
au
 

PM 
ae
 t

o
e
a
 

N
R

E
 É
 

E
Rr 

Pe 
P
a
 
E

 P
R 
P
R
 
0N
O
R

Fundação Universidade de Brasília

Denise Maldi Meireles



UMIVERSIDADEDE BRASILIA-

INSTITUTO DE CIÊNCIAS Huramas

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

OS PAKAAS-NOVOS

Pe
r 

e

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO APRESENTADAAC

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLO

SOCIAL DO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGI

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. a
* R di

ad

DENISE MALD! MEIRELES d E

" * + x

E

Laap ques
Ero " E “ae
NON Ê á é EN JEMé el no

og



“OS PAKAAS-NOVOS



a

Nair e Seba



| “Este tratado tatvez não seja atao necessario.

isese DE sé pia “iitaódo atguns mitos. Depois quis-se ex-
'n

aah PA

Efe,td AGR coa Orgulho de sacerdoteque anseia nevetar os ma

fg too pus adaas + ouante, uma sám
As EA ii Fa +

€ nos Leva q des-



e
 
u
m
 
q
e
 

t
e
m
a

AGRADEC IMENTOS

EE E

Esta pagina evoca carinho,amizade, apoio, emo-

ção. A certeza de que este trabalho não panda sido possível

sem z ajuda inestimavel de tantas pessoas.

Agradeço aos Pakaas-Novos. que pacientemer-.

te me Ouviram e me receberam em suas casas, por tantas ve.

zes. Muito especialmente, a AO Kamip, do Ribeirão, que

me abriu as portas do conhecimento; Maxuim Hat, do Laje;

Xua, A'Ai; Miai Kuramai (in memorium); Mam'xim Metê têus A

memorium); Maxuim Korai do Santo Andre; Orom KUúin

hegro-Ocaia; Horei Peê do Negro-Ocaia. A Alfredo, do

to Andre. A Frederico e Josue, do Laje. A Titoe à

Uom', de Santc André. E aos jovens: João ratanto
Basilic, Daniel, Pedro, Jismai TO, Xerife, ndão,

k meus pais. que me eram ne o
para

que eu pudesse viajar inumeras Ega

mas me auxiliaram... dia Au GAS

a da Edposninta di e
EUR ns À Det Í

mãos cheguei
, obra Pa



Ao Professor Julio Cezar Melatti, a quem

recorri inumeras vezes, “e que me acolheu com conselhos, cri

À ticas, sugestões.

| k Professora Mireya Suarez, que, igualmente,

; teve é gentileza debater comigo tantas ideias, criticando e

sugerindo. A esses três professores devo a minha formação

acadêmica, e todo agradecimento & insuficiente.

Ao Professor Odilo Lunkes, do Departamento

de Linguística, este pesquisador admirâvel que examinou o

meu material e cuja colaboração foi imprescindível.

Ao corpo de professores e funcionarios do

E Curso de Pos-Graduação em Antropologia, pele cooperação,
E

4

E pelo agradavel convívio e pelas inumeras gentilezas. for-

necendo-me todo O apoio necessário a confecção deste trade-
É

Tho.

E - . " 1
A Regina Raick e Simone Maldonado, que me

"

; ajudaram com a sua amizade e inteligencia, com carinho e

5] erudição.

Ao Conselho Nacional do Desenvolvimento C17 r-

O
 
M
E

 “
|

tifico e Tecnológico que me concedeu bolsa de Pôs-Graquacacr

durante os anos de 1984 a 1986.

ER 
= 
s
m

E Fundação FORD que,: atraves do Convenio FUE

E concedeu-me auxilio financeiro para a realização das pesqui-

E sas de campc.

E Ao Governo de Rondônia, que me concedeu E
b

É Yicença necessária para o curso de Pós-Graduação.

“5 O Nenhuma das minhas viagens teria sido possi-

“a mw - vel sema colaboração do pessoa! da Ajudâncis de Guajarã-

E: Mirim, sempre gentis e prestativos. Agradeço muito espe-

cialmente ao Didimo, pelo seu carinhoso apoio.

dk Igualmente, E preciso agradecer a todo: que |



E Isabel, reservoum

| cular: enfermeira da FUNAI, |

r pakaas-Novos, foi minha seen Ny
| A Lilian Newlands, que partilhou comigo os E

momentos belíssimos da ultima viagem. À Mm dam

Ainda, agradeço ao meu irmão vânio, que me E

deu apoio para as idas ao campo. ATE É cu do

Finalmente, ogradeço a Tainã e Chiquinho, pe,

la paciência que tiveram com a mãe escrevendo uma Disserta-

ção de Mestrado..



àa
r

q
 
a

RESUMO

Esta Dissertação & uma etnografia de estilo monográfico clãs

sicc, sobre z sociedade indigena conhecida com o nome de

Pakaas-Novos, do Estado de Rondonia, e o resultado de tra-

balhos de campo desenvolvidos ao longo de sete anos.

O fio condutor que guiou a sua tessitura foi

aê intenção de descrever e interpretar a organização social

desse povo, que se divide em oito grupos nominados os quais
eee aa O E

constituem a idade social. O empreendimento exigiu a

abordagem dos mais diversos temas, como é história de soci

dade, a morfologia, os ritos, o parentesco, a onomastica

e a cosmologia, que, no seu conjunto, conformam os siste-

mas simbolicos, cerimoniais e políticos cuja interdependen

Cia atribui um significado as relações entre esses grupos, e

cujz fundamentação ideologica explica a sua natureza.
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ABSTRACT

This dissertation is a classic monograph style etnogrephy

about the Brazilian indian society known as the Pakaas-
ia

Novos, Jin the State of Kongonia. Fieldwork visits were

made zlonç seven years. - E

The quideline in the writing of the text mas

the intention to describe and to interpret the socia!

organization of this people, whose totality is constituted

of eight nominated groups. “2

The analysis undertaken here requirec aporoache

tc diverse themes like the history of that societs. “

morphology, the rites, kinship, nomination systems enc

cosmology. a

As a whole, these dimensions make up poliz

cerimonial and symbolic systems whose intertwinninç .

meaning to the relations between these groups anc |

ideological fondations explain their nature.
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NOTA PRELIMINAR

O que me levou aos Pakaas-Novos nao foi ape-

nas uma empresa acadêmica, a escolha de um grupo para a co-

. Yeta de dados. Vivi muitos anos em Rondonia.Primeiramente,

“no vilarejo chamado Riozinho, a quase 500 kms. de Porto

Velho, na epoca uma cidadezinha poeirenta sem aque encana-

da nem luz eletrica. Depois, em Porto Velho. Conheci de

perto todos os Tupi do Parque do Aripuanã e seus vizinhos:

o: Suruí, os Cinta-larga. os Gaviões e os Zorc. No meu

cotidiano, eles participavam, sobretudo os Suruí, com uma

presença gigantesca e inexoravel.
É

Fui em Guajara-Mirim pela primeira vez em

Y 197€, num monomotor pilotado por Ari Da] Toê, que viria a

“falecer tragicamente ne pista de pouso do Posto de Atração

AMA Lidia, construido para dar assistencia aos Uru-Eu-Wau-

Eee os Ultimos Tupi ainda arredios, e hoje o Posto leva

o eu nome. E depois continuei a ir sempre, conhecendo aos

“poucos os Pakaas-Novos. O acesso era dificil porque, de
ne eu morava; são os Postos mais distantes. Mas os Pakaas

como uma atra-

Hã annaxe al anos, maias lino Riba



cão para tentar o contato pacífico com eles, então qguerreis

ros indomáveis que cortavam as cabeças dos trabalhadores dê

Estrada de Ferro Madeira-Mamore. Tudo em Guajarô-Mirim le:

brê ainda essas historias fantasticas. Hoje, a selva en

goliu os trilhos da ferrovia por onde circulava a borrachas

ne sua epoca de glória. Mas a memoria permanece. Fala-se

em coragem, valentia. Respirz-se Historia. k cidade, ca

brucada sobre 0 rio Mamore, caudaloso e barrento,: faz roi

pouco tempo. Barcos dos quais atê Deus duvida. Hoje, JM

se faz o percurso em modernas voadeiras. Guayarê-Mirim, di

ado da fronteira, recebe o visitante com uma frasi

amarga estampada nos muros: E! mar nos pertence por denechh

reconquistanto es un detes. Resquicios da perde de

to territorio. A Historia novamente nos olnende de

nessa Deis e melancólica America do Sul, que sucumbiu, ED)

sar da Sus riqueza.

Sabia, hã muito, dos relatos contados po

tantos. Mas queria ouvi-los dos Pakaas-Novos. Queria, ta

vez, percorrer esse caminho feito ha mais de 40 anos, qua:

do Se navegava a remo. Iria faze-lo, mas pela memória

Essa teia artesanal que & preciso tecer, ponto por ponte

qua! uma Penelope, numa luta doida contra o tempo. E essi E

fui. Nac sabia nada sobre eles, nada havia lido. Desce

nheciz a lingua. Eramos estranhos, no sentido absoluto

total. hos poucos, encontrei o meu primeiro ponto

começar z tecer a minha teia: ao lado do meu desejo ce.

ber, estava o deles de poderem falar sobre si mesmos, .

um interlocutor que, ouvindo-os, deixava afiorar um

curso pleno de emoção que estava, hã muitos anos,

por ume forte pressão exercida pelos missionários.

conversei 'n ás T o vem,
RS = Ro RI



OU vivamente, veio à falecer de cancer. À cada um

“não me julguem pretensiosa - de estar gravando no pa-

pe as suas palavras que, de outra forma >" quem sabe? -

iriam no silêncio ao lado daquelas florestas imensas. Mas

| morte ronda como uma sentinela do tempo. E quantos se fo

ram desde então! Apos 16 anos ligada & região, posso di-

er que ali estã a minha juventude nos seus mais dourados

nos, e tambem esta sentinela indesejavel, que engoliu

amigos. Nas terras dos indios pelas quais lutamos - fe-

izmente não inutilmente - ate o definitivo adeus, em

o de 1986. Naquele mês percorri provavelmente pela ul-

ime vez as negras águas do rio Pacaas-Novos. Trazia comi-
a!

D é sua história, não na sua amplidão, mas no pouco que

pn segui captar. E um começo. Mas trazia a minha historic,

minha teia, esta sim, tecida. Fecho os olhos e delineia-

8 última imagem: os jovens correm para o porto e acenam.

van de realizar uma festa que não era celebrada hã 16

Tudo renascia. Em volta, a mata intocâve) e absolu-

nente magnifica na suz exatidao milenar.

Trazer a histôria, ah, que pretensão! Melhor

Ja, taivez. Mas os mortos não falam. E eu trago aqui,

outras, as suas palavras. Que me perdoem os erros,

skaas -Novos. Antes de ser apenas uma estrangeira, eu

ndera, de certa forma, é gostar deles. Ensinaram-me os

ns que, de algum modo, foram os primeiros a lutar pele

m esses querreiros fantasticos, que fazem parte da

nistôria. Hao de compreender este tributo que me coube:

ver, nada mais nada menos, o tanto que ainda não fora
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ma forma que vê como pressuposto oc mundo da natureza nc qual

nasceu” hão Assim, a vida social so E possível atraves dc que

eje chama de reiações interativas entre os membros do grupo.

Na situaçao face-a-face, as pessoas compartilham um tempo e

um espaço comuns, suas experiencias fluem lado é: laac. Os

atos de uma pessoa sao orientados para o Outro, de uma forme

intencional, que ele chamou de orientaçac vara o Nce, intro-

duzindo um conceito-limite. Na vida reai, este relacionamentc

é concretizado e dotado de um conteúdo e o conceito & ume ten

tativa de se chegar a uma captação teorica da situação face-

a-face. E nesta situação que os membros de um crupc equacic

nam as suas proprias interpretações das experiencias que vi-

venciam. É nesta situaçao que as pessoas inreragen, vivenciar

e participam de um contexto motivacional. E c que pessibiina,

portanto, a propria vida social: "A socialidade sc constitui

atraves de atos comunicativos em que o Eu se volta para 04 cu

tros, apreendendo-os como pessoas que se voltam para cíc, Ç
M
D

e M
m 'todos conhecem este gato" fds Na situação face-a-face

sencial que as pessoas estejam interagindo no mesmt ambicnte,

isto €, c mundo exterior, que € apreendido diretamente. < c

social, com todos os seus artefatos culturais, a lingua, etc.

E o que assegura a identificação de experiencias vicenciadas

do objetc ambiental. e o que assegura a adequação de um mesmo

codigo de interpretação. Ou seja: uma pessoa pode ter a certe

za de considerar justificada a equação da sua propria inter-

pretaçao aas experiencias que vivencia com a interpretaçãodos

outros membros do grupo nas ocasiões em gue estao vivenciando

o mesmo objeto o

Peter Berger e Thomas Luckmann afirmam que a

Situação face-e-fz.c € a mais importante experiencia sociolo-



aquilo que parece inquestionâvel para os

y is E

gica, E O cast "prototípico da interação socicl”, do qual de-

rivam todos os demais casos. "Na situação gacc-a-gace” - ar-

cgumentam - "o outro apreendido por mim num vivido presente

partilhado pon nõs dois. Sei que no mesmo espaço vivido pae-

sente sou apreendido por ele. Meu "aqui c agonc” e o dett:ros

tidem continuamente um com o outro enquanto duna a situação

tact-a-gacc. Como nesuttado, hã um intercâmbio continuo entre

a minha expressividade e a dete.(...) Todas as minhas dd 4

s0e4 onientam-se ne direção dete ec vice-versa e cota continua

reciprocidade ac atos expressivos E simultancamente acessivel

e nos ambos. Isto signigica que na situação gacec-a-gace a sub

jetividade de cutrc me E acessivel mediante o maximo de sinio

mas" E 3 Mi

se ” ari 7 é ”
Nessa situação, ou seja, face-z-face, 2 lin 5

quagem torne possíve) é reciprocidade com uma qualidade que 2

distingue de cuelquer outro sisteme de sinais. Isso possibili

ti tambêm um “contínuo, sincronizado e recíproco" aquese ãs

ouas subjetividades (quem fala e quem escuta). Alêm disso, e

participação num mesmo acervo social do conhecimento permite di

: “jocalizaçao" dos indivíduos na sociedade e o "manejo" de-

ies de maneira apropriada KR)

x pt Siad
Por outro lado, & interação pole torna-se

"progressivamente anônima" E medida que se afasta da cad
Et ENTE EA

face-:-face. E o que ocorre com o estrangeiro, ouEe estrar

a Dr q da GANA: e
nê comunidade. 

dci

O estranho - diz Schutz - PR

cia o homem que tem de colocar em questão |)
no

cual se aproximou" E 2. E vernadE: que é

— orupe são acessíveis ê Pra



parte integrante dela. "Tumulos ec reminiscências nao podem ser

inansgeridos nem conquistados" A, Mas para o estranho nac

ha outra maneira de interpretar seu novo ambiente social) ê

não ser em termos dos seus próprios pacrões culturais, seus

codigos de referencia, trazidos do seu grupo de origem. Desse

modo, o estranho tem de "traduzir seus termos nos zenmos dc

padrao cuttuna! do grupo de onigem, desae que existam denta:

desse uttimo termos equivatentes de intenpretaçac. Se existem,

06 Lermos traduzidos podem ser compreendidos e Ltembrados; po-

dem ser neconhecidos quando se nepetem". Mas, mesmo assim,

"e obvio que o estranho naãc pode supor gue a sua Antenpreza-

ção do novo padrão cuttunal coincida com a intenpaeiaçac cor-

nente entre os membros do anupo internc. Ac contranrsc,etc ten

de Levar em conta as discnepancias fundamentais cuando ve as

)

corsas e tida com as situaçoes" PER

Mesmo porque, Schutz chama a atenção para um

problema da maior relevancia: o de que, numa interpretação ob

R

UjJetiva, a propria noção de grupo E uma construção conceitua

de quem esta de fora. Isto €. = pessoz que estã ae fora clas-

sifica indivíduos que mostram determinados traços e caracte

risticas particulares numa categoria social. Esta categorias

social construida pelo estranho pode corresponder à realidade

social, conforme o ponto de vista e a definição daqueles indi

víduos. Mas, seja como for, "a interpretação do grupo peto es

tranho nunca coitncidina ptenamente com a auto-intenpretaçãodc

grupo interno" (too

A situação do estranho E, pois, totalmente di

versa da que se obtem num relacionamento face-a-face. Isto,

de certa forma, pode ser contornado, quando se passa de obser

vador a participante. Diz Scnutz: "Quando começo a fazer per-



OD dM ióem: p. 192

E No N)
ountas a pes400 cbsenrvada, nao Sou mass um méxo bis E

Mas, mesmo assim, esse relacicnamento não & recíproco, isto

E, fica ausente "a caracteristica de espethamento mutuo, mul-

iitacetado, do netacionamento faac-a-face, onde o conteudo da

consciência dos parceiros C mutuamente identificado. O compor

tamento da pessoa observada, em vez de "onientado” em neta-

ao ac comportamento do observador, Cc completamente indepen -
, E

| (12)
dente dele" *

à Alem disso, a noção de “entender outra pes-
É

: s02" carrege um grande numero de ambiglidades. Estas, ainda

| segundo Schutz, tornam-se maiores "quando intnroduzimos a ques
1

g ns , , “o k . na nes" *
Xac dos siancs que cla esta usando. De um Lado, ha o que e

compreendido nc signo em sá, ha ainda o que a outra pess0a

quer dizer com o uso deste signo e,
pe

inaltmente, o significado

E)

9 4
)

é f cao paic de que cl usando c s4ano aquá, agora é nesse de

'

x 9 [
e

e
s

[á f ES s
o

+

stes são, em large medida, os problemas do

m
m

O
r

e
] rafo. Em princípio, a sua condição de estranho no grupo.

Deste encontro, com tão graves implicações, so pode resultar,

de fato, uma interpretação: "A etnogragia não c nem "subjeii-

)

)

)

)

z

é)

b)
3 ein

2

2

é)

O vc" nem "obictava”. E interpretativa, mediando dois mundos a-

- ao | (14)o traves de um tenceino”" - diz Michael H. Agar

e)

G

(8)

Q

Que "mundos" seriam esses? 0 do próprio etno-

“
v
w

= o m
y O, O d0 grupo que se propõe a estudar e o da audieência,is

c
t

o M
i

”

a) quem c etnografo se dirige. Ao se deslocar para c cam

(e) po, o etnografo leva consigo a sua tradição, e & por isso que

e Scnutz fala que não ha outra maneire de interpretar O novo

ambiente social z nao ser em termos dos seus próprios padrões

8) culturais, seus cócigos de referência trazidos do seu grupo

mio mem derem
arm its

(12) Joem, ibidem

(13) Idem: p. 164

(14) AGAR,M. H. 1982: p. 783



de origem. Aí se inclui o treinamento recebido na sua sociali

zação profissional. Em consequência, o tipo de eventos que

ele selecionarã como problemas depende da sua tradição. Mas

Schutz argumenta ainda que quando se passa a fazer perguntas,

não se & mais um merc observador. De certa forma, a observa -

ção social direta pode ser convertida, com suas devidas FesQr

vas, num relacionamento face-a-face. E o que torna possiíve)

o encontro etnográfico. A "observação participante" - diz Mi-

chae! KH. Agar - "ou seja, o tipo de envolvimento assim notuta

dc, nao é nen um metodo nem uma maneira de cotetar dados, C& a

situação que torna possivel c zrabalho etnoanragico” pa

to, é claro, nos conduz a uma série de implicações. O etnogra

fo trabalha junto com o seu informante. As respostas, em ult

me instancia, são do informante, mas & o etnografo quem estru

tura as questoes: o texto e dele. O que os informantes fazem,

e o que os informantes falam sobre oc que fazem, sac seu: qa-

dos. À tarefa do etnografo & descrever e traduzir esses dados

sem perda de significado e interpretar o connecimento dc àr-

formante sobre a sue propria cultura 4,47

E esta a proposta de Clifford Geertz: consiae

rando a etnografia como uma empresa interpretativa, postula

que o desafio do etnografo é o de dar sentido ac discurso es

trangeiro, preservando a complexidade de palavras e contextos.

Nesse sentido, para ele, o dever de teoria E c de "sonnecer un

vocabutario nc quaf possa ser expresso o que o ate siímbotico

tem q dizer sobre ete mesmo - isto E, s0bae o papel da cuttu-

(17)na na vida humana” - Isto E possivel, pongue a etnognoçãca

procura atribuir um sentido as digenenças humanas em fenmos

das similaridades humanas.

Mas o que, em Ultima instancia, ce busca in-
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terpretar? € Significado da cultura, êssumindo-se o Conceito .de cultura conforme proposto tambêm por Geertz: "denota um paGrac de tianigicados iransmitido historicamente, incorporado ;em simbotos, um sistema de Conctpções herdadas Cxpressas em qtormas simbólicas Por meso das quais os liomens ab comunicam , !
f

Perpetuam e desenvolvem $eu conhecimento e suas atividades emtelação a vide” e).

Os "complexos de simbolos" representam "fon-
tes extrinsecas ce informações" que Geertz considera como pro
9remas que modelam 0 comportamento público. AlEm disso, "es“ES complexos de simbolos também incorporam uma “estrutura con
Ceptual" atraves das quais OS individuos podem ser apreendi-dos. Desse modo, à Cultura não deve ser vista como complexos
CE padrões concretos de Comportamento, como costumes, USOS,tradições, habitos, mas como um "conjunto de mecanismos ac

Po "planos, receitas, negras, Ansinuçõeés que
Sovernam o Comportamento” RERh Isso significa que a cultura

Que pode ser descrito, e a isto oo
em busca do significado.

€ um "contexto"

ência interpretativa,

Geertz alertou para o fato incontestável que
Os textos êntropologicos são interpretações de segunda ou terCeira mão, ja Que somente um “nativo” Ta? interpretações Ê asPrimeira mão. Isso Poderia significar uma “ameaça” no sentido.de que a fonte do conhecimento objetivo antropológico não se-ria z realidade SOCial, mas um “artifício erudito". Entretan-tC, para ele, tal ameaça pode ser Considerada superficial AEmedia: em que O etnografo se revelar capaz de “reduzira per-Plexidade" (1 que homens são esses?") dos atos não-familia :

lia dê E E
Que surgem em ambientes tambêm desconhecidos (20)
abordagem possivel,
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nesse caso, se faz “ganhando.



mundo conceptua!” desses sujeitos,ou seja, conversando com

eles. Ja vimos o que pode significar “fazer perguntas", e as

implicações na construção de um texto que, afinal], & do etnô-

grafo, ja que E ele quem questiona e jã que, ao questionar.es

tarê introduzindo termos do seu próprio padrão cultural. Mas

a interação entre o etnografo e o seu "informante" E uma rela

ção possível porque toda interpretação E comparativa por exce

lencia e o seu grande desafio é preservar a “alteridade” das

palavras e dos contextos. É a relação com o informante que tor

na possível o "encontro etnográfico". E E o informante o "de-

finidor da realidade social" para o etnôgrafc. k realidade -

r

as.argumentam Berger e Luckmann - E socialmente definida, mas

defanições são sempre encarnadas, Ásto E, individuos concae-

Zos e grupos de indivíduos servem como definidores da neatida

de. Pana entender c estado do universo socialmente consiruídc

em qualquer momento, ou a variação dete com c tempc, E preca-

40 entender a organização social que permite aos deginidores

fazerem a sua deginição. Dito um pouco nudemente, é essencial

Ansisitr nas questoes sobre as conceitualizações da neafidadc

-.historicamente acessxveis, do abstrato "o que?" ao concrexc

EEE fr 6
"quem diz?" e,

Madarn alertou para oc fato de que existem inte

lectuais entre os informantes, que sao curiosos sobre a Sue

própria cultura e refletem sobre ela. Outros, entretanto, não

sao tão interessados ou bem informados. Mas qualquer um - ho-

mens e mulheres, jovens e atê crianças - contribuem para o co

] - - a ) Enhecimento e a compreensão do etnografo ai, Se qualquer um

é um informante, o centro de atençao do etnôgrafo (o abserva-

dor) não deve ser c evento externo, mas a experiencia viven-

A ANE q )Ciada, o contexto de sionificago em que é ação se situz E

Po e LUCKK Win.T. 1983: p. 157
ide SOBRE po UR :

1979: p. 16
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Diz Geerta: "Q impulso de se tinar um sentido de erperiência,
dar-Lhe forma e ordem, € evidentemente tão ncal c tao premen-
Ze como as necessidades biologicas mais familiares" tes), Des
Se modo, uma abordagem que se volte para o "comportamento de

Pt34024 neais em sociedades reais, vivendo em termos de cultu

rat reais procurando tanto o seu estimulo quanto a sua valida

de, inã afastan-nos dos argumentos muito escotasticos nos
Guats um rumeno Limitado de Posições ctass.cas E nepetido sem

E 
Te 

Ei 25; 1/8
PAC E Sempre, com muito pouca novidade a reccmenda-tos" É ar a

=E minha opção para a realização de um traba-
lho de campo juntó aos Pakaas-Novos de Rondônia foi, apaixona
damente, uma opção pela etnografia. Havia várias razões para
isso: em primeiro lugar, o desejo de conhecer a sociedade ,
por motivos afetivos, ja Que pessoas muito queridas e muito
Dróximas haviam convivido com eles por um longo tempo, hã mui
tos anos. Em Segundo, por razões acadêmicas: a ausência quase

total de dados SODre 3 sociedade. Finalmente, o fato de que
SE, reconnecidamente, “a etnografia definitiva não extixe”
não pude me furtar a realizar uma etnografia, porque vivi mui
tos anos na Amazônia e, em Rondônia, os acontecimentos pare-
Ciam superar o proprio tempo, e eu sentia estar vivendo os e- “a
ventos de uma maneira absolutamente incomum.

Esta opção pela etnografia levou-me, inicial-
mente, a uma Posição ae Gescompromisso com qualquer abordagem

» 8€ mesmo tempo em que me conduziu a uma busca" dato
ad:maior interação com o grupo. O que procurei foi precisamente |

O que E postulado por Geertz, ou Seja, uma interpretação. U
interpretação do que vi e do que ouvi. Sabia ge imensa,J
Cie Que me separava Gaquelas pessoas reais, fio dia

de real, mas tentava “vencer E perplexidade" ne med



e
m

as respostas às questoes “Que homens são esses?" e "Quem diz?”

iam trazendo & tons não mais anonimos informantes, mas indivi

duos que, após 0 convívio, eu aprendia a conhecer cada vez

mais.

f evidente que, ac longo da interpretação, de

parei-me com inumeros problemas tedricos que me remeti
am CON-

tinuamente 3 teoria antropologica, mesmo à mars ciassica. Mas

não estava exatamente preocupada com este tipc de problema
 |.

porque, de fato, eu partia da etnografia à teoria, e fiz isso

inumeras vezes, sem me incomodar com modelos, mas unicamente

con o que eu havia ouvido e visto, principalmente ouvido. Es-

se exercício, de certa forma, ajudou a superar os problemas

que decorrem da posição de “estranho”, embora, € claro, nunca

se logre a interação. Ainda mais no caso em que nos deparamos

com uma população que passou por tantas violencias impostas

pelos padrões culturais do nosso grupo de origem, e isso e

uma realidade incontestável. Acrescente-se ainda a nossa dis-

tância linguística, o “espelhamento mútuo e multifacetado” €

absolutamente impossível.

Comecei é visitê-los e eventualmente & cole-

tar dados em fins de 197%, o que se prolongou ate 198€. Em

1984 iniciei a Pôos-Graduação em Antropologia na Universidade

de Brasilia e levei ao meu orientador, Professor Roque de bar

ros Laraia, o material que jê conseguira organizar. Foi quan-

do « trabalho foi tomando uma feição academica, e voltei vê-

rias vezes aos Pakaas-Novos, entao com objetivos preciso
s.

O que eu vou apresentar ao leitor e,portantc,

o resultado de um encontro etnogréfico, ume etnografia, nem &

unica nem é definitiva, mas, seguramente, apaixonada.
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OS PAKAAS-NOvOS DE RONDÔNIA: UMA APRESENTAÇÃO

No atual Estado de Rondônia, numa vasta area |
E tado abrangia regiões interioranas e serranas, atê as margens

L
E
E

s de grandes rios, viviam os índios conhecidos como. * Pakaas-
Rovos fed da Seus territórios espalhavam-se por uma extensa re

É

! gião recoberta pela fioresta] tropical, desde é franja da ser
N raque leve € seu

Ea 
nome - Serra dos Pae aas-Novos "218 2s proxí

k midades Go rio Mamorã, e das pelas orlas do seu afluente ca
margem direita, o rio Pacaas-Novos e depois ladeandoos aflu- .
entes e tributários deste,

"
'
Q
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
%

sobretudo os rios Negro e Ocaia.

, 

Esta sociedade que se euto-dentiiaa camCa 7 RR À 'kar * divide-se em oito grupos nominados que, antes da
* —

t C“eSUrganizaçãc imposta pelo processo do contato, ocupavam ter

definidos e reconhecidos. Esses oito grupos admitem .

“ormar uma unicade, em termos de um só povo, de ume mesma"hu

f

a
R
a

,

Wantiade”, encontrapnE Sado qe iria sociedades. Falam ames-
ma lingua e partilham o mesmo corpo de crenças.

(3
 6

) 
CI

 4
)

formaram, provavelmente, a sociedade indígena

àrea atualmente delimitada pelc Estado| de |
Rondonia.

mais numerosa da

k história das relações entre esse paro

brancos, até onde foi possivel conhecê-la, transporta--nos Men E

=
Bolivie - de onde provavelmente emigraram - E issões re.
liciosas da Coroa Espanhola,ii REA “Que marcaram uma presença,E a

a
nente e definitiva no extremo oeste brasileiro e no

bolivianc. Tendo permanecido em estado de isolamente
Primeiras decadas ceste século, os contatos oco

[a onel

Co 126) EstacGia Gra fia maio É
ui trate de uma palavra
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— tir de então foram marcados pela tonica da violencia, quando

os trilhos da Estrada de Ferro Madeira-Mamore adentraram inac

vertidamente parte do seu território, trazendo atras de si,

concomitantemente, os caucheiros e os seringueiros.

Os Pakaas-Novos são o unico grupo brasileiro

classificado na família linguistica Txapakura ERES

CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO N:

Rondonia & caracterizada como uma àrea de tran

sição entre a Amazonia e o Planalto Centra! Brasileiro e, por

isso mesmo, apresenta aspectos variados. Ac norte, predomirie

o baixo-plato terciãrio amazônico; ao centro-norte. terrenos

cristalinos atingindo atê z Chapada dos Pacazs-hovos. com

direção predominante sudeste-nordeste, formagas ce sedimentos

areniticos que são uma continuação do Planalto Centrai Eres:-

leiro. No baixo-plato as superfícies sao planas, por onde cor

rem os cursos dos afluentes e subafluentes do Madeira. peiz

margem direita. Em direção à Chapaga. o relevo € dissecaar o

e
 
E
 

>

Os rios sao ricos em corredeiras.

A rede hiarográafica do Madeira-Mamore abunda

“em afluentes, subafluentes e igarapês. A vegetação caracteris

tica E a chamada mata perinifolia nas várzeas, semi-decidua

nas terras firmes, com formações intercalares de campos e cer

Epados. ç

Vários rios cortam os territórios de ocupação

adicional dos Pakaas-Novos e das reservas atuais. Dentre os

incipais, o Pacaas-Novos, afluenteda margem direitado Ma- |

+ nasce na serre homônima € recebeos seguintes afluentes

e
]
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igarapê Boa Vista, igarapê de Gruta, igarapé Santo Andre
rio Ouro Preto. Pela margem esquerda: igarapé Kaua Branca, iga

rio Novo e igarapê Dois Irmãos. Os rios “Laje

rios menores e tambêm têm suas nascentes .

rapê São João,

€Ribeirão são

terras elevadas.
m
i
 

—

De um modo geral, predomina a vegetação carac
terizada pelas densas florestas, mesmo nas franjas da serra,

com exceção de zlgumas porções isoladas onde É mata E mais
rata

O ESPAÇO GEOPOLÍTICO

A àrea atualmente delimitada por Rondonia foi.

“inbmeres-grupos indígenas, sendo a maioria absolL.
*ê, Tupi. Por ser uma regiao fronteiriça, foi alvo cireto de

era esti af o

+ -
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pa eigente nas duas Américas, que se norteor.
bE IC “ri possidetis, O que concorreu para El nã

lvo. Alem da questão estrategica, à mineração, a procure —
demão--de-obra indígena para escravização e a coleta das dro-.
gas do sertão configuraram o quadro dos determinantes

Puisionaramm O povoamento no período colonial, conforme
visto com Getalhes adiante.

Apôs a decadência da mineração, E ce sanea
das missões e & esvaziamento da política de Ocupação
giêo Caiu num estado de >s.tracismo que permitiu E

indigenas manterem-se relativamente isoladas, PR a

No final do sêculo XX aa negiio sofreu
de boom de ocupação, motivado pela procura.E bor
Eid Ocorreu, então, a migração de nor:



1€

k produção da borracha decai por volta de

1912/15 e a àrea passa por outra desaceleração. Com o advento
a RR E Y o + + q ? ;

,

da Za. Guerra Mundial, a procura da borracha sofre novo alen-

to, e se intensifica, atingindo sobretudo o Guapore.

A partir da decada de 60, ocorre outro boom,

desta ve2 motivado pela GescobLerta da cassiterita, tao abur-

dante que permitiu c garimpo artesanal. Nesse processo, o que

dro estrutural se modifica, e ocorrem as entradas das compê-

nhias colonizadoras, ao mesmo tempo em que a primeira estra-

da que liga a regiao ao Centro-Sul do Pais (BR-364) E entregue

ao trafego permanente.A partir de então, Rondôniz transforma-
dra sob cdr

se definitivamente numa zona de produção agricola e vem a se

constituir no maior poioc de atração de migrantes do Pais. Os
e ca dO a o = DD E SR SR e

povos indígenas mais atingidos foram aqueles que viviam proxi

mos ao eixo da rodovia, sobretudo os Tupi do Parque do Aripua

e
u

n

Os momentos mais.críticos para os Pakaas-Novos

foram, sem duvida, os primeiros decênios deste seculo, quando,
mm

por ocasiao da exploração mais intensiva ce borracha. e de

construção e vigencia da Estragz de Ferro Madeira-Mamore, fo

ram eles mais atingidos que os outros grupos e sofreram uma

vioiente cepopulação. A colonização agricola encontrou-os um
ie enemies pe =

Douco mais preparados, pelo menos no que se refere é uma re-
ememe emacs re

sistencia biológica e maior dominio do portugues, ao contrê
ear seus siemdio

rio dos Tupi do Aripuana, que praticamenitc sairam do isolamen

to para. o confronto.

O município onae estao localizados os Pakaas-

Novos, Guajará-Mirim, & o mais isolado no que se refere a exis

tencia de estradas. Mas duas rodovias, a Ouro Preto-Costa-Mar

ques e outra, ligando a cidade de Guajara-Mirim a Vilhena, da

rão acesso E ãrea por vias não fluviais e, seguranente, o qua

'dro ocupacional reverterã i reversiveimente.

Meat: :
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d LOCALIZAÇÃO ATUAL DOS PAKAAS-NOVOS

Dentro do Estado:de Rondônia, os Pakaas-Novos

teira com a Bolívia.

estao situados a oeste, e algumas das suas reservas fazem fron

Rondonia pode ser consicerada como o maior re

duto de povos Tupi do Brasil.

nisi

No mapa 1, na pagins seguinte,

C leitor pode ver a distribuição das àreas indígenas no Esta-

do, que E É seguinte:

CLASSIFICAÇÃO
ÁREAS INDÍIGEN J áHREAS INDÍGENAS (A.1.) MUNICÍPIO GRUPO INDÍGENA LINGUÍSTICA

k.i. Ribeirão Guajara-Mirim Pakazs-Novos Txapakura

“R.l. Igarape Laje Grega Pakaas-Novos %

-h.l. Negro-Ocaia Guaraja-Mirim Pakaas-Novos iá

Pakazs-Novos Guaraje-Mirim Pakaas-Novos E

k.1. Sagarana Guaraje-Mirim Pakaas-Novos e

R.1. Guaporé Guarzjê-Mirim Makurap, Jaboti, Tupi e outros

Rss

Kai

k.]
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Parqu

Kaxarars

Karitiana

Igarapé Lourdes

Sete de Setembro

Roosevelt

e do Aripuanã

Rio Branco

Tubarão

Mequens

Uru-Eu-Wau-Wau

Porto Velho

Porto Velho e

Guajara-Mirim

Ji-Parana

Cacoal. Pimen

Bueno €
Aripuanã

ria

cs,

Fimenta Bueno

e Aripuanã (MT)

Vilhena e

Aripuana (MT)

Costa Marques

Vilhena

Cerejeiras

Ariquemes,

Costa lharques,

Ouro Preto d'
Deste, Pres.

Medici, Porto
doi

(MT)

Tupari, Guajaru, .

Arikapu, Arua

mpi

Karitiana Tupi

Karipuna Tupi

Gaviões e Tupi
Araras

Suru? Tupi

Cinta-Larga Tupi

Cinta-Larga Tupi

Makurap, Tu-

pari

Mondê gi
Mequens “Tupi

Uru-Eu-Hau-Hau «AM [



CALIZAÇÃO DAS ÁREAS | a
INDÍGENAS NO ESTADO DE F: A

Y
“RONDÔNIA

NM -

w ss a
2 PORTO VELHO

AT rAxaARARO

qe / AJ KARITIANA

, 
) AT KABIPUNA

AT rieimÃn AL. IGARAPÉ (CU

[ad

LEGENDA

MAds IDENTIFICADA

PEDE, DELIMITADA

ES DEMARCADA

Cecimem marra in E
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Como se vE, hã predominância de grupos Tupi.

Com relação & Situação de contato,E variavel:
hê grupos ainda em estado Ge isolamento,
e
-

como os Uru-Eu-Hau-Wau,
Grupos que estão em contato secular com seringueiros,

Os Kaxarari.

como

À localização atual dos Pakaas-Novos pode ser
vista no Mapa Il. k população distribui-se dentro dos seguin
-€S Postos da FUNAI:

Pg
|. Posto Ribeirão - consta de 43.863ha de ter

Três que tem os seguintes limites:

--norte e vestãs

grado Rd Lo) db INCRA,

.Sentados colonos:

Projeto de Colonização Inte

Chamado Sidney Girão, onde estão as-

" SUI e leste: terras da União.-

O Posto dista 8]km da cidade de Guajarã-Mirim,

exclusivamente por terra, atraves da rodovia

» atê um vilarejo Chamado Vila Nova. Daí o acesso se
fez via uma linha do PIC Sidney Girão, ate atingir uma estra
da da reserva.

2. Posto Laje + com 167.32lha de terras em am
bas as margens do rio Laje, afluente da margem direita do Ma-
morE, com os Seguintes limites:

- Morte: Colônia Agricola Presidente Dutra,a
mais antiga colônia de Rondonia;

- Sul - terras da União;

- Jestêé > pie Sidney Girão;
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Colônia agricolaBom Sossego.

Dista 5lkm de Guarajê-Mirim e o ace

tambêm exclusivam 
“
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E ras ne margem esquerda do rio Pacaas-Novos. O postc se dividia

| em duas aldeias: a primeira,chamada Tanajura, e à segunda,San
to Andrê, distantes 35km uma da outra. Em 1985 O Santo AndréÉ dd Cltvado 3calegoria de Culto Pelo exidi residente da FUMA O Cant Andreesta incluso dentro da rea do Pakaas-Novos, que tem os Sê-

guintes limites:

- norte: rio Pacaas-Novos;

- sul: rio Sotêrio;

- leste: terras da Uniao;

- oeste: ric Mamoré.

| 
C acesso & feito exclusivamente por via flu

vial. À primeira aldeia, Tanajura, que passou a ser chamada “E

: Pakaas-Novos,

7Qkm..

dista 35km de Guaraja-Mirim e o Santo Andrê ;

Dentro desta àrea existe ainda uma outra aldeia, chame-

& Bom Futuro, um pouco alem do Posto Santo André.

-4. Posto Negro-Ocaja - consta de 104.000ha de

terras entre os.rios Ocaja é Boa Vista. Tem os seguintes Vimi

tes:

norte: terras da União; 
E

- Sul: igarapê Boa Vista;

- leste e oeste: terras da Uniao.

O acesso tambem E fluvial, embora exista uma

Pista de pouso. Dista 110km de Guaraja-Mirim.
TR

Er

[E incisoAlem desses Postos, os Pakaas-Rovos estão loca

RRlizados ainda na ârea indígena de Sagarana, colônia

dê Igreja Católica, em situação irregular de terras,

que serê abordado adiante.



algun: quilômetros da foz. Os indios: começaram z ocupar e: cs

âreas em virtude das invasões de posseiros, e foram criidos
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dois Postes de Vigilância (PIV): PIV Deolinde e PIV Sotério.

SITUAÇÃO DE CONTATO

e Os Pakaas-Novos passaram Ez estabelecer um cor

tato direto e permanente com os brancos & partir de segunc:

metade deste século. O histórico deste contato serê visto nc

o capítulo 1. Bem remota E a instalação de missões estranceireas

protestantes na àrea. como vera o leitor.

Atualmente, no que se refere aos agentes Ge
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situação de contato. são virios: funcionários da FUNAI Cnefe

de Posto, professor, enfermeiro e suas famílias) € os cojonos

circunvizinhos, no caso dos Postos Ribeirão e Laje: TfuncicÉ

rios da FUNAI, seringueiros circunvizinhos e missionaric: n.

caso dos Postos Pakaas-Novos, Santo André e Negro-Ocaia. Em

Sagarana, os funcionários sao todos dz jcreja Católico € e

professora é freire. No Sotêrio e no Deolinga, àreas mais iso

ladas, praticamente inexistem contatos com outros brancos fe-

ra do quadro da FUNAL.
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O grau de bilingiismo entre as crianças e c:

jovensE relativamente alto, mas os mais velhos nao falam vo!

tuguês.

ATIVIDADES DE RE

48%+ Pelas-hovor sempre do Rana se
A



Aa, mas varic cm função do Posto: no Laje, mais atingido pe-

los projetos de colonização, a caça escasseia cada vez mais y
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iêRosas e mandioca ("brava" e "mansa").

Ea ENTE, Rae ist

e a pesca, que só pode ser feita nocrio Laje, distante da al-

deiua, E minima; no Ribeirão, a caça E um pouco mais abundante;

no Pakazs-Novos, no Santo André e no Negro-Ocaia, Postos prô-

ximos de grandes rios e distantes de projetos de colonização,

tanto à caça quando a pesca podem ser consideradas razoaveis.

ho Sotério e no Deolinda são abundantes. E
ai ,

As atividades economicas obedecem ao seguinte

calendario: ,

MES ATIVIDADE E

JAN quebra da castanha A
FEV idem, colheita de roça- e

É MAR colheita de roças a

ABR idem ; “aa

MAI derrubadas aus Em:

JUN derrubada e broca K

JUL idem e início da coleta de seringa

AGO coleta de seringa

SET idem, queima de mato br puto

OUT plantio En qe E E

NOV idem, início da quebra da castanho já
DEZ idem, ibidem. o dd

Nas roças planta-se sobretudo milho, arroz |
SETA Tp



Ah PESQUISA DE CAMPO

Meu primeiro contato com os Pakaas-hovos fo;

Como mencionei, em 197S. A partirde entao, sempre visite” O

Postos, em epocas diversas, até abril do presente. Nac sei di

zer exatamente quanto tempo passei entre eles, pois em clic -

mas ocasives nao fui com o intuito especifico Ge rezlizar un

trabalho de coleta de dados. Mas o certo É cue, embora tenne

ido diversas vezes, nunca passei muito tempo num Postc. Cor tt

do, durante esses sete anos, quando tante coisa aconteceu,

possível conhecê-los um pouco e estabelecer umi relação efetu

osa com alguns deies.

Estive em todos os Postos, incivinao umi Ga

rapida em Sagarana e Sotêrio, quando passei pelo Leolinda. va

sitei-os em diferentes Epocas do ano, no verao e no invern.

Certo vez, levei comigo minha filha Taina, entãc com oitc ano...

e em outra, meu filho Chiquinho, com cinco.

Os Postos dessa região sac bem organizados €

ber mantidos, contrastando profundamente com « caGticc padarac

de outros Estados. Próximos de rios (com exceção do Laje), si

tuam-se em locais belíssimos. O Soterio, que este s: nac im-

plantado, é a visão do Paraiso. O viajante chege de barco e,

deixando pa a trãs-as aguas barrentas dc imensc Mamoré, penc-

tra no ric nomônimo de cor azul-escura, extremamente linpc e

cristalino. Na foz, onde as âguas de tons diferentes se encor

tram sem se confundirem, bandos de garças brancas e DIgUuês

dpivagueiam pelas praias. E possivel ver ainda, nas ar-
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te influencia diminuiu corsideravelmente nos ultimos dois

anos, por razões que discutirei oportunamente.

Se, por um lado, não pude passar muito tempo

seguido num Posto, o fato de ter ido e voltado por tantas ve-

Zes acabou por se revelar produtivo. O sistema de coleta de

dados tombem se revelou eficaz, na medida em que eu passava

um periodo num Posto, depois em outro, em seguida outro, re-

tornando ao primeiro, ao segundo e ac terceiro, e assim suces

Sivamente. De certa forma, isto ajudou a contornar um proble-

me relativamente comum que costuma ocorrer nos casos em que os

etnógrafos notam que, quando o trabalho de campo progride, (o)

Pesquisador pode se tornar menos reflexivo sobre os primeiros

encontros, enguanto os informantes se tornam menos informati

, 

5 

É 29vos Dorque assumem que o etnografo sabe mais ( ).

Com relação aos informantes, foram vários. I-

nicialmente, as mulheres mostravam-se mais retraidas, mas,com

ume maior intimidade, foi possível estabelecer um bom dialogo.

Como os Pakaas-Novos se dividem em vários grupos, procurei to

mar informações com representantes de cada um e, nesse senti-

60, o leitor vera que tive o cuidado de apresentar as diferen

tes versões dos Gepoimentos. Conversei sobretudo com os mais

velhos, por razões ôbvias, jã que, em larga medida, buscava

informações historicas. Aiguns desses velhos faleceram no de-

correr deste periodo e senti a imensa importancia e o raro pri

vilegio que tive em ouvir Os seus depoimentos. Ao longo do

tempo, os Pakaas-Novos começaram a compreender o meu trabalho

€, de extremamente reticentes e calados, passaram a colabora-

Gvres sinceros.

k lingua foi a grande barreira que .

Contornar com intêrpretes, embora consciente da imensa.
do 

RR ess OT do CRENÇA
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1 Aec'ava em condicc

A

que a tradução acarreta. Ào final, eu

de compreender alguma coisa, mas absolutamente aquem do dese-

jado.

OBJETO DA DISSERTAÇÃO

Ajêm de todos os problemas e dificuldades que

[
a
i

dRociones . acrescente-se ainda um outro agravante: é ausenci

de uma literatura sobre o grupo € O fato de que são classifi-

cados numa família linguistica sobre a qua! tambêm quase nat

ha dados. (30) yidentemente este fato confere ao trabalho ume

certa qualidade de pioneirisme, o que, se por um jado., pose

me deixar numa posiçac confortavel, por outro, aumenta à TEes-

ponsabilidade.

É certo que a literatura sobre os DOVOS Tupi

e vasta e, atualmente, aumenta cada ve: mais em qualidade, nao

sG em função da retomada das fontes existentes, como tambem

de novos trabalhos que vem surgindo apos recentes 
investiga-

ções em campo. O mesmo é valido para OS povos Je. considera-

dos os povos melhor estudados do Brasil. laualimente os Karib

foram objeto de estudos e debates de alta qualidade teorica.
D
A

Com relação aos povos Txapakura, q situação

outra. Exatamente por isso, procurei investigar primeira
mente

as fontes sobre esses povos. que são extremamente interessa-l-

tes, embora não façam referências aos Pakaas-Novos. Tive ocu”

dado de traçar um panorama informativo ao jJeitor ( capitulo 1;

dentro da fascinante historia da ocupação do extremo-oesteDr.-

sileiro e do oriente boliviano.

A partir do capítulo Il começa a aventure etne

grafica, O início do meu dialogo com os Pakaas-Novos, na tef-

tativa de conhecer a sua historia e tambem os elementos que

confissram a construção de sua identidade.

No capitulo 11! abordo uma questão que se Te-

(0)0 pouco “que há Ssers anelisaac no decorrer dessa dissertação. E verda
de que existen duas teses de Doutoramento. conforme vera o leitor, ambas

ciVingua inglesa, sobre os Pakaas-hovos. Entretanto, infelizmente, infor
am muito púuco sobre os assuntos que aqui sac uLorcacos.
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velou fundamental: a divisão espacial, a ocupação dos territgã

rios definidos e nominados, na verdade, a chave pare a compre

ensão da organização social.

O capitulo IV mostraao leitor à vida dos

Pakaas-Novos dentro dessse espaço: seus movimentos e suas tro

Cas. Ai se incluem uma anêlise do parentesco, dz onomástica Ê

dos ritos e de alguns mitos, como elementos que nos permitem

interpretar a sociedade, conferindo-lhe um significado.

Finalmente, no capítulo V, descrevo a cosmolo

ci Pakaa-Rova é partir de alguns conceitos básicos, através

S0sS quais E possível lograr a compreensão do xamanismoeda an-

tropofagia.

Tratando-se de um grupo pouco conhecido procu

rei, E vergade, abordar um grande número de problemas, o que
explica z pretensão do titulo desta dissertação, que sugere

ume amplidão que pode conduzir & superficialidade:"os Pakaas-

hovos”, pura e simplesmente, como se os Pakaas-Novos pudessem

se reduzir ao que apresento. Ora, isso nao & verdade e foi

postulado na epígrafe que abre esta Introdução, quando assumo

que 2 etnografia definitiva não existe. Mas um título tão

êbrangente se explica por várias razões: em primeiro lugar |,

Procurei nãc me limitar a lreçar um panorama interpretativo do

presente etnográfico e, ae certa forma, eviteji os problemas

sobre “aculturação”, "contato interêtnico", pelo menos na for

me em que, em larga medida, tem marcado as monografias sobre

é: populações indígenas. Convivendo intimamente com alguns po

vos indígenas, por mais de dez anos, sabia do quanto havia de

exagero com relação as "perdas", sobretudo demograficas. Len-

| do um trabalho assinado por Omar Landi Santos, intitulado"Uma
| Solução para a sobrevivência dos Índios do Guaporé”,pé Srta
ia Hmde 1980,



ção cultural, à medida que os velhos fossem morrendo. O Jlei-

tor verê que, ao contrario da extinção, a população Pakaa-

Nova cresce en indices consideráveis e que, ao contrario da

extinção culturai, novos modelos vem emergindo, abrigando 
ê

tradição e a novidade. Não posso negar que é depopulação foi

violenta e as primeiras decadas do contato altamente traumati

cas, e ainda que a atuação missionária foi culturalmente cri-

minosa. Mas os Pakaas-Novos - como de resto qualquer sociede

de - não estiveram à margem de eventos que não os obrigasser

a modificações estruturais, nãc sao um povo sem tempo, nem Ser

história, nem tampouco a sua história se reduz às relações ir

tergtnicas. Creio que buscar um passado venturoso, cheio ae

rituais e padrões excentricos seria uma emprese etnocentrica,

no sentido de buscar uma imagem do outro que muitas vezes so

existe nas nossas projeçoes romanticas. Procurei, & verdade ,

em larga medida, descrever instituições que jé nac existem

mais, e seu desaparecimento se explica em funçao, dentre OUL-

tros fatores, da desorganização espacial imposta pelo contato.

Entretanto, vera o leitor que ao lado do “desaparecimento” es

tão surgindo soluções que permitem a mutenção dos modelos ideo

lógicos que, em Ultima instância, explicam a manutenção de to

talidade social. Se, por vezes, menciono um tempo “prê-contato”

em seguida acabo por apresentar ao Yeitor como a sociedadecor

q tornou a perda, o que nos livra de reificações simplistas e

nos aproxima mais da ideologia do grupo. À menção se fez ne-

cessária para configurar um quaoro descritivo, valido pel
o ne

ditismc dos dados e para fornecer uma contribuição para o cor

po etnográfico sul-americano. O leitor verã que mesmo a minha
.

tentativa de conhecer a história do grupo e ideologica., jê

que o grande mediador do dialogo entre eu mesma e OS Pakaas-

Novos foi o mito, utilizado heuristicamente como € principa!

" informador dos modelos sociais.

a
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trê razão: não procurei me deter em nenhuma tematice especifi

tê, porque o principal problema a enfrentar me foi revelado

rogo no início: os Pakaas-Novos se dividem em oito grupos nomi

nados. Compreender a natureza desses grupos, as suas rela-

ções internas e o seu funcionamento emergiu como o grande de-

safic. Aos Poucos, fui percebendo que conceitos e categorias

02 teoria antropolôgica não os explicavam: não eram clãs, nem

linhagens, não regulamentavam o casamento, nem a descendência,

nem a filiação. Somente as relações estabelecidas entre eles

OS explicavam, e essas relações são a sociedade na sua totali

Gage. Todas as instituições sociais existem para ordenar, es-

tabeiecer e compor esta totalidade dividida, atraves de uma

compiexa dialética onde elementos vários atuam como unificado

pres € mediadores. Este E O modelo Pakaa-Novo, único e pecu-

liar. Tal modelo explica em grande parte, a construção da iden
tidade e da alteridade, opondo o nós aos outros, ja que as

relações são construidas de forma a manter constante esta opo

Sição de um modo continuo e inínterrupto, envolvendo o xama-

nismo, a onomastica, O parentesco, a antropofagia, enfim, to-

da É: ordem social. 0 jogo entre a identidade e a alteridade 5

Culturaimente construido E socialmente vivido e E o que confe

Fe Sentido a esta totalidade, e, por isso, e uma tematica que

permeie todo este trabalho.

As vezes fui Obrigada a estabelecer compara-

ções entre os Pakaas-Novos e outras sociedades indigenas, jã

- Que "toda interpretação E por necessidade comparativa” (o) f

mes à empresa foi timida e secundâria neste trabalho. Gostaà

| fia, E claro, de ter apresentado ao leitor um quadro mais am-

: Pio e sofisticado que permitisse uma visão da posição dos gru
| POS Txapakura com relação a outros. Entretanto, teria sido nie AR

“cessârio um esforço suplementar, que não casPindaes

as

oe E ad



Na medida em que os temas forem abordados - co

q mo à questao do espaço, da antropofagia, do xamanismo, por

exemplo - o leitor verê que os Pakaas-Rovos parecem ter mode-

E los ideologicamente fundamentados em concepções que me parece

a ram absolutamente originais. hesse sentido, o objeto desta

4 dissertação se inscreve também dentro da procura de interpre-
E

Eq tações teóricas que reflitam a especificidade das culturas in

digenas ao invês de recorrer a categorias exteriores, assunto

que retomo por varias vezes.

Afinal, o que me pareceu fascinante foi encor

a trar, entre os Pakaas-Novos, esses modelos culturais, verga-

deiras jbias de construção intelectuzl que haviam resistido é

tantas agressões externas. HZ 30 anos eles vivem nas alvcias

dos Postos da FUNAI, e c leitor verã o que isso significe em

termos das profundas desorganizações que ta) sedentarização &

carretou. Não me admira que se pudesse julgê-los à beirz de

o “extinção cultural", mas ocorre justamente O oposto. c os

Pakaas-Novos têm conseguido demonstrar ume notóvel e admirê -

vel capacidade de resistência, que não os levou à um previs*-

vel destino de desfiguração etnica.

Os Postos mais isolados dos brancos, situados

nas margens dos rios foram, & princípio, paradoxalmente, onde

encontrei 2 maior "perda cultural". Neles, hã dois anos atras

não se fabricavan sequer os tambores de caucho, que, de certe

— forma, simbolizam a sua cultura. Os Postos mais proximos dos

colonos foram onde encontrei uma situação quase oposta. Nao

foi dificil entender que É “perda cultura!” não era uma decor

Ê. rência direta da intensificação do contato com Os brancos,mas

refletia o "domínio ideologice” “os missionários. Tanto assim

quadrose reverteu nos dois Ultimos anos, ne m n
a

edida em



PES” Índios jamáis foram líderes nem tampouco exerciam qual-| Quer tipo de autoridade sobre os demais. 
E

O que ficou claro E que os Pakaas-Novos resis :
f 

À 
a À Fá 

|

| tiram heroicamente, o que nao deixa de ser Surpreendente. E ij O que Possibilitou esta dissertação, OU seja, uma "pintura" -] em pinceladas - da sue imensa riqueza cultural. Para isso,foi
d 

iE Preciso "ver", mas nao apenas com os olhos, e “guvirs, masmuito alem do que foi dito.
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CAPITULO |

TRAVESSIA: DAS PLANICIES DE MOJOS AO MAMORE

Com duas mãos - e Acto e « Dest «no

Desvendavamos. No mesmo qesto, ac

ceu. lma enque c facho tremuto e di
pra

vino. ca cutna ajasta o veu

E. Pessoa. "Occidente”.

o 

. 

. 

“e 

t

Neste primeiro capitulo, vou apresentar» os

=

tados históricos e etnograficos existentes sobre os grupos in-
Cigenas Que os diversos autores classificaram na familia Jin H
Sulistica Txapakura e os dados sobre a ocupação das regiões por
ties habitadas.

=
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Muitas das questões Suscitadas pela leitura
625 fontes me conduziu mais a novos probijemas do que a solu-
tdes. A maioria dos autores - considerando-se evidentemente
ê Epoca - partiu do pressuposto de que povos que falam liA- E
Suas semelhantes têm necessariame nte uma origem Comum, um Jo-

cel ou região especificos, e chegou ez conclusões evolucionis ]
E 

j
cas ou difusionistas- .

]Mais complexa E a questão da reconciliação o
Quistica com as afinidades sociais, ainda um tema vigen-

ie dade



te na antropologia, mas tratado por estes autores de foi

ingênua.

Os dados etnográficos propriamente seguem

tendencia de homogeneizar as sociedades a partir de catê

1

,s c
b

[e
 1

)

o
) culturais comuns a tod o s as populações, prê-concebil

teoricamente, |

Sabemos hoje que as sociedades sul-americal

foram por longos anos interpretadas atraves de modelos

reduziram sobremaneira a sua complexidade, prestando-se

objetivos colonjialistas. Atualmente, hã uma mobilização)

sentior ce se repensar a etnologia sul-americana, não

se questionando os modelos existentes, como tambem se con

Cerandc a necessidade da criaçao de outros, atendendo

pelas pesquisas)emergencia de novas exigências suscitadas

campc. Questiona-se sobretudo a interpretação dessas SO

dades divididas em "tribos", a partir da validade mesma

te conceito ; as classificações feitas pelos primeil

americanistas e os conceitos da antropologia tradiciol

na descrição das estruturas complexas das sociedades amer
f e

dias **”. Exatamente por isso, face ao materia] utiliz

do, procurei traçar um panorama meramente informativo,

finalidade E, em Ultima instancia, o fornecimento de

quadro de dados.

k minha grande dificuldade residiu no fato

que a maioria absoluta das "tribos" mencionadas estã ext

ta, o que limita mais o quadro a uma condição descriti!

mas não c invalida, enquanto uma introdução ao conhecimel

desses grupos.

1) RAMOS, Alcida Rita. 1982

(2) CLASTRES, Pierre. 1963 É

(3) KAPLAN, U. 1981 e tambêm SEEGER, A. et ai. 1979
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ha verdade, os grupos indigenas classifica-

dos na familia linguistica Txapakura são, <em dúvida, os

menos conhecidos do ponto de vista etnografico. Por outro

lado, paradoxalmente, são, na sua maioria absoluta, socie-

dades que mantiveram contatos muito remotos com o coloniza-

dor ainda no sêculo XVII. E muitas se extinguiram antes do

alvorecer do século XX, sem que delas ficasse nada alem de

um simples registro.

De forma diversa do que aconteceu com grande

parte dos povos indigenas que foram remotamente conhecidos,

ao
)

'

entre eles não esteve nenhum cronista ou viajante que fo

Cesse informações detalhadas. Toda a literatura a seu res

peito, no que se refere ao periodo colonial, E exclusiva-

mente oriunda ou concernente às missões religiosas da Ccros

Espanhola, nas quais aiguns viveram por mais de um secuic.

Nesse sentido, os dados existentes são vastissimos tembore

de dificil acesso) e, no que diz respeito especificamente

ês populações indigenas, são nebulosos. Ainda assim, foi
essa literatura que serviu de embasamento Dara todos os pes-

Quisadores que, de uma forma ou de Outra, escreveram sobre

05 povos Txapakura.

1. HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO DA REGIÃO

Os povos considerados Txapakura habitaram am-
bas as margens do rio Guaporê ou Jtenes e de alguns de seus
afluentes; o oriente boliviano (llanos de Mojos); as ma r-
9ens do Madeira, de alguns de seus afluentes e tributários.

Do ponto de vista da Ocupação histórica de
uma região tão vasta, deve-se Jevar em conta, em primeiro
lugar, que a penetração e o povoamento no vale do Guapork e
no vale do Madeira GQuerdam algumas diferenças Consideriveis;
embora o primeiro determinante que tenha impulsicnado « cele



p

nizador tenha sido o mesmo: a busca de mão-de-obra ind

para escravização. Foi atraves do indio que O bandeir

chegou ao ouro, e seria a descoberta efetiva das minas |

feras que conduziria o povoamento na baixada cuiabana es

partir dai, a ocupação mais intensiva da parte oeste

atual Rondonia, incluindo o vale do Guapore. O rio,

aguas negras e limpidas, tem uma extensão navegáve] de,

kms. e varios de seus afluentes (Corumbiara, Mequens ,Col0R

Branco, Sao Miguel, Cautaário) ja eram bem conhecidos pe

mineradores e preadores de indios, ainda na primeira met

do seculo XVIII. A 120 de latitude sul, o Guapore ref

as egues barrentas do Mamoré, vindo da Bolivia, numa gra

coníluencia onde as cores de ambos lutam para se mistur

formando manchas cristalinas e marrons.

k busca constante de minas auriferas ia CO

zindo o povoamento cada vez mais para o ocidente, oO que.

bou redundando na ocupação de terras da América Espanho

Este fator & de fundamental importância, uma vez que sel

figurou num dos principais determinantes que impulsionara

colonizaçac: a sua condição de fronteira e regiao estrati

Teria sido precisamente a preocupação de|

etecivar as conquistas das novas terras ocupadas que fez.

que é: Coroa Portuguesa procurasse estabelecer núcleos

tacionsis na região fronteiriça. A administração da

tanice de Mato Grosso (criada em 1748) teria então um

ter estrategico, sobretudo considerando-se as irregulari

des e as incertezas que advinham dos Tratados de Limites:

das flutuações das relações Portugal-Espanha. Com efei

durante o periodo da exploração aurifera, “Asa pele.

cantilismo, = manutenção dos dominios coloniais era

questão assolutzmente vital para a economia das Metrôpo



O ——

teve profundos refiexos nas zonas fronteiriças - em gran-

de parte províncias auriferas - alvos diretos de alguns

Tratados de Limites e as àreas mais vulneráveis às dubias

interpretações do uti po detis. Da7 que "estrategiat
a s w

Í nha é ser a palavra-chave para se compreender à politica de

ocupação ali levada a efeito. Uma das decorrencias cesta

politica era a conquista do Índio, elemento catalizador pa-

| ra a detenção e & manutenção de um espaço geopolítico, que

atuou largamente, nao so como trabalhador servil, mas como

S É peê 4)
soldado para a defesa dos interesses das Metropoles. Em

função disto, a mao-de-obra indigena foi amplamente dispu-

tada, o que configurou uma situação singular na rais ocider !

tal, com roubos de pessoas, contrabandos e acordos frau-

dulentos envolvendo populações indígenas. A historiografis
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constata amplamente esses fatos: as autoridades lusitanas e '

“

espanholas mantiveram, durante longo periodo, uma querra A
4

ininterrupta pela autoridade temporai sobre os indios. k .

nivel das organizações eclesiasticas, a guerra foi ainda ma-

is sutil, pois portugueses e castelhanos conservaram-se uni À

dos na preservação da Ordem religiosa e do seu direitc de |

ncia entre osj
e
 t
R)

Catequese, a despeito do estado de belicer

dois Reinos.

Uma das maiores preocupações da politica ofi-

acial portuguese era a de deter o avanço das missões jesu”-

ticas espanholas, que ampliavam o seu territorio, tentando

se estabelecer ne margem direita (portuguesa) do Guaporé.

k penetração missionária no oriente boliviano remonta ao se-

culo XVII, quando foi fundada a primeira missãc, Loreto

(1674). Mas a ocupação desta região E ma amics quan-+ Es s

do, por volta de 1580 - 83, Dom Lorenzo Suarez de Figueroa,

(4) Para raiores detalhe: sobre é importância de estratêgia nesta regiao,

consulte-se a Dissertação de Mestrado de VOLPATO,Luize Rios R. - ver bi-

biografia.



Governador de Santa Cruz, liderou uma expedição e encon

as tribos "Tapacura" e “Timbu”. | Seguiram-Se varias

dicões, sendo a mais celebre a do explorador Gonzalo de S

n, que, em 1630, alcançou os "Tapacura" e dep

a
a
)

Holau

os Mojos, quando tomou a rota do rio São Miguel, tributê

do rio Baures, afjuente do Guaporé. (5)

MHojos & a denominação do primeiro povo

quisado, por volta de 1670, e por isto este nome passou

ser genericamente aplicado a varios grupos que habitavam

percorriam a atual Bolívia entre 120 e 150 de latitude
j

E Erea de Província de Mojos, uma extensa zona de planie

tropicais, cortada por varios rios que se dirigem para

norte, bacia do Amazonas, ou para o sudeste, nã dire

do Paraguai, limitava-se com a Capitania de Mato Grosso

com a Província de Chiquitos, a leste e ao sul rés pena

mente. Dentre os principais rios que a atravessavam, E

o Mamorê, que recebe no caminho as àguas do Apere, do

muchi e do Guapai ou Grande; o Guapore ou Itenes, que

be as âguas do Baures e se reune ao Mamore, e o Beni,

desaguando na corrente formada pelos dois ultimos const)

o Madeira. |

Os povos Mojos propriamente ditos, que E
(6)

Metraux classificou como Aruak s concentravam-Se nas

gens do Guapore e se dividiam em pequenos grupos. Depoi

catequese, a sua lingua fci imposta em muitas missões,
E

ra outros grupos. ]

tsSegundo William Denevar los conqguistad

espanhóis perseguiram muitos “Eldorados" na America do ]

e um dos menos. conhecidos mas mais sonhados foi o Reino]

(5) FERNANDEZ, H. Sanabria. 1958: p. 123

(6) METRAUX, A. 1948: p. 397

(7) DENEVAN, W. 1966: p. 3 :



Grar Mozo ou Gran Paititi. Moxos (Mojos) E uma região de

sévanas tropicais localizsdas no nordeste boliviano entre os

rios Beni e Guaporé. Permaneceu inexplorade, uma terra

de mitos ate 1617, quando os espanhois, indo para Santa

Cruz, passaram por Mojos e afirmaram ser uma terra de mos-

quitos e selvagens. Entretanto, os reinados ou "cheferias"

de Mojos existiram e, embora não tivessem ouro e prata, ex-

Ceto c que era obtido por trocas, tinham densas populações,

largas cidadelas e umê tecnologia para a drenagem e cultivo

das savanas, Esses reinados eram uma sociedade sofistica-

da.

Depois das primeiras explorações, Mojos se

transformou numa provincia de missões &,- SoODia administra-

cão da Ordem desuíta, de 1668 a 1767, as culturas nativas

Se deterioraram e & população se reduziu drasticamente. 0

esplendor dos reinados de Mojos foi bem anterior a este pe-

riodo.

As primeiras missões foram fundadas entre

1674 e 1682, ese expandiram de tal forma que, em 1715, ha-

via 15 estabelecimentos na Província, abrigando um numero

de indios dificil de ser calculado, mas não inferior ê cem

mil no seculo xvi11.48)

Todas as missões localizavam-se em sítios es-

trategicos, próximas das minas de ouro ou de rios cuja nave
Seção livre era preciso manter. Seus dirigentes tinham re-
Comendações expressas de zelar pelos interesses da Espanha.

Ume das mais antigas, San Pedro, situada As margens do Ma-
ROFE, chegou a ter uma artilharia, fundida no local com
z out 

ANOS. -20nar
R30-de-obra Indigena. Outras, como Exaltacion de la" Santa

—E
E
ETA

(8) WILLIAM DENEVAN (1966: p. 31) faje de 21 missões semipermanentes em“ojos. O numero exato & difici) de ser avaliado, porque alguma: eram
*>*ndonadas em consequência de epidemias, enquanto outras cram cria-das,
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Cruz, também no Mamoré, mantinha treinada militarmentel

metade da população indigena que abrigava. À sua maior

quezêa, por isso, constituja-se nos próprios índios, enk

to uma população apta para trabalhar, dentro da rígida

ciplina dessas missões. Como consequencia, eram alvo

-
=
+
,

efeito pelos comerciantesotante de roubos, levados

escravos. O comércio de mão-de-obra indigena surgia cbr

unica alternativa economica para os mineradores sem ret

sos que preferiam roubar os indios das missões do que E
5

j

car os povos arredios na mata.

Sem duvida, a Província de Mojos constitil

, alem de ser umose numa ameaça à soberania portugues f
j

de contrabando e servir de refugio para escravos e nom

livres fugitivos. Segundo os cronistas, as missões

ricas em gado vacum e cavalar; o local como um todo abu

va em caça e pesca; diversos caminhos unijam os povoadosh

mitindo acesso relativamente facil; os índios eram ind

triosos e bem preparados para todos os tipos de serviços

estado de tensão na fronteira era constante: a missão

Santa Rosa, por exemplo, fundada em 1742 em terras de d

nio lusitano, acabou sendo destruida. Depois do Trataill

Madri (1750) os padres espanhois tiveram de abandonar div

sos locais onde haviam deixado benfeitorias. As mudar

dessas missoes sempre redundavam em discussões acirradas!

bre o destino dos indios que as habitavam. |

À extensão do dominio jesuítico espanhol

consideravel: nao era pequeno o numero de indios e de

sõoes na Provincia de Chiquitos, que fazia fronteira

Mojos. Desde o começo da conquista os Índios . dessa

eram cromados “chiquitos", “os pequenos", independentem

do grupo de origem. Existe uma lingua isolada, chai
Ê

“"chiquitena",. mas, uma vez que numerosos grupos a adoti

TYingua comum quando recolhidos às missões, foi
a

como ume

f = “A És
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possivel aos pesquisadores descobrir a suê distribuição. Os

oruros mais antigos de Chiquitos foram conhecidos muito remo

tamente, por volta de 1542, mas a primeira missão sô foi

fundada em 1691. A partir deste ano, atê 1775, foram es-

tabelecidas oito missões, concentrando inumeros povos.

Esses fatos demonstram. : que o vale do Guaporé

teve uma ocupação tão antiga quanto intensa e desmistificam

ê ideia de que o extremo oeste brasileiro tenha sido uma

ârea de vazio demografico durante o periodo colonial.

As aldeias de Índios originavam, na epoca,

núcleos de povoação em dois sentidos: num primeiro, quando

Os padres conseguiam aldear alguns grupos e desenvolver, ê

principio, uma lavoura de subsistencia e, posteriormente,

umê pequena criação de agado e atê pequenos ofícios. Num ss

L
o

gundo, quando grupos de pessoas falidas pela decadência Gê

exploração de alguma lavra, ou fugindo aos credores, o!

ainda, de crimes os mais diversos, penetravam pela mat:

passavam a viver da roça dos Índios, acabando por subjugô-

los completamente. Este foi o caso da localidade chamac:

Ilha Comprida, na margem direita do Guapore, onde.em 1746,

OS portugueses fundaram um arraial. Foi precisamente a fun

dação deste arraial que levou & completa extinção os indios

Palmela. Estes, segundo uma noticia datada de 1877,seriam,

muito provavelmente, originários de uma regiao proxima da

Cordilheira dos Andes. Depois foram levados para as cerca-

nias da missão San Miguel, no rio Baures e, finaimente,

teriam se movido para o lado portugues. "Palmela" & o nome

dc jocal onde foram vistos pela primeira vez no Brasil. (9

Êxtintos no século XIX, foram considerados os representan-

tes da familia Karib localizados mais ao sul da America Merj

d
e
t



Enquanto no vale do Guapore lusitanos € cas

telhanos disputavam a mão-de-obra indigena, no vale do

deira, a situação não era muito diferente. A região

Madeira, atê 1755, fazia parte da Capitania do Grão-Pardl

Maranhao. Precisamente naquele anc, passou a fazer pari

da Capitania de São Jose do Rio Negro, cuja criação foi at

da legislação pombalina. Na realidade, a criação cest
0!

Capitania teve tambem o objetivo primordial de estabelecer

governo cuja jurisdição se estendesse ate os dominios

Espanha, tornando evidente que a preocupação maior dos es

a
) tas portugueses era de ordem estratégica. Procuravam ef

tivar, tambem, os meios para garantir a fronteira ocidel

tal do Brasil e a navegação portuguesa pelos rios Tocantin:

Tapajos e Madeira. Contudo, o rio Madeira, muito enca

choeirado, tinha obstaculos naturais à penetração do colol

zador. k area sempre foi considerada altamente insalubri

com constantes pragas de mosquitos e sujeita a enchente

Alem do mais, a dificuldade de acesso ao Madeira, no peril

do colonial, devido à imensa distancia de Belem do Grão

Para, funcionou como um obstáculo a mais à sua ocupação

No vale do Guapore dava-se o inverso: a fundação de vil

Bela da Santissima Trindade, em 1752, na Capitania de Mal

Grosso, permitiu que à penetração se fizesse de maneira

gular e mais intensa, funcionando como uma base de apoi

Ainda assim, o vale do Madeira ja vinha sendo explorac

muito remotamente, tanto por expedições de sertanistas qui

to pelos colonos que vinham a procura das chamadas "droo

do sertão", produtos tropicais que tinham então mercado c

to na Europa. Como a colheita desses produtos dependia

camente da mão-de-obra indigena, a solução para esse prob

ma foi encontrada pelos jesuítas, que procuravam conservi

os indios em suas proprias estruturas comunitarias, organ

zando a exploração flcrestal de forma extensiva, de modo
Capé q vês



ligar pequenas comuridades dispersas. Entretanto. por ou

tro lado, grande parte da população indigena do vale do

Madeira reagiu com declaradas guerras à ocupação do coloni-

zador. Esperava-se que a ação dos jesuítas viesse minar a

resistencia dos arupos mais hostis. Tal fato não ocor-

reu. O confinamento de indios em missões não deu resultado

no Madeira. isso não quer dizer que os Índios não tenham

sido aldeados, mas os insucessos foram enormes. Ê vasta

extensão de terras, as numerosas populações, a sua orga-

nização social voltada pare a guerra, dentre outros fato-

res, contribuiram para que, no Madeira, os missionarios

não exercessem cw domínio que exerceram sobre as populações

indigenas de outros locais. Muitas vezes os jesutas vi-

nham atuar junto a povos ja depauperados, que haviam sofri-

do vicientos ataques de expedições punitivas que, sem duvi-

da, tiveram uma atuação definitiva no sentido de exterminar

OS grupos mais hostis. Ainda assim, a Companhia de Jesus

Prosperava. Os padres comerciavam abertamente, sem que

desses negócios resultasse qualquer lucro para o Estado, Jjã

Que os generos que exportavam estavam isentos do pagamento

da dizima. Às drogas do sertão eram recolhidas pelos in-

dios, armazenadas nos estabelecimentos dos jesuítas e embar

Cadas para : Europa, sendo pagas por mercadorias europeias

Com inteira isenção de impostos. 10)

Esta situação bem como a do vaie do Guapore,

iria sofrer modificações radicais com a ascenção ao Marques

de Pombal ao poder: a Companhia de Jesus foi extinta e os

Jesuítas expulsos dos dominios da Capitania em 1759. Pouco

PROS depois, mudanças políticas na América Espanhola inclui

rar tambem a expulsão dos jesuítas (1767) e a sua substitui-

ão por curas e administradores civis. A expulsa dos je-

o ma

(10) Ver, à esse respeito, DIAS, Manoe] Nunes. 1971,
a
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sultas das duas Americas viria a se constituir num marco”

cisivo na relação indio-colonizador, jô que as missões

suiticas articulavam grande parte desta relação. Na Prov

cia de Mojos, o novo regime permitiu o comercio com os

dios. atê então proibido pelos padres, e iniciou-Se

processo de miscigenação, com os casamentos mistos.

casamentos foram tambem oficialmente estimulados pela leg

Yação pombalina, que oferecia prêmios ao soldado portudl

que contraisse matrimonio com mulher india.

A desagregação do sistema de missões, em

tanto, não significou nenhuma alteração estrutural na S

ção das populações indígenas dessas regiões. Isto por

a utilização da sua mão-de-obra jamais deixou de ocorrera

io contrário, foi aínda mais estimulada para os mais di

rentes oficios, inclusive o de remeiro. Por outro la

o estímulo a assimilação atraves dos casamentos mistos

tribuiu para o rapto e a violação de mulheres.

No final do seculo XVIII, a mineração

dava mais garantias de sobrevivencia econômica e, da me

formi, desagregava-se a economia extrativista do vale

Madeira.

Assistimos, no periodo colonial, a umal

pação intensa do extremo-oeste brasileiro. O extrativi

pelas suas caracteristicas, leva o colono a penetrar |

cada vez mais reconditas, ampliando as fronteiras po

cas. Nesse sentido, o indio desempenhou um papel fu

mental na economia colonial da região amazonica, sendogh

um lado, o sustentáculo do trabalho; por outro, O

central da disputa entre as organizações eclesiasticas !

colonizador laico. Mas dificilmente a atividade extrai)

ta efetivava O povoamento, sobretudo a m'neradora, e

volvide precariamente, como foi o caso da mineração au
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em torno de ume lavra, durando o tempo da sua exaustao.

mesma forma a coleta das drogas do sertão não levava ao

estabelecimento de ativicades paralelas. A terra e seus

frutos eram usufruidos até se exaurirem,. deixando atras de

si um rastro de miseria.

k violencia com as populações indigenas pre-

dominou durante todo o processo de ocupação desta area. De

maneira direta, atraves da escravizao, da usurpação de

Suas terras, da tomada de suas roças de subsistencia, da de

Sagregação das suas familias, Ou de maneira nais sutil,mas

não menos violenta, atraves das missões que, mantendo-as

sob seu domínio, fizeram dos aldeamentos verdadeiros reser

vatorios de mão-de-obra, direcionando-os para os seus in-

»

teresses. Apesar desse imenso custo humano e cultural, a

regiao entrou no século XIX mergulhada na misêeria. Com -

decadencia da mineração e da coleta dos produtos tropicais,

buscou-se uma compensação economica que permitisse ur nove

êrranjo das forcas produtivas. Esta viria principaimentena

formação de fazendas de gado e no estabelecimento de enge-

nhos de açúcar em ãreas próximas a Cuiabã. houve então des

vio da polarização econômica de Vila Bela para Cuiaba; des-

vio das rotas de comércio do norte para o centro-sul, atra-

vês do caminho terrestre para Goias; mudança das rotas de

navegação do Guaporê-Madeira para os rios Arinos e Tapajos,

fatores que conduziram o vale do Guapore e o vale doc Madeira

à um estado de ostrzcismo. Tambem a questão geopolítica per

deria a importância apos a Independência e a formação dos

istados Nacionais (Brasil e as Republicas vizinhas). Embora

O problema das fronteiras não estivesse solucionado, adqui-

riu uma Característica bem diversa da que teve no contexto

colonial,

Somente a "descoberta" de um produto extrati-

vo de alta significância econômica tornaria possivel & ocu-
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pação da area com nova intensidade, ja que se tratava de

território em grande parte coberto pela floresta tropical

Tal “descoberta” seria,:na verdade, o processo de vulcant

zação da borracha, realizado pela primeira vez em 1842

que permitiria a sua utilização em escala industrial.

o da borracha iria se carale
t
h
]

regiao, o periodo de expioraço

terizar por uma intensa ocupação e assinalar uma grande pem

tração nos territorios indigenas.

Mas foi durante o esplendor da ocupação colo

nial que os povos Txapakura foram conhecidos, quando a caú

ao Índio, a procura do ouro, a questão geopolítica e

coleta das drogas do sertao articularam a penetração do col

nizador de uma forma intensa e definitiva.

2. OS POVOS TXAPAKURA

Quais são os povos considerados Txapakura?

resposta esta longe de ser um consenso. Vamos considerar,e

primeiro lugar, a opiniao dos linguistas, e acompanhar

suas fontes. A analise mais antiga e detalhada sobre a fa

milia linguística Txapakura e de autoria de Crêqui-Montfor

e Paul Ri vet Att Esses autores propuseram reunir sob o no;

me de "familia linguistica Capakura" um certo número

idiomas das terras baixas da Bolivia (sic): O Capakura ,Tapakuri

ou Huati; o Kitemoka, o Pawumwa, o Napeka, o Iten e - co

reservas - o Rokorona e o Mure. Suas fontes são Aicide

d'Orbigny, no seu classico poyage dans 1 'Amerique Méridio

nale, datado de 1839, do qual consta um breve relato ss

bre a “Nação Ite ou Itenes", e a "Nação Chapacura"; Lorenz

Panduro Y. Hervas, autor de um Catdiogo de Línguas de Mojo

(11) CREQUI-MONTFORT e RIVET, Paul. 1913 q

om



tatado de 1800/05 e Padre Cardus, que publicou tambem um Ca

têlogo em 1886.

Hervas, a fonte mais antiga, localizou os

Mure na missão de San Simon, ;situada provavelmente nas ca-

beceiras do rio San Martin, afluente do Baures, e nu mis-

são de San Miguel, no rio Baures, próximo dê confiuencia

com o GuaporE, que seria destruida pelos portugueses em

1742.

À localização dos Rokorona foj considerada

mais difícil. MHervãs cita uma língua, "Rocotona", falada ne

missão de San Martin, localizada provavelmente ne margem es

querda do rio de mesmo nome, e na missão de Santa Kosa, que

tambem foi destruida pelos portugueses em 1742. Ele consi-

Gerou a jíngua “Rocotona" aparentada com O "Herisobocono”,

falado em 1767 na missão de Santo Ignácio, nas margens de

rio Tijamuchi, afluente do alto Mamorê.Para Crequi-Montfort

e RKivet, Rokorona, Rokotona, Orokotono e Okorono eram um st

Povo cujo nome foi transcrito de diversas maneiras.

Quando d'Orbigny visitou a regiao, em 1831,

os lapakura estavam estabelecidos na missão de Carmem ce

Mojos, situada na margem direita do rio Baures, totalizando

300 indivíduos. De acordo com informações colhidas pelo cê

lebre Viajante, antes de 1794, o grupo vivia nas margens

do Baures, perto de umê grande lagoa, chamade então Chi-

tiopa. 112) Seus vizinhos eram todos povos Aruak.

Os Kitemoka, ainda segundo d'Orbigny, habi-

q tevam a missão de Concepcion de Chiquitos, somavam cerca

7 de 700 pessoas e seriam provenientes de areas circunvizi-

Os Pawumwa habitavam as margens do rio São



Miguel, afluente ua margem direita do Guapore, fora da

de Mojos, em territôrio da America Portuguesa. Os Jte

(aproximadamente 1000) foram localizados por ele 
entre

rios Guaporê e Mamorê, no delta formado pela sua confll

cia.

Crêqui-Montfort e Rivet concluíram que,

populações pal

1is do estabelecimento das missoes, essa

ram a formar dois centros principais: um, nê margem dire

do Baures. desde a sua confluência com O Guapore ac nof

atê Concepcion de Baures, ao Sul, ai estariam inclu

os grupos conhecidos como Sans imonianos; outra, nã mã

esquerda do Mamoreê, com seus afluentes Rapulo e Tijamué

correspondente as missoes de San Francisco, San Borja €

Jonacio. O primeiro constituiria um traço de união

os Lapakura-Kitemoka-Napeka, as tribos mais meridionais,

o: Iten-Pawumwa, que seriam os representantes mais se

trionais. O segundo centro foi considerado completam

isolado do precedente por populações de Yinguas difere

Esse E naturalmente um quadro artificial decorrente dos |

tipios deslocamentos determinados pelo estabelecimento

Do ponto de vista Jinguístico, OS autores

sideraram as fontes muito pobres. Ainda assim, conclui

pelo seu exame, que havia um estreito parentesco entr

tapakura, o Kitemoka e o hapeka, de tal forma que propus

chami-los dialetos. Por outro lado, consideraram dif

estabelecer relações entre a lingua Iten e as precede!

Para eles, seria precisamente o Iten o representante

arcaico de toda a família Capakura.

No que se refere a um relacionamento pos:

da familia linguística Capakura com outra família sul

cana, esses autores só encontraram algumas semelhanças

as Yínguas do grupc Aruak brasileiro. princípio,

Fi ME Tape d+ ERR Ra DJ 7



tiram que as similaridades se explicariam pelo contato entre

OS grupos das diferentes familias. Posteriormente, repen-

saram a questão, e formularam a hipotese de que o qrande

numero de radicais Aruak encontrados na familia Capakura pO-

deriz ser interpretado como prova da unidade de origem entre

h)

as duas Tinguas. (13)

Em 1909, os Pawumwa (tambem chamados Abitana

o: Ruanyam) foram visitados por J. D. Haseman, que sobre

' RSRS€ies escreveu um artigo no 4merican Anthropologist. Esta

vam então situados próximos das cabeceiras do rio São Miguel,

tentando se manter afastados dos seringueiros que ja começa-

vom uma intensa penetração na area.

As informações fornecidas por Haseman - uma

tas unicas existentes sobre o grupo - são muito superfj-

ciais. Segundo notificou, os Pawumwa plantavam sobretudo

milho, mandioca e fumo. Usavam flechas envenenadas pare

caçar, que eram carregadas em tubos de bambu. E tambem

taradbatanas de taquara, sendo os dardos feitos de espinhos.

Haseman fez questão de enfatizarqueos Pawumwa

não eram canibais, sobretudo porque havia noticias constan-

tes sobre o canibalismo praticado por um grupo desconhecido

perto do Guaporé.

0 pesquisador recolheu um pequeno vocabulário

Que serviu de fonte para que Alexander Chamberlain analisas

“é2 posição linguistica dos Pawumwa na América do gut. (15)

(13) CREQUI-MONTFORT e RIVET, Paul. 1925. E interessante assinalar que
Rilliam Denevar tambêm forneceu dados de autores que acreditavam que os

Tapacura antigos fossem Aruak. O linguista Joseph Greenberg, citado
Por ele, considerou os Chapacura como Aruak, num trabalho datado de
1960 e apresentado na Filadélfia. O próprio Denevan, entretanto, fala
“os antigos Tapacura como uma “tribo de Yingua Chapacura". Diz ainda

= 8 formavar “uma poderosa nação” no século XVII. (DENEVAN, 4. 1966:

os) nasemaR, J. D. 1912.
(IS) CHAMBERLAIN, A, 1910.



Estabelecendo comparações entre os dados de Haseman e OS

o Ite 8
d'Orbigny, Chamberlain concluiu que o Pawumwa |,

Chapacura faziam parte de uma mesma familia linguís
tica.

Durante os anos de 1904/05, 1908/9 e 1913/08

Ra Aka : ae ls

Nordenskiõlc (16) analisou a cultura material de varios

pos da regiao de Mojos e de aicumas areas proximas, dent

eijes, os "Huanyam" (outro nome para Os Pawumua ). Nas su
”

conclusões, sugere que a diferença na cultura dessas tribi

não poderia ser explicada em função das condições natura

em que viviam, mas sim em função da sua historia. Grandi

deslocamentos tiveram lugar em tempos pos-colombianos,

grupos que migraram de regiões andinas e de outras areas.

="

riam precisamente esses deslocamentos que explicariam a ex

tência de um verdadeiro mosaico de linguas tão proximas.

Nordenskifld considerou ainda que a anal

[8
 0)

c
t nografica ficava particularmente prejudicada em virtude)

remota influência dos brancos, com a introdução de no

elementos e o desaparecimento total de muitos elementos Ol

ginais. A àrea em que o pesquisador registrou a maior

da de cultura foi a de influência das missões de Mojos.

menos afetados teriam sido os grupos localizados no

brasileiro do Guapore e em certos distritos entre 05 gran

rios da planície boliviana. Alguns grupos,como Os Huanyá

chegaram a viver numa missão no começo do seculo XVIII,

depois conseguiram passar um iongo periodo sem contato

os brancos.

Por outro lado, - segundo observou, à perda

guistica foi pequena. Nesse sentido, a única "tribo" |

teria deixado de falar a propria lingua foi a dos “Chapa

que teria adotado a lingua Baure. (ag) 0 grande problema

(16) NORDENSKIÓLD, E. 1924
4 sa

(17) Os Baure, Aruak, formavam um dos grupos mais numerosos de Mojo
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area residia no fatoStICE qrê uma reconstrução lingu õ D
o

a
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se que nos antigos dados das missões existem inumeros nomes

de "tribos" que não puderam ser posteriormente identifica-

das: em que medida seriam "tribos" de JTinguas diferentes

ou meramente grupos de uma mesma tribo? E Nordenskidld le-

vou em conta tambem a crande confusão a respeito dos nomes

dados a esses povos: nominação de um para o outro, raras

euto-denominações, nomes atribuídos pelos brancos.

A despeito das dificuldades para a elaboração

de uma reconstrução historico-etnograficadessa area, Nordenskibld

tentou chegar a algumas conclusões. Entretanto, os dados

específicos sobre os “Chapacura" sãc os mais podres. Ainda

êssim, alguns são dignos de registro: no que diz respeito

ão cultivo de plantas, nessa região sô era conhecida a man-

dioca "mansa". E leste e a nordeste da America do SU 14

Os dois tipos de mandioca conhecidos, popularmente "brava" [4
0]

(
D
i

Ri Em R : . ' - emansa”, eram cultivados juntos. Outro fator curioso

Que algumas tribos cultivavam o tabaco, mas não tinham 6
)

habito de fumar, usando a planta para.fins medicinais.

A agricultura era a principal base de subsis-

tencia, tendo a caça um papel secundário. No que se refere

os implementos de caça, somente entre os Huanyam ele encon

trouas flechas do tipo que chamou Angu; sto ey com: pe-

nês costuradas. Mas encontrou tambem flechas do tipo "“ara-

Fra", ou seja, com penas amarradas, mais comuns na area. Os

kuanyam e os Palmela constituiriam as duas notaveis exceções

quanto ao uso de ossos nas pontas das flechas, ja que em

renhum outro arupc o pesquisador c verificou. O uso do ve-

Reno - curare - so foi notificado entre os Huanyam, tar

te nas flechas quanto nos dardos, embora várias das fontes

titadas por ele tenham mencionado mortes causadas por fle-

tias envenenadas nesta região. Tais flechas, entretanto,nac

PeFam usadas para a caça, mas exclusivamente para a querra.
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Esta curiosa ocorrencia isolada do curare entre os Huan)

foi explicada por Nordenskidld em função de uma provavel

fluência dos Karib Palmela que, a seu ver, teriam mig

das Guianas. Para corroborar esta ideia, lembra que

Chapacura, os quais linguisticamente eram muito proxi

dos Huanyam, não conheciam o curare.

Alfred Metraux dedicou um capítulo às trih
+.

(18) DoChapacura no Handbook of South American Indians.

to de vista linguístico, incluiu na familia Chapacuran

seguintes (sic) tribos: os Chapacura propriamente, os Quitemoc

os Rocorona, os More (ou Itene), os Huanyam, os Matama

Matana,, os Cujuna, os Urunamacan, os Cumanã, os Urupã,

Jaru e os Tora. E ainda o grupo de Índios que vivia proxi

da Serra de San Simon e que são chamados Sansimonianos,

quais foram recolhidos numa missão perto do rio homon im

tributario do Baures, no começo do seculo XVIII. Desse:

apenas os ires ultimos viviam em territorio brasileiro, ]

demais, no oriente boliviano. A maioria absoluta dess:

povos extinguiu-se antes da segunda metade do século XX. ]

A presença de grupos Chapacura tanto em te

ritorio Mojo quanto Chiquitano também & explicada por ele€

função da instabilidade que teve lugar quando os jesuítas.

concentraram nessas missões. Para Metraux,- o habitat or

ginal dos Chapacura era o alto e medio rio Baures, a ir

em torno do iago Chitiopa e a ãrea ac norte da missão

Concepcion. Ou seja: mais ou menos coincidente com a 2
1

mencionada por d'Orbigny.

Os Chapacura foram erroneamente chamadi

RHuarayos ou Guarayos, por terem sido identificados com

Guarani. Da mesma forma, a sua auto-denominação, "Huach

ou "Huac; causou outra identificação incorreta com os par

vo, 
a

(18) 1948: pp. 397 - 406 a

a 
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Guaios Guachi.

Apos o estabelecimento das Provincias de Mojos

e Chiquitos, os Chapacura do alto rio Baures foram levados

para a missao de Carmem de Mojos, onde se verificou que fa-

lavam a mesma lTingua dos Napeca e dos Quitemoca.

Os dados que serviram para um panorama etno

grafico elaborado por Metraux forem fornecidos sobretudo por

Stic Ryden (19) que visitou os Moré ou Itenes em 1938/39,

quando estavam entao agrupados no "Nucleo Indigena] More",

sob os cuidados do governo boliviano, e tambem por Heinrich

Snethlageque visitou o 'Guaporê em 1933.

Na opiniao de Snethlage, os Morê seriam des-

cendentes dos antigos Mure ou Rokorono (a seu ver um sõ po-

vo) que muito remotamente foram recolhidos as missoes. Nesse

sentido, existem muitas contradições: Luis Leigue Castedce,

fundador do Núcleo Morê, e que conviveu anos a fio cor ec-

ses indios, publicou as suas experiências num Vivro, "El

: (20)Ítenez Sclvaje" » Onde expressa uma opinião diferente.

Para ele, O povo que imemorialmente habitou z zonz compreen

éida pela confiuência dos rios Mamoré e Guaporé e & margem

esquerda deste ultimo, foram os Morê ou Itenes. Paul] Riveé

chamou-os Chapacuras e Nordenskigld, Guaniam. O nome "More"

foi dado ao grupo por indios que habitavam as margens do rio

Cautario. da o nome “Itenez" apereceu pela primeira vez

no livro de d'Orbigny, "EI hombre Americanc”. Para Castedo,

trata-se de ume derivação do vocabulo "i te" que significa
= su , À

papal”. E interessante observar que esta mesma palavra,

tz Pakaa-hovo E "ate". Seja como for, os Morê ou ltenes

habitaram por longos anos uma vasta região ao longo do Gua-

pore.

No9) RYDER, S. 1942

| (20) 1957
“a



Ryden fez observações aerais sobre o grupoi

agricultura era a principal base de subsistencia, piantayv

sobretudo milho e mandioca, a “mansa”. À caça era ativ

dade secundaria.

As flechas eram do tipo "Arara", na sua mal

ria, embora Ryden tenha verificado a existencia de fiech

do tipo "Xingu", exatamente como Nordenskiõid observou |

tre os Huanyam. O pesquisador notificou tambêm que o ti

de trançado de algumas peneiras usadas pelos More era o m

mo de algumas peneiras usadas pelos Hu.nyam, Baures e pe(M
D

Bakairi e os Karaja. Na sua opiniao esse elemento cultu

cobriria grosseiramente a mesma área de distribuição das

chas tipo “Xingu”.

Os More eram endocanibais. O endocanibalh

mo entre eles consistia no consumo dos ossos dos parent

que eram reduzidos a pô e misturados com chicha. Segundol

formações recolhidas por Ryden, os More consumiam tar

os ossos pulverizados e os cabelos dos mortos misturados.

bolo de castanha. O pesquisador considerou a existencia

endocanibalismo comc uma indicação direta da influencia

te-amazonica. Entretanto, fontes muito arcaicas atestal

existencia do endocanibalismo na area de Mojos, como as m

mental Lettres edifianie curieuses ecrites des Missi[6
]

Eec
t

o 1

ngers, per quelques missionaires de La Compagniede Jê:

(21)

Ê dj e)+

de 1780/83, citados pelo historiador Robert Southey

que devem ser, sem duvida, uma das principais fontes pri

rias sobre Mojos, infelizmente, de dificilimo acesso.

gundo Southey, com base nessa fonte,grupos como "“Retoronht

"Pechunios" e Guarayos (os mesmos Chapacura), desenterra

os mortos, reduziam-nos a p0 e os consumiam misturados

milho.

(21) SOUTHEY, R. 1965
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tes sobre os Txapakura.

rias classificaçõe

ce
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las & de Alden Mason (22)

estas as informaçoe

cinguistas rec

as línguas desta -
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nue argumentou que,

nenhuma classificação definitiva das linguas

Chapacura

tica.

Jeto

ate então seguiam grosseiramente uma base geográfic

sentido,

guas da bacia do Guapore,

extinto

poderiam ser

pos

e
r
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(22)

tinha

Ee
re

mm

Ocorono.

sido

Propõe assumir que cada grupo

feita com uma base realmente

tinha

» proximamente relacionado e que as divisões

antigs exister

tem feito vê-

L primeira

lJinguis-

seu proprio dia

feitas

“o Nesse

esmo sugere tres grandes divisões: as Wn-

as da bacia do Madeira e as do

Considerou que as linguas do Madeira não

muito variantes, pois as mucança a
) UESses qru

teriam ocorrido em tempos pos-colombianos.
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FASON, Alden. 1950
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1. Torã

- Jaru
Ii - Divisão do Madeira <

2

3. Urupã

4. Pacas Novos

À. Ocorono 1. Sansimoniano

(Rokorono)

4

Il - Divisão Ocorono — «<

B. San Ignacio 1. Borja

C. Herisobocono

N

Dessa classificação, fica em situação duvidosa O “Cabishi!

O grupo atualmente conhecido por Kabixi ou Sarare 3 consis

derado Nambikuara. O autor tinha duvidas quanto a posiçã

dos Tora: para ele, a sua lingua poderia ser considerad

um “Tupi impuro”. Mason ressaivou que Paul Rivet e Loukotk

encontraram intrusões Aruak em algumas linguas Txapakura

kh exceção seria precisamente a lingua Torã, que este últi

considerou "misturada" com Karib.

Cestmir Loukotka construiu duas classificaçõe

para 2 família Txapakura: na primeira, num artigo datad

de 1963, classificou como (sic) Capakura: o dialeto Abitani

(Huanyam), a lingua Yaru (Jaru) e a lingua Kumanã. Em 1968

publicou uma nova classificação da família Chapacura - pa

sando a usar esta grafia. Acrescentou novos grupos, forne

cendo 2 localização:



- Chapacura ou Huachi ou Tapacura - lingua extinta falada

na regiao do rio Baures, em torno do lago

Chitiopa, Província de Santa Cruz.

* Jiene ou Moré - falado no Guapore e Mamorê, Provincia de

Beni.

- Itoreavhip - falado no Gua pore.

- Quitemo - falado no rio Uruvaito, Santa Cruz.

- Nape - Tago Chitiopa.

- Hure - rio San Martin.

Rocorona - idem.

- herisobocon - rio Rapulo, perto da antiga missao de San

Borja.

- Huanyam ou Pawumwa - rio São Miguel, Rondonia.

- Abitana - dialeto da lingua Huanyam, idem.

- Kumanã ou Cautário - entre Os rios Guaporê e Cautario.

- Pacahanovo ou Hari Mayo — "“Eribo selvagem e pouco conhe-

cida do rio Pacas Novos". A única fonte de

Loukotka e um vocabulário de Etta Becker -

Donner, de 1955.

RMB TRT = entre os rios Sao Miguel e Preto, Rondonia.

- Urunamacan - ao norte dos Huanyam.

- Uomo ou Miguelheno - rio São Miguel, Rondônia.

»Mopbaya - desconhecidos, rio Cautario, Rondonia.

RN > so norte dos Kumanaã.

- Urupa ou Searupa. - “rio Urupã, Rondônia.

RD - rip Jaru, Rondonia.

ROME Ou Tora rios Marmelos e Paricã, Amazonas.

Loukotka não indica as fontes sobre os grupos

Pouco Conhecidos, como Topoaya, Udmo e outros, e, uma vez
Cue são citados apenas por ele, torna-se impossível mpa -

E rar esses dados.

u
u
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Aryon Dall'lgna Rodrigues considerou

Txapakura como um dos principais grupos que vivem intei

mente dentro da Amazonia, mas o Unico que não foi objeto

estudos descritivos. Para ele, são Txapakura: os Pakaa

Novos e os Urupã. Rodrigues chamou atenção para o fato

que cinco das oito familias linguísticas classificadas

tronco Tupi localizam-se ne mesma região dos Txapakura, à5

e, no atual Estado de Rondonia. Na realidade, foi nes;

regiao que ele verificou a maior concentração de Wingu

Tupi, particularmente entre os rios Ji-Parana e Guaponi

«08

Este fato levou-o a sugerir que talvez o centro de difus

E po = - (24)
Proto-Tupi deva ser procurado na area do Guapore.

Claude Levi-Strauss procurou demonstr

que, de uma forma diferente de outros rios da America

Sul, o Guaporê não é o eixo de uma cultura homogênea, e

a antes uma fronteira do que um elo. A area cultural MoX

Chiquito se estenderia da margem esquerda ate os Andes;

tribos heterogeêneas da margem direita teriam, definitivame

te. uma cultura amazonica. Nesse sentido, distinguiu du

grandes areas: uma e a margem direita do Guapore, entre

rios Branco e oc Mamore, ocupada por tribos Chapacura; out

as bacias dos rios Branco, Mequens e Corumbiara, onde al

mas das linguas eram Tupi.

Quanto aos grupos do Madeira - os Urupa,.

Jaru e os Tora - os dados são muito escassos. CL
h]

(26) fez um ligeiro resumo sobre o historicoNimuendaju

contato e forneceu um pequeno vocabulario das linguas Url

Tora.

(23) RODRIGUES, A. 1974: pp. 52 - 53

(24) Idem. 1964: p. 103

(25) LEVI-STRAUSS, C. 19468: pp. 371 - 372

(26) NINUENDAJU, C. 1925
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Notícias sobre os Torã são muito antigas, da-

tadas de 1716, quando atacavam as aldeias dos missionários

6 baixo Madeira e foram vítimas de expedições puniLivas ,

inclusive a celebre comandada por João de Barros Guerra na-

Guele mesmo anc. Depois da perseguição, alguns Torã pedi

ram paz, que lhes foi concedida sob a condição de passarem

é viver em Abacaxis, uma das primeiras aldeias jesuíticas

fundadas no Madeira. Grande parte do grupo, entretanto,

Ranteve-se isolada.

Posteriormente, os missionários, que sofriam

com as constantes incursões dos Mura, transferiram suas al-

deias paraaregião de Itacoatiara, no Amazonas. Os Torã que

nelas viviam retornaram para o rio Maici, perto da foz do

di-Parana. Durante o sêculo XVIII, foram localizados no

Madeira e, no começo do século XIX, no rio Maici. Pelos da

60s de Nimuendaju, fica claro que o grupo se dividiu. Ne

segunda metade do seculo XIX, uma parte ficou vivendo nãs

missões que o governo imperial fundou nas margens do Madeira;

Outra parte permaneceu afastada no alto rio Marmelos. E, fi-

nalmente, alguns Tora passaram a viver junto com grupos de

krara, Urupã e Jaru, na missão de São Francisco, estabele-

Cida perto da foz do Ji-Parana. Ali foram praticamente di-

Zimados por epidemias de variola e sarampo.

Quando os seringais começaram a ser instala-

dos no alto Marmeios, os Torã passaram a ser explorados co-

mo remeiros. Em 1913, ano em que Nimuendaju esteve entre

eles, restavam apenas doze individuos Torê "puros". O etnô

iogo coletou um pequeno vocabulario que - afirma - ser-

Wu para comprovar que eles eram (sic) lapakura, c não

lupi, como supuseram alguns.

2: dados sobre os Urupã citados por Nimuedaju

foram fornecidos por Otávio FElix ferreira e Silva, da comis

4



são Rondon. Ferreira e Silva afirma que a notícia m

antiga sobre os Urupê localiza-os nas cabeceiras do

Canaa, afluente orientaldo Jamari, em 1886/86. 128) No

meço do seculo mudaram-se para Bom Futuro, um barração

seringal situado na margem direita do Machadinho, aflue

da margem direita do Ji-Parana. Ali, naquele mesmo a

uma epidemia de variola reduziu-os a 40-50 pessoas. Nimuendal

considerou-os extintos enquanto uma tribo: os poucos ind

víduos que restaram foram recolhidos a Colonia Rodolfo

Miranda, fundada por Rondon nas margens do rio Jamari, €

o objetivo de prestar assistência a varios grupos. .

Os Jaru, segundo informações do pesquisadi

4 (29) Eus A i
Vitor Hugo "“s foram visitados em 1876 por Frei Teodoro

Massafra, que fundou varias missões no Madeira, e que sã

bre eles deu o seguinte testemunho: "Taibo cutrona hostát

antropógcaa, visivetmente condenada a exiinguinr-se.”

1882, os Jaru foram recolhidos à missão de São Francisco

onde passaram a viver com outros grupos. De acordo [efe

Nimuendaju, seu habitat original teria sido a parte oest

de Ji-Paranã, entre seus afluentes Jaru e Anari.

A rapida extinção dos Jaru e dos Urupã pod

ser expiicada pela intensa penetração decorrente da explo

ração da borracha e do caucho. À regiao do rio Urupa er

a zona dos mais afamados seringais de toda a bacia do Ji

Parana: a grande altitude e a existencia de rochas graniti

cas contribuiam para a formação de um caucho de excelen

qualidade, superior ao do Madeira.

Seria possivel considerar-se a existência

(27) FERREIRA E SILVA, O. F. 1920

(28) Entretanto, existe uma localização mais antiga: em 1870 foram 298

ficados no rio Jamari (cf. HUGO, Vitor. 1952. V. 1: p. 168)

(29) Op. cit.: pp. 166 - 167



um àrea cultural Txapakura, tendo em vista a sua granje

éispersão geográfica? A esse respeito, os dois autores que

inciviram grupos Txapakura nas suas classificações de areas

( y ) Ri
(30) e Murdock (31), usaram criteriosculturais, Kietzman

diferentes. O primeiro, que classificou as tribos brasi-

leiras dentro de 11 àreas culturais, incluiu os Pakaas-Novos

e os Urupa na àrea por ele denominada "Guaporê". O segundo,

t partir de uma critica dirigida aos criterios usualmente

empregados para a elaboração de classificações de areas cul-

turais, inclusive os do Handbook of South American Indians,

propos nove outros criterios, que abrangem desde a filiação

linguistica atê elementos da organização social, como o pa-

rentesco. As areas culturais sul-americanas totalizariam,

é Seu ver, 24. Os grupos Chapacura estariam incluidos em

Suas delas: a area boliviana e a arez de Loreto. A primei-

rê (a planície boliviana) abrangeria tribos Tupi. Aruak E

varios stocks isolados, dentre os quais o Chapacura. A

àrea de Loreto cobre o nordeste do Peru. Abrange grupos

Chapacura, Jivaro, Tucano e Zaparo, muito relacionados aos

tipos de cultura da floresta tropical.

Na opiniao de Stefano Varese (32) os traba-

ihos classificatôrios de Steward (Handbook) e Murdock sofrem

ce um defeito fundamental que reduz a sua utilidade: tratam

-SE de esquemas que minimizam a dimensão historica da inva-

s20 € da colonização e, consequentemente, analisam os ele

Pentos tecnologicos, sociais e economicos dos grupos indi-

:»*nês é margem deste fato crucial. Desse modo, fornecem

-"2 imagem “congelada”, imovel, que nao leva em consideração

asian

0) KICIZMAN, Dale H. 1967: pp. 18 - 20

+51) FURDOCK, G. Peter. 1974: pp. .29 - 39

RI VARESE, S. 1978: pp. 120 - 126

e
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os fenomenos traumáticos pelos quais esses povos passaram.

As planícies de Mojos permitiram o desenvol:

vimento de uma economia de,agricultura estacional que foi

aperfeiçoando no periodo pre-colombiano até atingir um coms

plexo sistema de areas habitacionais e de cultivo. Sob

ponto de vista do assentamento humano, a existencia de uma

complexa rede fluvial permitiu a comunicação por navegação

entre pontos muito distantes. Os grupos etnicos dessa res

giao, ao contrario do que se sucedeu na selva alta, entra

ram em contato, trocaram experiencias e estabeleceram me=

canismos de intercambio. e

As margens de todos os grandes rios navegã-

veis foram densamente povoadas em epocas prê-colombianas. Es

sa grande densidade foi possivel devido ao desenvolvimento

da agricultura e do sistema de intercambio. k invasão eu-

ropeia alterou completamente esse quadro pela violencia fTsi

ca, biologica (enfermidades, epidemias) e econômica. As

populações das grandes vias fluviais desapareceram na sua

maioria, outras subiram os afluentes ate as suas cabeceiras

e se isolaram em zonas marginais e de difícil acesso, e ou

tras se assimilaram na sociedade colonial na qualidade de po

vos indigenas "genericos", sem uma identidade Etnica espe-

cifica, ou com uma identidade reprimida, encoberta.

Na tentativa de traçar um panorama etnogrãfi-

co, verifica-se que a maioria dos autores estava muito preo

cupada com a “ausencia" de determinados elementos, o ques

se não for feito levando-se em conta o marco histórico, re-

dunda sempre em grandes equívocos. Por isso, o melhor ses

ria assumir que, por ora, não se pode traçar, em definiti.

vo, um panorama etnografico dos grupos Txapakura. Os dado:

são Uteis apenas enquanto uma introdução ao seu conhecimens

to. Desse modo, nao se corre o risco de cristalizar cer

tas concepções que serviram muito bem aos objetivos da col
Ea

ea

VÃ iaSa!



É 2 re e mde os povos da floresta tropic=! - nu-
Fte contraposicão ês comunidades andinas - cemo micrc

a iedades (dai o grande numero de “tribos"), muito seme-
" res entre si e hostis umas às outras.

Evidentemente, um panorama poderia ser traça

ur profundo reexame do materia) exi 1
4

E mas à partir ce

| tente, inclusive as fontes primarias, e da reavaliação das
* meiéades Socio-politicas tante ne sua natureza quanto nas
| “was relações, tarefa que ultrapassaria os obietivos des-

É te trabalho.

“2 
6 que vimos até agora, a partir de ocupação

|

| Ristórica de parte do crien

E Re brasileiro,

te beliviano e do extreme ccider-

nos permite traçar a localização dos gruposim

| - Taspatura. Nesse sentidc. constrvimos dois mapas. Uma

“E que as localizações variam conforme 2 fonte e z epoca,

— Precuramos mante-las. O mapa III cobre a ãrea do Guapore,

[/€ O mapa IV, à ãrea do Kamore-Ka=deira. À divisao nessas

E És dreas justifica-se exclusivamente em função de: facili-

ra sua leitura. Desse mods temos:

MAPÊ III - GUAPORE :

LOCAL FONTE

e k. Rio São Hicuel, afluer Snethlage(1937)azuc

Loukotka (1963)
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GRUPO

2. Kitemoca

3. Napeka

L
i

- Chapacura

o Kumanãa ou

Cautario

7Ite ou lteneso
h
)

ou More

- Itoreauhip-

LOCAL

Cabeceiras do Baures ou

Bianco

Cabeceiras do Baures ou

Blanco

Alto e medio Baures, la

go Chitiopa(Huachi),nor

te das cabeceiras do

Baures

* Entre Os rios Guaporê e

Cautaário

«Rio Cautario

«Confluência dos rios

Guapore e Mamore

«Rio Guapore

Confluencia dos rios

Baures e Guaporé

FONTE

Metraux

Metraux

Metraux, Crêqui-

Montfort e Rivet,

D'Orbigny apud

Nordenskidld

Loukotka (1963)

Loukotka (1968)

D'Orbigny apud

Nordenskibld

Ryden

Snethlage apud E

Ryden



É ibrunanadr

om ou

*iguelheno

LOCAL

Rio São Simão
+

Rio Tijamuchi

Cabeceiras do rio

Rapulo

Lago Chitiopa(Huachi)

ao norte dos Huanyam

Rio São Miguel]

Rio Cautário

ho norte dos Kumanã

”-

A.Cabeceiras do rio San

FONTE

Metraux

Metraux

Metraux,

Loukotka (196£)

Loukotka (1968)

Loukotka (1968)

Loukotka (1968)

Loukotka (1968)

Loukotka (1968)

4

Crequi-Montfort e

Rivet



GRUPC

«Jaru

2. Tora

« Urupê[6
3]

4. Pacahanovo

MAPA Iv - MAMORE - MADEIRA

LOCAL

o
» Entre: OS

- Rio Jaru

rios Jarue

Anari

- Rio Madeira

« Rio Ji-Paraná

- Rio Madeira

« Rio Marmelos

- Rios Madeira e

Marmelos

p
s

M
D
]

Rio Can

« Rio Urupã

- Rio Machadinho

- Rio Jamari

- Rio Urupa

ÉS dera ii Ni
Ric Facas Novos

FONTE

Loukotka(1955/008

Metraux e

Nimuendaju

Vitor Hugo

Idem

Matraux

Loukotka (1968)

Nimuendaju

Nimuendaju

Loukotka (1968)

Vitor Hugo

Idem

Lovkotka (19
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Os Pakaas-Novos não são citados em nenhuma

noticia ou crônica coijonial, e sô constam das listas ma is

recentes, de Alden Mason e Lovkotka. Ambos mencionam como

fonte um vocabulãrio de Etta Bécker-Donner, datado de 1955.

C exame desta literatura deixou suficientemen

te claro que o grupo permaneceu desconhecido - pelc menos

“om esta denominação - até o fim do século RI: À sua

trajetória e a sua entrada no cenario nacional E o assunto

Que abordaremos a seguir.

5. EM CENA, OS PAKAAS-NOVOS

Foi impossível] descobrir como e porqle os

Pakaas-Novos receberam este nome. Sua autc-denominaçao E

«ari, ou Oro VWari. Wari significa literalmente “gente":oro

Pode ter varias traduções: indica Plurai, no sentido de "con

Junto”, “grupo” e também serve como uma partícula auxiliar

“3 construção do Superlativo relativo.

O que cabe indagar, em primeiro lugar, é se

* C<enominação "Pakaas-Novos" foi primeiramente empregada pa -

fê designar exatamente os Oro hari ou outro grupo indigena.

isso Porque, por um lado, parece que a designação "Pakaas-
Novos" foi usada para registrar Índios em diferentes locais
é ex epocas diversas; por oOUtro. porque os rios chamados

“Facas Novos", conforme constam de alguns mapas muito anti-

995, variam, e não são necessariamente o atual.

Vamos examinar os dois fatos. Ao que tudo

dica, a primeira localização dos Pakaas-Novos consta da

terta da Nova Luzitânia, de 1796 (ou 1804?) que assinala O
“Sentio Pacanoa" logo acima da cachoeira de Guajara-Mirim,

E fas na mirgem esquerda do rio Mamore, bem próximos dos
a : ? 

po e e 
= .RR rUDadDa: Esse E o unico documento que os localiza na

Eres é atual Bolivia €, do mesmo tempo, o mais antigo. Por
a



outro lado, o rio "Pacanova", nesse mesmo mapa, é registra

do como um afluente da margem direita do Mamorê, quase iden-]

tico a sua localização atual. Seus vizinhos nesse mapa, OS

Cajubabas, viviam, desde 1704, na missão de Exaltacion de

Ja Santa Cruz del Mamore. Pouco se sabe sobre eles ante-

riormente: habitantes imemoriais do Mamore, possuiam uma

organizaçao social complexa e eram bem preparados para a quer

ra. Em 1832, segundo d'Orbigny, dividiam-se em oito gru-

pos que aparentemente correspondiam a “subtribos" e eram Ti

derados por chefes diferentes. No princípio do seculo XXa

quase nado restava ds cultura Cajubaba. Na metade do seculos

estavam extintos. Sua lingua foi considerada isolada. (3

Não existe nenhum outro documento que mencio-

nou os Pakaas-Novos proximos dos Cajubabas.

Em 1781, Francisco Jose de Lacerda e Almeida

passou pela foz do rio "Pacanova" mas não encontrou indios

vivendo no local. No seu roteiro, tambem não encontrou in-

dios vivendo proximo das cachoeiras do Madeira ou da foz dos

seus afluentes. Somente no Salto do Jirau, afastados pelêã

mata adentro, notificou a existencia, de um lado, de indios

Pama, de outro, dos Karipuna. (34)

Em 1790, aparece a primeira menção aos Pakaas

-Novos, localizados por Ricardo Franco: “Pacaas-Novos, no

RÃo d'este nome, braço do Mamont, estas são as nações qu

vivem na face occidental da Serra dos Parecis e sobre [o

nãos Latenracs do Guapore.

A segunda referencia mais antiga surge e

1843, no documento Descripção das Diversas Naçoens de Tii-

dios que residem em diversos lugares da Provincia de Matc

(33) DENEVAN, N. 1966: pp. 51 - 52

(34) LACERDA E ALMEIDA, F. J. de. 1841 E

(35) SERRA, P. Franco de Almeida. 1857



ts margem direita de não deste ncme, que desagua no Namont,

não ht tão valente, mas sempre boge àc ter comencic com os

E )negociantes do Fana. 136) ,

Em 1867, von Martivs localiza a tribo dos

“Pacas-Novos" ou "Pucanove" no rio Madeira. 437) E provavel)

Que O pesquisador se referisse ao Mamoreê, e não ao Madeira.

No anc de 1877, João Severiano de Fonseca

percorreu o Guapore, o Mamore e o Madeira e alcançou a foz

do "ribeirão dos Pacahas-Novos, assim chamado de uma tribo

que c habitava." Ou seja: Fonseca não viu Índios no local

* USOL O verbo no passado. O expiorador percorreu todas as

cachoeiras do Madeira: Guajara-Mirim, Guajara-Açu, Bana -

neiras, Pau Grande, Laje, Madeira, Misericordia, Ribeirão,

raras, Pederneiras, Paredão, Tres Irmãos, Salto do Jirau,

*acacos e Santo Antônio. Chegou inclusive a adentrar pelos

Fios Ribeirão e Laje, mas não encontrou vestigics. de indios.

Por outro lado, registrou E presença de muitos barracões ae

Seringal. Somente próximo da foz do Mutum-Paranã, encon-

trou grupos de Karipuna, "mansos", (38)

Ji o mapa de Alphonse de Beauchamp, datado de

1815, não registra nem o rio nem indios com esse nome. Esse

-apa é particularmente detalhado, porque o autor procurou

“ar à localização das tribos então conhecidas vivendo pro -

Kimas das margens dos rios. No Madeira, registrou somente

és Karipuna e os Tupinambarana. (39)

- (40)Num mapa de 182 » aparecem dois rios: um

6) mugo vitor. 1952. v. 1: po 32

RSS) FousrcA, João S. da. 188%

k 29) BEAULAMP, A. 1815. Tomo 111

Pest, No qual se "e: "Pacãas . Novos - Kação que hess dc

E

q
u



chamado "Pacanova", outro chamado "Paca”. Entretanl

exame deste mapa revela que o primeiro & o atual Ribei
é

o segundo, o atual Laje. O hoje chamado Pacaas-Novo

ê registrado.

Muitos anos depois, no primeiro decen:

te seculo, Rondon percorreu o Madeira e afirmou que

as margens, desde à cachoeira de Guajara-Mirim atê al

eira de Santo Antonio, nao foi encontrado nenhum outk

po indígena alem dos Karipuna, cujas aldeias estavam

a zona compreendida entre o Mutum-Paranã.

Nao seria arriscado concluir que: 1.

tes que registram os Pakaas-Novos no “rio do mesmo nã

dem não estar se referindo ao atual rio Pacaas-Novos;

Pakaas-Novos devem ter, de fato, habitado as margens

more, acima da cachoeira de Guajara-Mirim, provavelmêe

primeira metade do seculo XIX, mas devem ter se movid

o interior em epoca impossível de ser determinada com

tidao, no mesmo século; 3. como os movimentos migra

geralmente seguem os cursos d'agua, os Pakaas-Novos

velmente acompanharam os afluentes do Mamorê, sobretill

rio Pacaas-Novos. As cabeceiras deste ultimo, local.

na serra dos Pacaas-Novos, são proximas das cabeceira

rio Jaci-Parana. Seguindo o seu curso, dirigiram-se

para o ocidente e alcançaram o rio Mutum- Rranã. Foi

oO Madeira e este ultimo que J. Barbof$a, da Comissão

localizou-os em 1944 (Mapa V).

Os deslocamentos dos Pakaas-Novos e a

calização atraves do tempo na segunda metade deste -

poder ser conhecidos pela analise dos documentos do

181) RONDON, C.M. Siiva.: 43c
o
o -
»

m
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Inspetoria
Regional e dos Postos Indigenas (P.1) à ela subordinados. En

- ce Proteção aos Indios (S.P.1.) oriundos da 98
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É tretanto, antes de considerar essa documentação, E preciso
ti esclarecer que os contatos com os Pakaas-Novos se deram den

tro de um quadro de ocupação motivado exclusivamente pela

borracha.

O grande surto da procura teve início em 1860,

? princípio na Província do Parã, estendendo-se depois para

C kmazonas e, finalmente, para o Mato Grosso. Na atual

Rondonia (então incluída na Província de Mato Grosso), a pe-
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retração foi feita tomando-se como eixo o rio Madeira.

Como se sabe, a mobilidade constante E uma

cê Caracteristicas mais marcantes da exploração da borracha

n
a
n
 

— 
—
 
e
 
m
u
 
um

a 
s
m
 

cal
ien

te 
co
m 

ca
rm
o 
mm
a 

i
e
,

—
 
O
 
—

* Ge caucho.

Pela desvinculação da terra:

Seja pelo carater da propria exploração, sejat

O que tinha valornão eraa terra

em si, mas as âreas onde se concentravam os cauchais e as

“eringueiras. Em função disso, a titulo de exploração de

Seringe, o Governo de Mato Grosso concedia enormes quanti-

Csdes de terra a pouquíssimos arrendatarios, com prazos mui da”
te longos. Numa tal] situação, nem se cogitava da existen- RR.
Cia de indios - dado realmente desconhecido ou propositada

a
 

1 
s

Bente ignorado. Evidentemente, os conflitos não tardariam e

? surgir. A Comissão Rondon, que percorreu a região entre de

1907/1914, não encontrou um único rio ou igarape que não

Estivesse ocupado Por, pelo menos, um barracão de serin-Fra . Ow - já « - . - e -DE Ra. * levou à publico a existência de varios grupos a beio | liesES Fê da extinção.
ar

À exploração da borracha cria também um siste. |

*3 de comércio muito peculiar, o de “aviamento", atada
setor “regatões”, barcos que transitavam pelos mais 1Tongin
pos rios, MR evidentemente, populações 1



racha entrou em declínio, devido à concorrência asiática.

Nessa primeira fase (a segunda deu-se durante

a 2? Guerra Mundial) 'a busca de seringais teve uma conse-

quência política de alta relevancia para a ârea: trata-se

de anexação do Acre ao Brasil. Durante muitos anos, à ares

desse atua! Estado esteve sob uma situação de indefinição €

tensão. Sabe-se que os grandes investidores norte-america

nos viam na presença de brasileiros no local um obstaculo ac

seu domínio economico. A razão era a seguinte: no inícic

deste século, capitalistas americanos e ingleses criaram

uma associação, a Bolivian Syndicate, uma forte corporacac

que reconhecia o direito boliviano sobre uma vasta região

onde se incluia a área do atual Estado do Acre, comprometer

do-se a fornecer armas e munições à Bolivia no caso «e Um

conflito com o Brasil. Em “contrapartida, a Bolívia com-

prometia-se a conceder um abatimento de SUR doscvdirêéstos “dc

produção da borracha, pelo prazo de 10 anos. O acordo ate

bou sendo denunciado, e os conflitos eclodiram. A questão

teve, no final, uma solução diplomatica, com a assinatura

do Tratado de Petrópolis, entre o Brasil e & Bolivia, er

1903. Através desse acordo, a Bolívia cedia c territori

do atual Estado do Acre ao Brasil, mediante 2 indenizaçac

de dois milhoes de libras esterlinas e ao comprometimento de

governo brasileiro em construir uma estrada de ferro do por-

eto de Santo Antonio do Madeira (a primeira cachoeira, at

Guajara-Mirim (a Ultima cachoeira). Seria a legendária Es-

trada de Ferro Madeira-Mamore.

A concorrencia da construçac foi vencida por

uma firma americana, direcionada por Percival Farqhuar, que

atuou com o nome de Madeirz-Mamore Railway Co. A mao-de-

obra foi recrutada em diversos paises, sobretudo das Antilna

e Barbados, atraves de agenciadores que faziam uma descri-

ção sedutorz da região. Muitos vinham com a ilusão de St



tornarem agricultores apõ: a conclusão da ferrovia,

b À pequena cidade “Santo Antônio não passava de MA
| um vila imunda e doentia. Para ali afluja grande parte ne

H Se população migrante, a maioria formada de miseráveis nos ay
» seus países de origem: j É
+ A

» "Uma população ondutante, instavel,
»

de aventureiros aliciados para um trabalho que

+ oberecia todas as probabitidades da desventu-

n AG. Fracassados na vida, audacíiosos, vicia

) dos, aumentavam ao sabor das condições econo-

micas. O dia escoava-se ao nitmo do Ínaba-

Lho; a noite, ao nitmc da atgazanna, da mu

s4ca, dos gritos e discussões em uma dúzia de

a Linguas nos botequins, casas de jogo e tote-
k nância. Essas enam numerosas: as france-

x 444, chegadas de Paris, atinhavam-se com as

brasiteinas, as barbadianas, as espanholas

cas bolivianas, de permeio aos homossexuais

e pederastas.” (42) “dota

Varios povoados surgiram em decorrência da

ferrovia: Porto Velho, Jaci-Parana, Mutum-Paranã, Abunã e

Vila Murtinho. Mas essas povoações eram anárquicas e desor

Senadas e seu crescimento artificial. Na verdade, inchavam q

com OS trabalhadores migrantes, sem qualquer infra-estrutura.

que possibilitasse seu crescimento posterior. h própria

deira-Mamorg Railway impedia que a colonização se efetivas

5€, assegurando para seu uso uma faixa de 150m de eixo para

c:éz tado da linha AA da ou seja, 300m de largura, e, tam,
-

dép, monopolizando toda. a comercialização de gêneros

Ceos, que eram importados. Aiem disso, a situação. de.
or a DEE

deeraa pior possível: a região do Madeira chegou



considerada a mais insalubre dc mundo. Durante a constru-

ção da estrada, 30 a 50% dos europeus ficavam invalidados

para o trabalho mensalmente. Entre os brasileiros, oc per

(43)
centual subia para 40 a 754.

k ferrovia foi inaugurada em agosto de 1912,

com uma extensão de 364 kms. entre Porto Velho e Guajara-

Mirim. Coincidentemente, este foi o Ultimo ano em que ê

produção da borracha foi considerada lucrativa. Ê partir

dai, a receita possou a cair vertiginosamente. estrade

continuou a funcionar, em condições precarias. Em 1931,

foi nacionalizada. Foi utilizada atê 1972, quando foi ofi

Cialmente fechada. Recentemente foi reaberto um pequeno

trecho, para fins turísticos.

Foi deniro desse quadro de ocupação que Us

Pakaas-Novos passaram a ser “conhecidos” e de forma muitc pe

culiar: atacando os seringueiros que subiam os afluentes dc

Mamore, sobretudo os rios Pacaas-Novos e Ouro Preto, e cs

trabalhadores da ferrovia, principalmente na altura do ric

Ribeirão.

No princípio do seculo começaram os ataques

aos índios; em 1910, uma turma de exploradores da Madeira

-Mamore Railway invadiu uma aldeia Pakaa-Nova e raptou al-

guns índios, para mostra-los em Porto Velho. (44)

A 9o inspetoria Regional do Serviço de Prote-

ção aos Índios, com jurisdição sobre o então território do

Guaporê (passou a chamar-se Territorio de Rondonia em 1956),

foi criada em 1945. Ate essa data, os Postos existentes.

estavam sob a jurisdição do Amazonas. À sua criaçao fo:

voltada para a realização dos serviços de pacificação, jc

que 2 situação ere verdadeiramente caOticea em toda a região.

(43) Idem, V. 2: p. 60

(44) FIGULIREDO, Lima. 1245
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ebandono,

tepois,

Dois .nos antes, ou seja, em 1943, O Presi-.

dente Getúlio Vargas visitou a ãrea e, numa entrevista cole

tiva,

ria na implantação de colonias agricolas. Politicamente, em

Setembro daquele ano, deuo primeiro passo para a descen-

tralização, coma criação do Territôrio do Guaporé, desmem

trando a região de Mato Grosso. Em 1945 foi fundada a pri-

meira colonia, a Presidente Dutra ou lata, perto da foz do

rio homônimo, oOriginario da Bolivia. Logo apôs a sua fun-

Cação, passou a ser sistematicamente atacada pelos Pakaas-

O primeiro Posto de Atração para a pacificã-

cac dos Índios que atacavam a ferrovia foi fundado cinco anos
“es da instalação da Inspetoria, ou seja, em 1940, (45)
ws

êite-se do Posto Major Amarante, localizado nas margens

Gê estrada, km. 294, próximo da cachoeira Ribeirão. Este
trecho foi escolhido pelo sertanista Francisco Meireles para

Sustar os ataques ao longo da ferrovia, mais propriamente

PRCER- O km. 240 CEccfasdida us Periquitos, e o km. 320 prôs!

Ximo à localidade de Vila Murtinho.

Em 1945 foram instalados outros Postos, em
Ciferentes localidades. O Posto Cel. Tibúrcio, na margem

Peuerda do Jaci-Paranã, foi criado depois de um ataque de

indios Pakaas-Novos nas proximidades das cabeceiras do rio
Formoso. Três anos depois, estava em estado de

sem condições de funcionamento. No rio Mutum-

Paranã foi instalado o Posto Tte. Marques, que,

foi mudado para perto da cachoeira Jenipapo,

14

Vga

sugeriu que a solução para o seu desenvolvimento esta

completo

alguns anos



os Pakaas-Novos transitavam com assiduidade. Mas funcionou

por pouco tempo. A presença de um Posto nc Mutum-Paranê

para a atração desses indios revelou-se inútil.

A antiga colonia Rodolfo de Miranda, fundada

por Rondon no Jamari, com o tempo entrou em decadencia. SL-

as benfeitorias foram transferidas para o Major Amarante,

passando a funcionar anexas a este. Posteriormente, em

1960, o Rodolfo de Miranda foi novamente mudado e instalade

num local a cerca de 40 kms. da foz do Ribeirao. Na vercadge,

alguns dos Postos do S.P.l. eram "moveis", deslocando-se

conforme se fazia necessaria e urgente a instalação de novas

unidades. Essa era uma das medidas usadas para fazer fren-

te à crônica falta de verbas. Outros Postos foram criados

Foi o caR
a
)a partir qa pressão exercida pelos seringalisia

so do Tte. Lira, fundado em 1945, na margem direita do rio

Laje, a 28 kms. da cachseira dos Macacos, para sustar os

Pakaas-hovos na area compreendida entre o rio e z ferrovia.

ho longo desse rio, existiam varias benfeitorias para a ex-

ploração de seringa, que eram constantemente atacadas veios

indios. Com efeito, a area compreendida pelo Posto LES

Lira estava totalmente cercadade seringais. A Tocalidade

mais proxima era Vila Murtinho, mas o acesso era dificil,so

bretudo no verao, quando se tornava impossivel o uso de ca-

noas. Os indios percorriam a regiao, desde Vila Murtinho

ate o local do Posto, passando pelos seringais, onde, qua-

se cotidianamente, deixavam vestígios.

Exatamente devido ao fato de estar a regiac

completamente ocupada, os trabalhos desenvolvidos atraves

dos Postos Major Amarante e Tte. Lira ficavam seriamente pre

judicados. Os Postos eram mai aparelhados, nao dispunham

de pessoal e de verbas.

Dois anos apos a instalação do Mzjor Amarante,

os Pakaas-Novos atacaram um seringa] na cachoe:rz Chocolata!,



no rio Laje, pouco abaixo do Tte. Lira. Meses derois fle- ao
Charam um trabalhador no km. 280 da ferrovia. No começo do
êno seguinte, um guarda foi morto no km. 302. Em 1950,

ê
tm grupo matou um missionário catõ]

em 19514,

ico no rio Pacaas-Novos e,

O prôprio Posto Major Amarante foj atacado.

Em 1954 um Grupo fez uma aparição naquele Pos
to. Seguiram-se Outras visitas aurante o ano de 1955, mas
é contato não foi realizado. Ainda em 1955, no mês de se-
tembro, devido as intensidades dos conflitos ocorridos na
regiao dos rios Pacaas-Novos e Ouro Preto, foi fundado [o
Posto Dr. Tanajura, perto da foz deste último. Posterior-
Tens UU Posto fotumudado para a margem esquerda do rio Pa-
te2s-Novos, cerca de 35 kms. de Guajarã-Mirim. Ficava en-
tac um pouco distante das duas aldeias conhecidas que esta-
var localizadas, uma na margem esquerda do igarape Dois
irmãos, afluente do Pacaas-Novos, a 40 kms. do Poste; ou-
triz, em Pitop, palavra Pakaa-Nova que designava um
FPento situado a 3 kms.

aldea-

do Posto, nas margens do Pacaas- Novos.

O rio Pacaas-Novos passou a ser intensivamen-
“E Ocupado no início da dêcada de 40, quando a busca de no-
vês colocaçõesSs de seringa foi altamente incentivada devido
ê OCupação de Malásia então o maior produtor mundial de
dorracha - pelos japoneses. Em pouco tempo tornou-se oq
êfivente do Mamore mais Gensamente povoado.

A fundação do Posto Dr. Tanajura não impediu
Sue naquele mesmo ano fosse realizada uma expedição contra.
os Pakaas Novos, comandada por Manuel Lucindo, conhecido
*tringalista de Guajara-Mirim,

Xres

implicado em diversos massa-
e hoje respondendo por crime Ne genocídio. Apesar des

tu ERES iãa, no ano seguinte, um Pequeno grupo aproxi- Eno”

; 

as 
ho

Fou-se Pacificamente do Posto. Oficialmente foi portant

sicNetpiboei Com É
1856, Que ocorreu o primeiro.



de contaminação e subnutrição.

Um and antes, em 1955, Etta Becker - Donner

publicou um artigo sobre o rio Guaporg 146) Localizou os

Pakaas-Novos entre os rios Ouro Preto e Pacaas-Novos. Se-

gundo o seu relato, até cerca de 1930, os indios Vintan

pacificamente pescar nas margens destes rios, indo até 0

Mamore. h partir daquele ano, a situação começou É mucar,

e os indios se tornaram hostis € arredios. k cause desse

mudança teria sido a organização de expedicões pare maLo -

los, comandadas por seringalistas e seringueiros. Essa at;

tude disseminou o odio entre indios e seringueiros, mesm

que alguns desses ultimos nunca tivessem tido intenções hos-

tis.

Becker - Donner afirmou ter tiaão conhecimento

da existencia de cinco aldeias. Uma vez que chegou a ver cir-

co malocas grandes numa unica aldeia, concluiu que caga um:

deveria ter 60 habitantes, num total de, pelo menos, Sh

habitantes para o grupo. Naquela ocasiao, grupos arredios

viviam ao norte da serra dos Pacaas-Novos e eram chamados

“Araras”. Ninguêm sabia ao certo se eram Pakaas-Novos.

A pesquisadora subiu o rio Pacaas-Novos e ca-

minhou pelo menos 9 dias pela mata adentro, até encontrar

uma aldeia abandonada. Nao chegou a ver nenhum indic. e

mitou-se a descrever a aldeia deserta. Viu cinco malocas

que não estavam agrupadas num espaço abertc; nas roças ern-

controu pes de algodao, restos de milho por toda parte, mas

nenhum sinal de mandioca ou de banana. As poucas fiechas

que viu eram do tipo "Arara".

Enquanto prosseguiarm os trabalhos de atraçao

no rio Pacaas-Novos, contir-vam os ataques na ferrovia. Er

1957, foram tantos os confiicos ac jongo da estrada que
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população das vilas estava completamente revoltada. contra o

RI: Aoc mesmo tempo, continuavam os ataques no Ouro

freto: pelo menos £ seringueiros foram flechados. Por ou-

tro lado, alguns grupos vinham ao Tafiajura, completamentefa

mintos, para buscar alimentos.

Em 1958, bem proximo ao Major Amarante, Ou-

tro seringueiro foi morto. Começou então um novo surto de

revolta: sua cabeça tinha sido decepada e levada pelos in-

dios. Meses depois, um grupo de castanheiros foi dizimado

nes margens do alto rio Ribeirão; um seringueiro fiechado

no alto rio Laje e outro no alto rio Pacaas-Novos.

ho mesmo tempo em que era impossível sustar

o: etaques, tinham início os problemas com os Índios recêm-

“
e
v
e

sdos: um surto de malária, febre e tosse causou inu-

neras mortes entre o grupo do Tanajura.

No início de 1959, um trabalhador da estrada

n
n
 

| 
s
a
s

foi flechado perto do Major Amarante. Em março daquele ano,

m
a

co jornal "O Guapore", de Porto Velho, estampava a manche-

te: "Vila Murtinho sobressaltada", relatando a situação de

tensac que dominava o povoado. Concomitantemente, outros

grupos atacaram um núcleo de povoação no igarapé Saldanhã, a

zenos de 3 kms. do centro de Guajara-Mirim e flecharam um

seringueiro no baixc rio Ouro Preto.
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Naquele mesmo ane, se

) ringqueiros mobilizaram-se no sentido de forçar a mudança do

| Posto Tte. Lira para outro local, mais proximo da ferrovia.

f klegavam que o Posto não havia conseguido atrair de fato os

á “índios guerreiros" que, por sua vez, passaram a atacar a

t propria Vila Murtinho.

Em 1960, trabalhadores de um seringal proxi-

+ me àc Kajor Amarante foram mortos. Pouco tempo depois, um

ferroviârio foi flechado e, a quilometros de distancia, uma

esbarcação do seringalista Manoel Lucindo foi atacada no rio

Facazs-Novos. Nc fina! daquele ano, no km. 10 da estrada

fa



Guajarô-Mirim - Colonia do lata, uma menina de 15 anos

foi morta, seus braços e pernas cortados e levados pelos in

dios. k 68 Companhia de Fronteiras de Guajarã havia soli-

citado ao S.P.1l. que iniciasse um trabalho de contato 3 ese

trada de rodagem em Edhetriol que ligava aquela cidade a

Vilhena. No km. 12 dessa rodovia havia aparecido um peque-

no grupo de incios. Para a realização desse trabalho, fo-

ram levados alguns indios Pakaas-Novos do Tanagura. Apesar

da abertura de uma nova frente, a situação nacuele Pos tc

era 2 pior possível: diversos indios estavam contaminadosDE

ja pneumonia e em estado grave. Muitos nao queriam ma 15

permanecer lã e retornavam as suas aldeias no igarapé Dois

irmaos.

Ainda no início de 1966, chegaram à reçciac

«
m
s

os missionários da New Tribes do Brasil. Embora nao tives-

sem apresentado documentos, afirmaram ter licença pars SE

fixarem nos Postos, e instalaram suas residencias. Em ebril,

e depois em junho de 1961, alguns grupos passaram : estabe-

Jecer contato pacífico no Tte. Lira. Um dos primeiros E

chegar ja estava contaminado com sarampo e catapora e deu «a

entender que havia deixado muitos indios doentes nas aldeias.

O Posto nac dispunha de pessoal nem de medicamentos para ater

de-los. Ao mesmo tiempo, vários indios apareciam na Colo-

nia do lata para pedir alimentos, causando pânico.

Em novembro daquele ano, foi organizaúuz uma

expediçao para tentar o contato com os grupos das cabeceiras

do rio Laje, onde se acreditava existir varias aldeias. No

vamente alguns Pakaas-Novos participaram como interpretes.De

pois de pecorrer 3 dias de viagem, a expedição encontrou,de

fato, alcunas malocas, abandonadas. Rbos -5dias, Fesol-

veu tomar novo rumo, em direção ao rio Fiveirac. Nas mar-

E, gens desse rio, a expedição se depareu con um grupo de in-
E E E 9

Er

Clos) que DS intérpretes afirmaram tratz?-se dc um povo dj -
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*erente«O episódio serviu para que os expedicionários con

firmessem a sua suspeita de que os Pakaas-Novos se dividiam

em varios grupos. Essa constatação iria, em larga medida,

esclarecer fatos até então dificeis“de entender: em 1962,

“» grande grupo procurou pacificamente o Posto do Ribeirao

em virtude dos conflitos que estavam ocorrendo entre eles e

outro grupo de Pakaas-Novos.

Em maio de 1961, a situação em Guajarã-Mirim

era insustentável; os agricultores do lata abandonavam os

Seus lotes e a cada dia chegavam aos hospitais seringueiros e

colonos flechados. AR Prelazia de Guajara-Mirim (hoje Dio-

cese) resolveu intervir, Na ocasião, as relações entre a

icreja e a Inspetoria Regional eram muito tensas, por moti-

S Que serão vistos adiante.
-

Entao um acordo com os funcionários de lã

Os padres de Guajara fizeram

» ignorando a Ins-

Peloria sediada em Porto Velho. E, com-efeito sta orga

nizada uma expedição, relatada com detalhes por um de seus
ae 

a 

E

Participantes, o Pe. Roberto Gomes, (47) Essa expediçãopar

tiu de Guajarg para o Posto Tanajura. Ali, segundo o pa-

Gre, os Índios eram explorados pelos protestantes. Descon-

tentes, pediram para ir embora, mas somente três foram se-

lecionados, como intêrpretes. Partindo do Tanajura encon

treram jogo em seguida um seringal, onde toda a mão-de-obra

tre formada por indios Pakaas-Novos que, insatisfeitos com

Cs missionários estrangeiros e como S.P.l., deixavam-se ex

Plorar em troca de comida. Coma Chegada da expedição, mui-

tos viram uma oportunidade para fugir, e a acompanharam.

No rio Negro, afluente da margem direita do
“as 

=Sc: Vista, afluente do Pacaas-Novos, Toi estabelecida E
-

Erimeira base. Menos de 15 dias depois, chegou ali o Ins-

»eior Regional, que na opiniao do padre, viera com o pro-

t47) GOMES, Roberto, 1970



pósito de desmoraliza-los. Fazia-se acompanhar de funcio-

nários e de indios já contatados, do rico Laje. Esses con-

venceram os outros Pakaas-Novos a abandonarem a expedição.

Indignado, o padre retornou a Guajara. Um funcionário dc

S.P.1., em contrapartida, recrutou outros indios do mesmc

Laje, sem que o Inspetor tivesse conhecimento, e Jlevou-os

para a base do ric Negro. Assim, a expedição prosseguiu.

Alcançaram 0 rio Ocaia, em cuja margem esquerda enconircarar

uma maloca queimada. Ali estabeleceram outra base. De Jc,

os Pakaas-Novos da expedição partiram em busca dos arupos ar

redios. Três dias depois,retornaram'com alguns “cheíes". Es-

ses os conduziram até a aldeia. O encontro se deu pacifi-

camente e esses mesmos "chefes" afirmaram que havia mais 22

aldeias naquela regiac.

Algum tempo depois, em agosto, o padre re-

tornou ac local, na esperança de encontrar essas aldeias,

Encontrou, de fato, uma delas, mas em estado calamitoso

ao que tudo indicava tinha sido atacada recentemente, muitas

casas estavam queimadas, os habitantes esqueleticos e em

panico. O mais impressionante E que, ainda em junho de

1961, funcionarios do S.P.1l. tinham encontrado acampamentos

nas margens do mesmo rio Ocaia, completamente destruídos,

com as barracas incendiadas e mortos os seus habitantes. [a

impressao clara era a de que se tratava de uma outra expe-

dição punitiva. O fato foi amplamente divulgado peia im-

prensa. Em vista disso, no mês seguinte, foi fundado ou-

tro Posto, nas margens do ric Negro, Genominado Posto Negro

-Ocaia, visando a atração dos grupos situados entre esses

dois rios. Sua fundação, entretanto, conforme ocorrera

em outros locais, não impediu que os Índios permanecesserm

dispersos na mata, pedindo alimentos aos seringueirc:. Mui

tas vezes, chegavam a invadir suas cases, €E os conflitos

eclodiam.
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iropofagia. O que essa expedição encontrou, na verdade,fo

CrTR
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No começo de 1962, grupos atê então desconhe

tidos apareceram no rio Pacaas-Novos completamente famintos

* suplicando alimentos. Naquele ano, É situação era extre

memente grave: houve uma epidemia de catapora no Tte. Lira;

Os índios contatados não queriam permanecer nos Postos, pre

ferindo ir trabalhar nos seringais; os ataques contra Se-

ringueiros prossequiam. Em agosto ocorreu uma nova expedi-

tão punitiva contra um aldeamento de indios que estava sob

? proteção do Posto Tanajura. Foi um verdadeiro massacre,

em que foram utilizadas atê metralhadoras. O seringalista

Kanoe] Lucindo - novamente acusado de ser o mandante - fi

cou algum tempo sob a custodia da Delegacia de Polícia de

Suajarê. Entretanto, nada de concreto foi feito para pu-

nir os responsáveis.

Mas foi no início de 1962 que o País,- como

um todo, ficou "conhecendo" os Pakaas-Novos: a revista "0

Cruzeiro" publicou, em janeiro, uma reportagem sobre as fo

tos que haviam sido vendidas por um funcionario do Dada

retratando cenas de antropofagia. A questao assumiu as

proporções de um escandalo sensacionalista. Surgiram pro-

testos de varias entidades, e a revista convocou uma .reu-

rio com antropologos e sertanistas, para que a fidedigni-

cade das fotos fosse afastada. Na realidade, a intenção

6 revista era assegurar o seu trunfo, ou seja, um mate-

ri] fotográfico inedito no mundo, que poderia ser divulga-

tc 2 qualquer momento.

O reporter Bernardinho de Carvalho resolveu

ir ate o Posto Negro-Ocaia acompanhando o então diretor do

S.P.i., que pretendia verificar ir Loco a existência da an-

Fem crupos de Índios em estado lastimãvel de miséria e

nutrição.



bilico de uma maneira muito peculiar, isto €, atraves dê

comprovação da antropofagia. Mas, a despeito deste fato,

as suas reais condiçõés de saude foram conhecidas. O epj-

sodio teve tambêm uma consequência política: em agosto de

1963, Oswaldo Lima Filho, então Ministro da Agricultura,

Orgão ao qual era subordinado o S.P.1., enviou um telegrama

ao Inspetor Regional de Rondonia, determinando que fosser

imediatamente articulados entendimentos com a Prelazia de

Guajara, no sentido de ser prestada toda a assistencia aos

Pakaas-Novos do Ribeirao. O tom do texto do radiograma era

seco e não deixava duvidas: o prazo seria de, no maximo, 5

dias. A Igreja Católica viu no acontecimento uma opjortuní

dade para interferir no processo de atração e assistencia

aos indios Pakaas-Novos, jô que não encarava com bons olnos

o espaço crescente adquirido pelos missionários protestantes

da New Tríbes. Apôs o incidente sobre a antropofagia, c

Ministro autorizou a Prelazia a instalar um posto de assis-

tência medica sem Onus para os cofres públicos, a fim de:

atender aos indios. Por sua vez, a Prelazia comprometia-

se a Organizar grandes lavouras de subsistencia e criaçao de

gado. Na ocasião, o Pe. Roberto Gomes foi a Brasília, E
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declarou que a Prelazia ja vinha hã aiguns anos oferecendo

m
s

ajuda ao S.P.l., que era sistematicamente recusada. Ao mes,

mo tempo, denunciou as precarias condições de funcionamer.

to do Orgão. Os padres, afirmou, passariam então a "aju.'

dar os Fakaas -Novos a vencer a fume." Les

Na verdade, por detrãs dessa solicitação es:

tavam os interesses eclesiasticos que, além de nao verem,

com bons olhos a atuação da New Tríibes, constatavam que o,

monopólio proctesiente estendia-se tambem aos proprios fun-.

cionários do S.P... atraves da conversão de muitos deles.

e

(48) Folha de São Paulo: 18/7/1965



riêm do mais, os missionários protestantes não seulimitavam

à visitar os Postos, mas estavam definitivamente estabele-

cidos nas suas areas, assumindo o papel do Orgão tutor.

Em novembro de 1965," a Prelazia começou a

estimular os índios a se transferirem para uma regiao perto

d: confluência do Mamorê com o Guaporê, onde fora instalado

um hospital. No local jã se encontravam alguns Índios

Makurap. Inicialmente o lugar foi denominado "Núcleo de

Recuperação do Elemento Humanc”, hoje Colônia Agricola Saga-

rana. Em 1969, parte do grupo contatado foi levado para

ie, onde, no ano seguinte, muitos morreram.

k Colonia de Sagarana foi o local escolhido

»or Bernard von Graeve para coletar dados de campo em 1970

sobre os Pakaas-Novos. k sua tese de doutoramento, "Protee
-—

“+DC Intervention and Interethnic Relations - 4R Study of

Dominction on the Erazíilian Frontier", defendida em Toronto

em 1976, & praticamente a única literatura sobre o local.

Graeve fez um estudo sobre o historico do contato, e forne

ceu informações ligeiras sobre a organização social dos

Pakaas-Novos. Mes seu interesse estava mesmo em Sagarana,

Sobrez qual revelou-se um grande critico. Segundo infor-

“OL, em 1965 a Prelazia ganhou uma grande concessão de ter

res ao longo do Guapore, perto da localidade chamada Sur-

Presa, sob a condição de construir um estabelecimento para

pacificar os Pakaas-Novos. O Posto Indigena mais proximo

erê0 de Ricardo Franco (hoje P.1. Guaporê), que abrigava

*: remanescentes dos Makurap, Tupari, Jabuti e outros. Na

“ue opinião, embore a missão em si fosse o objetivo princi

pal, a Prelazia planejava à criação de um grande centro de

ccesenvolvimento na fronteira, tendo em Surpresa a base de

Pot para os pequenos agricultores e os fazendeiros dos

"tes Guapore e Mamore.

Em 1966, o controle do projeto foi passado



para as mãos do Pe. Bendoraites, um medico europeu que ha-

via chegado a Guajarêem 1962. Jã tinha uma respeitada re-

putação no trato com índios e, segundo Graeve, seu procedi

mento consistia numa combinação de paternalismo com mordens |

zação. Em Guajarã, ele construiu um hospital, e tornou-:

se um homem infivente, com excelentes ligações politicas.

Em Sagarana, a população indigena trabalhave

na lavoura e, em troca, recebia comida e alguns bens, Est

população cresceu rapidamente, atraves da emigração de r-

dios de outros Postos. Estes eram terminantemente croibi-

dos de deixar a missão. Os que escapavam eram trazidos de

volta.

Em 1967, o Pe. Bendoraites introduziu a)-

qumas cabeças de gado na colonia. CO estabelecimento era,

na descrição de Graeve, "estritamente xegutado pefc adminas

trados. Todas as decisões politicas, econômicas Cc sociais

enam tomadas pelo encarregado sem consulta à população and:

gena. À disciplina e a supervisão constante nos prámeiros

anos enam reminiscências do sistema das missões iesuitscas

espanhotas dos secutos XVII e XVIII." O horario era rigi-

do; tanto os homens quanto as. mulheres eram considerados for,

ça de trabalho. Somente aos domingos era permitido algu

iazer. Todas as atividades culturais tradicionais foram.

proibidas e tambem o contato com pessoas fora da colonia.

Em 1968, a população Pakaa-Nova chegou a ma-!

is de cem e,c71969, um grupc composto de Índios Makurap,.

Jaboti e Guajuru foi levado de um seringal para Sagarana..

Naquele mesmo anc, 29 índios Pakaas-Novos recêm-contatados,

foram enviados para lã, onde muitos morreram.

A economia da missao, ainde segundo a anãli.

se de Graeve, embora fosse concebida como um empreendimentt

do tipo comunitário e cooperativista, na realidade, tornor

-S€ uma fazendo, caracterizada, por um ladc, por um forte
é



controle, por outro, pelo paternalismo. Do ponto de vista

é produção agricola, os objetivos não foram atincidos, sen

ca despesa maior do que a receita, »jã que os indios depen

ciam da distribuição de comida para seu sustento, o que, pa

Fê O autor, era um mecanismo de controle social. Em vista

óisso, a política da missão mudou um pouco, e os indios

tiveram permissão de fazer suas roças um pouco distantes do

centro da colonia.

Para o antropólogo, os verdadeiros benefi-

cios de Sagarana reduziam-se “E sua existência", fato que

é Pe. Bendoraites explorava habilmente: armado de slides de

“eivagens" nus (despidos para isso) causava grande impres-

soc do seu trabelho "de salvação". Em Paris, a publicação

es "Letires d'Amazonic”, somente sobre a missão (que con-

inuê atê hoje), ecoava esta enfase. do esteriotipo do ama

ionico e do esforço dos padres para "salva-los”". Mas, na

colonia o encarregado ridicularizava os Índios, sobretudo os

g2is velhos, o que, em consequência, levava os jovens z

evitar tudo que fosse tradicional. Na escola, por exemplo,

t oposição entre "civilizado" e "caboclo" era sempre lembra

6, levando os índios ao embaraço e 3 vergonha.

Durante algum tempo, a colônia ficou entre-

Sueà voluntários da Operação Anchieta - OPAN. Segundo O

testemunho de Graeve, esses voluntarios, vindos do sul do

fais, tinham uma visão "romantica" do índio, e não concor-

cerem com os metodos da Prelazia. Nas suas conciusõoes,

c
+

reve observou que, para a Prelazia, o estabelecimento da

-

EIS w éo continuou uma atividade tradicional da Igreja Catoli

“é que estava sendo ameaçada peios protestantes, e servia

cemo fonte de prestígio e de poder local.

O antropólogo Mauro Leonel dr. visitou Saga-

rent em 1984 e escreveu um relatório de avaliação a serviço

“* Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE). Na
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sua cpíniao, na colônia existe "um proseliissmo vetado, nt

pressão aos costumes é vacilação com netação ac patrimonÃoda

terna, que ccassonou a perda praticamente inrecuperavel de |

20 mil hectares." Ele afirma ainda que a posição da Operi-

ção Anchieta e do Conselho Indigenista Missionário (CIMI)

E curiosa, sempre denunciando as omissões da FUNAI mas cala

dos e intimidados diante da ação da Igreja em Sagarana.

Em julho de 1985 visitamos rapidamente a colí

nia. Fica evidente, mesmo para o mais desatento des obser-

vadores, que alí existe uma nítida política contra a FUNAL,

ou seja: desenvolve-se um trabalho ideologico visando ê

manutenção dos indios no local, atraves ae críticas aos Pos

tos da Fundação. Por exemplo: difunde-se a ideia de que

os Postos são insalubres, e Sagarana não; os Postos sas

cheios de pragas de mosquitos e Sagarana não; em Sagarana

a escola funciona, nos Postos, não. Aiem dissc, quandc

vão a Guajara-Mirim os Índios são desistimulados de procurar,

a Ajudancia, e permanecem hospedados na Diocese.

Na ocasiao, um dos nossos informantes, O Tn.

dio Xuaã, afirmou que trabalhava na roça da colonia, rece-.

bendo 35 mil cruzeiros semanais. Grande parte deste dinhei.,

ro revertia para a própria colônia, ja que os generos ali-;

mentícios básicos consumidos pelos indios são adquiridos nu.

ma cantina controlada pelo administrador de Sagarana, na epo

ca, um frances. k presença de franceses & muito comum, so

bretudo de jovens, que passam por ja cerca de dois anos, co.

mo prestação de um serviço de tipo “militar”.

Não ha duvida de que a administração de Saga-

rana foi moldada e funciona de forma autoritaria, os in-

dios temem o administrador e não ha nada que indique que ê

situação de saude seja melhor do que nos Postos da UNAL.

Alem disso, de fato, tudo o que o ClIMI critica na FUNAI!

“existe em Sagarana: uso d: mac-de-obra incígena, desrespei



o ê cultura, autoritarismo. Como se não fosse suficien-

te, do ponto de vista fundiãrio, segundo Mauro Leonel; Ra

ccionia ficou reduzida, de 30 mil hectares iniciais, para

10 mil. Parte das terras foi requisitada pelo INCRA para

colonização. Atuslmente a Prelazia reivindica 3700 hecta-

res onde estão as benfeitorias, eo restante permanece sem

solução.

Enquanto Sagarana era estabelecida e crescia,

os protestantes ganhavam espaço dentro dos Postos da FUNAI.

Contra ejes, pesavam as mais serias acusações: em 1963,

o então chefe dz Inspetoria, JosE de Melo Fiuza, foi infor-

“do que o missionãrio Ricardo Sollis estava mantendo rela

cões sexuais com uma Índia do Tte. Lira (49), pouco depois,

* encarregado daquele Posto pedia transferência por não su-

portar mais a interferencia dos missionarios, retirando E
vencendo artesanato, levando os Índios para trabalhar fora

do Posto e acusando-os de Jadrões. Inumeras vezes O res-

ponsâvel pela New Tríbes tentou desmoralizar a atuação dos

Postos perante a 68 Companhia de Fronteira em Guajaraã.

Em meio a todos esses acontecimentos, os con

tatos prosseguiram: em março de 1963 aconteceu um encontro

pacífico com um grupo de 51 pessoas que passaram a viver per

to do Major Amarante. Foi o primeiro contato apô0s mais de

Cuzs decadas da fundação do Posto, Contudo, a proximidade

62 ferrovia e dos seringais redundava em problemas de alcoo

lismo, promiscuidade e epidemias, sobretudo de sarampo.

É Em 1965, os Pakaas-Novos estavam espalha-

tos por uma vasta regiao ao longo do rio Laje, igarapé Bana

“eiras, cabeceiras do Jaci-Paranã, rio Ouro Preto, Negro,

caia, Pacaas-Novos, atê próximo da Serra dos Parecis. 0

189) OF. no 107/63. 9 Inspetoria Regional. Microfilme 44 - Posto
te. Lire. ;

-



S.P.1. não podia controlar uma àrea tão extensa.

Em 1966, um grupo de Índios matou um serin-

gueiro proximo ao Tanajura. No ano seguinte, uma família

foi morta a flechadas a 4 kms. de Guajara. Em 1968 ocorreu

um novo massacre, num seringal do Jaci-Parana, perto da

foz do seu afluente Formoso. Os corpos foram mutilados e

jevados pelos indios. Em 1969, ocorreu outro ataque, em

região proxima. Em vista disso, foi organizado um: nov:

expedição de atração, chefiada por Cicero Cavalcanti) de

Albuquerque. Essa expedição se dirigiu para as cabeceiras

do Mutum-Paranc. Durante 10 dias não foram encontrados ves

tícios de indios. Quando, finalmente, aconteceu O encon-

e

tro, os intêrpretes tentaram convencer O grupo arredi: das

intenções pacíficas dos expedicionários. Tiveram exito,

os Índios os conduziram ate o local onde estavam vivendo.

Tratava-se de um verdadeiro esconderijo, sem casas. Fizerar

o percurso a pê, dentro dos igarapes, para não deixar ras-

tros, tamanho era o pavor que tinham dos seringueiros. Apos

algum tempo, esse grupo acompanhou É expedição ate oc Major

Amarante e depois parte dele foi para Sagarana, onde muitos

morreram. |

Naquele mesmo ano, sabia-se que os Pakaas-

Novos estavam localizados nos rios Pacaas-Novos, Ouro Preto,

igarape Dois Irmaos, rios Negro, Ocaia, Laje, Ribeirao, Jaci

«Paranã e Mutum-Parana.

Qual era a população Pakaa-Nova? Esse &” ur

dado praticamente impossivel de ser avaliado. 0 primeiro

grupo que entrou em contato no Ribeirao contava 150 ind'os;

no Major Amarante, 170, e no segundo encontro do Ribeirao,

137. A aldeiz jo Laje, de onde saiu este ultimo, teve su:

- população avaliada em 250 individuos. À população das al-

deias dos rios Negro e Ocaia foi inicialmente avaligda er

200 - 250 pessoa:, mas ninguem sabia a6 certo quantos a?-
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«ie, nesses anos, estã absolutamente aquém do totald

deias havia.

A titulo de comparação, vamos considerar os

recenseamentos de 1962 e 1963:

POSTO ANO

1962 1963

HKjor Amarante 105 176

ite. Lira 142 131

Tanajura 62 69

hegro-Ocaia 90 90

Total 3909 466

O aumento verificado no Major Amarante e a di

Rinuição no Tte. Lira indicam que alguns grupos, evidente-

mente, não estavam fixados nos Postos. Com efeito, em

1966, o total dz população nos Postos E ainda menor: 425

pessoas, Ao mesmo tempo em que a população dos Postos di-

minuia, aumentavam os ataques a colonos e seringueiros, reve

tando a existencia de outros grupos.

Em 1970, a população distribuia-se do seguin

te modo:

Major Amarante 72

TRE Josh 83

Tanajura 241

“Negro-Ocaia 71

Total 467

Descontadas as diferenças que possam existir.

ez função da metodologia da coleta de dados, esta popu? NE
01]

a

“pelação 'ckaa-Nova. Este fato pode ser facilmenteco st
E

pele seguinte dado: em 1974,



colonização privade começou a ser efetivada artes dos pro-

107 pessoas; na aldeia do Dois Irmãos, 302. Ou seja: somen

te sob a jurisdição do Tanajura viviam 409 pessoas. Deve-Se

considerar tambêm que muitos grupos Se ausentavam dos Postos

por algum tempo, ou se mudavam de Posto, razao pela qual

atê hoje é dificil precisar as suas populações.

Em 1969 o contato com os Pakaas -Novos foi ofi

cialmente consolidado, isto &, todos OS Indios estavam re-

conhecidamente vivendo sob a proteção dos Postos Ou em Saga-

rana.

A partir da decada de 50, O município de

Guajara-Mirim sofreu um relativo esvaziamento em função da

diminuição da procura da borracha mas, no início de 1960,

Rondonia como um todo sofreu um novo boom de ocupação, mot

vado peia descoberta ca cassiterita. O caso da exploraçãc

da cassiterita no região foi considerado original e unico. À

riqueza dos aluviões que foram encontrados e O alto preço dc

mineral possibilitaram a sua exploração inicial sob a forma

de garimpagem, fenomeno que normalmente sO ocorre com pe-

dras e minerais preciosos. Um grande numero de garimpeiros

afluiu para a região, principalmente ao Yongo dos afluentes

e tributarios do rio Ji-Paranã. A descoberta do minério

abriu caminho para a entrada de multinacionais na area. As

grandes companhias de mineração substituiram o garimpo arte-

sanal pelo garimpo mecanizado, provocando a paralização de

um mercado de trabalho que absorvia cerca de 5000 pessoas.

Ao mesmo tempo, a necessidade de escoamento da produção Tle-

vou à construção da BR-364 (Cuiabá - Porto Velho), que foi

entregue ao trafego em 1968.

No início da decada de 70, a região começou

a sofrer um grande processo de especulação imobiliaria. k

jetos oficiais de colonização do governo federra!i. E de m-

neira anárquica e ilegal, atraves de projeicsde nE-fe é
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“2 grilagem, que redundaram na invasão de varias terras in-

ticenas, sobretudo do Aripuanã.

Em 1972, o INCRA fundou dois projetos: um

nas margens da BR-364; outro, o "Sidney Girão", nas mar-

sen: de BR-319 (Porto Velho - Guajarã-Mirim). O ultimo

ticençou as terras dos Postos dos rios Laje e Ribeirão, en-

tão em situação indefinida.

De uma maneira geral, a ocupação do municiY-

Pio de Guajara- lirim & ainda pequena se comparada com o es-

Pêntoso processo de ocupação ao longo da BR-364, onde, em

êiguns municípios, no fim da decada de 70, chegou-se a re-

a
) istrar 2 entrada de 600 famílias migrantes por mes, todas

Em busca de terras.

O crescimento populacional em Rondônia entre
—

Os anos 50 - 80 foi da ordem de 196554. Na decada de 70 -

(50) Mipipe da ad es =80,da ordem de 587%. '2o” 0 município de Guajara-Mirim e

“sm dos menos populosos: em 1980, a densidade demográfica

tre de 0,54 hab./km? numa àrea total de 63.935 km2. (51)

O relativo isolamento da região pode ser ex-

Blicado em função da dificuldade de acesso. A rodovia Porto

velho-Guajara esta sempre em pessimo estado de conservação e

ficê intransitavel por varios meses durante o inverno regio

nai. Entretanto. esse panorama tende a sofrer mudanças

irreversíveis, com a inauguração dz rodovia que liga o mu-

e

RC io de Costa Marques (desmembrado de Guajarã) a OuroA
S
)

”

Fret c, Gando acesso ao centro-sul do Pais atraves da ja

asfaltada BR-364,

À situação das terras ocupadas pelos Pakaas-

La“ovos passou por longos periodos de indefinição. Pela docu

rentação é respeito dos conflitose dos contatos, vê-se que

:59) Governo de Rondonia. STC. Diagnostico Educacional de Rondônia. 1980.

!51) IBGE. Sinopse preliminar do Censo Demografico. V.1, T. 1.



os indios transitavam por uma região vastissima. As areas

dos Postos, onde passaram a viver, foram cedidas para fins

de pacificação e estavam, na maior parte, cercadas ou ocu-

padas por seringais. Ainda em 1956, Francisco Meireles so

licitou ao Governador de Rondonia que considerasse terras Ge

indios, com base na Constituição, uma extensa area entre

os rios Mamoré, Pacaas-Novos e o igarape Dois Irmãos, mas

nada ficou definido. Em 1958, as terras do Posto TtE.

Lira começaram a ser invadidas. Essas terras oficialmente,

não pertenciam ao S.P.1I., que não dispunha de nenhum docu

mento legal para sustar as invasões. Posteriormente, foi

solicitado ao governo de Rondônia assegurar aos indios ê

posse das terras entre Oo rio Ribeirao e seus tributarios.

atingindo as margens do rio Laje. Em 1962, foi solicitada

a doação de glebas para os Pakaas-Novos dos rios Ouro Pretc

e Pacaas-Novos.

Os seringalistas, de um lado, procuravan

pressionar o governo, alegando que as suas propriedades ha-

viam sido estabelecidas em Epoca anterior & chegada dos in-.

dios; de outro, pressionavam o proprio S.P.1l. com propostas ;

de arrendamento de seringais nativos dentro da area dos Pos- :

tos A partir de 1964, alguns Postos começaram a ser inva

didos por garimpeiros em busca de cassiterita.

Em 1969, os nomes de alguns Postos foram mu-

dados, visando facilitar as suas identificações. O Major

Amarante passou a chamar-se Ribeirao; o Tanajura, Pakaas-

NOVDS: o Tte. Lira, Taje: Este Ultimo, em 1980, foi trans

ferido, devido à alta insalubridade, de perto das margens

do rio Laje para o local onde se encontra hoje.

A criação do Projeto Sidney Girão praticaren-

te “ignorou" as terras indigenas, que ficaram bloqueadasder

tro dele. Em novembro de 1974, a FUNAI pcdiv ac INCRA ê

Yiberação da àrea. Naquele mesmo ano, fcc. encontrado:



gd

um

hr "estigios de Índios arredios na área do Ribeirão. Não se

mm “biz de que grupo eram e os Pakaas-Novos mostraram-se teme-

Ni Fosos,

[o A primeira delimitação dês ãreas do Laje e do

mi Fibeirão foi feite em 1975. Na ocasião, o P.l. Ribeirão
W encontrava-se abandonado, com a opulação dispersa dirigin
' 

p 
n

h do-se à BR-319 e ao "Laje velho", antigo local do Tte.Lira.
4 k despeito dessa delimitação inicial, os dois P.I. estavam
mb sendo invadidos. Ainda em 1975, foi feita a delimitação

à do hegro-Ocaia. No Pakaas-Novos, a quantidade de invaso-
dt)
Wi Fes era tão grande naquele ano que ameaçava a sobrevivencia

m ds indios, j 1 que os invasores competiam pelos mesmos re-

Bl Cursos. O Banco do Brasil fornecia financiamento para pro

7 Jetos de seringa dentro da ãrea indigena, ignorando os Pos-tt

dj tos da FUNAL.

ç Naquele mesmo ano, a interferência dos mis-

| Stonérios protestantes prejudicava seriamente os trabalhos
Ny ga FUNAI, que não podia contar com os Índios para a reali-
) lação de nenhuma atividade. ho mesmo tempo, foi denuncia- |

H co que familias Pakaas-Novas estavam sendo levadas à força
H per: Sagarana.

H em 1978, as aldeias de Pitop e do igarape
Cois irmãos foram abandonadas. Os habitantes da primeira

E Peveram-se para o P.1, Pakaas-Novos, e os do Dois Irmãos,

Btrê um Jocal distante 35 kms. ao sul do Posto, onde, um

À enc depois, foi fundada a aldeia Santo Andre, hoje tambem

| Posto.

Em 1981, as demarcações das ãreas do Negro-
P
-
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“tê, Laje e Ribeirao foram homoiogadas para efeitos legais,

»or Decreto presidencial.
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Atualmente, a situação das terras dos Pakaas

-Rovos pode ser avaliada do seguinte modo:os Postos Ribeirão

| ti2je, embora muito próximos de projetos de colonização,

»



não têm problemas de invasão, com exceção de algumas ever-

tualidades, como E o caso da coleta de castanha por parte

dos colonos em area irfdigena. Mas todos os colonos circur-

vizinhos conhecem os limites das reservas e sabem da prot:

ção a sua entrada. Os Postos Negro-Ocaia e Pakaas-Novos

tem problemas de invasãc. Neste ultimo, as entradas ae

posseiros foram feitas a partir dos rios Soterio e Mamore.

Esta regiao e delicada porque se trata de uma area de fror-

teira internacional, portanto, de seguranca nacional. Por

isso, os indios do P.1. Pakaas-Novos, numa decisão tomadi

em conjunto com a FUNAI, resolveram fundar um novc POSTO,

o Posto de Vigilancia (P.1I.V.) Sotério, pouco acima da con-

fluência do rio homonimo com o Mamoré. Djocal, >dE rara

beleza, abunda em caça e pesca. Os indios do P.l. Pakaas-

Novos vinham, ha anos, mantendo a area do Posto subocupa-

da. Uma das razões se deve à influencia missionária: este

belecidos ha muito tempo diretamente no P.l., os protestan-

tes chegaram a construir um templo proximo da aldeia, esti

mulando os indios a frequentarem cultos aos domingos. Com

isso, foram deixando de caçar e evitavam se afastar da sede

Sob o pretexto de alfabetizarem os indios na lingua origi-

+

nal, os missionários desenvolveram um lento trabalho ce des|

respeito cultural. A aprendizagem da lingua se processa

completamente divorciada do universo cultural, o que, em U:

tima instancia, presta-se ao proposito ultimo e declaradc

da New Triíbes, que € Oo da catequese. Para tal, nao hesi-

taram em proibir a realização das festas tradicionais, o con

sumo ritual da chicha, os cantos ao som do tambor.

Em 1973, os protestantes foram expulsos do

Laje e do Ribeirão, atendendo uma solicitação dos próprios

indios. Em função diss:, intensificarar suas atividades

no Negro-Ocaia e no Pakzas-Novos. Atê cerca de 1981, o seu

as cá ki - E É e r -
dominic sobre os indios foi consideravel. No P.l. Paksas.
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Novos, por exemplo, a missionâria utilizava as sa'as de au-

tas recêm-construídas com verbas do POLONOROESTE para reali

rr, junto às crianças, um sessão diaria de cantos e hi-

nos religiosos. Entre o final de 1981 e início de 1982, os

indios começaram a se desvincular da influência protestante.

Uma das razões para isso deve-se é melhor atuação que os

rostos passaram a ter, com a construção de escolas, enfer-

cerias e de Casa do Indio em Guajara-Mirim e com a lotação

ée pessoal melhor qualificado. Aos poucos, os índios do

F.1. Pakaas-Novos foram percebendo também que a subocupação

ci êrea do Posto impediz-os de serem os guardiões das suas

terras. De fato, a àrea deste P.l. & a unica que ainda

"nao foi homologada por Decreto e a que vinha sofrendo o ma-

ior. numero de invasões. A mudança para o Sotêrio alterou

+ pouce esse quadro, e se processou dentro de um clima

exociona! muito forte, marcado pela tonica da liberdade.

Do ponto de vista demográfico, a população

Pakaa-Nova pode ser considerada uma população em crescimen-

to. Mas não existe um “recenseamento atualizado definiti-

vc. Os dados são contraditórios, devido aos ja referidos

frequentes deslocamentos entre os Postos. Em maio de 1981,

realizamos um levantamento com o auxilio da 8% Delegacia Re-

$ionai da FUNAI em Porto Velho, a qual sou muito grata. Na

quela ocasião, a população Pakaa-Nova se distribua por

iocalidade, idade e sexo, conforme o quadro



“POPULAÇÃO PAKAA-NOVA OR POSTO INDÍGENA (SEDE), IDADE E SEXO - MAIO DE 1981

IDADE N.OCAIA LAJE RIBEIRÃO P, NOVOS TOTAL

FEM. | MASC, FEM. | MASC, | FEM, | MASC, FEM. | MASC,

be vo d 32 22 16 19 11 17 32 21 170

Ge 54 23 28 19 22 1 06 36 35 180

O <«H4 12 26 17 06 06 06 ja 32 238 =

15 - 19 12 04 05 08 00 05 18 14 66

20" =<24 07 03 04 01 09 07 05 04 40

25 - 29 05 VE o 04 04 05 15 16 60

an atoa 09 12 09 1 06 07 11 07 7?

36 =-39 04 08 pal cos 03 03 12 18 61

40 - 44 06 06 03 06 03 02 04 05 35

45 - 49 03 02 01 04 E 05 04 22

50 - 54 00 00 00 05 o SR 01 03 10

55 - 59 03 03 00 01 00 01 04 05 17

60 e + 05 09 06 02 02 04 05 08 41

SUBTOTAL | 121 127 95 94 56 66 | 182 172

| |
| E cen ú Era

TOTAL 248 189 122 à ERR A GE E
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Esses dados, alêm de desatualizados estão.

“ouêm de realidade, uma vez que sô foram computados Os ha-

titantes das aldeias-sede dos Postos. Ainda assim, demons

iram uma população em crescimento, Constatáve) no registro

ce 38,4% de menores de $ anos. Os estrangulamentos veri-

ficados em algumas faixas etárias refletem os traumas do con

tato. (52)

Em julho de 1984, a população do P.I. Ribeirão

totalizava 106 pessoas; em setembro do mesmo ano, no P.l.

Laje viviam 186 pessoas; em julho de 1985, no P.l. Negro-

Ocaiz viviam 246 pessoas.

Segundo dados da Ajudância de Guajarã, em

-210 de 1986, a população Pakaa-Nova total distribuia-se da

seguinte forma:

LOCAL POPULAÇÃO

Rs Pakaas-Novos 140

P.l. Negro-Ocaia 265

Palo Ribeirão 120

Rss age 256

P.l. Santo Andre 198

Fal.t. Soterio 110

F.l.v. Deolinda 30

Sagarana 90.

Total 1209

expiica-se em função da mudança dos indios para o Sotêrio e
E a

* Deolinda. Este Ultimo € tambêm um Posto de Vigilância na
E

O aumento de população do Laje deve-se a

É!

) - pda , É Sa far
Para O
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de Sagarana, que vem sofrendo um esvaziamento desde O ind-

cio deste ane. O mesmo & valido com relação ao Ribeirão.

A história do contato com essas populações

emerge como uma das mais violentas de que se tem conhecimen-

e k ocupação desenfreada da area, por uma frente eco-

nômica extrativista tomou as características de uma verdadei

ra querra. Tanto a instalaçao de seringais quanto à cons-

trução da Estrada de Ferro Madeira-Mamore deram-se em terri

tôrios indigenas. O S.P.l., sempre mal aparelhado e sem

verbas, enfrentou todos os tipos de pressões. Por um lado,

havia a necessidade inadiavel de realizar os contatos; por

outro, a total falta de meios para assistir as populações

contatadas. As gravíssimas condições de saúde dessas popu

lações, entretanto, não podem ser computadas unicamente na

responsabilidade do Orgão. Pelo contrário: os documentos

comprovam que os grupos de indios que chegavam aos Postos

de atração ja estavam depauperados, contaminados e famin-

tos. A grande mobilidade verificada entre os anos 50 - 70

indica que esses grupos fugiam desesperadamente dos novos

ocupantes. O registro desses indios, como foi visto, em

Jocais tão distantes e em epocas concomitantes demonstra uma

profunda desorganização. O relato do contato realizado por

Cicero Cavalcanti e particularmente significativo nesse sen-

tido: os Índios literalmente se escondiam em abrigos provi

sôrios, chegando a andar dentro dos igarapes para não dei-

xar rastros. Exatamente por terem se tornado fugitivos,nac

tinham tempo de fazer roças, e c estado de subnutrição dos

grupos encontrados pelo S.P.l. era calamitoso.

Mesmo depois da realização dos contatos, os

grupos nao permaneciam nos Postos, que, na verdade, haviam

se tornado focos de contaminação. Muitos prefer m traba:

Thar nos seringais, em troca de alimentação. Os Postos,

a1êm de passarem por toda a sorte de dificuldades cecorren-
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“e:de falta de verbas, não podiam funcionar como um Tocal

“e assistencia por varias razões: em primeiro lugar, devido
=

2t irregularidade da situação fundiária, serio obstáculo pa-

"*é implementação de projetos agricolas e para sustar as

censtantes invasões; em segundo, pela profunda discrepan-

cias entre a política do Orgão e as missões protestantes.

tesde os primeiros anos do contato, como vimos, travou-se

-*2 guerra fria pela assistência dos Pakaas-Novos, envolven

é funcionarios, católicos e protestantes. Se, durante os

Primeiros anos, a situação de abandono dessas populações

serviu como uma justificativa para a interferência religiosa,
Pata

ad ê Situação e completamente diversa. De fato, a partir

1978, os Postos sofreram uma consideravel melhoria, con

mencionado.

Nas esc O las, atualmente, a metodologia de

“ n
o

pe
 À

o

”

é mesma empregada nas escolas rurais de Rondonia,

Proposta pela Secretaria de Educação do Istado. Embora nao

e a unica alternativa para os índios que, que-

rendo aprender o portugues, vêm se recusando a assistir as

eslas ministradas pelos protestantes, ja que a educação bi-

"ingue camufla a doutrinação declarada, e as salas de aula

*20 usadas para Oo proselitismo.

Grave, sem duvida, E oc problema alimentar.
k

Cceço e a pesca vem diminuindo consideravelmente. As roças,

"e maioria, são insuficientes e sempre existiram problemas

-(= 2s roças dos Postos, sobretudo onde estao os missionã-

rios, Os projetos agricolas que insistem na criação de "ro

tes coletivas", pressupondo, aprioristicamente, que este

era um elemento da cultura tradicional, têm fracassado. Es-

tê € uma idéia alienigena em muitas sociedades indigenas,

inclusive entre os Pakaas-Novos.

Quase todos os indios tornaram-se coletores de

“tringa e castanha. Mas a coleta E problematica, porque as

DR E aj SD



familias tem de se deslocar para lugares distantes, O que

& incompatível com a -vida escolar, e a unica solução seria

& mudança do calendario. Com os produtos da coleta, os in-

dios adquirem mercadorias e podem dispor de um saido em ds-

nheiro.

O artesanato atualmente visa mais à comercia-

lYização. Muitos objetos deixaram de ser fabricados, soiretu

do nas ãâreas de influencia missionâria.

Quando se chega, hoje, a uma aldeia Pakaa -Nova

percebe-se, em primeiro lugar, a imensa carga de violencia

pela qual passaram esses povos, como uma cicatriz ainda Vi-

va, um grito de revolta calado.

Vendo-os nos dias quentes e tranquilos, em

meio a seus afazeres, um observador descuidado poderia supor

que muitc pouco da cultura tradicional estivesse vivo. Mas,

com o tempo, veria que o sentido da existencia desses povos

poderia ser conhecido, compreendido, esclarecido. Atraves dz

sua historia, da sua tradição, dos simbolos, das palavras €

dos gestos, eles podiam expressar a sua experiencia fundamer

tal, a sua situação - Unica - de ser. Atraves do seu discur-

so - tao pleno de emoção - fui conhecendo os viajantes do

tempo, as longas travessias, os wari. Embora estivesse cons

ciente de que estava na incomoda posição de estranho na com

ridade, aquele que "torna-se em essencia um homem que tem dt

cotocar em questao tudo aquito que parece inquestionavet pa-
1

na 04 membros do grupo do qual se aproximou”. 98)

t

(53) SCHUTZ, Alfred. 4979: p. 84.
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E imprescindível fornecer ao leitor algumas.

E informações breves sobre a Vingua Pakaa-Nova, que “servirão

a - “mbêm pars complementar o quadro etnográfico sobre os

na Txapakura. A Yingua Pakaa-Nova ainda não foi analisada :a

For linguistas, e os trabalhos existentes foram feitos por k

à "*ssionarios protestantes ou padres católicos de Sagarana. N Ê

a] Do ponto de vista historico, em função do E
NE “eterial disponível, & possível o estabelecimento de um qua
E -"o comparativo, no qual pode-se observar o estreito. pa-o Pe

“siesco entre o Pakaz-Novo e as linguas Torã e Urupã, con-.
á -

“orme se vê à seguir:

fansGooRa
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Sp 
te

Português

' homem

mulher

osso

dente

sangue

mae

avo

avo

gente, nos

civilizado

alma

marido

fogo

aqua

lua

| estrela

paca

macaco-prego

jacare

abelha, mel

arara verm.

mandioca

huataki

tana

iche

como

panero

Chapacura

kiritian

yamako

atat

Pawumwa

pahu-nmuwãn

jemarimã

tar un

trami!n

akúpa

Kitemoka

kiritian

namaki

tari-ce

ahuci-ce

ako

pnato

pie'ahu

tora

nakôdn

namakin

at

yat

wi

inya

iye

apa

wati

tasi

ixe

kom

panaô

pipiyo

mikop

vuin

ahop

tawi

tramin

akop

Urupa

kitrama

yamrã

ara-si

yeti-si

wiki-sã

ive

wari

ihari

uyam'

ise

kom

panao

upio

yuin

ahob

tavi

tramin

akob

P. Novo

trama

narimã

at, arain

jat

wic

na

jeo

apa

wari

viam!

“iam

taxi
—

xe

kom'

panao

piio

mikop

jowin

ahop

tawi

tramin

kop
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“* fontes desses vocabulos são as seouintes: Moré- d'Orbigny a

=»? Chamberlain; Chapacura: idem e Crêgui-Montfort e Paul da a

Rivet; Pawumwa - Haseman; Kitemoka - Crequi-Montfort e

faul Rivet; Torã e Urupa - Nimuendáju. Nos vocabulâários,

cor exceção dos fornecidos por Crequi-Montfort e Paul Rivet,

we estavam preocupadoscom o aspecto linguístico, as pala-

tres foram transcritas conforme os pesquisadores achavam ma-

'5 Próximo do português. O próprio Haseman usou este proce

cimento mas, posteriormente, pronunciou as palavras para

| R.H. Lowie, que as reescreveu sob a forma que constam do
quadro.

Nimuendaju achou desnecessário coletar um vo-

' -Snulário Jaru, porque a sus lingua era idêntica à Tíngua

À Urupê, com ligeiras diferenças fonêticas.
-

E
R
O
N

 
Do

Um fato em comum chamou a atenção desses pes-

W Quisadores: ne Tingua Urupã, as palavras que designavam1

pertes do corpo humano se faziam acompanhar do sufixo "atra

ro lingua Pawumwa, do sufixo "tci"., Crequi-Montfort e

êivet observaram que, tanto o Capakura quanto o Kitemoka

êrresentavam essa particularidade, acompanhando os nomes

“ue cesignavam partes do corpo com o sufixo "ci" ou ce", mas

não conseguiram explicar o fenomeno. Tal fato, à luz de

“» exame da lingua Pakaa-Nova, pode ser esclarecido. Ocorre

Que 05 substantivos se fazem acompanhar de morfemas indica

RE tivos de pessoa, o que, para o padre L.G. Arruda, seria uma

espécie de “declinação”. Por exemplo, a palavra xitot, u

soça”, sofre as seguintes alterações conforme a pessoa:

tota - a roça minha

totam - a roça tua

totacon 4“ o répai adia si

COtacat ds.



| st,

tataxút o a roça nossa (exclusivo)

totaht a a roça de vocês

totacoton - a roça deles

totacacar - a roça delas

totain - a roça dele-a-es-así(neutro)

Analisando a lingua, Pe. Arruda conciuiu que

o radical E sempre fornecido pela 3o pessoa do plural na for

ma inclusiva, ou seja: totaxi, retirando-se o morfema xi,

obtem-se tota, que e o radical.

Existem varios grupos de palavras que sofrer

o mesmo processo e que podem variar conforme o radicai. Al.

gumas modificam-se completamente, como & c caso de “osso!

at, palavra irregular, ao sofrer o acrescimo do morfemi

(32 pessoa) passa a ser araxi; arain & a forma neutra. hur

outro exemplo, wic é a palavra para "sangue", como € irre.

gular,- modifica-se:

cocu — o Sangue meu

cocum - teu

quicon - dele

quicam - dela

quixi - nosso (inclusivo!

quixut - nosso (exclusivo,

cocuhu - de vocês

quicocan deles

coqui - neutro

O que os pesquisadores observaram e não pude,

em aula car foi a presença do radical xi, ou ci, ou tci o

que pd a forma plural incivusiva, tal como ocorr

Esta pas tica ade, foi Ape dns



Pê humano. Com efeito, se se perguntar a um Índio Pakaa-

kovo como se diz "osso", ele responderã araxi: “cOrDor

corexi:; "cabelo", tenenexi e assim por diante, sempre com

: forma plural. Ora, o mesmo deveria ocorrer com os OU-

7 “ros grupos. Não & dificil concluir, portanto, que E
4 Presença desses morfemas seja uma caracteristica das línguas É
| ixapakura.

] Voltando à lista comparativa, observa-se que
À * euto-denominação dos Pakaas-Novos, wari, E a mesmê pala- k ]
i "re para “nôs" em Urupã e Tora. A palavra uiam'que & em- À
À “regado na lingua Pakaa-Nova para designar os "brancos" ou
1 civilizados" E de dificil tradução. Pode ter o sentido de

j PAPEIUDTo, "estranho", e dé Pinimigo”, Comparando os

o wocabulos, vê-se que uma palavra idêntica, uyam', era usaNf

N
i * pare designar “alma” na lingua Urupã. À palavra parae

“ima” em Pakaa-Novo & iami ou jami, o que não deixa dúvi-

“es de que uiam' tem uma conotação cosmolôgica, de vez que

“sse grupo de palavras (uiam' - ijami) tem uma origem comum,

q
u
e

ad
e 
n
o
s
 M
E 

À

* um sentido semelhante. (54) E

Provavelmente um estudo mais detalhado de lis

tas comparativas poderia esclarecer fatos extremamente in-

;

ta
!

X - 

dicceressantes sobre os povos Txapakura.

E
 
E
 

e
 
=

E x

Finalmente, quero ainda esclarecer ao leitor.

Ri: Que transcrevi as palavras Pakaas-Novas conforme se aproxi- Ea

“êssem ao portugues. Ainda assim, o leitor verá os se-

fuintes simbolos:

ler como em francês, "bureau';

no inicio de palavra, como no alemão "Ich";

: apostrofe no final de palavra, como em uiam',à

dica articulação do m OU n;



perEar início das add e teia como uma fricativ.
glotal; ;

pe apóstrofe entre duas vogais, como no nome próprio A'ai,,

indica oclusão alotal.

Feitos esses esclarecimentos, convido o lei-.

tor a percorrer comigo outra fascinante travessia, em dire

ção aos wari.

Rpeire

E

EM SEM

safe ses pi ano digo e

SR Spadee E

pa sisindagaeSn Ami é o Ra



CAPITULO II

VIAJANTES DA SERRA

"Os viajantes do temo —

trazem O henbario dos

sonhos.” (Lonca)

À Serra dos Pacaas-Novos, que & uma continua E

co da Serra dos farecis; constitui-se no grande cenário Pe Ê
““niverco Oro Hari, berço mítico, palco das migrações, dos

êstabeiecimentos, das andanças. 
ps

Proiongamento das mais extensivas terras ass

tes de Mato Grosso, estende-se na direção norte entre

Fios Guaporê e Mamoré de um lado, eo Ji-Paranã, de outro
Baltitude varia, chegando a 800 m em alguns lugares.
"egião E constituida essencialmente por relevos

“renando 2 porção sudoeste estã a Hai das nascentes «
eeegde que cem origem num área recobe



floresta de tipo galeria. Aproximando-se do Mamore, a mata

se torna mais densa. Durante a estação chuvosa, quando os

cursos d'agua imundam gs ãreas circundantes, o Pacaas-Novose

o Ouro Preto tornam-se rios "negros". Com o verão, vao cla-

reando paulatinamente.

A caracteristica mais marcante do clima nessa

area & a distinção entre a estação chuvosa e a seca. À prime

ra começa em setembro e dura ate março ou abril. Durante à

Segunda, -os-rios secam consideraveimente, podendo ser atra-

vessados a vau em alguns locais.

E esta a paisagem da vida dos Oro Mari, que

vamos conhecer a seguir.

1. HisSTÓRIA E DIVISÃO DA SOCIEDADE

Como eu poderia conhecer a historia de uma o

ciedade sobre a qual existem tão poucos dados ? Nesse momen

to, estava diante de dois recursos de investigação: de um la

do, a escassa historiografia, de outro, o discurso Oro Hari,

sob a forma de narrativas míticas. A questão pode ser posta

tambem como pano de fundo de um objetivo teorico - o meu - en-

contro (do etnografo) com a sociedade, e a necessidade que

se revelou imprescindível] de situar o mito para a identifica-

ção de acontecimentos, para se lograr a possibilidade do in-

teligivel.

O meu problema inicial - como de resto O ae

todo etnografo - estava em tentar superar o imenso abismo que

me separava dos Pakaas-Novos. Ficou ciaro que só poderia

apreender os Pakaas-Novos historicamente, porque, & certo,

eu entendo o mundo desse modo, esta & uma realidade cultura!
minha. Os primeiros passos na tentativa de superar esse abis

mo me levaram a procurar eventos no tempo, porque - isto se

tornou muito evidente - os Pakaas-Novos tornam inteligível o

d
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Presente pelo passado, como, me parece indiscutível, quel- Pts

“str sociedade O faria. Foi nesse momento que compreender a . A

*ontepção do pensar como sendo fundaméntalmente um ato cul tu-

rel, me fez ver que a procura de eventos no tempo. me Teraii

* 
E 

f
i
o
s

* encontrar o sentido dos acontecimentos atraves dos quais a

E
E
 

Me
 

E 
R
e

i
s Sociedade vive. Desse modo, foi o mito o informador basico

tis estruturas sociais para que eu pudesse compreender as re-

,

s
m
s

e ações dos homens wari entre si. O mito sendo usado heuris-

ticamente para informar sobre os eventos que constituem a so-

ie tledade, foi o grande mediador do dialogo que estabeleci com

Pa
, 

pe
na

c
a
g
a

Pr
a 

pap
o

és Pakaas-Novos, por um lado porque so dessa forma eu pode-

PiaA tentar me aproximar deles, jã que não os compreenderia|

- *ecicdade "sem tempo"; por outro, porque & no mito que

x Esae >+

—

É 
PER
 

o N
A 

E

.

tuê à experiência fundamental sobre a qual os wari impri
is

RE AE Ros
Significados que empregam para se orientarem a si mesmos

* explicar um mundo que, de outra forma, seria ininteligi-

Trata-se, portanto, de um problema tebrico,

*-t poe em relevo a discussão - nunca esgotada - em torno da

*titao mito e historia. O problema, e verdade, foi trata

“ Ge inúmeras formas, algumas aparentemente antagônicas.Exa RE
1514 ÊEMendo-as, Percy Cohen (1) distinguiu pelo menos sete prin-

fieis teorias do mito: a que trata o mito como uma forma de
rt

uma forma que ocorre numrn
“*'jlanação e, em particular,

a: êgic de desenvolvimento da sociedade humana e Ga

“Set trata o mito como forma de enunciado simbolico que.

Eai tontiois hão de explicar,

gilsr

mas de ser uma expravadim e:

ER ' ERr: So)er si mesmo e que reflete um +ipo particular de pon

eSesi a que o trate como uma expressão «



tiza as suas funções de legitimar as instituições e práticas

sociais; a que o considera como uma forma de enunciado Sim-

bolico sobre a estrutura social, possivelmente ligado ao ri-

tual e, finalmente, hã a teoria estruturalista.

Cohen argumenta que, se se considerar que um

-
—
 
m
e
m
e
a

fenomeno cultural como o mito tem diferentes funções, e que,

estas podem ser intimamente relacionadas, então as diferen-

tes teorias do mito podem ser vistas como complementares E

não competidoras. No seu ponto de vista, o fato de que os

mitos são narrativas, tem uma importância primordial. Um:

narrativa e uma ordenação de eventos especificos. Esta ati-

vidade requer o estabelecimento ou à criação de um momento de

origem. ou momento de transformação. A sequência do tempo,

ou o que Levi-Strauss chama de aspecto diacronico da constru-

ção do mito, não é irrelevante. Alguns aspectos de estrutr:

ra do mito podem ser reversíveis, mas 0 fato de que O mi tc

tenha uma forma narrativa nao € acidental, pois a narratiw:

tem um começo, um momento no qual uma serie de eventos fics

ancorada. Portanto - argumenta'- uma das importantes fun-

ções do mito € a de ancorar o presente ao passado. Ao faze.

-lJo, mesmo que o tempo seja inespecifico, o mito cria - um

efetivo recurso para a legitimação.

Levi-Strauss, n'O Pensamento Setvagem (2) :

usa a expressão historia mítica, e analisa - soluctionando-

meu ver - a questão mito/historiografia. Segundo argumenta,

os arquivos, “por um Lado constáítuem o acontecimento na su

contingência nadícal (ja que apenas a interpretação, que defe

não gaz parte, pode funda-to numa nazão), por outro tado, da

existência física à histonia, ponque netes gica superada a

contradição de um passado tenminado e de um presente, em que

efes sobrevivem. Os angt 104 440 O SeA encarnado da aconte-

1970a: pp. 271 e 22.
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“*. povos mencionados.

tha esta neatidade, ona deta se atasta,
FE

-*€ novamente adiante.”

E

ireonecbivel —

embona EO

' Todavia, a

ja que o acontecimento hástônico nesut-

» dc modo genraL, do neconte do historiador. Mesmo que « Fr

“histônia mítica seja fatsa, eta não deixa por isso de exi- +
Ê

A
 

k 

« 

kr

br, no estado puro c sob a fonma mais marcante [tanto mass, a

poder-se-ia dizer, que E gatsa) os caracteres proprios do

econtecimento histônico, que se prendem, por um fado, à sua l

tentengência: co ancestne apareceu em ta? tugar; foá aqua, de

Poxy ta, gez ta? e tal 9e440; por outno tado, a seu poder

)
Ef suscitar emoções intensas e variadas (...).” É Fá

NoA Gesta de Asdiwa 8) Levi-Strauss procu- “08
Fou cemonstrar que as atividades de natureza econômica que sur |.
*» no mito não eram menos reais do que a geografia fisica e.

Jã o exame dos aspectos sociológicos

Fevelou "maior tLibendade de invenção. Não se trata aqui de

cPe Representação fiel, quase documentania, da realidadein »

éigena, mas de uma espécie de contraponto, que ona acompa- .

para a eta neunin-

ho final, conclui: “anafisamos o mito

travando quatro niveis: acugraçãoo, itenico-ceonômico, s0..

tetogico e cosmolôgico. Os dois primeiros traduzem brio ú

ta realidade, enquanto c quanto Lhe gogc inteiramente e

recino! entrctaça instátições neais e imaginânias.
7

at diterenças, Cc pensamento indigena não separao qua
p ctos - Tudo acontececomose etes“Lhes Rae

tantos REP eraE:Ho tá



De fato, parece ser somente para o espirito

ocidental que € desconcertante não ver no mito precisamente É

historia. Por isso mesmo, o problema pode ser encarado em

função da perspectiva de quem o analisa: "A nefação entr

mite ec a histonia não deve sen concebida como uma netação en-

tre tenda c verdade, mas como duas maneiras de ver o honrizon

te de neatidade, que é intenpretado como mito por quem esta

de gona e como histônia por quem esta de dentro.” Ni

Visto dessa forma, mito e ação historice con

ferem significado um ao outro, e a pratica historica pode

ser um referencial concreto ao pensamento mitico e à metafo-

ra. Isso significa admitir que haja simultaneidade do signi

ficado em coisas aparentemente dispares. Com esse enfoque,

a questao se os simbolos refletem e/ou mascaram a realidade

nao €& considerada problematica.

Se considerarmos ainda que o foco na dimensac

historica do processo social mostra as pessoas dentro de even

tos que iniciaram ou transformaram as suas relações com os

outros e entre elas mesmas, o entendimento cultural dessas

situações nos mitos revela simbolos e paradigmas para a cons-

trução de mensagens. Admitindo-se ser essa a dinamica =

narrativa mítica e do contexto histórico, obtêm-se uma pers-

pectiva muito mais complexa do que reduzir a questão ao pro-

bjema mito/realidade.

A ideia de que a pratica histórica e o mito

se interpretam conferindo inteligibilidade mutua foi magis-

(5). Partindo da
”

constatação de que o estruturalismo privilegiou o sistema <o-

tralmente explorada por Marshall Sahlins

(4) PANIKKAR, Raimundo. 1975: p. 92. O autor, numa interessante analise
“cobre o tempo e a história na india, diz ainda que: Agutfc que, no Ocider
* » preenche a funçao da histornsa é o que na India o vcidenta? chamaria de
mudo. Em outras pafavras, aquilo que o ocidental chama, no Ocidente, de
hustonia, é vivido pefos hindus como mito. E também vice-venrsasaquito que,
na Índia, p así c grau de neatidade da historia, € o que no Ocidente o
“húndu chamariade mito.” |
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& o grande intermediãrio da temporalidade.

aitos,

Fe o evento e 2: sincronia sobre a diacronia, pôs a questão

e discussão,

Zinadas na historia e vice-versa, Sus analise concentrou-se

* chegada do navegador Cook ao Havai,

tr

em 1779. Os nativos

terpretaram o evento como o retorno de um ancestral. Desse

eodo, O evento entrou na cultura como uma categoria pressu-

Poste, dotada de um significado. A partir desse fato,Sahlins

Procurou demonstrar algumas formas pelas quais 2a historia e

trganizade em estruturas de significado. Os povos - afirma-

Per sob circunstancias de acordo com as suas pressuposições

culturais, as categorias socialmente dadas de pessoas e coi

traves do evento, essas Categorias são potencialmen-

redefinidas funcionalmente.
reavaliadas na prática, 

Isso

S*onifica que o processo histôrico estende-se num continuo e

reciDroco movimento entre a prática de estrutura e a estrutu-

fe de pratica,

Ao recorremos aos dados documentais e à nar-

passamos a considera-los como perspectivas con

correntes de investigação, cada um assumindo um papel funcio

R$)ês exigências de investigação mesma, e nao como dimen-

sões metafísicas opostas.

Alem disso, o discurso sob a forma narrativa

Quer se trate de

de recitações, de cronicas, de estorias,

O carater simbólico da consciencia humana do

Ftando historias,

CO homem narrador torna inteligível para si mesmo

nstância das coisas humanas. Reconhecer à estrutura.

Pa tnmporia e estar pronto e:bn

argumentando que as estruturas podem ser deter

todas as

pela sua universali|

ca

ho 
k 

hi 
ES
A 
a
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(6)tuem codigos culturais especificos.

E certo que o mito, da mesma forma que a nos

sa ideologia, não E uma descrição transparente do mundo. Seu

conteudo e por natureza cheio de lacunas e contraditorio, por

isso, a leitura etnográfica consiste em apreciar a diferençe

entre o dito e o feito, entre a teoria e a prática e, de cer

tz maneira, entre a aparência e a realidade. O discurso m:

tico & uma manifestação privilegiada do modo de pensar. Exa-

tamente por isso pode ser utilizado como modeio, mais do que

»

Ecomo discurso explicativo, de um modo de apreensao do real.

Por outro lado, não vamos, no momento, proce

der a um estudo exaustivo dos mitos que compoem a historia da

sociedade Oro Hari, mas utilizá-los heuristicamente, como um

dado na construção de uma certa situaçao problematica, exis-

tencial, que procuramos enfocar precisamente nos seus proble

mas constitutivos.

Os dados historiográficos sobre a regiao nos

permitem deduzir, com segurança, que os Pakaas-Novos viviam

nas margens do Mamore, acima da cachoeira de Guajara-Mirim,

no princípio do seculo XIX.

Por volta de 1840, estavam localizados nas

margens do rio Pacaas-Novos e - provavelmente - de alguns de!

seus afluentes, onde permaneceram até PSD DU sesE, por

quase um seculo. A partir de 1940 teve início a sua grana
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expansão, fugindo da pressão dos seringueiros. Desta data em.

diante, as suas localizações conhecidas são as seguintes (M-

pa VI):

1. 1940 - rio Ribeirão, em toda a sua exten-

SEO. ri

2. 1945 - cabeceiras do rio Formoso, foz e
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á medio rio Laje.
É 3. 1947 - rio Mamoré.
a 4. 1949 - rio Laje.

aj 5 1950 --Igarapê Dois Irmãos, rio Negro e

4 Ocaia.
' é. 1956 - Igarapé Dois Irmãos, rio Pacaas-
4 -Novos.

q 7. 1958 - alto rio Laje; alto rio Ribeirão.
E 8. 1959 - Igarapé Saldanha.
IR 9 1960 - rio Ocaia, confluênciacom o Pacaas-

E Novos.
E 10. 1961 - rio Laje; rio Ocaia.

ú H. 1965 - rio Laje, igarapé Bananeiras, cabe

ceiras do Jaci-Paranã, rio Ouro

Preto, rio Ocaia e rio Pacaas-Noyos.

q i2. 1968 - cabeceiras do Mutum-Parana; cabe-

“ Ceiras do rico Formoso.

T
E
M

13.::1969 + crio Pacaas-Novos, rio Ouro Preto,

E

Ea

Igarape Dois Irmãos, rio negro,rio

Ocaia, rio Leje, rio Ribeirão. rio

Jaci-Parana e rio Mutum-Paranã.

O que se convencionou chamar “habitat imemo-

- Fui, sparaa-sociedade Pakaa-Nova, seguramente, seria a

fegião dos rios Pacaas-Novos e Ouro Preto. E se € nessa àrea

ttà historiografia fornece a sua localização secular, & ne

ã ha tenbêm que os Oro Hari reconhecem a sua ãrea original.

O mito de origem reporta-os a uma serra("gru-
SP ço Ê EMiproxima das cabeceiras do rio Pacaas-Novos. (8),; teria

CMstgido a sociedade wari como um todo, mas não como uma uni-

file indivisa. O heroi cosmogônico, no palco da sua cria-

dividiu os Oro Kari em vários grupos, que tomaram rumos

si

efeito, à ãrea próxima das cabeceiras deste rio E repleta de gru-



diferentes e passaram a ocupar espaços diversos. Cada um re

cebeu um nome, que € hoje a 'sua auto-denominação € a foral

como são chamados pelos outrbs: Oro Bone, Oro Rame, Oro Rame

Xien, Oro Kao Oro Aje, Oro Jowin, Oro Dao, Oro Fo, Dro At.

A narrativa mítica revela esse instante de gê

nese, não sc o fundamento originario, mas as razões de ser

da ordem atual da sociedade, a construção das relações dos

nomens Oro Wari entre si A

E o contexto dessa narrativa, atraves de um

complexo sistema de representações que nos permite vislumbrar

nas diferentes versões. o substrato da sociedade, ou seja;

uma unidade que se divide, mas que mantem a totalidade nas.

partes que ao mesmo tempo confere sentido à totalidade prelis

minar.

Vamos passar a palavra aos Oro NWari.

Mito de origem

Versao Oro Dao

Um dia, começou a chover e nao parou mais.

Às pessoas começaram a monhner agogadas. Entac apareceu uma

veLha, ce pensaram que ela ena uma avo. Foi chegando penio

de onde estavam as pess0as. AS Sam que as afcançou,es4as p

videncianam para que se aquecesse pento do gogc, pois eta

tava tremendo de quio.

A velha gácou se aquecendo um poucoe nesotve

Ah embona.

"Não va” - disseram. "Espene a chuva passak

"Não, eu jã vou” - nespondeu eta. E pantíus
;

Logo em seguida, a terna começou a apodrecl

c a aqua a subir. Um homem, chamado Nanana, que tinha mu

tos filhos, corneu com etes ate um Lugar mais alto, onde1

tava uma orande castanhesna. Ari se abrigaram, Cc a agua



tt alcançou. Quando resolveram voltar, VenAnpAcarnam que £,

EO 04 outros tinham morrido.

Nananã comunicou aos filhos que todos os seus

parentes cstavam montos. , Em seguida, cobriu uma casa com

tetra de abelha, para impermeabitiza-ta. À aqua continuava

& «mundar tudo, mas, quando bateu na casa coberta, parou.

Nananãa saiu e goá até o não. Obsenvou que

tenha gente do outro tado. Contou um pedaço de pau e soaou

tobre o não, formando uma ponte. Atravessou. Viu que na-

guele Lado tinha muito caucho. O filho dete, que veio Logo

9) mo*, viu uma fita de caucho e quis pegar para acender

hão conseguiu, caíu, toi parar dentro d'agua e virou um pona

quê.

Nanana arítou, esperando que as pessoas 0

Cuvissem. Entac apareceu uma velha que tentou atravessar aq

RRente”. Quando estava na metade, casu. Virou jacanc.

Depois apareceram três moças. A primcina ca-

Rempn ate o meio, caiu e virou bôto. “As outras não atraves

taram.

Apareceu um napaz e tudô 8€ nepetiu: caiu e

virou tontra. Nanana nesotveu voltar para casa. Fatou com

é dilhos: Vamos na casa dos utam' o Fonam. Atravessaram

& viram noças de mamãc. Ttranam sementes. Quando estavam ta.

thtgarnam duas moças. Nanana correu na sua direção, mas efas

fes(ram, com medo. Nananã gritou: "Nao tenham medo, estou

tezenho, todos mornenam!” Etas nesotveram se aproximar.

Mrana perguntou-Lhes se tinham país e tnmãos. Pediu que os
êvisassem que ete inia visita-Los, mas primeiro chamania os

Petros fifhos. Etas concordaram.

“

À [59) Fita de caucho: o caucho & retirado do caule, como uma “fita”.
Eee 

j 
|

Hg) Os Paksas-Novos usam o caucho como combustivel para lamparinas
RE É : ses s E El e A(HU O significado da palavra viam" neste mito não & “"civilizado",mas “esanho*, estrangeiro”. =
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Nanana voltou para casa c comunicouaos outad

txthos que havia encontrado 64 utam'. Em scauida buscou jeni

papo e urucum, € 04 pintou. |

Na manha seguinte, partiram. Entretanto,chy

gando ac Local, vinam que La não havia casas, mas uma orute,

no afio de uma montanha. Dessa aruta pendia um grande cápo,

Nanana balançou oc cápo. Às pess0a4 começanama descer: quem

desceu pramesro foram 04 homens wanã, Quando chegaram penta,

dete, quiseram mata-Lo. "Nao me matem!” - gritou - "Eu Lol

nho g4lhas que podem casar!” O4 homens concondanam. Comeghl

ram a chama-£o de Knomita (40040). Nanana goá4 entregando as:
q

tiLhas. Os d4Lhos deLe, pon sua vez
,

tomaram como compa.]

nhesras as mulheres que sairam da anula.

Um dos homens chamou c par, que ainda nao

mdescena. nitretanto, eLe não conseguia sair, porque exa muz

4

to gondo. A mulher dete, da mesma gonma, nao podia SAL

por causa da gordura. O pai, da gruta, gatou com os gGálhos;

pedíu-Lhes que fizessem noças para o seu Knomita. E assim foi

, q Ztenna goí ficando pequena porque 0s|
É

fesio. Entretanic

homens da gruta e as fgálhas de Nananãa e os gáthos de Nanana€

as mulheres da anuta tiveram muitos fáLhos. Resotvenram en.

Xao procurar outros Locads. Pramesno gonam os Ono Ec, Om

Dao e Ono Bone. Depors os Ono At sairam juntos com os Ono Ram]

Ê

N

Xzen, mas tomaram rumos digenentes.

E assim foram todos. Os Ono Jowan gonam os

é

unscos que atravessaram o nto Pacaas-Novos, «indo para a mad

»

gem esquerda, e ficaram por La.

Versao Oro Bone E

Sc existia uma arande gamitia que monava den.

tno de ume qnruta, numa serra, Essas pessoas tinham nabo,

como os macacos

O lecal exc quente, não havia mata paxa EM

Es 1.



ARURa E não havia o que comer: Por isso, resolveram sair «

Procurar Lenrna pana plantar. Encontraram. Plantanam milho

t mandioca-mansa. Quando a noça ficou pronta, passaram a

levar comida para o paí,» que não salina da gruta porque ena

Ruito gondo. Ja estavam cansados de tevar comida parao paí,

todos os dias. Pedinam que etc sazsse, mas ete não conseguiu.

Na aldeia, as pessoas começanam a brigar, pon

fue alguns homens queniam tomar as mulheres dos outros.

Os Ono Dao começaram a fumar sabugo de milho;

es Ono Bone prefenaram naspar pupunha e fumar.

Os Ono Rame se zanganam com os Ono Bone. lim ho

Ftz 0ão Dao avisou aos outros que ta embora, procurar outra

terna. Então os Ono Bone fafanam para vs outros que os Omo

Pao iniam viver muito tonge, e por isso sua Lingua seria um

Feuco diferente. Depois, os Ono Bone nesolveram procurar

Putra terna tambem. Encontraram € se fixaram. Os Ono Rame

t ot Ono Rame Xien ficaram com inveja e decidiram se afastar.

Versão Oro Jowin

A versão Oro Jowin & parecida com a versão Oro

tone. Entretanto,

ta.

nela, as pessoas nao sairam juntas da gru

Os que sairam primeiro foram os Oro Bone, Oro Rame, Oro

tame Xien e Oro Jowin. Depois do Oro Eo, Oro At e Oro Dae.

ENNERETES Eltimos teriam se dirigido para o rio Ouro Preto.

és nao puderam ficar 15 por causa dos Oro Mauin (mauin=uru-

tre), Que os expulsaram. Os Oro Jowin resolveram se afastar

$25 Oro Dao e fazer uma aldeia na margem esquerda do Pacaas-

Versão Oro Rame

Todos moravam numa gruta, nume Acrna próxima



do aso Ouro Preto. Essas pessoas, naquele tempo, tenham

f

DC.

Í

Um dia, um napaz resolveu sair para procuk

cuínras pessoas que viviam no mato. Encontrou-as e volto

Ávi40u ac seu pai que havia gente andando pela mata, e pedi

the que satsse da anuta. Mas ecte nao conseguiu sais, por

que cena muito gonde. Sua mac também tentou sair mas não py

por causa da aonduna. 
a

O paí, contudo, pediu a todos que s4X4hem:

Ono Rame, Ono Rame Xien, Ono Bone, Ono Fo, Ono AZ, Ono Da

Orc Jowáin. Eles sairam à procura de taboca para fazer Gl

H

as. É 4c espalharam por varios focais.

Esse mito, nas suas diferentes versoes, faz

-Sse invariavelmente acompanhar de outro, que & o da orige

dos nomes dos grupos. Tambem este mito tem várias versões

nes quais, sempre, os nomes foram atribuídos pelo “pai”

ficou na gruta, Sao elas:

Versão Oro Dao

Oro Dao - dao significa “morcego". Os Oro Da

foram assim chamado: porque costumavam andar de noite,dormia

com seus arcos perto e defendiam suas mulheres arremetendo-o

contra os seus inimigos.

Oro Rame - rame & “macaco-preto". Receberai

esse nome porque, quando queriam chamar os outros para o ta:

]

t
a
d
a

n
d
) 1

,

e
s
A

» Saiam gritando como os macacos-pretos.

Oro Rame Xien - xien & a palavra para “outro!

No princípio, eram um sô grupo. 'Mas quando os Oro Rame re

ceberam esse nome, alguns velhos se reuniram e decidira

"Noss4c nome vaí sex Oro Rame Xien."

2) Tamara: uma das fertas que reunia os diversos grupos .Serã anal isad
(1

adiante.



Oro Bone - bone significa "fezes". O arupc
recebeu esse nome porque as pessoas costumavam defecer perto

de casa.

Oro Eo -eo & uma onomatopéia: o som do grito

dessas pessoas.

Oro At - at significa "osso". Receberam esse

Rome porque eram compridos e magros e tambêm porque costuma-

vam guardar os ossos das caças.

Oro Kao Oro Ajê - kao quer dizer "comer" e

“je Significa e PAdti verde". Esta designação, na verdade,
té metafórica: O grupo foi assim chamado porque os homens ti-

rnam relações sexuais com as meninas antes da menarca, não 1

them paciência de esperar.

Oro Jowin - jowin € a palavra para “macaco-

prego”. Foram assim chamados porque as pessoas achavam gra-

tê em tudo, riam como os macacos-prega.

Versão Oro Bone

Numa versão Oro Bone, idêntica a anterior,

ê reconhecido que bone significa "fezes". Entretanto, os Oro

Fonc afirmaram que seu nome, na verdade, quer dizer “anta”.

— À deram a seguinte explicação: eles roubavam as mulheres dos

éulros da mesma forma como fazem as antas-macho, que andam

*02inhas e, quando encontram uma femea, levam consigo.

E Ainda nessa versão, co de Oro to, quer dizer
4 “Esracana”, Ou seja, o som do grito dos maracanas.

Numa buLri versão Oro Bone, o nome desse gru
Pô foi explicado assim: logo que Polos sairam da gruta, um

q terem Perguntou ao pai que nome eles iriam ter. O pai então
fisse: "Vocês sempre cagam perto da aldeia. Vão se chamar'

' tro Bone", Eles acharam bonito.

Para os Oro Jowin, o pai disse: "Vocês vão



'ter esse nome porque tem nabo, como 04 macacos -prego.'

Para os Oro Rame, disse que teriam esse no

porque eles eram pretos, “como os macacos-pretos.

hos Oro Rame Xien falou: “Vocês vão ter es

nome porque vocês mentem muáto.” A palavra para “mentira”

mixcina, portanto, xien seria uma derivação.

Para os Oro Dao, Oro Eo e Oro At, disse: "Wa

ces gostam de andar à noite, de brigar à noite, vão 4€ ch

mar Oro Dao; vocês vão ter o nome de Oro Eo porque gi

q444m c vocês, Oro At, porque comem 05404."

Finalmente, aos Oro Kao Oro Aje disse que

riam esse nome porque não esperavamas meninas crescerem para de

Versao Oro Rame Xien

Os Oro Rame Xien explicaram que tem esse no

porque roubaram as mulheres dos Oro Rame e foram embora, Pp

curando um outro local para morar. Porsisso, DE DEN Ra

passaram a chama-los de "outros".

Nesses mitos, a ideia da divisao do espaço.

um dos grandes temas, onde a dispersão se fez acompanhar De

la identidade. Na realidade, emergem tres grandes temat

cas dessas narrativas:

- a divisão territorial e o surgimento de

espaço social;

- O reconhecimento de uma origem comum;

- a noção de identidade dos grupos paralela

noção de uma identidade comum.

O pensamento trata do espaço porque a exist

cia original se constitui de movimento e de expansão, e «

que fica fundamentado o espaço social no qual a sociedade,



e viver,

7

No mito dc origem, & a propria historia que

começa: o mundo anterior não era, na verdade, um mundo, por

gue dentro da gruta a existencia não podia se realizar.A par

x 
4

E
R
A
)

é tir do momento em que os Oro WNari dirigem-se ao mundo exte-

rior, passam pela trajetoria do espaço, a qual, por sua vez,

“aplica nums identidade. O mito e, portanto, tambem uma cos-

| Fogonia do espaço (13), E o que E mais original nesse pensa-

Fento, & que a relação estabelecida a partir dai nao é mais

M
i[ Bítica, mas histórica. Ou seja: um dos sentidos do mito

A & estabelecimento de uma relação historica, a natureza das

relações sociais wari por-exceleência.

Isso permite que o homem wari permaneça Jiga-

écà sua origem, ja que € a dimensão mítica que lhe dã a sua

propria historia, na qual, por sua vez, ele encontra a sua

* Sdrigem. Em outras palavras: o elo de ligação com a sua ori-

E Sem não implica num transcender a história para chegar à di-

Bensão mitica, o pensamento não obriga a esta evasão. Alem

E éisso, & essa origem que da sentido ao conjunto da sociedade

tro hari enquanto uma totalidade. A ideia de totalidade con

E tudo, E inquietante, porque o mundo real € a antítese dessa

E tese. Uma vez fora da gruta, o que tem existencia são os

a $rupos, ocupando espaços diferentes. Ocorre, por isso, que
E as relações entre esses grupos oscilam entre a mediação e a

snificação, recompondo essa totalidade perdida, mas jamais

E Regada. hs falhas ou rupturas que possam haver nessa totali

t:de são Constantemente reconstituidas, permitindo que a -con-

tinvidade passe atravês das gerações. O homem wari permane-

*t então unido com a sua origem, inserido num fluxo de histo-

e RR ss: 
ãÉ 113) adotamos as definições de Suzanne Lallemand, segundo a qual a cosmo-E “gia deve ser entendida como "um consunto de crenças e conhec imentos, coMus sabes composato, que abrange e universo natural e humanc; q cosmogo

84 ipante da cosmolvata centrada na cntação do mundo), por seu tado, exRe, sob e fuma de mitos, as Ch gens do cesmos co processo de constituí

da sociedade.” (1974: p. 27) 
E

aci ii aa a A E si



A dialjetica das relações entre esses grupo

que, precisamente, tem a função de reparar as fissuras dess

totalidade e permitir uma leitura continua da sociedade E

Chave para a sua compreensão. 4

As primeiras rupturas dessa totalidade ja ab

recem no mito, quando surgem os primeiros desentendimentos

tre os grupos. Mas, ao mesmo tempo, essa tensão & solucion

da, quando o "pai" estimula os casamentos intergrupais.

versão Oro Dao surge a palavra kromita, "sogro", e a delibêe

ração de prestação de servicos pelos genros. Isso nao impe

de, entretanto, que os Oro Rame Xien expliquem o seu propr

nome em função de um desentendimento com os Oro Rame, devid

ao roubo de mulheres. tstabelece-se assim a tenue fronteir

entre a querra e a pa a troca de mulheres pode conC
a
d
a

o
.

ou (
D

£ 4

duzir a una ou a outra, e jã
“

[
e
t
]

E
a ve a regra exogamica pode co

duzir à aliança política, mas também ao risco de agressão

nostilidade.

Na versão Oro Bone Surgem, da mesma forma, fi

suras nessa totalidade: "Os Oro Rame se zangaram"; “a Tingu

dos Oro Dao ficaria um pouco diferente": "os Oro Dao fuma

ram Sabugo de milho, os Oro Bone preferiram pupunha". Nes

se sentido, emergem, ciaramente, os primeiros elementos pa

ra a construção da categoria de identidade dos grupos ,atravê

do estabelecimento de diferenças. Entretanto, como ireil

monstrar. a construção dessa categoria entre os Pakaas-Nov

M
a

altamente complexa, porque, por um lado, temos divers

grupos num espaço cultural onde tem lugar as suas relações

que são dialeticas, porque se definem atraves de element

mediadores e unificadores. Por outro lado, a totalidade |

Cornecida se opõe ao "outro", este, os não wari, ou, mais!

pecificamente, os outros indios e os brancos.

fssa ideia inicial E fundamental e irá nortu

Es



id fa

Peorpo desta ctnografia. Por ora, vamos nos ocupar das pri

Eeires tematicas: a divisao territorial e o reconhecimento

é ume origem comum.

No plano mítico, como vimos, ficou evidencia-

é: que cada grupo passou a ocupar um espaço. Veremos adian-

"te que o conhecimento desses espaços & extremamente detalhado

t rico, revelando e profunda intimidade dos Pakaas-Novos com

à geografia local.

O que importa salientar agora & que informa-

| (ões precisas complementam as duas primeiras: tratam-se das

tescrições das localizações iniciais de cada grupo. Existem
E-. sa 1 É“*êrias versoes que, em síntese, fornecem os seguintes dados:

IB

|. os Oro Dao, Oro Eo, Oro At e Oro Jowin fi-

Ptram-se ao jongo da margem direita do rio Pacaas-Novos, de

E a 
. e .| *'guns de seus afluentes e tributârios.

IR

E 2. Os Oro Bone, Oro Rame, Oro Rame Xien ea

pe

"Bro Kao Oro Aje atravessaram o rio Ouro Preto. afluente. da

é Fergem direita do Pacaas-Novos e se aproximaram do rio Eae

E ende se fixaram inicialmente, alcançando depois o rio Ribeirão

E e tiguns de seus afluentes.

o

3. Os Oro Dao posteriormente se subdividiram:

Pp ktrte do grupo cruzou o rio Pacaas-Novos e passou a ocupar

| trdas as margens do igarape Dois Irmaos, afluente da margem

| €iquerda do rio Pacaas-Novos; parte continuou habitando uma
y

Festa arca na margem direita do Pacaas-Novos. Os que passa-

Pfta para co igarapé Dois Irmãos começaram à ser chamados "Oro

O UViam'" pelos outros; por sua vez, os "Oro Dao Uiam'"cha

evar aos que ficaram na margem direita do Pacaas-Novos de

“Bro Dao Ji Bone". Segundo explicaram, os "Oro Dao Ji Bone"

É

tisaram a ser chamados assim porque "“defecavam perto de ca-

E d : E

—* OU seja, a mesma explicação dada para o nome dos Oro
E

* Os “Oro Dao Uiam' "passaram a ser chamados assis co-

umê forma que os outros encontraram para expressar a sua



"diferença". Essa cisão no grupo Oro Dao ocorreu numa epol

não muito anterior aos primeiros contatos com os brancos.
”

4. Os Oro Jowin, segundo os informantes ma

velhos, habitavam as margens do rio Negro, afluente da nar

cem direita do igarape Boa Vista. Posteriormente cruzaram

rio Pacaas-Novos (que segue em curso paralelo ao igarapé Be

Vista) e alcançaram o rio Novo, afluente da margem esqueng

do Pacaas-Novos. Depois ocuparam ambas as margens do idam

pe Inajatuba, afluente da margem esquerda do rio Novo. Des

modo, os Oro Jowin ficaram mais proximos dos "Oro Dao Uiam!

Esse deslocamento tambem se deu em epoca -pouco anterior E) ci

gada dos primeiros brancos.

5. Os Oro Kao Oro Aje, logo nos primeiros á

pos do Surto da borracha, sofreram uma epidemia de gripe q

praticamente os exterminou. Os que restaram se juntaram

Oro Rame Xien e, por essa razao, muitos afirmam que pas&

ram a Ser um SO grupo.

6. Os Oro Jowin sofreram igualmente uma Vi

lenta depopulaçao. mas em menor escala que os Oro kao Oro:

4

Depois dos primeiros contatos, passaram a viver juntos Ê

Dois Irmãos, razao pela qual muit1os Oro Dao do lIgarap

Oro Jowin se identificam com os Oro Dao, fato que sera al

lisado adiante.

Essas localizações reportam-se inicialmei

ao roteiro seguido pelos grupos, ou seja, a dispersão se

do a orientação do pai mítico; posteriormente, reportam

s cis0oes havidas entre os Oro Dao e a um deslocamentoe
d
]

Oro Jowin. (O panorama apresentado e o do seu estabelecime

em locais onde passaram a viver e onde a sociedade como um

do, funcionava. Entretanto, com a intensificação da pé

tração do branco, aconteceram uma serie de novos destocam

tos, que os desorganizou.

Vimos, no mapa Vl. como os grupos foram)



estendendo para outras arcaz, ocupando até mesmo regiões dos

rios Mutum e Jaci-Parana.

: No final da decada de 50, os funcionários dc
3 3.P.1. perceberam que os»Pakaas-Novos estavam divididos em vê

E os grupos. O primeiro contato oficial, ocorrido em 195€

É a Posto Tanajura, conforme vimos no capítulo 1, foi trava-
Ê é com um grupo Oro Dao. Os Oro Êo e os Oro At mantiveram-
É

Se afastados ate 1961.

O segundo contato foi estabelecido nas mar-

sens do rio Ribeirão em 1960, com um grupo Oro Rame. No ano

*eguinte, alguns desses Oro Rame foram trabalhar como inter

Pretes numa expedição. Seus participantes encontraram um

iiinpamento que identificaram como sendo Oro Bone, nas mar -

E
A
R

sens do Laje. Esses Oro Bone, contudo, fugiram. Na tenta-

tiva de Seguir a sua trilha, acabaram encontrando um grupo

3 *t Oro Rame Xien, ainda nas margens do Laje, que também fu-

E gl. Na ocasiao, os Bro da de interpretes afirmaram que as
tÍdeias dos Oro Rame Xien estavam localizadas entre as cabe-

teiras dos rios Laje e Ribeirao.

Pouco depois, um certo número de Oro Bone

Procurou pacificamente o Posto do Ribeirão, sendo, portanto,

é terceiro grupo a estabelecer contato como -SsPado

Ainda em 1961 a Prelazia de Guajará-Mirim or-

Senizou uma expedição para a atração dos Índios do rio Ocaia,

tonforme relatei no capitulo anterior. Esses indios ja

frm conhecidos como Oro Eo. Em agosto sai encontrada a pri

Feira aldeia Oro Eo em condições lastimaveis: casas queima-

a és e habitantes seriamente doentes. Segundo o relato do

E Pe. Roberto Gomes (14). as explicações dadas para o fato fo-

— fra confusas. Na sua opinião, os Oro Eo tinham sido ataca-

*es de surpresa, provavelmente pelos Oro At. As reservas

18) Gomes, Roberto. ' 1965: p.7.
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longinqua, e ambos: reconhecem que seus territórios anteriores

estavam nã marcem direita do rio. Tradicionalmente,portanto,
trio Pacaas-Novos foi o crande marco dos grupos:os Oro Bone,

tro Rame, Oro Rame Xien e Oro Kao Oro Ajê fizeram a histori-
; .

& travessia rumo aos rios Ribeirão e Laje, enquanto os dema-

is permaneceram na sua margem direita. A chegada do branco

tlterou completamente esse quadro.

E verdade que, nos últimos anos, tem havido

Povimentos de Oro Bone para o rio Pacaas-Novos e de Oro Dao

Pára O Ribeirace Laje, mas essa situação reflete o desejo

do casamento exogamico de um lado, e deve ser entendida - em

NNE vasos - em função de problemas que ocorrem nos Pos-

tos.

Os quadros seguintes nos pitaiiiios avaliar me-
lhor essa Situação:

l Populatão total P.l. Ribeirao,por grupos

- julho/84

Grupo rota %

Oro Bone 68 63.0

Oro Rame Xien 2d idea

Oro Jowin 08 7,8

Oro Dao 02 Tt

Oro Rame 01 0,9

Oro At 01 0,9

Oro Kao Oro Aje 01 0,9

Total a: 108 100,0
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- Setembro/94

Grupc

Oro Ramc

Oro bone

Oro Rame Xien

Oro Dao

Total

III. População total

grupos - julho/85

Grupos

Oro Dao

Oro Bone

Oro

Orc

Oro

Oro ht

Total

IV. População tota) Pd:

qrupos - setembro/84

Grupo

Oro Dao

Oro At

Oro Fo

Oro Jowin

Total

População total P.il.

aÉS

Laje, por

Total

186

Pakaas-Novos

Total

193

45

18

05

02

01

264

Santo Andre,

Total

134

24

13

0&

179



Y. Fopulação total P.!. Negro-Ocaiu, por

grupos - julho/85

Grupo , á Total à

Oro Dao 102 58,3

Oro Eo 36 Sm Md

Oro At 25 a

Oro Bone 04 Ea

Oro Rame Xien 04 Ra

Orc Jowin 02 Tam

E Total 175 100,0

q
Ee Antes de analisar esses dados, devemos levar

**tonsideração os seguintes fatos: em primeiro lugar, não

E “51 recenseada a população total dos Postos, de tal modo que

e &+5es quadros devem ser tomados como uma amostra significati-

É Em Segundo, hã um aspecto mais complexo a ser ressalta-
EPrado êlgumas pessoas tendem a se identificar com o grupo ma-
— Jorttário do Posto, escondendo, numa primeira instância, a

É a identidade. Observamos que, as vezes, alguns se diziam
“a grupo para depois modificar a resposta.. Ora, as razões
E desse comportamento so podem ser explicadas em função da cons

trução de identidade, e não serão discutidas agora. Por en-
Wanto, E preciso ressalvar que os quadros são representati-

em mas muito provavelmente, contêm erros.' Nesse senti-
Ra é possivel que haja mais individuos Oro Jowin e Oro Kao
Er Aê, Por exemplo, que se identificaram como Oro Dao e
Paz Xien, respectivamente. E

a Os quadros demonstram ENTE ENANE a predominan
desPopulações Oro Bone, Oro Rame e Oro Rame Xien nos Pos

» ea predominância os Oro Dao, Oro At e

RCSanto add e airvr ide + na P.Ra Negro- E



-Ocaia, ou seja, a divisao territorial tradicional con

ser mantida. A exceção seria o significativo numero de

Bone no Tanajura, mas essa e uma tendencia bem recente

Os quadros demonstram ainda que os Oro.

majoritarios, seguidos dos Oro Bone. Para melhor esc

mento, podemos construir um novo quadro, com o totallW

pulação por grupos:

VI. População total por Grupos

Grupo Total

Oro Dao 439

Oro Bone 180

Oro Rame 78

Oro Rame Xier 75

Oro Eo 69

Oro At s 51

Oro Jowin 18

Oro Kao Oro Aje 02

Total 912

Se fosse computada a população de Sagall

Oro Bone aumentariam consideravelmente, com cerca de

100 individuos; da mesma forma, haveria acrescimo de

duos Oro Kao Oro Aje: encontrei la pelo menos 2 famili

grupo, em julho de 1985.

m sses grupos, que formam a totalidade,

ciedade Oro Hari, estavam, nos seus territórios tra

nais, cercados de outras sociedades, a maioria. Tupi.

Nas raias das «us terras transitavam «

migos, os outros oro que não eram wari. Nesse senti

Pakaas-Novos construiam a sua identidade, a partir de

ideciogia articulada sobre valores etnocêentricos.. Oul



EM ki |

EO “ialidade Oro Wari se opunha aos outros Índios, aos não wari.

143 ql, à Categoria idertidado deve ser entendida como uma iden

tilade contrastiva, representada num sistema de referência

o
p
a

e f 
1d,

E - tt carater ideologico, usando-se a terminologia de Roberto4

Pd

'
$

f

Cardoso de Oliveira (16). Conforme analisou esse autor, a

À

RE fósic E uma relação, na medida em que não se afirma isolada

BS tente, mas apresenta-se como uma relação assimétrica - con

e traria ou contraditoria. Por isso mesmo, a compreensão da
e

tsnstrução dessa categoria emerge dos modos de percepção que

&3 agentes dessa relação tem sobre si mesmos e sobre OS outros.

E Por outro lado, essa relação aflora em diferentes contextos
Era Ei Ê o É : -Ee Fatertribal,. indio-branco e todas as suas variações), de

4) codo que haveria diferentes níveis de etnicidade, ou dife

E entes formas de interação.

Nesse contexto especifico, em que os Oro Wari

Ê *t percebem como uma unidade social e culturalmente diferen-

elaoda dos demais, O outro & definido metaforicamente. Os

EST 
n
o
 

7)

P
Ç
 

nd 
d
ê
 

a

= * wari podem ou não ser reais, ter ou não existencia no es

PO
A,

E Fosaltivo. O outro E, de fato, uma oposição, ie ido
8 Pra à afirmação do nos.

e Peter Berger e Thomas Luckmann (17) Chamaram

EE * atenção para o fato de que "as sociedades têm histonias no

= fetso das quais emergem particulares identidades" e que "es.

CE kestônias são feitas por homens com identidades especiti-

*44o, Nesse sentido, os tipos de identidade são produzidos

“tro de “estruturas histonicas pitiestie sia atas Mi Isso signifi

** 2inda que se"a identidade e um fenômeno que derivada dia-
Áática entre um individuo e a sociedade", os tipos de identi
E és = t 

E daRE Ss Dor sua vez, são tema "de alguma forma de teonização

- em tociedade, embutidos no univenso simbotico". Em con-



sequencia, "qualquer teorização sobre a identidade -+

tipos especigicos de identidade - tem, portanto, de fo

no quadro das intirmelações teonicas em que são tocalh

A percepção dos outros oro não wari,

nos novamente à narrativa mítica, quando, depois de

da gruta, alguns grupos se afastaram e deixaram de semh

Nesse contexto, em que os brancos ainda não são conside

o que esta em jogo é a própria base da definição da dê

de etnica, isto e, a afirmação dos Oro Wari como um pov

ferenciando-se em relação a outro. Ainda nesse contexf

toricamente, a identidade enquanto uma construção dêO

ca, fornece o elemento da solidariedade, ligando os
'

wari entre si, ou seja, um sentido valorativo permeia

'
a o
)

E
s o [
e

D tal forma que a identidade pessoal ( a nive

—
"vidual) reflete a identidade social ( a nivel de grupl

Vamos ver, a seguir, como essa categoml

sim estabelecida, emerge no pensamento wari.

2. Os ÔOurtROS DRO

A partir de 1960, os índios Pakaas-

ainda em fase de contato, procuravam os Postos e não+

diam oc seu grande temor pelos grupos arredios que vivi

to das cabeceiras do Pacaas-Novos.”

Entre 1962 e 1963, esses indios mata

guns Pakaas-Novos que penetraram numa de suas aldeia:

os brancos, eram os "Jabotis", os "Araras", os "Boca

Para os Pakaas-Novos, os Oro Kau Wau, onomatopeia ql

q



18)gnifica "tocadores" ou sopradores" de taboca.! Original-

sente, perentes dos Oro Wari, conforme a narrativa mítica:

Os Oro Wau Wau

Versão Oro Dao

Um velho Ono Dao tinha muitos filhos. Cento

é, ete nesofveu gazer uma festa e preparou muita chiícha.

A “andou chamar todos os seus netos. Entretanto, ninguêm apare

NO ceu. O velho esperou, esperou, mas não vieram. Mandou cha-

UA
 
M
A
 

eg
E
 

% 
a
d
a

Fã novamente, em vao. A chicha começou a estragar. ÁViSOU

eutra vez, insistindo que a chicha jã estava estragando. 04d
i
 
l
y

i
r

retos, entretanto, estavam desconfiados que o velho queria ma

tá-tos.

Passado alaum tempo, resolveram ir. Lã che-

Sando, começanam a tomar chicha. Um dos netos fatou que que-

tia urinar. O vetho nespondeu que não saísse de pento, que

sttnasse ati mesmo. Ete então disse que queria defecanr. 0

(18) O nome Oro Mau Hau sofreu uma corruptela em portugues e passou a ser
Vru-Eu-Wau-Vau." A trajetoria desses Uru-Fu-Hau-Wau jã era ber conheci-
&, desde 1940. O grupo, de fato, atacou alguns seringais ne região das
tadeceiras do Pacaas-Novos. Ainda em 1942, O S.P.l. tentou, sem exito,
sina Em 1973 a FUNAI tambem tentou localiza-los, mas não teve su-
Esso.

Apos varios anos em que se mantiveram arredios,passan
& às vezes por longos periodos sem dar sinal de existencia, os Uru-Eu-E “Reu -Nau atacaram, em 1979, uma familia de colonos no alto rio Jamari a

1a Seia da foz do igarapé Nova Floresta, no município de Ariquemes. Os Jn-
“ios flecharam os dois filhos mais velhos, que limpavam peixe na beira do
no, e raptaram o filho menor, Fabinho. Os dois primeiros morreram Togo

“q IS e o ultimo jamais foi encontrado. : à :
E O caso teve ampla repercussão em Rondonia, e gerou re-É Woltê entre os colonos de Ariquemes, que ameaçavam fazer justiça, preten
& "ão organizar uma expedição punitiva. do E

Aconteceram novos ataques e a FUNAI, atraves da 8a De-
Ê lesaciz Regional, resolveu intervir, realizando uma expedição de contato,
EE à mesmo tempo em que, instalando Postosde vigilancia, bloqueou a es-= *ranhos a area de perambulação desses Índios.

É Em 1980 ocorreu o primeiro encontro pacífico, com os
“ertanistas JosE do Carmo Santana (já falecido) e Apoena Meireles. Segui-
fase varios outros, e foram criados novos Postos.

Inicialmente, chegou-se a pensar que os Uru-Fu-Wau-Wauftlessem uma Jingua parecida com a Pakaa-Nova, mas os sertanistas, levan-= Wêrios interpretes, confirmaram que o grupo & Tupi.
E A Em 1985, um Decreto presidencial homologou a interdi-toda ârea Uru-Eu-Wau-Wau para fins de atração.
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U
avo ânsásiáu oue não tinha importância, que fazesse als

a

mo.

Os outaOsS começaram a gácan com medo, €

nam para in embora. O avo não deixou. Mandou que tom

mais chicha, att que ficassem bebados. Eniao Levou-os

tonge da afdeta e os matou, um pon um. Somente uns pous

e

seguiram qfuacr.

Depoís de mata-Los, o avó contou seus
é o

gados BR dpi
para com etes bater o tambor de caucho.

e
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m
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Os que sobreviveram resolveram se vinga

ram atras, mas 40 encontraram 04 04404 dos outros. Deck

tnansgormar-se em bichos. Viranam onças. Andaram musZo

as.

> : - r i

Centa noáíte, o pai de um dos mortos s0nh

À Beard de o
o csprrito do githo: "Pai” - disse ele - "quando o 40%

ver bem afto (meio-dia), você para e escuta uma pancadaÀ

o meu ave. "

O paí acordou. "Eu sonhei” - galou aos ,

Quando o s0L estava bem atio, ele escutol

batida. Ficou contente. Parecia o som de uma festa. Ta

um Aumo c encontraram o avo enfeitado com penas de araras

pintado de unucum. Chegaram mais perto. O velho tentou.

cha-£Los. Mas as gtechas nao os atingiam. Tentou pa

com um machado, mas c machado quebnou.

Os parentes dos montos cheaaram ate a al

onde vivia o velho ce mataram quase todos vs seus parentes

pois, guginam pana o matc. Esses são 04 Ono-Wau-lau.

Esse mesmo mito, com uma mesma estrutura

rativa e de forma inversa, explica a origem dos Oro Tr

Trakom é a palavra para "iaboc:", e a tradução de Oro T

=

seria tambem “tocadores” ou "sopradores" de taboca. É

(19) Um dos instrumentos usados nas varias festas. Voltaremos 20 RM

Ex



o dos Oro Trakom refere-se muito prova-

rtimente aos Karipuna, povo Tupi remotamente conhecido como

*iditantes do Madeira. Chegaram a estabelecer um contato mui

': intenso ainda no seculo XVÍII com os navegantes e comer-

tiantes, Sempre mencionados como Índios “mansos", foram osb
E “= mais intimamente conviveram com os trabalhadores da Estra

“2 de Ferro Madeira-Mamore.

A Posteriormente, na segunda decada deste secu

*» foram se tornando mais arredios e procuraram se manter

E Sastados. Rumaram então para as cabeceiras do Jaci-Parana,

t de lã para o rio Mutum-Paranã. Como a região do Mutum-

E Paranã é reconhecidamente uma area de perambulação dos Pakaas-

E Bavos, E possivel que contatos entre ambos tenham ocorrido.

be hoje, os karipuna mantem-se isolados, os Poucos que res-
“rar, Procurando, muito raramente, o Posto da FUNAI! cons-

E “ruido para assisti-los nas margens desse rio.

Jam Em 1973, os Pakaas-Novos do Ribeirao afirma-

"8 ter visto vestígios de indios arredios. Para os brancos,
traz os Karipuna. Para eles, os Oro Trakom.

+ Os Oro Trakom

Versão Oro Rame Xien

Ha muito tempo, numa aldeia, um velho matou
"Senta. Seus netos pensaram que efe e a sua mulher estavam

Vrindo s0z4nhos e ficaram zangados. Resotveram in embona,

F=iaram uma festa com muita chicha. Chamaram o velho e

Roads .no. Depois o mataram ce contaram seus braços. AÍ
dezets * um uakam (instrumento de percussão) e peaaram seus

berços para bater. E

Na atdeia, as mutheres avisanam aos maridos

Me velho estava morto. i ses nesolveram vingar.

Um dos gáthos, do veLho pediu aos seus irmãos



que fossem matar bichos, para que pudessem tinar o co

dazer capas. Eles gonam. Trouxenam um macaco vávo,

fes pendurou c animal e convidou 04 cutros para sLechã

ra ver quem era bom na pontaria, prra acompanhã-to na

ha dos assassinos dc thus Depoxs tiraram cs couill

animais: onça, tamanduã, veado e até cascas de caucho

tas de seringa. Fázenam capas com esse material e pa

Encontraram 04 assassinos. Esses co
.

f

a jogar fLechas, que, entretanto, nao atravessanam as

q+ pontas batiam e quebravam. Buscanram tercados e É

degota-tLos, mas seus pescoços estavam protegidos com

Os gáiLhos do velho conseguiram maiaxr

d04 assassinos. Coxtanam suas cabeças e Levaram para

Hera. LR chegando, as mulheres reclamaram, aginmandol

as«nda faltava gente. Eles então resolveram retornar, ,
À

tar 04 restantes. Esperanam escurecer e parisnrar. Mal

04 encontraram mais: enam outra gente, os Ono Trakom,

q

Considerando as grandes divisões es

dos grupos Oro Wari, a primeira compreendida pela ma rg

reita do rio Pacaas-novos, territorio dos Oro Dao, Oro.

Oro At, e a segunda, pela margem esquerda do Laje, ter

dos demais, pode-se considerar como certo que os ph

tenham tido contatos belicosos com os Tupi "Uru-Eu-Wau:

Os Ultimos, com os Tupi Karipuna, dadas as suas âreas

rambulação historicamente reconhecidas.

Entretanto, o que importa enfatizar, E

um mesmo mito, com uma estrutura narrativa de forma |

explica a origem de ambos. No mito sobre os Oro HWau

velho que mata os netos e os pais: destes partem em vi

no mito sobre os Ore Trakom, são os netos que matam :

e os filhos deste que partem em vingança. Fica bastam

denciado que é o mesmo-corpo simbólico que ordena a
4

28

ini
e estabelece [e

l] memoria que E compartilhade pelos
*



4

p

Miri, socializados nuM6 mesma coletividade,

| 0s ORA Oro Eo e Oro At sO mencionam os
re Trakom ligeiramente; os Oro Bone, Oro Rame, e Cro Rame

Hen, so mencionam os Oro Jlau Way vagamente. Mas cada um de

les percebe esses povos como inimigos reais, que forneceram

& matriz simbólica para a construção do ouiro. Exatamente

Por isso, esse outro & mitologicamente pensado de forma seme-

a
e
 

p
e
s
e
 
a
e
e
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lhante, não importando que os personagens estejam inverti-

| fre
Vo. Ambos são "sopradores'", ou "tocadores" de taboca, emi-

| *indo, da floresta Ion gingua, o seu som ameaçador. Ambos são

“Prentes" que debandaram para o desconhecido, formando um no

vo povo.

Disse anteriormente que a existência desses

bro, ou melhor, a forma como são pensados, presta-se à cons-

érução da identidade Oro Mari no sentido de um reconhecimento

É nos de uma forma contrastiva. Disse ainda, seguindo Berger

* Luckmann, que os tipos de identidade são formas de teoriza

| cão numa sociedade, embutidos no universo simbólico. De fato,

“Afirmam tambem esses autores, que a identidade e fundamental

ente legitimada pela sua colocação no contexto de um univer-
E Simbólico. Esse universo ordena também a historia, iStoca-
“Mirando OS acontecimentos numa unidade coerente e conferindo-

Mes um sentido que E compartilhado. Por exemplo, a ordemú

| Política pode ser Jegitimada pela referência a uma ordem cos-
nica de poder e justiça. (20)

E As narrativas miticas, que acabamos de ver,

ater ser consideradas ilustrativas nesse sentido. O habi-

Pre primevo, a humanidade original, e a sociedade Oro NWari.

“os os outros povos são, por sua vez, originarios dela.

**? todos pensados como oro, e formam os arqueêtipos de uma

**E ideal de referências simbólicas. Essa visão totalizan-



Coisas são como são - como tambem etico, dando um sentido;

mativo ao real

Mas não são somente os Oro Hau WHau e os

Trakom Que estabelecem um quadro de referencia para a coil
trução da identidade Oro Mari. Nas versões Oro Eo e Oro

sobre a origem dos nomes dos grupos surgem vários outros:

- "Oro Pana - panã é a palavra para "pau",

deira". São assim chamados porque, pela manhã, eram trong

de madeira,“ a morte MAVAL gente.

- Oro Uom . uom E a palavra para "algodão!

C savam fitas de algodão nos braços

Oro Tuxik - tuxik & uma abelha, eo

produzido por ela. As Pessoas desse grupo tinham buracos n

Costas onde as abelhas entravam para fazer mel.

Oro Mauin - mauin stanifica “urucum". Jã v
mos uma referencia aos Oro Mauinr na versão Oro Jowin do mi

Ge origem dos grupos, onde os Oro Dao teriam sido expuls

dc rio Ouro Preto por eles. Essas pessoas eram “perigosas!

Ppintavam-se com urucum para brigar com os Oro Hari.

Oro Uatxik -uatxik E “mucura". Dormiam

dia e andavam de noite, como esses animais.

- Oro UVikao - uikao & um tipo de passarinh

que “virava gente". Os Oro Wari não conseguiam flecha-los,

- Oro Kin - foi traduzido como “tocadores

tambor". Esses Povos hostilizavam sobretudo os Oro Eo, e vi

viam nas cabeceiras do rio Pacaas-Novos.

A quem estariam se referindo especificament:
£

Teriam existencia real? Nunca saberemos e isto não impor

de fato. Na realic:de, o que importa € que esses "povos"

tal como os Cro Wau hkau e os Oro Trakom, prestaram-se para .

elaboração «cc quadro constitutivo do contraste dentro do qu
UA

» 

Pro



185 Oro Kari se percebem comc uma: unidade distinta.

Para que os Oro Mari, enquanto definidores.ouQ

e
i
n
]

o

jfonstrutores da sua realidade social fizessem esso definiç

| é sós, lançaram mão de vários elementos cognoscitivos. Al-

»”

| “ns desses povos, provavelmente tiveram existencia real, ou

1

1

f tros são percebidos metaforicamente, embora, do ponto de vi

& analítico, essa diferença se apague em função do quadro

| tedrico em que se localiza, isto E, o da construção da iden-

*iéade contrastiva, a emergência do nós como uma unidade cul

'srelmente diferenciada dos demais.

Entre os primeiros, ou seja, os que tem exis-

“encia real, estão os Oro Win.

Os Oro Win

Em 1980, a FUNAI, atravês da Ajudancia de

Sejarê-Mirim retirou do Seringal São Luis, localizado na

Fergem esquerda do rio Pacaas-Novos, proximo à foz do afluen

te Aqua Branca, os sobreviventes de um grupo de indios que

firaz massacrados em 1962 a mando do seringalistaManoel] Lucindo,

Peprietario do seringal, e que ali viviam sob regime de tra

“ho escravo, e alojou-os no Negro-Ocaia. São hoje tres fa

Eeitias: uma delas formada por um Índio Kabixi (que se iden-

itê como tal), uma mulher Oro Win e cinco filhos; outra,

For un Índio Oro Win, pai dessa mulher citada, casado com

PES: zulher Oro At e seus três filhos; finalmente, um casal

Pêro Kin e quatro filhos, Ha ainda uma jovem Oro Win casada
[$Z ua homem Oro Dao, vivendo no Santo André.

À princípio, devido 3 denominação Oro Win,

Eesitava-se que fossem Pakaas-Novos. Entretanto, esses in

tos não são Pakaas -Novos, não se reconhecem e não são reco-
ter idos como tal pelos demais.

Quando cheguei ao Negro-Ocaia, nenhum delesÊ q



estava no Posto. Como a maioria, haviam se retirado pal

colocações de seringa. Fui então visitar a familia de
j

kabixi, e conhecer a sua mulher Oro WHin, chamada E:

Ali, na sua colocação, entre borrachas prensadas e gol

cafe, O casal contou a sua historia, que reproduzo

mente.

Valdemar disse ser filho de Índios Kabix

Mato Grosso, mas não se lembra dos pais. Desdea in

viveu em seringais e, mal se tornou adolescente, passou

tar seringa, trabalhando para Manoel Lucindo. Nos seri

São Luis e Parati (vizinhos) eram constantes os ataques.

dios, tanto de Pakaas-Novos quanto de outros. Para os |

cos, eram todos “índios bravos". Sabiam da existencia)

uma aldeia nas cabeceiras do Pacaas-Novos e Lucindo ma ndi

ganizar uma expedição punitiva, da qual Valdemar partici

Nesse momento, Maria interveio: contou

os Oro Win ja estavam acabando, devido as constantes

guições dos Seringueiros. Viviam fugindo, nao tinham

tempo para fazer roças, alimentavam-se somente de fruta,

mato, macaxeira roubada e uma ou outra caça. Aproximav

do seringal Parati sempre que podiam, para roubar terçadi

Valdemar juntou uma turma de doze homen

mados, denire eles, um indio Pakaa-Novo, e partiu à pr

da aldeia. Encontraram-na. Esconderam-se e ficaram ob

do. O iocal estava vazio. Pouco depois apareceu uma

de doze anos, com um paneiro cheio de goiabas-do-mato.

guida. um homem, com uma braçada de flechas. Havia

homens por perto, que não chegaram a ser vistos. Valde

tão gritou aos seus companheiros, “dando ordem para peg:

a força. Esses correram em direçv a uma velha (que er

mac de Maria), seguraram-na e encostaram um revólver

ouvido. Em sequida começaram a procurar pelos outros, |G 
5

viem corrido. Encontraram uma gruta (a regiao € todad
s

Ay GR er,



Vluminando o local com uma lanterna. O foco

“incidiu direto nos olhos de uma mulher idosa, que tre

do. Trouxeram-na para fora. Maria estava vendo tu

onseguiu permanecer escondida. Seu irmao pequeno, deÀ 

:

procurando por ela, acabou sendo encontrado por

No final, eles conseguiram reunir doze homens e

lheres. Mas sabiam que havia mais. Por isso, rouba-

fogo da aldeia, na região chamado de “capemba" ou "sa-
= (21)

No dia seguinte, voltaram ao tocãt. OS vous

leçaram a aparecer: ao todo, seis homens, QUarro “mu-

, uma menina e uma criança de colo. Tentaram falar com

eo Pakaa-Novo conseguiu se comunicar. Tomaram um rumo
| ão do Seringal Parati. No caminho, os homens esca-
* Gurante a noite. Mas um deles voltou logo depois pa-
car a mulher. Assim que chegou, os outros se prepara-
Fê agredi-lo. Recebeu dois tiros, um na mao, outro na

m seguida, os outros foram recapturados. Retomaram

No percurso, alcançaram um local, um "aviado",

erto Sr. Miranda, que havia fornecido munição para

Ee OS companheiros. Este exigiu que Valdemar deixas-

índios com ele. Valdemar concordou e seguiu com os

Para o Parati. Depois retornou ao São LUAS: onde

La chegando, Lucindo exigiu que ele voltasse

buscasse os indios que havia deixado. Ele foi,le

OS uma carta que continha a exigência. No Parata,

Niregou os indios, com exceção de Maria, negando-

emente a devolve-la.

Foram todos para São Luis, onde Lucindo colo

Ortar seringa. -

Passados alguns meses, foram buscar Mer:a.que



acabou sendo devolvida. Valdemar "pediu licença" ao dono

seringal, e tomou-a como mulher. Posteriormente, desenl

deu-se com Lucindo e foi cortar seringa na beira do Paci

Novos, levando Maria consigo. Ali ficou, atê que o pes

da Ajudancia o5 encontrou... Maria nao sabia da existe

dz FUNAI. Os Tuncionários propuseram que fossem para o Nk

-Ocaia, onde passariam a ter assistencia, escola,enfermar

etc. A princípio, Maria não quis, porque tinha medo

Pakaas-Novos. Mas Valdemar acabou convencendo-a e foi def

buscar os parentes que ainda haviam ficado no São Luis.

Essa & a narrativa do encontro entre Valde

e Mario, e a forma como foram morar no Negro-Ocaia. Ent

tanto, o grande massacre contra os Oro Win aconteceu em 19

e Valdemar foi um dos participantes.

Segundo relatou, estava sem dinheiro na

ca e soube que Manoel Lucindo pagava bem quem quisesse “am

sar indios". Foi organizada uma expedição que contou com. |

participação de nove índios Pakaas-Novos (um deles foi n |

informante para todos os assuntos, mas negou-se a falar

bre este). Valdemar afirma que Lucindo havia feito um acã k

com o então chefe do P.1. Tanajura, para que este lhe ce

se os indios Pakaas-hovos.

Dirigiram-se todos ao Sao Luis, onde recé

ram alimentos, roupas e munições. lam ao encontro do gr )

conhecido como Oro laprai. |

Cruzaram o igarape Agua Branca, O prime

afluente da margem esquerda do Pacaas-Novos e alcançaram

grande serra. JAii encontraram uma trilha e se dividir |

Valdemar seguiu um rumo. Ouviu um grito. Continuou anda
4

e avistou uma menina perto de um pé de cacau. Próximo a

viu uma mulher. Essa o viu também, e cocreu. Mas Valdi



Pcebendo que havia gente estranha, tinham se escondi-

lg aldeia vazia, a mulher lhes deu comida. Como anoi-

resolveram dormir ali mesmo. Pela manhã, os outros

tes apareceram e tentaram Pas los para um local mais
nte. Mas Valdemar e seus companheiros perceberam que

queriam matô-los. Valdemar resolveu entao chamar a ou-
urma, sentiu que a situação estava tensa. Quando vol-
ncontrou um Pakaa-Novo degolado. Apavorados, retorna-

De volta ao São Luis, Manoel Lucindo soube

jrrido. Enfurecido, resolveu organizar uma nova expedi-

desta vez sob o seu próprio comando. Reuniu doze ho-

| dez brancos e dois índios, dentre eles, Valdemar. Ru|

Dara oc mesmo local de antes, mas encontraram a aldeis

nada . Pernoitaram. Na manhã seguinte, rumaram nara

"gens do Pacaas-Novos. - Finaimente, encontraram uma al-
ntraram atirando. Mataram quase todos e os que não

am foram abandonados feridos. Em seguida, voltaram ao
Lucindo ameaçou de morte quem falasse sobre o ocor

medo de represalias do governo. Assim foram massa-

"Oro laprai".

Segundo Maria, os Oro Win, Junto com os Oro

eos Oro :An' Am', formavam um sõ povo, os Oro Wari.

ela não se iembrava de Quase nada, tivemos de espe-

hegada do seu Dai, que esciareceu um pouco mais a

Os Oro Win.

Tioumi, o pai de Maria, confirmou posterior

firmação. Os Oro Win viviam perto da foz do iga-

ranca; os Oro An'Am' e os Oro Kitam, ocupavam jun

a margem esquerda do rio Pacaas-Novos, antes da

Franca e o começo c: serra; os Oro laprai ocupa-

| to da cachoeira do Pacaas-Novos, isto E, das.
-Se de territorios situados na margem



esquerda do Pacaas-Novos, e este e um marco importante pa

diTterencia-los dos Pakaas-Novos (Mapa VII).

Havia outros grupos, todos designados

oro, que moravam proximos, mas não eram "parentes",

Os Oro Win, os Oro Xitam, os Dro AnAm:

Oro laprai formavam um unico povo, os Oro Vari. Seus nom

foram traduzidos da seguinte forma:

Oro Win - win significa “ouricuri";

Oro An'Am - an'am e um tipo de madeira;

Oro Kitam - kitam significa “imbauba" (na!

na
gua Pakaa-Nova quer dizer

rau");

Oro laprai nao foi traduzido.

Se esses povos se auto-denominam Oro Hari,

Seja, exatamente a mesma auto-denominação dos Pakaas-Novos

reservam a estes nada menos do que a denominação Oro WHau Wal

Para eles, sao os Pakaas-Novos os "tocadores" ou "sopradi

res“ de taboca, que os amedrontavam.

Essa revelação &€ verdadeiramente surpreende

te. Ate onde a memoria alcança, esses povos se reconheci

como antigos inimigos mortais, afirmam que sao diferentes

que falam linguas diferentes. O mais interessante e que-dal

onde Toi possivel perceber - os Pakaas-Novos ignoravam o fa

de que os Oro Win os chamam de Oro lkiau Kau e se auto-denom

nam Oro Vari.

Como constroem e como percebem as suas dif

renças? Essas são questões dificeis de serem respondida:

Ali. no Negro-Ocaia, vivendo no seio de uma população Pakai

Nova, os Oro Win nao deixaram de ser: Oro Win. - Numa primei

instancia, isto € percebido atraves da lingua e alguns “5

nais": por exemplo, os cabelos, que as mulheres conservam

pridos, caindo alem dos ombros, enquanto as mulheres" Pak

-Novos cortam-nos bem curtos. A mulher Bro AL, que seua



=" E seem cpadi

ALIZAÇÃO DOS ORO WIN

1 ORO win

2 OR0 AN'AM!
3 ORO KITAM
4 ORO IAPRAI



* pai de Maria, imediatamente deixou os cabelos Cresce-

Evidentemente, um exame mais cuidadoso no dia-a-die te
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R “à revelado outros “sinais” que não percebemos.

é Roberto sCardoso de; Oliveira (22) refletindoÉ tivre as "construções de cinicidade” do autor J. Mitchell,fez: ** Snteressante esclarecimento: um primeiro tipo de concep-
E. sto de etnia corresponde ao nivel fenomenologico, "existindo
é eo» parte do esquema de percepções e de sinais dos agentes
Ê tinccos o. SETO "simbolos, signos e Ampress0es", que
Ê FostE ser Costume, penteado, linguagem, dietas, por meio das
; "à pessoa E rotulada ou cCategorizada. Nesse sent idosa
5 *tscrta Clnico” existiria enquanto uma "representação co-

“=” comum entre um determinado grupo de pessoas.
E 

O segundo tipo de concepção de-etnia serja "a

á x Cução do etnograge”, que se vale dessas percepções de àé “*2 comum e pode fazer uma abstração, identificando, se-
etFtrdo e reunindo traços culturais observados que podem JTe-
*ê classificação de um povo como um todo etnográfico.

No nosso caso, de fato, ha muito pouco a ser
“eterado, ou, Por outra, poderiamos permanecer “cegos" a mui-
** sutilezas, razão pela Qual preferimos aguçar os nossos ou-

im primeiro lugar, procuramos Observar atê que ponto
“3 84 diferenças entre a lingua falada pelos Oro Kin e a noi
“4 “elada pelos Pakaas-Novos. 

ec

x
: Coletamos algumas palavras (ver Apêndice ie = 8

o
a

4

a

* Cirez examinadas pelo Professor Odilo Lunkes, do Departa-
: ** Linguistica da Universidade de Brasilia,

PSà seguinte conclusão: pela alta RREO o de

“ *? reduzido corpus de palavras dos Oro Win



+

riação fonológica (nao hã estudo fonclógico dos Oro Win), te,

mos quase certeza de nao errar quando afirmamos ser a Vingui

dos Oro Win dialeto da “dos Pakaas-Novos.

Alem da lingua, hã algumas diferenças marcan.:

tes do ponto de vista da cultura material e que refletem a or.

ganização social: segundo informaram, os Oro Win faziam ca.

sas inteiramente cobertas até o chao, enquanto as casas du

Pakaas-Novos (conforme detalharemos depois) tinham telhado o

meia agua. As casas Oro Win abrigavam várias famílias, enquar

to as casas Pakaas-Novas abrigavam apenas uma.

Os Oro Win faziam redes de algodao;os Pakaas.

Novos sempre dormiram em esteiras.

e 
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Embora os Pakaas-Novos tenham traduzido Orc;

Win por "tocadores de tambor", esses jamais fabricaram tambe.

res de caucho, produto que desconheciam, mas fabricavam u:

tambor de madeira que era batido com estacas.

Uma das diferenças fundamentais, ao que pare.

ce, estã na antropofagia: enquanto os Pakaas-Novos eram co.

nhecidos por essa pratica, os Oro WHin sempre enterraram 0:

mortos.

Mas se ha diferenças, hã inumeras semelhar

ças: os produtos cultivados eram os mesmos, os Oro Win tar-

bem não plantavam a mandioca-brava.

À terminologia de parentesco das duas socied:

des e praticamente idêntica, mas não temos informações sobre:

E tsão do sistema Oro Win.

A grande diferença, contudo, reside na mito

gia. Evidentemente, seria impossivel coletar a mitologia de

um povo junto a uns pouco remanescentes massacrados e traumat:,

zados. Mas, sSurpreendentemente, eles narrarar o seu mito d

origem, como uma forma de assinalar a sua diferença com o
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Pakaas-Novos, tão logo perceberam que eu os estava comparant.



Origem dos Oro Win
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No mundo, existia apenas um casal. A mulher

ceà luz um menino. Etb enesceu,mas não podia se casar. Um

é, foi ao mato c fez um buraco no tronco de uma anvone. In-

ixoduzáu c penie e depois viu que havia crianças em cima dos

Filhos. Começou a aparecer gente.

lima menina desceu e c chamou de pai. Pedtu-

«tre que gizesse fLechas, para que pudessem caçar. Ete Gez
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tuitas flechas.

Pouco depois, a mae do napaz chegou. Viu que À

Cenhe musta gente ec ficou zangaada, porque atguns detes comiam

: é pessoas. Enam o4 outros ono: diziam que matavam macacos,

v ct ne verdade matavam crianças para comer. Esses outros - ono
—-

“tam embora, pongue a mãe não os quenia pon pento. So fica-

== 04 04 Ono Wtn.

O mito, numa narrativa provavelmente conden-

“ita, explica a existencia dos Oro Win e dos outros oro, na '

“2 origem. Presta-se, dessa forma, a ser um instrumento de Êo

jecitimação para a construção da identidade Oro Nin, ao qual

"ecorrem quando querem assinalar a sua "diferença". Ve-se que

RU 
PN
 
ad
o 
sd

 Q
d

 q
ua
is

 T
R 

Di
g t

as 
pa
rd
o 

sui 
0%

-t2 das diferenças e precisamente a antropofagia: os outros

tro comiam crianças.

Retornando mais ume vez a Roberto Cardoso de

(23)vilveire + ha uma passagem extremamente significativa: O

“-tor Chama a atenção para o fato de que a etnia define eipêri oo

--' identidade a um grupo, mas como um “conjunto de atributos

Íerívos e valorativos, mprceanados de um nós (...)."

isjunto E, em si mesmo, uma ideologia, que pode ser c



tica” de uma linguagem social! capaz de orientar os agentes mn

situação interetnica.

Ocorre, portanto, que esses atributos idea
“

-

tivos e valorativos sao uma construção do pensamento e refle.

tem, por um lado, um sistema de representações, por outro, FE

lações reais socialmente vividas pelos agentes.

Essas representações emergem, de fato, no di

curso dos agentes, que faz aflorar quais desses atributo: sa

usados na construção do nos, ou,em outras palavras, quais o:

elementos que se prestam para a ejeboração de uma catecoria,

a de identidade. Por isso mesmo, no nosso caso, uma lista de

semelhanças e diferenças poderia nao levar a lugar nenhum,

que importa, de fato, e que os Oro Hin, em conjuntc com os e;

tintos Oro Kitam, Oro laprai e Oro An'Am', se identificavar

como um so povo, distinto dos Pakaas-Novos, ainda que ambos,

surpreendentemente, se auto-denominem Oro Hari. Se houve uw

momento na historia em que formaram uma Unica sociedade Que se

separou, conservando, por isso mesmo, tantas semelhanças, :

cisão produziu, posteriormente, a elaboração de duas etnias:

diversas.

Os Oro Win e os Pakaas-lovos seriam um siqni-

ficativo exemplo para a definição de categoria etnica de Fredrij

Barth (24). Diz esse autor que essa categoria pressupõe dif:

renças culturais, mas as similaridades e as diferenças cultu-

rais são insuficientes para a compreensão da categoria enquan-!

to tal, porque os traços que devem ser levados em conta sat.

aqueles que cs agentes consideram significativos, e não as 6;

ferenças objetivas. Isso significa que os criterios de ident

dade não são jamais simples indicadores e, em termos epistemo-

“Vogicos, não se reduzem & expressão de redundância que fornece

riam a base de uma taxonomia.

4) BARTH, Fredrik. 1976.
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Alem desses oro, reconhecidos no Dlano real e

“fôrico, os Oro Mari (os Pakaas-Novos: daqui por diante, quan

* Cissermos Oro Wari, estaremos sempre nos referindo aos Pakaas

Novos Unica e exclusivamente) uma vêz que ocupavam a DEE ad

"rritorios, experimentaram com a chegada do branco, experien-

Mes singulares, e em Epocas diversas. Mas, para todos eles,

* branco era um ser diferente daqueles que povoavam as frontei-

“: dos seus territôrios e que serviram de base para a constru-

teda sua identidade contrastiva num momento histórico. “

Essas novas pessoas eram os uiam', ou os Oro

"E Como vimos, a palavra uiam' deriva de iami ou jami, que

RR Zen pssiritco”. e tem varias conotações cosmologicas que

“30 discutidas oportunamente. (25) Tou & uma onomatopeia: tou

a, C som do tiro das espingardas. A palavra designa tambêm
"ericamente todos os utensílios feitos de alumínio.

-

3. A CHEGADA DOS UIAM!, “ua

Versao Oro Bone

Os Oro Bone costumavam ir caçar bem longe. Nu

*; tessas incursões, avistaram, perto da foz do Laje, traba-

*tvres da Estrada de Ferro Madeira-Mamore. Eram entao os pri

u
e

"os Brancos que se aproximavam do seu territorio. Os Oro Bo

*” entenderam Que estavam sendo invadidos, e resolveram atacã

“*.. Começou então a ocorrer mortes de ambos os lados. Nas a

“ireção dos brancos foi tão rapida quanto intensa, *e'os io
À 

peito Raroe 

cl** passaram a viver escondidos na mata, alimentando-se K

tt € coleta.

=encionamos. a palavra anteriormente,ae| onde as o piantiicao, de “estranho



p
s

gueiros avançavam pelo rio Laje. Os Oro Bone ficaram cercauss,

À situação começou a mudar cuando os: Ore Da

junto com funcionarios do; S.P.l., os convenceram de que era ini.

til resistir. Mas os Oro Bone afirmam que so cederam porque, dr.

vido às mortes, as doençase & fome, aldeias inteiras estavar,

desaparecendo.

Versão Oro Rame

Os Oro Rame conheceram primeiramente os sers:

gueiros, com os quais entraram em luta. Recordam-se que, sempr:

que matavam um branco, cortavam a sua Cabeça e membros e leva.

vam para as aldeias para mostrar e tambem para comer.

Com o cerco do brancos aumentando cada vez B:

is, procuraram se unir aos Oro Rame Xien. Acabaram cedendo, po:

razoes identicas as dos Gro Bone.

Versão Oro Dao
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Certo dia, numa aldeia proxima do rio Pacas.

-Novos, estava havendo uma festa de chicha. De repente, . apar

ceu um casal de uiam' por pertc. Os indios pararam a festa. |

princípio, pensaram que fossem wari. Os mais velhos,entretantc,

n
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afirmaram que isso era impossivel. Cercaram-nos, tocaram seu:

Corpos, cheirando-os. Eram diferentes.

De repente, esses Oro Dao perceberam que ha.

forçando-o Asbndnas cada vez mais

Ai fecharam o cerco e pb, e-no.

rãs,

“via outros uiam' por perto. Pediram terçados e facas ao casal.i

Ep É , Na Éa da disse que tinha muitos, e que iria buscar. Saiu, mas so



“Índios correram,

V
o
u
.

Passado algum tempo, resolveram voltar para

*tertificarem de que o casal estava morto. Levaram então os

Ds, irpos para a aldeia. ) à

[7 Esses foram os primeiros uíiam' vistos numa

q “seldeias Oro Dao. Os habitantes dessa aldeia narraram o acon

e) “iizento aos demais. Pouco depois desse episodio começou a Su-

e ** de barcos pelo Pacaas-Novos e a luta continuou.

(8) t
-

(6) Versão Oro At

o Certa tarde, numa aldeia Oro At, um índio avi

pe =" É Outro que no dia seguinte iriam caçar juntos. Combinaram É

O “nel: um chamaria com um assovio. 7

pe De manhã cedo, assim que um deles assoviou, É

O evum tiro. Sem saber, estavam cercados. Os brancos entra =]

É “" no aldeia atirando. Morreram quase todos, so escapando os

o »* conseguiram correr. 3

“a Versao Oro Rame Xien E

o
e Os Oro Rame Xicen começaram a roubar terçados |
e *cicnados dos seringueiros, que os matavam por causa disso.

e Numz de suas andanças, alguns homens Oro.
-"* Xien ouviram o barulho das pessoas que estavam instalando.

irilhos da Estrade de Ferro Madeira-Mamorê. Fizeram um pri-
safe

“Fê êteque, em que mataram "mais de vinte pessoas". - «De

arem &s cabeçes, os braços e as pernas e Jevaram “para.

“ires comerem,” fi BE

J

das

Foram os Oro Rame Xijen os -que primeiro

| trabalhando na ferroviz. Logo que isso acor

Rá: ed edad versas vezes, aldeia:



é

ssas são algumas versões que narram a sing.

Yaridade da experiencia do encontro com os viam'. Como os qr;

pos se distribulam em várias aldeias (assunto que abordaremos»:f

capítulo seguinte), mesmo para um Unico grupo, os sto
ram diferentes.

A despeito dessas singularidades, todos jà

e 
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Ê terpretam a existencia dos uiam' da mesma forma.

* Mas de onde teriam surgido esses uiam'? É nr,

! posta e: da propria sociedade Oro Hari, ja que esta e, ontoi:.,

K
gicamente, a unica humanidade possivel. E € novamente 0 my.

que expressa essa realidade. A versão da origem dos uiam', ch:

mada Oro Pixi, e praticamente identica para todos os grupos.
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Versão Oro Dao

Oxo Pixe cena um bebe. Sua mae não sabia
S
w

=»
 
e
e

 q
 
e
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que gazer com eLe, pois chorava sem parar. Entao eta chamou

nona, mulher do irmão mais vetho do Ono Pixi, para que tomas:

conta dete um poucc. A moça Ztomou-o nos braços e goi dar ur:

“

volta. Quando se agastcu, Ono Páxi transformou-se num as
e teve netações sexuais com eta. Depois, virou bebê de novo.

F 1

Re ; A moça devofveu-o a mac. Mas etc ia

a chorar. Como não parava, a mae, mais uma vez, chamou a ps

E Zudo se nepetíu. Mas, na segunda vez, um papagaio váíu tudo:

gritou: "EL! Olhem o menino! Nao € menino nac! Ele chora per:

que quer gicar com a cunhada!”

O marido deta ouviu e, furioso, pegou um a.!.
:

co para bater em Ono Pixi. Mas ete correu e se escondeu no me.



Câgua. - Avisou que inia embora, para sempre, ec Levanta

Pit dos R404 com ete. O pai concondou. Fe: um grande cocho e
tu d'aqua. 

à

No dia epa idte: peta manha, as pessoas fo-
,. A mo 

E e 

.

"*uscar agua, mas o igarapã estava comptetamente seco. Havia

Medo ate uma castanheina no meio. Voltaram todos estarnecái-

+
.

*- Foram atê a casa do pai de Oho Pixi. Este, entretanto, ha

cercado a casa com palhas altas, para que ninguem visse a

oa, 
!

O irmão de Ono Pixi nesotveu in atnãs dete.

PY um panciro com milho e partiu, Levando consigo as suas

“mulheres c os fithos. Andanam muito, ate o milho acabar,

== não achanam nem os rastros de Ono Pixi. Voltaram pana bus-

—=2t! milho. Andanam dessa vez ainda mais ate que, numa cer-

tura, C inmão começou a escutar o coaxar de sapos. Ficou

tee. Disse aos SiLhos: "Acho que seu tio estã pon perto”. Dok

E. Na manha seguinte, ete encontrou o varadouno de Ono

“H. Segutu-o e achou a casa. Ono Pixi estava ta, sentado,

“indo sLecha. Levantou os cthos e viu o inmão. Conneu. En-

Pénto 4440, todos beberam- agua e tomaram banho. La havia um

E 
- (2F*dt R40, parecido com c Mamore si:

De
“Mtrou-o quando ete ja vinha voltando, trazendo nambus.

A tande, o +amão de Ono Pixi foi procura-to.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

 0
9
0
0

 9
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0
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0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
€

As mulheres assanam os nambus. Depois de eos.

4 **, Or Pixi deitou-se. Seu irmão então Lhe disse: "Você ago-.

= sede ficar com a minha mulher". Ono Pix aceitou e pediu.
a

a: paSE gal voltasse e avisasse ao pas que gontatecesse as vigas
e.

e a PeAque navenia um anande temporal.

O irmão foi, e fez como ete pediu. Tinou.



=

Eva diferente, mas "os Oro Bone, Oro Name e Oro Rame aten juntos,";

tonnencialmente. Comachuva, Ono Páxi voltou.

Passaram-se alguns anos. Um dia Onc Pixi di:

+

se que quersa voltar para” perto do não arande. Reunáu a mu. É

Lhex, os fifhos, e chamou o pai. Fonam todos.

Alguns meses depois, os parentes de Ono Parii
: 

| = AI). 
- ottzeram um tambor para promever un tamanã a Fonam ate ta!

Tomanam chicha ec deixaram o tambor. Voltanam. Ê

Fempos apos, Ono Pixi foi ta retribuir

tambor. Passou um tongo periodo e os parentes nesotveran gaze

outro tamana para Ono Pixái. Enincianto, quando gonam se apro,

mando da casa dete, viram que 04 parentes de Ono Pixá estavo

usando roupas. Ficaram com medo e voltaram, para pegar gle.

chas. Retornaram e começaram a ttechar. Os parentes de Ono Pi
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Xx+ reagiram, ce atinaram gLechas também.

Um dia, os parentes de Ono Páxá atacaram,:

Dessa vez, traziam tenrçados. Passado algum tempo, atacaramé:

novo, desta fcita, usando espingardas. Eles então disseram: "Ore,

Pixi vinou utam'", 
;
ê.

Ê

ú; qVersão Oro Rame Xien É

A versão Oro Rame Xien & praticamente identi.:

ca. Entretanto, ha alguns elementos que devem ser ressaltado.

Por exemplo, quando o irmão de Oro Pixi encontrou-o, verificc.

que ele ja tinha uma comida diferente: em vez de “nambu", os É

Oro Rame Xien falam de arroz e feijao. Depois de comer,Oro Pix
imostrou ao irmao tudo O que ja sabia fazer: roupas, sapatos dr

borracha e como cortar seringa. à

Nessa versão, não foi somente a família def
' 

K

Oro Pixi que partiu para agredi-lo quando perceber que ele esta. d
d

a se EAR SR

Pee

ê mencionamos o tanarg. ele, Os tambores eram levados de presente é.ia pare outra, conforme veremos no Capitulo IV. Eita
ns E 
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“5, apos matarem um homem que morava com Oro Pixi, verifica-

"que ele não tinha corpo de wari: era branco.

Não vamos considerar as outras versões,- por-
;

** nãoha nenhuma diferença mais a ser salientada.

O mito & extremamente significativo em vários

“tidos: em primeiro lugar porque o desentendimento entre Oro

Hi e os Outros começou em consequência de uma relação sexual

** cunhada. Exatamente como no mito de origem, a causa pri-

-"Sia] da dissidência & a mesma. Depois, Oro Pixi e os restan

* tinham contatos amistosos, ea prova disto E a realização

- iemara. Tudo caminhava bem, ate o surgimento de elementos

cwriais diferentes: roupas, alimentos, armas, utensilios,que

“e*tram com que os wari passassem a considera-los como uiam'

p
o

o Surgimento desses elementos fez com que Oro Pixi deixas-

"le ser wari.

No caso dos” outros oro, as dif erenças não são

“êdas, mas pensadas metaforicamente. Não ha nenhum elemento

»* Cistinga os wari dos outros oro, a não ser do ponto de vis-

“ ideativo e valorativo. Exatamente por isso, vimos que al-

:-*5 oro existiam, de fato, enquanto outros são construções

*Eolicas, mas esse fato e irrelevante, porque o que importaRa

*t elaboração da categoria do outro.

No caso dos uiam', a sua trajetôria estã Ji-

Hr" à um jogo de transformações de ordem material, à percepção

* += diferença mais complexa e inquietante: "torpo branco."

* tensequência, esse outro recebeu uma denominação que remete |
$i,

* “spo semantico da cosmologia, uiam'. A identificação do

“inco como uiam' E uma interpretação teórica da sociedade ro

EN, a partir de um quadro simbólico onde a "humanidade" como

fito& essa mesma sociedade. Nesse sentido, as narrativas el

fas apreciam os eventos reais em apt de uma sans



tado, não um "passado" enguanto tal, mas os eventos, mesmo quar

do surgidos e irrompidos no passado. Ou seja, O universo sim

lico é c quadro de referência para os significados de novos acor

tecimentos. E € tambem És como procuramos demonstrar - ê

grande ferramenta para a construção da identidade.

Poderiamos dizer que, em larga medida, o mi.

to ordena uma grande quantidade de percepções e sensações que

vive o individuo wari, que se situa com relação aos outros wari

e com relação ao universo inteiro, impedindo representações an.

tagonicas nas práticas dos grupos.

À primeira fonte para a identidade da socied:

de Oro Wari e o mito; da mesma forma, € o mito que fornece «+

modelo para a construção do outro. Vimos que isso e verdadeir

tambem para os Oro Win, embora cada sociedade possua O Seu sis.

£

tema próprio e escolha o seu repertório ideológico. O conte:

semantico, no caso, tem diferenças profundas e € justamente

que reside a peculiaridade da construção cultural, que E parti.

lhada pelos membros, atraves de uma constante troca verba] en.

tre locutores e auditores. Mas o que importa salientar & que,

independente do conteudo, o mito tem essa função, qual Seja,!

de ser a primcira fonte para a construção da identidade. Os ou

tros, os não wari - e isso & valido tanto para os Pakaas-ho-

vos quanto para os Oro Win quando se referem ao outro - nat

P
e
e
 

4 
q

 a

podem ter a mesma identidade porque não tem os mesmos mitos, ti

que equivale a dizer que nao tem a mesma relação com o mundo,:

não partilham o mesmo discurso, não efetuam a grande troca ver.

bal que permitea associação a participação. E, portanto, ê

ideologia mítica a grande sustentação coletiva da organizaçãos:

cial, do nos.
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CAPITULO 11]

O ESPAÇO DIVIDIDO

a ê "Em seus mil afvtotos, a
o c espaço neem o tempo comprá E 2]
o : mído. O espaço senvePeri S = a

o (Gaston sete)

pe,
M
i

RE ESSE j
Os grupos que compõem Oro Nara sempre. ocupa- — a

| ER
rem territorios definidos e reconhecidos. A ocupação do es

c27o reflete a morfologia social, entendendo-se pelo te

& sentido que lhe da Marcel Mauss, qual seja: o substi

é sociedade, a sede da vida coletiva. Entretanto,nã

treta de privilegiar o fator "teLunico”

relaciona-lo a complexidade e totalidade social.

essim,

as unidades sociais, EU de estódar sas:

-os envolvem, é um recurso cômodo,g cuatro
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Por outro Jade, descrever os elementos da nú

fologia social conduz 2 uma serie de novos problemas. Joenr:

Es,Kaplan Chamou a atenção para o fate de que, nos Ultimo:

anos, os etnografos têm, cada vez mais, tomado conscien.

cia da dificuldade de descrever Claramente as estruturas cor

plexas das sociedades amerindias, nao so no que se refere

à morfologia, como também & organização social como um to-

do. Tornou-se,cada vez mais óbvio que os conceitos da an-

tropologia tradicional não elucidam os princípios sobre os

quais foram construidas e, na verdade, quando usados, al.

gumas vezes distorcem esses princípios. Sobretudo com rela

E
]

ção às sociedades indigenas do Brasi) Central, outros auto-

res, como David Maybury-Lewis o. jê haviam observado que

certos conceitos antropolôgicos provaram ser inadequados at

seu estudo; as regras de residência, por exemplo, nao “sie

nificam" a mesma coisa em todas as sociedades. Se os enfi

ques tradicionais deixaram a desejar, uma alternativa par:

à compreensão dessas sociedades estaria na enfase da ideolo-

gia. Nesse sentido, Patrick Menget chegou a conclusão de

que as unidades sociais da America do Sul são, "do ponto de

vista da sua permanência, comunidades de propricdades sim.

boticas que anticutam sistemas de identidade sociat, antes!

de serem coletividades econômica ou juridicamente sotida-
q 1

| rias." 15]

Pierre Clastres jd RR que os america-
nistas em geral identificaram a familia extensa comoo models

mais difundido constituindo-se frequentemente numa comunida-

de politicamente autonoma, refletida, no plano espacial,

(3) KAPLAN, J. 1981: p. 15;

(4) MAYBURY-LEMIS, D. 1979: pp. 309-10

(5)apud SEEGER, A. ct ai. 1979: p. 6
a

 Des dp. mn
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rela grande casa coletiva ou maioce (modelo Tupi). A partir

E 
-“e, difundiu-se tambêm a ideia de que o isolamento poli-

*Picc de cada comunidade seria um traço pertinente a etnolo-

3 
”

$i: da floresta tropical. Entretanto, para ele esta & uma

4
4

fétia falsa, porque atravês das regras de residencia, ir-

Gãos ou irmãs deixam as suas comunidades de origem para vi-

ver em outra. Muitas das unidades da floresta tropical,por

“nto, não devem ser consideradas nem como familias exten-

“Ss nem como linhagens. Nesse caso, sabe-se o que elas;

não São. A dificuldade & também terminologica: como nomi

nê-jas? Clastres sugere que essas comunidades são verda-

tciros demos, no sentido de Murdock, isto e, unidades prin

(7)“ipelmente resicenciais. Falar desses dêmos como unida-

e $2s sôcio-políticas implica que eles funcionavam segundo O és

: eme de totalidades "organicas" e que a integração dos ele-
(e) -“ntos que os compõem é profunda: & o que traduz o “espiri-
ps * de corpo" como consciência de si do grupo. Ou seja:
2 Es unidades da floresta tropical, para Clastres, não po-

4 “em ser explicadas somente em função das regras de casamen-
e *0 Ou residencia, mas em função dos elementos que contri-

é *vem para c reconhecimento do grupo enquanto uma unidade so-

4

tial.

: “
o

1

br
ci

!

(7) De fato, George Peter Murdock reintroduziu este termo na sua obraE
s

RA

Social Structure, empregando-o para designar um grupo local na ausên-
tia da descendência unilinear, especialmente Guando «encarado como. um

srupo de parentesco. Os dêmos podem ser exogamicos ou endogamicos.

Os primeiros teriam uma composição idêntica à do cla, diferindo q Pe

nês porque falta O princípio de descendência.

A palavra demos, do grego, originalmente dioE
* conjunto de cidadãos que partilhavam todos os direitos, e depois, em

Atenas, a principal subdivisão da cidade, que tinha autonomia,
“> 0 controle da geo

Ca tase de sua Organização Do tiEtá. que foi aoesmo
So territôrio, uma sipcunaar ição administrativa e uma



Evidentemente, não cabe aqui discutir se

termo demos, sugerido por ele, & adequado ou não. Na rea-

lidade, o que & importante salientar & que Clastres tocou

num ponto fundamental: a dificuldade que todo pesquisador

tem en gescrever e nominar as unidades sociais dos povos da

floresta tropical. Isso & facilmente verificavel em vários

exemplos: Patrick Menget, analisando a morfologia soc ia]

Txicão - grupo de lingua Karib - baseando-se exclusiva-

mente em criterios externos de observação ad hoc, distinguir

tres grandes niveis de organização da sociedade: a tribo,a

casa e o fogo. Essas denominações são bem conhecidas. mas.

entre os Txicac. adquirem características especificas.

Jacques Lizot (8). falando sobre os Yanomami,

criou uma teoria para explicar as unidades residenciais da-

quela sociedade. O mesmo € verdade com relação ê Peter

Riviere (9), descrevendo a organização social dos Trio, tam

bem de lingua Karib. Ainda com relação aos Yanomami, Bruce
h]

Atbert (10) criticou o uso de certas categorias reificadas

em conceitos antropológicos e aplicados as sociedades indi-

genas das terras baixas Sul-americanas. Apresentou, eie

mesmo, uma tese onde procurou evidenciar a configuração sõ-
ciopolítica global sobre a qual repousa a representação e

Organização da sociedade Yanomami. Nesse sentido, procurou

apreender a ordem social do grupo em termos da sua “teoria

indigena", isto é, come um espaço de relações sociais que

formam um: totalidade política contextual que da sentido

consistencia às suas subdivisões internas, e a um vasto con

Junto de crenças, de classificações, de normas, de ritos e

de mitos cuja articulação constitui e institui os fundamen-
. 

é

(B) LIZOT, Jacques. 1984

(9) RIVIERE, Peter. 1970
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os da sociabilidade Yanomami.

Poderiamos multiplicar os exemplos, que de-

Fonstram a necessidade de teorias ou modelos locais como um

brocedimento sistematico de descoberta e apresentação. Mui-

tes vezes à empresa de trazer à lYuz uma organização social

barra nas limitações de um discurso intraduzível e à qa-

rentia da fidelidade da representação exige a elaboração de

=: conjunto de critérios empíricos e formais. Isso & par-

ticularmente verdadeiro com relação as nomenclaturas já co-,

mmecidas - tribo, aldeia, grupo, etc. - que podem não

ter, a nível da realidade, as configurações sociologicas

: elas tradicionalmente associadas.

No caso da sociedade Oro Nari. até agora,

Consideramos a existencia de uma arande unidade inclusiva,

Cividida em oito grupos. Qual a natureza desses grupos? Co

=.

"c explicar a sua organização interna e as relações que se

t:stabejecem entre eles? Estas são, sem duvida, as nossas

grandes questões, e responde-las nao e tarefa facil, mas

é 0 que me propus a fazer.

Vimos, no capítulo anterior, como os wari

s: reconhecem como uma unidade, a partir da concepção ideo-

logica, refletida na mitologia, que lhes atribui uma mesma

trigem. Vimos tambem que a categoria identidade & forjada

a relação dialetica da definição do nos e do outro, relação

queE historicamente construida. Nesse nível, E o grande

conjunto, e a sociedade wari como um todo que é oposta ao

cuirc. Mas hã outros níveis onde A categoria emerge: pre-

t'semente nas formas como esses grupos que compõem a totali-
Ii

“ce percebem as suas diferenças internas. Estas formas

tivosne suz compreensão. Para analisa-las, vamos,

usar como recurso, em primeiro lugar,a desc?
ara dis

mentos da morfologia social. |



ao utilizã-lo, puderam lançar mão da observação de exite.

rios externos, para nos,-a questao E mais complicaca.

porque os grupos, hoje, estao localizados nos Postos da

FUNAI, e seus territorios antigos incluídos dentro dessa:

reservas e ate mesmo, em alguns casos, fora delas. Mas

a territorialidade e um dos elementos principais na constru-

ção dessa forma de identidade, ao mesmo tempo em que a oc!

pação de espaços definidos permitiu o estabelecimento de ve.

rias relaçoes de ordem cerimonial, de direitos e deveres,

que, em sintese, conformam a organização social. E cevis

dente que as mudanças ocorridas pelo contato refletiram-se ex

todos os planos. Preferi, por isso, -construir um modelo

da sociedade configurando-o historicamente numa epoca pré-

contato, quando todos os territorios eram rigidamente de-

marcados. E como se eu estivesse fazendo uma pintura da

sociedade, num momento em que todas as antigas institui-

ções e praticas funcionavam, como-a antropofagia, por exem

plc. O que não significa, por outro lado, que essas ins-

tituiçõoes e praticas nao existam mais pura e simplesmente,

Embora algumas tenham desaparecido, e, novamente, este [2

O caso da antropofagia, a estrutura logica que as fundamen-

tava permanece, peio menos no plano ideologico.

Apresentando a “pintura”, vamos ver, em pri-

meiro lugar, a configuração espacial dos dois grupos.

1. OS MAKARACON

A area ocupada por todos os grupos Oro NWari

atê provavelmente o início da decada de 60 estendia-se da
a 4

margem direita do Pacaas-Novos atê a margem esquerda do Laje

e abrangia parte das terras situadas na margem esquerda d:

“Pacaas-Novos, entre seus afluentes igarapé Dois Irmãos e
à Esi W , F de Ir

a

ncluindo os afiventes desses. E ceniro deste
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rerimetro que cada grupo ocupava um espaço definido e reco-

mecido pelos demais, formando um conjunto de localidades

“noe ficavam as aldeias.

O seu levantamentofoi possível junto aos 7n-

éios mais velhos, que revelaram um notavel conhecimento da

stografia local, e uma admirôvel precisão em reconhecer 2

Celimitação da area de cada grupo. Em primeiro lugar, eles

treçaram um grande mapa dos rios, das cabeceiras a foz. Com

Perfeição, o desenho coincide com a bacia do Pacaas-Novos,4A

“
+

nica discordância E a seguinte: apos o seu afluente da mar

*R direita igarap& da Gruta, o rio Pacaas-Novos segue em

“urso paralelo com o seu afluente igarape Boa Vista (consul]-

**-se os Mapas). Entretanto, nem os Índios nem os habi-

tantes da região diferenciam esses cursos: para ambos, os

rios Negro, Ocaia e outros, são afluentes do Pacaas-Novos,
i 

e ia ERÊ* Ro do igarapé Boa Vis tas f

Quando perguntamos aos índios é palavra para

aldeia”, tivemos como resposta: makaraxi. MakaraxT, li-

“tralmente, significa "a nossa terypa”. Deriva da palavra

“akan, “terra”. Gramaticalmente, esta palavra faz parte

éc mesmo grupo da palavra xitot, “roça”, citada como exem-

Pio no capítulo F. Se seguirmos o mesmo modelo, veremos
Seà palavra makan, quando acrescida dos morfemas indi-

Cetivos de pessoa, sofre variações. Makaraxi, sendo a fa

ressoa do plural, "nosso inclusivo”, fornece o radical):

m
eço rm

capacidade admirável] demonstrada por alauns em construir mapas,

es

Ee es

| To50

-
—
s

“an

“ 9 E um brivilegio dos Pakaas -Novos. Irving Hallowell, no seu arti-
So “Cultural Factors in Spacial Orientation" (1977) afirma que os ma-
Po, entre os povos agrafos, são projeções, sob a forme de simbolos
sêficos, das relações espaciais abstraidas do conhecimen:- avaliâvel
E: “mapas mentais" e afirma ainda que & surpreendente verificar o quan-
te esses mapas podem ser precisos. 

Ê
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makara - radical

p
a

xi = nosso inclusivo

Assim | '*

makara = a terra minha

makaran = a terra tua

makaracon = a terra dele

makaracam = a terra dela

nákdcari = a terra nossa (inclusivo)

makaraxút = a terra nossa (exclusivo) |

makarahú - a terra de voces

makaracocon = a terra deles

makaracacam = a terra delas

makarain = a terra deje-a-es-as (neutr;

Essas palavras foram amplamente utilizadasnas

elocuções das descrições das areas. Ocorre, portanto, que

não hã na lingua Pakaa-Nova uma ia para “aldeia” e »
nome comum para designar o local ou locais ocupados pelos

grupos e precisamente “terrato ouesr Tas entar Entretanto,

hã outras palavras para "terra", quando o contexto se refe-

re ao solo, ou àã argila: toxam & uma delas. Desse modo,

O campo semântico da palavrz makan & bem explicito: E ê

totalidade, c Tocal habitado.

Cada makaracon, por sua vez, tinha uma deno

minação. Essas denominações eram bem conhecidas por Cade

grupo, e, com mais precisao, pelos Índios mais velhos.Con

Seguentemente, ficou bastante claro que um individuo Oro

Dao, por exemplo, conhecia as denominações e as lTocaliza-

* ções dos territórios Oro to, Oro At, etc. e assim sucessiva-

" mente, embora esse conhecimento variassea nivel individual.

Referiam-se explicitamente aos makaracon Oro Dao, makuracon
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E N

crc preciso da territorialidade. Vamos conhecer,

O
u
.

seiro lugar, a grande bacia hidrográfica.

2
ez

3, Os rios (ver Mapa VIII)
2.
>
E) 1. RIO OURO PRETO - chamado Tao Panã.Panã
o. E
3 t€ nome generico para "pau", "madeira". Tao não foi tradu-

O ido.

o ,

> IL. AFLUENTES DO OURO PRETO - são dois afiuen

pe tes de margem esquerda do Ouro Preto, que os indios nominam,
o "ês os mapas nac:

2 É H E
[6 ) 1. Komi dao - Komi vem de kom = agua;

2 E i = um locativo; dao = morcego, como
>
y ja foi visto. Literalmente: "rio de

o morcegos".
[62
6. 2. Tucui - nao sabemos a tradução.

2,
à

e. III. RIO PACAAS-NOVOS - Au he. Hê é uma

coometopeia: o som do grito de um gavião.

Iv. AFLUENTES E TRIBUTÁRIOS DO PACAAS-NOVOS

a) Margem direita:

t. Santc Andre - JUe Turu. Ue = onoma-

topeia: vomitar, rio que vomita, alu-

sivo às cachoeiras; tir = | “trove-

jar”.

2. lgarape da Gruta -

cod B . É rh E, ME NS =
ja foi visto; uauan = nomede um

3. Rio Ocaia -

SEA E



—

NOMES DOS RIOS P.N./PORT.MAPA Mill



4. Rio Negro - Komi con huein. Con E à

À partícula possessiva, 38 pessoa do

ç
ê

singular (dele); huien foi traduzido

é: bor “chorar”. O nome desse rio foi

A explicado da seguinte forma: certa

A vez, um homem bebeu muita chicha e

E ficou bebado. Foi cruzar o rio e

a morreu afogado. Choraram muito por

: isso. :

: 4.1. AFLUENTES DA MARGEM DIREITA DO

NEGRO - são dois, que os Gn-

dios nominam mas os mapas não:

e. 4.1.1. Kom7 Pixik' = pixik Des

E e signa um tipo de formiga.

É 4.1.2. Ve hora - não foi tradu-

5 7 zido.
?

ç 3. O proximo rio, depois do Negro, não

$ tem nome nos mapas. É chamado Xom

É xa. Xom deriva de toxam, "terra".Xom

A xà foi traduzido por "lama".
Ea Ê

cdr 6. O rio seguinte tambem não tem nenhuma :
SE

* denominação nos mapas. Trata-se de

e. um pequeno igarape. E chamado Tokoa

EA Em'. Não sei a tradução de tokoa;em'
quer dizer “cobra”, isto &, o nome

E
a

F-
u

& generico.

EA 7. Pequeno igarape. sem nenhuma denomi- E

2a nEÇEO NUS MEpES. Us intius O Chamam
E:

E 4 io ” E
E de Terem bone. .Não me foi possível
ae
à É

B: traduzir Terem; bone, como foi vis-
E 

f E 
A]

? to, - significa "ares



8. Igarapé ainda menor que o anterior,

sem nome nos mapas. E chamado Uapit,

quo quer dizer "porto".

b) Margem esquerda:

1. Igarape Dois Irmãos - Komi kotaxik.

Kotaxik quer dizer "porquinho"

1.1. AFLUENTES DA MARGEM DIREITA DOIS

IRMÃOS

1.1.1. Om jat. Om = uma negativa,

isto e, "nao"; quando pre

cede um substantivo signi

fica a sua negativa; jat-

dente.

|.d.2. B7 va Ka jima. Tradução

dificil: jima é uma das

palavras para "espirito",

ama".

1.1.3..Kam to kam tô. Traduzido

por: “pegar peixe”,

2. Rio Novo - Pananat = "aranha"

2.1. AFLUENTES DO RIO NOVO

2.1.1.-Inajatuba - afluente de

margem esquerda:Kom7 Tain

kanúm. Kanúm é é palavre

para Rcdonio
ESSE« RENA+ auge

oeuraEsasaa|
st PaiLE “pa ae Tod o

E
 o
d
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é]

“rio sem peixes".

“
o
o
.
.
.

s
i

2.4.7. Uã mok.Mok = uma fruta.

Fê o ed 2.1.8. Komi con uaiji. Uaiji =

P
o

““nene", criança de colo. a

o

2.1.9. Komi WU. U = formiga. 4

2.141.140. Tak iram'. Iram'="açaY".

Esses afluentes são de ambas as margens do

rio Novo. Este rio tem, a partir das suas cabeceiras, 22

aflventes. Os índios nominam 10: consideram apenas os mê-

is próximos da foz.

V. RIO LAJE - Komi memem = literalmente:

» rio de frutas”,

Vl. AFLUENTES DA MARGEM ESQUERDA DO LAJE(sem

» 
0
0

 S
o
o

 Q
 Q

 (9
) Q

 v
o

 “
0
0
0
0

 o

rome nos mapas) ;

O 1. Komi kuiai. Kuiai = um passaro. a a
$

o 2. Komi trakom. Trakom = "taboca", ja ã

=
VSTO

€ Tucui - homônimo de um afluente do E

Quro Preto, nao traduzido.

VII. RIO RIBEIRÃO - UE ka mai. UE j5 foi ex-

Plicado; ka mai = "sem sal".

Esses foram os rios nominados pelos: à

É bastante provavel que haja nomes para outros, mas É
“+

* Ferecem ser, sem duvida, os mais importantes e tam
a



Seguindo os rios, torna-se mais fácil conhe.

= RrA E Lecer 2 localização dos makaracon * ", cuja relação complet:

-consta do Apendice JIl1..

À relação dos makaracon foi obtida com infc

mantes de cada crupoc e discutida com informantes de

em todos os Postos, inclusive Sagarana e Soterio. Ecsas q 1

cussões deixaram claro que os grupos Oro Eo, Oro Dao, Oro A:

e Oro Jowin conheciam perfeitamente os makaracon uns dos OU-

tros; da mesma forma aconteceu com os Oro Bone, Oro Rame +

Oro Rame Xicn. Jã entre os primeiros e os Ultimos, o cont:

Cimento variava, a nivel individual como ja fizemos refe-

rência. Quanto mais idoso era o informante, maior O seu

conhecimento.

Oro Kao Oro Aje.

h relação

de informações

dos grupos.

ii ge e ceiae site

Os makaracon

em primeiro lugar, as

(12) Usamos à palavra no masculino porque, como se veri

menos conhecidos foram os u
s
5

[
6

dos makaracon nos fornece uma serie

Vizaçõeslocali exotas

Sao elas: -

ORO DAO. Os Oro Dao, como vimos nc cê

pítulo anterior, se dividem em dois,

a partir dz localização. Desse modo:

ORO DAO JI BONE - margem esquerda do

Ouro Preto;

ORO DAO UIAM' - margens esquerda e di

reita do igarapé Dois

Irmãos;

margens esquerda e di

reita dos afluentes

* do igarape Dois Irmãos,

n
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E
d

=
.

ORO EO - margem direita do[
À

Vapit (afluente da mar

gem direita do igarapé

a * Boa Vista):

margens direita e es-

querda do Terem Bone

(idem);

margens direita e es-

querda do Tokoa Em':

Margens direita e es-

querda do Xomxa(idem);

margem esquerda do Negro.

1d. - 0RO-AT - margem direita do Negro;

margens esquerda e di

reita do Ocaia.

IV. ORO JOWIN - margens esquerda e di

reita do rio Negro;

margens esquerda e di

reita dos afluentes

do rio Novo (ja dis-

criminados anteriormen

te).

V. ORC BONE - margem esquerda de

Laje, perto das cabe-

ceiras, e ao longo de

ambas as margens dos -

afluentes Komi Kuiai.

e Komi Trakom.



EO ORO RAME E margem esquerda dr

Laje, depois do afluer

i te Komi Trakom',ã ju-

sante.

Vil. ORO RAME XIEN - margem esquerda do

Eae; rumo à fbz, e

ao iongo do afiuente

Tucuí.

VIII. ORO KAO ORO AJÊ - próximos do Tucui é

da foz do Laje.

Atraves dessas localizações, fica claro que,

— tradicionalmente, os Pakaas-Novos não tinham territorios

próximos do rio Ribeirão. O grande perimetro dentro do

— qual estavam situados,

“tes limites:

- norte

= SU]

- leste

- veste

como se pode ver, tinha os seguin-

margem esquerda do rio Laje;

margem esquerda do rio Novo;

margem direita do igarape Boa Vista;

rio Ouro Preto, margem direita de

Pacaas-Novos, area oeste da serr:

dos Pacaas-hNovos.

À ocupaçãoda margem esquerda do rio Ribeirão

u numa Epoca de desorganização, |coma inveo

de cocupação rd dn eagãs esquerdo —
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Essa distribuição pode ser visualizada no Ma-

rw

pk. ho todo, os makaracon totalizavam 233, embora,

com toda a certeza, esse numero fosse muito maior. Sua

Sistribuição entre os grubos era a“seguinte:

GRUPO NOMERO DE MAKARACON

ORO DAO J1 BONE 21

ORC DAO UTAM' 49

ORO JOWIN 32

ORO EO 29

ORO AT 17

ORO BONE eo

ORO RAME 26

ORO RAME XIEN 15

ORO KAO ORO AJE 17

Verifica-se uma predominância acentuada de

zZakaracon Oro Dao. De fato, esse sempre foi o grupo mais

copulosc, mas o grande numero de makaracon não deve ser en-

tendido somente como um reflexo imediato do dado demografi-

to. Isso porque, embora a palavra makaracon signifique

loca) habitado”, "localidade", na verdade esses lugares

"ic eram habitados todos ao mesmo tempo. Tratam-se de re-

si0es passíveis de serem habitadas, isto &,. que eram habi

t2das, abandonadas e novamente ocupadas. Definem, na ver

ide, a territorialidade, o espaço de cada um. E

As denominações desses makaracon podem ser

emlisadas da seguinte forma: a maioria (53) Ee chamada|

“otain, ou seja, "roça", a7 incluindo ôs makaracon chama.

“os “roça velha". Um segundo grupo de denominações& for-.

*:to pela palavra tocon, “olho", na 34 pessoado sing



IZAÇÃO DOS GRUPOS NOMINADOS
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ORO DAO JI BONE
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tu seja, "olho de ", com 24 makaracon. Outro grande grupo

ie Cerominações & formado pela palavra kom7, que, como vi-

sos, & a junção de kom = àgua + i = locativo. São us,

3 ”

rakaracon. Em seguida, temos as denominações formadas pe-

ja palavra toxam, ou seja, "terra", ou derivadas dela, xom,

tom8 makaracon. Ainda chamados "terra", makan, ha 3

zskaracon. Algumas denominações são negativas, isto &, im-

Plicam na ausencia de algumz coisa, totalizando 7 makaracon.

For exemplo, como o leitor pode ver no Apendice III: Om

ciri: Jiteralmente, "iugar onde não tem banana-brava"; Om

cote ne: “quando não se conhece o pai”, etc. Outras, pelo

ontraric. implicam em ter alguma coisa,ao todo,10 makaracon,

cimo, por exemplo, Ma na horop =- "lugar onde tem paxiuba”".

iz: makaracon fazem referencia à presença de civilizados,

como Ipauiam' ="roça de seringueiros". Seis refcrem-se à

<esa: Ina xirim,por exempic.- Ina = tipo de palha; xirim =

E casa”. Vinte e sete referem-se a animais de varios ti-

ne

“>Ss, desde insetos atê mamiferos. Trinta e um são | deno-
=

+

tabocacinações de vegetais de vários tipos, como Napat

abiu.é: kaxima = babaçu, alem de frutas, como Panhuip

“215 são nomes de partes do corpo humano; dois fazem refe-

r

+ ncia a "trovão". Treze mencionam um aspecto geográfico,

ty carecteristica local, como Matupiu = campo e Pakúin xain

sn= cachoeira. Dez mencionam acontecimentos diversos,

ccac Uap am', traduzido por “parar um som" e quatro tem

*uze de um produto, como Kit = machado de pedra e Kitam' =

strau. Dois lembram queimada: Tanain = "fumaça" e To pa

ton = "cinza". Quatro são homônimos.de rios e, finalmente,

cre nao foram traduzidos, em alguns casos, por deficien-

ii minha em captar o sentido; em outros (mais raros) por-

We os proprios índios nac s jam a tradução. |

Essa tentativa de organizar as denominações

cos makaracon conforme o seu significado poderia ser ref

a
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ta se tomassemos os diversos totain, tocon e komi. Ou seja:

“
r
e
m

os totain, por sua vez, recebem nomes de animais, plantas *

»ou mencionam acontecimentos; os tocon são designações Ge

M
e
 

r
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animais; os komi recebem 6 mesmo tipo de nomes que os totain.

E
r
a

O que me parece importante E que q campo de:-

sas designações E formado por algumas categorias basicas,

quais sejam: ter/não ter alguma coisa; animais: vegetais;

elementos da natureza: corpo humano; acontecimentos, cair

É gorias que, como veremos oportunamente, se repetirao em

E alguns casos nos nomes pessoais. (13)
mM Outra questão importante E o fato de que al-

| guns nomes se repetem entre alguns grupos. Nesse caso, as

| repetições acontecem entre os seguintes crupos: -

Oro Dao/Oro vVowin

Oro Dao/Oro Rame

Oro Dao/Oro £o

Oro Dao/Oro Aí 
E

Oro Dao/Oro Kao Oro Aje k:
E

, E
Oro Bone/Orc Rame Xien A

Oro Bone/Oro Kao Oro AjE bo

Oro Bone/Orc Jowir

Oro Bone/Oro Dac

vg

Oro Rame/Oro Rame Xier

AtRame/Oro

“Rame/0Oro



o

Do) Oro Jowin/0 Dao: r owin/Oro

e Oro Jowin/Oro At
e
E) Oro Jowin/Oro Bone |,

e Ê ;

ba Oro Rame Xien/Oro Bone
e Oro Rame Xien/Oro Rame

Oro Kao Oro Aie/Oro Dao

Oro Kao Oro Aje/Oro Bone

Oro Kao Oro Aje/Oro Jowin

Oro At/Oro Dao

Oro At/Oro Rame

Oro At/Oro Jowin

Oro Eo/Oro Dao

Os nomes desses makaracon são um refiexo da

mformação sócio-cultural que trazem consigo, sendo grande
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q * variedade e 2 riqueza da carga semantica. Como parte do

o iexico comum dos grupos, pressupoem uma relação causal, e
= té mesmo existencial com a coisa nominada, no caso, a ter.
o ra. Ne sua estrutura, contêm referências fragmentarias a F
e) eventos significativos, ou Seja, são parte desses eventos A
: bistoricos. Exatamente por isso, os nomes dos makaracon
3. so mantidos: E porque estabelecem uma relação simbólica en

trea terra e o evento, a parda de ocorrências sau

tivas,

“to são partilhados como um grande patrimônioad
carupos. hão nodemos esquecer Ed, o Artic im a qr



Como esse espaço & percebido, ou seja, a localização dos

makaracon dos varios grupos, evoca, nos seus nomes enquan-

to formas geradoras de sentido, os caules, as ramagens,

grito agudo de um certo passaro, o canto suave de uma de-

terminado ave, os eventos que a memória não deixa apagar,

enfim, uma grande pintura impressionista de cores e mati-

Zzes, da sua terra como um todo.
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No que se refere à distribuição, observa-s:

a evidente proximidade entre os Oro Dao, Oro Eo, bro: Atom

Oro Jowin de um lado, e entre os Oro Bone, Oro Rame, Or:

l Rame Xien e Oro Kao Oro Ajê, de outro. Não hã dúvida de

que existem tres grandes jocalizações que congregam os gru-

Pos e que proponho chamar de grupos regionais:

| ti. os Oro Dao Ji Bone, Oro Eo e Oro At;

2. os Oro Dao. Uiam' e Oro Jdowin; ;

3. os Oro. Bone, Oro Rame, Oro Rame Xien e Orc -

Kao Oro Aje. A

A localização desses grupos coincide com 0 re
ra
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E: teiro seguido apos a divisão mitológica. Depois, como vi-

E “mos no capitulo II, os Oro Dao Uiam' e os Oro Jowin cruza-

ram o rio Pacaas-Novos, os primeiros se estabelecendo er

n
á
o

' ambas as margens do igarapé Dois Irmãos e os Ultimos nas mar

gens do rio Novo e de aiguns de seus afluentes. Dessa for.

ma, pode-se considerar que os grupos regionais 1 e2 são É:

na verdade um st, em função da proximidade geografica. Sugi É

“Ds chamô-los de grupc regionai do Facaas-Novos, jã que seus

— territórios estavam situados todos nas margens de afluentes
tributários deste rio. Os Oro Bone, Oro Rame, Oro Rane

ne Oro q Oro Aje estavam separados Resta. Ara E um



rrôpria serra dos Pacaas-Novos tinham de ser transpostos pa-

rr que se encontrassem. Os Oro Bone, Oro Rame, Oro Rame

Men e Oro Kao Oro Aje podem ser chamados de grupo regional

do Lojc, uma vez que seui makaracón estavam situados em ter

ritorios que tinham este rio como eixo. O rio Ouro Preto

é o grande divisor desses dois grupos regionais.

Assim, para se encontrarem, esses viajantes

“é serra tinham de atravessar superfícies ora aplainadas,ora

cissecadas em colinas, cristas e pontões, onde Os cursos

cos rios são interrompidos por corredeiras. Cobrindo a re

ciac, a mata: perene e majestosa nas vârzeas, nas gale-

mas, na terra firme, onde florescem seringueiras, casta-

sucupiras, cumarus... Ladeando os cur-

sos d'âgua, as paxiubas, os açaís, as imbaúbas e samãaumas...

*»estando-se dos igarapes, pelo interior, vez por outra

*recem iagos que aumentam muito de tamanho nas enchentes

*» NêS vazantes, se cobrem de extensos capinzais. Ao bai-

xr das aguas, surgem as praias de areias muito brancas e

“ caminhos podiam ser percorridos mais facilmente. “Habitan

o toda essa vasta area, uma imensa quantidade de animais:

récacos (os índios distinguem 12 tipos); tamanduãs, tatus,

ençês, antas, aves de voolongo, falconiformes (sô gaviões

so 8 os tipos conhecidos) e de vdo curto, galiformes (nada

“emos que 13 tipos de nambu), imensa quantidade de peixes

conhecidos e nominados, e insetos, varios, nominados e

“proveitados na alimentação.
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Assim estabelecidos, em função da distancia,

A, a Mi
V
o -- Oro Dao, Oro At, Oro Eo e Oro Jowin se encontravam mais.

cu
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*isiduamente, e o mesmo & verdadeiro para os demais grupos a

y Hã
,

cire si. Contudo, havia ocasionalmente-encontros entre.

“05 eles, embora não simultaneamente. Esses encontros



casos, percorrer um longo caminho. Coletando algumas his-

torias de vida, verifiquei que os deslocamentos eram rejaz-

tivamente constantes, Vejamos alguns casos: Horci Pee, ur

homem Oro Dao de aproximadamente 65 anos, filho de pai E

mãe Oro Dao, nasceu no makaracon Pikaie, localizado entre

ô margem direita do igarape Santo Andrê e a margem esquerd:

do Ouro Preto. Ainda criança, mudou-se para Manato, prô-

x imo. Depois, sua familia foi para Pinkaram, perto cz

margem direita do Santo Andre. Quando adulto jovem, ele

foi, por diversas vezes, participar dos tamara na regiac

dos Oro Bonc e dos Oro At. Desses ultimos, recorda-se do

makaracon Maxiu Uanap, na margem esquerda do Ocaia. Seu

pai combinou o seu casamento com uma moça tambem Oro Dao, dc

makaracon Panauin, situado próximo do Ouro Preto. Para iu

ele foi e passou algum tempo, retornando depois com a espo-

Sac Quando essa primeira esposa ainda era viva, alguns Orvy

Rame vieram para um tamarã no makdracon onde viviam,Manato,

j Durante esse tamarã, combinou-se o seu casamento com uma

4 mulher Oro Rame. Ele então foi atê Tocor Tutum, onde ela

À morava, passou algum tempo e retornou para o Manato, onde
j

' ficou ate a chegada dos primeiros brancos.

Uam E, outro Oro Dao de cerca de 70 anos,

nasceu em lapauiam', perto da margem esquerda co Santo Andre.

Moveu-se depois para Kurumiã kao uiam', nc rio Komi Dao; pa-

ra Totain Vet, local proximo e para Parapã, na margem es

querda do Guro Preto, onde se casou. Sua segunda esposa

era Oro At, portanto, ele passou algum tempo num makaracor

desse grupo. Viveu ainda em outros makaracon, todos Oro

Dao, atê que, coma chegada dos primeiros brancos, foi vi-

Near num makaracon Oro Eo. Uan E” afirmou que, quando je-

vem, foi várias vezes nos tamarã realizados pelos Oro Ram

ien e Oro Bone.
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Xinto, uma mulher Oro At de cerca de 60 anos,

eU no makaracon To pa kon, no rio Ocaia. Casou-se com

“: homem Oro Eo e foi para o makaracon Tere Matan, acompa-

“hando o marido, jocalizado na margem esquerda do rio Negro.

tepois mudaram-se para um makaracon Oro Dao com a chegada

“os primeiros brancos.

Maxuim Korai, um velho e conceituado xama

tro Jowin, lembra-se que passou a infância no makaracon Komi

iraho. Depois mudou-se para o Toui. Posteriormente sue

emilia morou nos seguintes makaracon: Tanain, Ha na horôp,

'omi tawi, todo: Oro Jowin. Seus pais vieram do rio Negro,

"Únto com outros Oro Jowin. Cruzaram o Pacaas-Novos e o

*'c Novo e fundaram, na margem direita do Inajatuba (afluen

te do NoOv0), O primeiro makaracon Oro Jowin situado do lado

“ioucrdo do rico Pacaas-Novos. Segundo informou, foi no

'otain Kantim onde os Oro Jowin se instalaram prineiramente,

sescobrindo" uma nova terra. Nessa região ficaram atê a
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Chegada dos primeiros brancos, quando se juntaram aos Oro

e bao Viam:.

e Oro lram', um homem tambem Oro Jowin de mais
s ée S0 anos nasceu no makaracon Komi Traho. De la mudou-se
e timbem para o Touíi e depois para o Totain Kiam. Casou-se com ;

54 “sê mulher Oro Dao (Oro Dao Uiam')Je a trouxe consigo parao Totain
O trakom', makaracon Oro Jowin. Oro iram' recordo-se de ter

5 "ecebido a visita de um grupo de Oro Rame Xien para um tamara.
E “inbra-se tambêm de ter ido para um tamarã num makaracon Oro

A à 98; “0 Toton Tutum. = |
É) Am" Tarã, um velho xamã Oro Dao, diz ser fi-
4 “o de um horer Oro Jowin e uma mulher Oro Dao, mas se re-
o ede E reconhecido como Oro Dao porque nasceu no maiarac

Ea.Phuida assunto serã retomar o



F eprca-de-10 anos, sajamvdo-xirim dos pais e jam morar” ne

com duas mulheres, uma Oro Jowin, outra Oro Dao. Com ê

chegada dos brancos, foi morar com os Oro Dao do Dois Ea

mãos. ]

Esses pequenos fragmentos de histórias de vi.

da demonsiram 0 aspectc da mobilidade. e que € casamentc

não era realizado no mesmo makaracon onde o homem nascia. Es

ses dois faios podem ser melhor esclarecidos se avançarmos

um pouco no estudo dos makaracon.

Organização interna dos makaracon

Cada makaracon tinha de 5 2 6 xirim, Ou seji, -

aguas". Essas casas nãc tinham paredes, mas um telhado
,

0e meia agua que descia até à base, cobrindo completament: À

um Jadc. O chac, todo de paxiuba, era suspenso. Os Pakaas-

Kovos não fabricavam redes, e dormiam em esteiras; habiic

queconservam ate hoje. E

Acomida era cozida ou assada um pouco afas. |

tadada casa, mas não havia um nome especifico para desic

“nar esse local. Genericamente os Índios dizem xirinain xé.

sendo xirinain "casa" na forma neutra, e XE, fogo.

Nummakaraconviviam um grupo de irmãos ho.

Mens, suas esposas e filhos essuas irmãs solteiras, em tor...

“no dos pais. Asmuliicres solteiras viviam sempre no xirin
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E dos pais, bem comoos filhos homens pequenos. EgsSes) Toa

"casa dos solteiros", chamada kotoko nein kaxa. KotokoE
palavre para "deitar"; mein & uma partícula que indic:

tral idade e kaxã designa uma Cama, grande, inteiramente 2

ita de paxiúba, susperca cerca de meio metro do chão, sot *
Y knd: nas dr rg o
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icito por Bone Xipanai, um jovem Oro Dao, que reproduz com

rerfeição, o kaxa dos solteiros (Fig. 1, na pagina seqguin-

te). Num mesmo makaracon poderia haver mais de um “casa

ce solteiro". O local era interditado às mulheres, com ex

eção das maes, que podiam levar alimentos aos filhos. Os

jovens ficavam nessas casas ate o casamento, quando entao

iconstru am um novo xirim perto do xirim dos pais. A traje-

*Dria de uma criança de sexo masculino era, portanto, do

sirim para o kaxa, sendo o primeiro um espaço feminino, cog

'iorme demonstrarei adiante, e o segundo evidentemente, mas-

culino. Apos o casamento, o sentido era o inverso.

Sendo que cada makaracon era ocupado por um

»emem, sua mulher, seus filhos homens casados e suas espo

ss e filhos, seus filhos homens solteiros e suas filhas

solteiras, com a morte do pai ou o aumento das famílias, os

"mens podiam se mover para ocupar outro makaracon. Dentro

cessa mobilidade, os nomes dos makaracon eram sempre os mes

05, ja que se referiam especificamente à localidade.

A morte era sempre um imperativo para o aban-

dono dc makaracon. Como veremos oportunamente, & morte

Sequia-se o consumo ritual do corpo e a queima dos pertences

-

ÊXo falecido, ai inclusive o xirim onde habitava.

Uma outra razão para mudar era de ordem eco-

nomica: quando a terra era considerada desgastada. isso

rorque cada makaracon tinha um xitot, ou seja, uma roça.

vs Pakaas-Novos piantavam sobretudo milho, sendo três os

“ipos conhecidos: iamã, amarelo, pir0, marron,e papak,

vermelho: batata-doce; mandioca-mansa; mamão e algodão.

a (14)
-ocheciam, mas não plantavam nem o fumo nem a banana.

Grupos de irmãos trabalhavam juntos no xitot.

54)Os Pakaas-Novos, como os demais grupos Txapakura, não plantavam

não conheciam ?) a mandioca-brava.
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se modo, o makaracon pode ser considerado como um agre-

»óc de unidad:: domésticas e a sua composição erz de um gru

7 *

A distância entre os makaracon variava: por

“xempio, entre os makaracon Oro Eo Xom xã e Manato, era de

tres dias de caminhada: entre Manato e Mapat, meio dia. De

“» grupo a outro, por exemplo, Oro Eo e Oro Rame, vários

cias de caminhada.

A questão do casamento serã discutida adian-

.
-

Por ora, como pudemos ver atraves dos fragmentos de

'storias de vida, sabe-se que os-makaracon eram exogami-

2. Je que era acmografica e socialmente impossivel o ca-

"ento interno. À regra de residência era patrilocal, res:

=sivândo-se que o marido passava alqum tempo - não especi-

icado - no makaracon da esposa, retornando depois.

Como os makaracon eram grupos fiutuantes,ocor

que 2 sua duração coincidia mais ou menos com uma gera-

e
v

[
e
]

Usualmente, a mudança de um makaracon para outro se

E
e
)

P
N2?iã acompanhar por uma mudança na organização das ativida-

M
D
)

-** Ce subsSistencia. com o preparo de novas roças.

Esses makaracon jamais tiveram "chefes" [o

ideres. Na realidade, não existe na Tingua Pakaa-Nova

“à Dalavra para “chefe”. Como os dirigentes dos Postos da

CUNAL, funcionários graduados da Ajudancia de Guajarã-Mirim

* € Delegacia Regional são chamados de “tramaticoni", pen-

“du-se, por muito tempo, que essa era a palavra para "“che-

> Essa palavra, entretanto, fab exteio E uma forma

“Portuguesada de tramã ti con, sendo tramã - homem; con =

»PSssessivo masculino, 3a pessoa do singular; e ti, uma par

ticula. Serve para designar "macho" e para classificar [o

enero masculino. Por exemplo, onça, kopakao, E masculi-

““ (os substantivos, vale lembrar, são sempre masculinos

-- neutros); "onça macho" & tramã ti con kopakao; "onça
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femea" E manê con kopakao, sendo manã = "genitália" e +

bem a palavra para "esposa".

Aausênciada palavra "chefe" reflete, n:

que, a ausência da instituição. Até hoje os Pakaas-Now:

têm une imensa dificuldade em aceitar a ideia alienigen:

der um “capitão” nas aldeias dos Postos. Insistem que

-

a
a

L
o

.

we

q

hãr

tiveram, e jamais terão "chefes". Enfatizando, afirmar

que tramã ti con são sempre os brancos. recusando-se a re ç

ber esse nome para designar quem quer que seja entre ele:

Essa ausência de hierarquia reflete-se no comportamento ir.

dividual hoje, que & extremamente particularizado. Os obje

tivos de vida do individuo são traçados em geral por ele mes

mo - ter uma colocação de seringa, extrair castanha, con.

“seguir uma quantidade "x" de dinheiro, etc.

O que separava os makaracon próximos eram

xitot.. Alem dos xitot, a mata, chamada naharak, percet

como a grande floresta, denominada genericamente.

Os conjuntos de makaracon constituiam-se
hi

— agregados, dentro de uma localidade claramente dema rc

os

aA

er

ac:

0.06 denominada, de pessoas gue se consideravam e agiam com

AMA unidade em relação aos outros grupos.

Do ponto de vista morfologico. q-xirim cor-

respondiaa uma famílic clemenitar; o makaracon a uma fami-

mo um grupo Locai, o jê que tanto era formado peia uniao

familias clementares quanto era delimitado espacialmente.

“extensa patrílocal, mas pode ser considerado tambêm co-

da “
”

És“conjuntode makaracon formave os grandes grupos mnomincir
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nominado, um conjunto de grupos nominados formava o gru-

»o regional.

Este seria, dcesse modo, um modelo para a

fistribuição espacial. Entretanto; as relações que se

estabeleciam entre os makaracon, os grupos nominados e os

grupos regionais, não eram somente uma decorrência desta

Cistribuição espacial. O que a territorialidade fornece,

*: primeiro lugar, &E a primeira fonte para a construção da

(
9
1

icentidade dos grupos, que esta legitimada na mitologia.«De

“ato, nascer num makaracon Oro Dao significa ser Oro Dao.

"or outro lado, como vimos, a perda da territorialidade le

: uma “perda” da identidade no caso dos Oro Kao Oro Aje.

:s essa E a primeira fonte, e esta longe de ser a unica.

h segunda é a "“patrilincaridade”, que | con-

nuou z ser mantida mesmo apos a desagregação dos makaracon.

or isso, como havia notificado anteriormente, descobrir &

isentidade, ou Seja, a qual dos grupos pertence um indivi-

“vo, não e tão simples. Houve casos em que um homem se

icentificou numa primeira instancia de uma forma, para de-

:c1s afirmar uma coisa diferente, como ja mencionei. Nesses

cisos, a grande tendencia era a identificação com O grupo

r:joritario que, mesmo atualmente, segue um pouco a ocupa

ção tradicional. Por exemplo: no P. 1. Santo Andre muitas

»ess0as apresentaram-se como sendo Oro Dao. Depois de mui-

to tempo de convívio e de alguma intimidade, revelaram ser,

ni verdade, Oro Jowin. O mesmo ocorreu com alguns Oro o.

r
e

ssa 1
“ pessoas tendiam a se identificar com a população Oro

t20, predominante no Posto. Não se pode esquecer que [o]

Posto esta situado numa area tradis toda dos Ore Dao Uiam'.

Enquanto as comunidades de-makaracon funcio-

riram regularmente, a relação com a terra era um dos seus

princípios organizadores. / em disso, o conjunto dos ter-

“'tórios constituia uma zona de relativa segurança para sei



habitantes, ao nível da proximidade geogréfica. Ant
makaracon não existiam instituições de Chefia, mas « rege

ra
nhecimento da ocupação do espaço e da mesma identidade,

“patrilincaridade”, nesse sentido, E uma decorrênci; .: patrilocalidade, je que à condição sine qua non para ur ins
f dividuo ser Considerado de um grupo era a de nascer num tm.| ritorio (makaracon) Gesse grupo. E neste sentido que cha

mo os Pakaas -Novos de “patrilineares". Trata-se, portant:
de uma formulação analítica, desde que os grupos não ter

função de regulamentar a descendência. Fica claro que q. é
ê palavra “patrilinear" não no sentido de uma linhagem

terna, mas como uma decorrencia de uma vinculação a um Cad: E
território e somente desse modo dev er entendida.D

M

t
a

Os homens iam buscar mulheres em outro makaraçe :
algumas vezes de um grupe diferente do Sel, € passavam su
9um tempo com o sogro, mas pr OCuraVvim sempre retornar pe

Ocasião do nascimento do filho. Alem do mais, a termin.
&logia de parentesco Pakaa-Nova, tipo Crow-Omaha. favoreci:,

É: em larga escala, a dispersão dos homens na busca de mulhe.
Fes, na medida em que proscrevia a união com todas as cate.

gorias de parentes proximos. Acrescente-se ainda o fato é

qa 
ps, a

o m
oa
np
ee
me
mep
s

RE Gs encontros entre-os diversos grupos, sobretudo o tamari
tambem favorecia e, de certa forma, ate obrigava à disper.
sac. Essas duas questões serao detalhadamente analisada

o

“

depois. O que quero deixar Claro, no momento, e que ê

t
eterritorialidade, Como a primeira fonte de identidade par:

4
]

E Os grupos, pode ser interpretada tambêm como um eiemento &:
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Coesão, um fator social que tinha, dentre outras, a funçã:
E de manter o individuo no interior de um espaço cultura mente
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à à estrutura e a manutenção desses makaracon, que no ca-

“e, não tinha a função negativa da proibição do incesto (ga

rentida pelo parentesco), mas a função positiva de obrigar

t casamento fora do makarácon de oFigem, criando e expandin

êc as alianças. Assim, o makaracon pode ser considerado

tembêm como o espaço simbólico de laços muito mais profundos

é união, em síntese, a menor unidade do conjunto social

ro seio da qual se exprimia a solidariedade,

2. CONSTRUINDO O “NÓS”,

Quando dizemos makaracon, estamos nos refe-

$ pessoa do singular; quando dizemos makaraxi, a
rindo à 3

** pessos do plural, o "nosso inclusivo", e makaraxit, ao

“nosso exclusivo”. Esse" aspecto: é de fundamenta! impor-

tenciz para a compreensão da construção do nos entre os

fakaas-Novos.

Edward Sapir, ainda na dêcada de 20, chamou

é atenção para o fato de que o léxico de uma lingua "E que

Hi nitidamente negLete o ambiente gisico e social dos fa-

tantes. O texico compteto de uma Lingua pode se conside-

tar, na verdade, como o comptexo inventanio de todas as

tias, Anteresses e ocupações que açambarcam a atenção da

comunidade.” k sua ideia basica pode ser colocada nos se-

guíntes termos: "nãc sc as palavras da Língua passam a sen-

tur de simbolos de elementos culturais dispersos, como suce

ac nas Linguas em quatquer periodo de desenvolvimento, mas |

se pode supor que as próprias categorias e processos grama-

“irais simbolizaniam tipos correspondentes de pensamento,

iteucdade cultural.” (15) j -

Aqui tentarei demonstrar como uma .

dio dy
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E

va e exclusiva, corresponde a uma idéia de identidade con.

.

truida subjetivamente.

Para isso, vou me apoiar primeiramente

Michel Sijverteir ga que defende a concepção de que «

signo linguístico tem diferentes especies de significadoqu

dependem da sua contribuição aos diferentes tipos de evento:

funcionais do discurso, os quais podem ser isolados. Desse

modo, enquanto alguns signos linguísticos têm significado:

semanticos e contribuindo para a referência, outrostê
significados não semânticos, contribuindo para outras fun.

ções no discurso.

Ele enfatizou o imenso cuidado que se deve

ter no uso de termos como “signo”, "simbolo",“significado”,

e outros itens lexicos que se referem a entidades na teori:

semiotica. Toma entao a classificação dos signos de Charie:

Sanders Peirce SOR que Rep os tres tipos de signe
pelo seu proprio tipo de significado. Sao ele:

- Icones: signos em que as propriedades per.

ceptiveis do signo tem isomorfismo, isto &, se identificar

com a entidade. Por exempio, as onomatopéias, que são as-

similadas como um item léxico ao padrão fonêmico da Tingua.

Índices: existem Índices não referenciais o

puros", os quais, independente de qualquer evento refe-

(16) SILVERSTEIN, Michel. 1976: pp. 11-56

Considerarei aqui as definições GE foram expostas porSr |
“A Classificação dos ips Apoteose de forma simpl Pa

gramatical, o pronome possessivo “nosso” nas formas incius: >
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rencial no discurso, ascinalam algum valor particular de

mê ou mais variaveis contextuais. Para Silverstein, al-

ouns dos mais interessantes indices não-referenciais para o

entropõloao são aqueles que caracterizam a persona no even-

; to do discurso: por exemplo, em algumas línguas, os sufi

; x0s que informam o sexo do falante; os pronomes em grupos ;

A segmentâveis. São signos que codificam as relações socio-
3

: logicas da persone no discurso.

: - Simbolos: são uma classe de signos em que 4]

5 nenhuma similaridade física ou contiguidade contextual se

estabelece entre o signo e a entidade. Formam uma classe E

, ce signos arbitrarios e entre o signo e a entidade se esta-

: - delece uma reiação semantico-referencial. /
]

É vd Se, para Silverstein, a teoria dos signos de À

' Peirce e fundamental para a analise do discurso enquanto par

4 te da cultura, para Milton Singer (19). a aplicação dessa

cesme teoria vai mais alem: produz uma concepção semiótica

to ev [self], que &, ao mesmo tempo, fenomenológica e 3

pragmatica. Por exemplo,- interpretando os pronomes pes-

s0215 como signos indiciais, Peirce desenvolveu uma anali-

c
a
B
D
)

Da
 
s
r

se "dialôgica" da língua como um processo de comunicação en-

-

tre ejocutores e intérpretes de signos. O "eu" [self] e

“«z interlocutor num dialogo com outros "eu" [selves), tanto

quanto um objeto significado e interpretante de um codigo ,
“

específico de signos. Desse modo, para Singer, a semiô-

tica de Peirce é fenomenologica porque se baseia na observa-.
“1

do das aparências, inclui o sujeito empírico, os signos.
ER

bj

top

“o cu, as suas manifestações, o cu real, que emerge no

a - ARA
“ando externo.
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Ca de Singer, no que se refere aos pronomes pessoais - tm

mada da teoria de Prirce que os interpretou como signos ind

À

[8 Cias =, & deique estes pronomes refletem diretamente o v:

|

A PR POCia),) CNiando; e tormando-o!dutro na Pejatão do SuUje it

af
el

. felante cor umê cudieência ou situação. Isso Significa

-

iá bem que esses prenomes ce vida social ganham identidade, a

q afirmarem algum imagem sobre eles mesmos na interação se.

cado

2 
Não se pode negar que foi na definição do e

e do ouíiro que a moderna antropologia encontrou um dos seus

A mais fecundos problemas tebricos. Nesse sentido, acredi-

to que à perspectiva sugerida por Singer oferece um rico car

po de analise, porque relaciona intimamente a lingua e

cultura. O mesmo E verdadeiro com relação a Silverstein,

ão enfatizar a persone no evento do discurso.

À riqueza dos pronomes pessoais nã Tingua

; Pakaa-Nova evidencia, a meu geo a relação entre a Vingu:

g ea organização social, definindo os sujeitos no campo da:
| interação social. Esse campo E subjetivo, e aponta dire.

tamente para a realidade. Os nove pronomes pessoais posse

Ssivos ( meu, teu, dele, dela, nosso inclusivo, nosso exciu

sivo, de você, deles delas) teriam precisamente a função

de codificar as relações sociológicas dz persona no discur-

EO, criando as suas fronteiras, ou os seus limites.

Num exemplo dado por Silverstein, o "we" em

ingles [como o nos em portugues) & um indice que se refere

a e pressupõe um falante e peio menos outro individuo no

biteto:do discurso referencial. Na Edinges png [o
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"bora sejam dois campos semanticos distintos, são, por ou-

tro lado, da mesma natureza, isto e, delimitam o campo

Emile Benveniste 119) alertou para o fato de

Que, nos pronomes pessoais, a passagem do singular ao plu-

ri não implica numa simples piuralização. Em algumas Vin

eu
“iu és ha uma diferenciação verbal do 1o plural sob dois as-

vectos distintos (inclusivo e exclusivo) que denuncia uma

complexidade particular.

O nos não é uma multiplicação de objetos iden

“Cos, mas uma junção entre 0 eu eo não-eu, qualquer que

“jê O conteudo deste não-eu. Esta junção forma uma totali

“:0€ nova e de tipo particular, onde os componentes nao se

mes

+ € pv M
D

| P
A

(
o
u

t linguas em que hã o nosso inclusivo e ex-

Usivo, nos se diz de uma maneira para cusvocês e de OU-

trê para euretles.

Para Benveniste, o mais importante na anali-

“e desta categoria "inclusivo-exclusivo" E o ponto de vista

*s relações da pessoa. O plural exclusivo euretes con-

iiste numa junção de duas formas que se opõem. Ao contrã-

Fic, a forma inclusiva curvocês efetua a junção das pessoas

tre as quais existe uma "corretação de subjetividade”. VE-

-SE2 diferenciação se operar no princípio mesmo da pessoa:

** nosso inclusivo que se opõe a cie, cles, £ O "pocê" que

* ressaltado; enquanto no nosso exclusivo que se opõe a

“a, VOCÊ, vos E O "eu" que & ressaltado. Portanto, E uma

-*:S02 Que predomina em cada uma das formas, eu, no exclu-

o : tu, no inclusivo.

A consciência de si, argumenta Benveniste,

e
a

possivel por contraste. Eu sô emprego o cu dirigindo-

"*ê alguêm, que serã o tu da minha elocução. E cstaicons

ci ris

8) BINVENISTE, Emile. 1956: pp. 233-34, 260-62 pe (ceia



p
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dição de dialogo que & constitutiva da persona, porque im

plice na reciprocidade - euvema ser tu na elocução Ga que

le que por sua vez se designa como cu. Não E possível en-

contra» um paralelo: z: condição do homem ne Vinguagem e

unica. E é dentro desta reis fa disletice englobando os

dois termos e definindo-os por relação mútua que se descobre

O fundamento linguístico da subjetividade. Nesse sentido-

prosseque - a Vinguagem e a possibilidade da subjetividade,

pelo fato de que contêm sempre as formas linguísticas apro-

priadas à sua expressão, e o discurso provoca a emergencia

da subjetividade.

Os pronomes pessoais são o primeiro ponto de

apoic pare essa subjetividade na Tinguagem. Desses pronc-

mes dependem toda uma classe de outros, que partilham o mes

(20)mo status. Esses sao os indicadores da dêixis de-

monstrativos, advErbios, que organizam as relações Es DE-

Ciais e temporais em torno do sujeito: aqui, agora, aqueie,

amanha, etc. Eles tem em comum este traço de se definir

Somente por reiação ac instante do discurso onde são produ-

zidos, quer dizer, sob a dependência do eu que os enuncia.

Assim, pare Benveniste, a instalação da sub

(20) Sobre doixis diz o linguista John Lyons: "a propriedade essencial
da deixic (o terno vem da palavra grega que ssgnifica "apontar, "mos.

— nar”) E que efa determina a estrutura ca interpretação dos enuncia.
E! dos em actação à hora e q lugar ac sua ocorrência, à identidade do
R nãe e do intertocutor, acé objetos e eventos, na situação realde

Adentigicado com netação ao uso da expressão por afguêm que x
vbia em determinado Lugar, em deteuninada ocasião. Omesmo se di

t “8 btas arntaas Papeis sipaganã A ajaé gramati.

- Por exemplo, o negerente de "agueLe homem La” sG pode
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“tiividade na linguagem cria, na lingua e fora dela, a ca-

*egoria de pessoa.

Essas argumentações nos permitem vislumbrar

“mo OS pronomes pessoais!no contexto do discurso são ins-

trumentos que refletem a significação do eu e do nós, ou se-

j2, em outras palavras, como um codigo gramatical funciona

como um indicador da relação do sujeito numa situação cul-

tural,

No caso das aldeias, isso fica bastante evi-

“nciado: makaraxi E a “nossa terra”, o conjunto das a]-

“clas para um sujeito falante que pode ser de qualquer um

“05 grupos, Oro Dao, Oro Bone, etc., mas que pode estar se

'eferindo a todas as aldeias Oro Mari ou somente as aldeias

é: Seu grupo.

O nosso inclusivo delimita o campo do nos na

ccorrencia do discurso, e, desta forma, o nos & definido

(21)

A elotução de totaxi, "nossa roça"(inclusivo)

rode ter como referente o sujeito falante + alguém com quem

tilha a sua roça, ou as roças do seu grupo ou ainda as

feças Oro Wari em conjunto (o eu + vocês de que fala Benveniste).

n
a

121) Vamos adotar a definição de subjetividade conforme consta do alos-
sériode termos selecionados da obraa"Fenomenologia e Relações Sociais"
éAlfred Schutz, Zahar, 1979: “o temo se ACgeRC a experiências, cogá
“ações, motivos, de um individuo concneto. À concepção do próprio Andi
“duo numa situação dada. A fonte direta de informação subjetiva é To)
mopro individuo observado". E a de intersubjetividade como "uma cate
ua que, em acral, se nefene especialmente em termos cognitivos) ao

ut € comm q varios indivíduos. Na vida diaria, um pessoa toma a
vttencia de outras como pressuposta. Ela naciocima e age na hipotese
= que esses outros são basicamente pessoas como eta propria, imbutdas

* consciência e vontade, desejos e emoções. O conjunto das experiên-
“et no decormer da vida de uma pessoa conftuma c negonça a convicção

= que, em princípio, c em csncunstancias "ncmais”, pessoas em contai
Ce quit com as outras, pelo menos na medida em que são capazes de Lidar,
“82 Com 3 outras com sucesso, compreendem umas às outras”,



n
s

Por outro Judo, quando se diz totaxút, “nossa roça" (exclu-

Sivo), < sujeito falante exclui o interlocutor diretc. fa -

zendo outro tipo dê junção: que, no caso, so pode ter cons

referencia a roça do seu proprio makaracon ou as roças fe

Seu grupc vo eu + cies de que fala Benveniste). Ora, desse

modo, as fronteiras são variáveis. adquirindo diferentesç)

Cances sociais e os pronomes ganham identidade afirmando um:

imagem sobre ass

Vimos, no Capitulo Il, a formação da ider-

tidade Oro Nari enquanto uma totalidade oposta aos nao

wari. Mas vimos tambêm que a sociedade wari E formada por

q grupos. Nesse sentido, existem vários campos semanticos

para O no: e O outro, ou, dito de outra forma, diferente

instancias para a Categoria do nos, sempre tomado come uni

construção contrastiva. Detive-me na analise do nosso in-

E Ciusivo e exclusivo porque esses pronomes aqemonstram ber

operacionalização dessa categoria na linguagem e, dessa for

ma, como a linguagem, atraves oe um signo indicial simbo-

mM liza um determinado tipo de construção cultural.

Infelizmente , a lingua Pakaa-Nova ainda não

foi estudada para que a natureza da correlação entre a es-

|: trutura gramatical e a estrutura semantica possa ser conhe.

Cida. Mas o que me pareceu importante foi chamar a atenças

para o fato de que essas duas formasde elocução para O nos

não passassem despercebidas. O pronome nos, enquanto um

entidade abstrata pode ser dito - em quaiquer Tingua - de

- forma a excluir ou incluir o interlocutor. Mas a diferen.

onítida que, ocorre naRD Pakaa-Nova parece ter



implica numa relação maior de solid:“iedade, envolvendo ne

0
0
0
7

“correlação de subjetividade”, os individuos mais proximos,”

cento do ponto de vista espacial, quanto ligados por algum
, 

4

po de aliança. No caso dos termos de parentesco, isto

fice bastante evidenciado, como veremos no capítulo seguin-

O
 
o
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te. Hã indícios tambem de que à forma inclusiva implique

M
s

O partilhar alguma coisa entre pessoas definidas: por exem

u
s

ic, uma roça sô poderia ser partilhada pelos membros do

“tkaracon (portanto, quando um individuo disser totaxi, es-

tre se referindo aos membros do seu makaracon numa primei-

rê instancia); um makaracon, pelos seus habitantes; um con.

“nto de makaracon, pelos membros de um grupo nominado. Des

.** mão, oc inclusivo denotaria asrelações particulares de

Xoisas socialmente partilhadas. Nesse sentido, haveria va-

ros níveis desse "partilhar": algumas coisas restritas ao

embito de cada grupo nominado, outras abrangendo toda a so-V
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Por isso & que se pode afirmar que cada uma

r
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m

cessas formas configura tipos particuláres de totalidade,

[e“:o dependem do elocutor e do interlocutor no momento do dis

Curso. Em outras palavras: dependendo do sujeito, do seu
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interlocutor e a que estiver se referindo, o “nosso” sera
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Exclusivo ou inclusivo. E nao ha duvida de que essa forma0
9
0
0
0

“ construção gramatical prové informações culturais: oc que

* partilhado? Em que momento? Como são estabelecidas asM
o
t
a
oa

correlações de subjetividade" e entre quais sujeitos? Seja

“515 forem as respostas, o significado social e expressivo

a
s
 

R
d
,
V
e
l

-5 duas formas & dependente da cultura, situa-se dentro do
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“Copo do conhecimento social. 
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A relação entre os grupos &, sem sombra deU
o
o

R
T

duvida, a articulação de sistemas de identidade social, a

srende categoria que da significado à sociedade. Não & por

ES
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esc, portanto, que existem na lingua dois tipos de "nos-.



So", revelando a função do signo na definição de ume cate-

goria da mais alta relevância para a vida social. Ve-s

como o pensamento categóriza a realidade, e como a linque

dentro de uma estrutura definida e particular, & insepari-

vei de uma sociedade definida e particular.

No case desses pronomes, ve-se como. ao

apontarem diretamente para um aspecto essencial da vida so-

Cial, ao formarem o nos, e, em consequência, estabelecerer

uma fronteira, são reflexos da cultura.

k Yinguagem "re-produz" a realidade, na es-

pressão de Benveniste: para o locutor, representa a reali

dade, para o auditor, ela E recriada. Este fato faz dz

lingua o instrumento por excelência dz comunicação inter-

Subjetiva, e, a partir desta função, indivíduo e sociedad:

são complementares, determinam-se mutuamente.

As duas formas (inclusivo e exclusivo) Toca.

lizam os individuos em situações concretas, que pocem ser

mudadas em função do contexto social em que o discurso se

situa. Assim, conforme o caso; o inclusivo pode passar

W ser exclusivo e vice-versa. Se eu sou um individuo Ore

“Dao, num dialogo com um Oro At, e estou falando do met

território, euo excluirei, mas se eu falar do conjunto

“dos nossos territórios, eu o incluirei. As varias Situa-

* ções deste tipo nada mais fazem do que demonstrar uma cate-

—* goria culturalmente construida e socialmente vivida.

k existencia dos makaracon serviu de ponte
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3. A ARGILA Ff O CAUCHO

Na vida cotidianas dos makaracon e, em larga

4 4 ” “ 3 * , . o
cedida, na vida cotidiana, hoje, emerge uma oposição que a

E
 

|organiza, refletindo-se em quase todas as esferas: E ê

“posição entre as atividades masculinas e femininas, que,

como em quase todas as sociedades indígenas, constituem do-

is campos separados, mas complementares.

Tambem como & comum na mitario dessas socie-

cices, entre os Pakaas-Novos a oposição de tarefas no plano

Cc: vida material revela uma dicotomia do espaço. O espaço

“esculino. & definido pela floresta (naharak) que circunda

*: makaracon (hoje, as aldeias), onde os homens caçam e

o)tetam. O espaço feminino E o da aldeia (makaracon), onde

5 alimentos são processados.

Essa dicotomja pode ser entendida em termos

é oposiçac entre a argila e o caucho. Nesse sentido, [o

iimbor de caucho & a sua expressao maxima: sua confecção

* feminina, quando envolve o barro cozido, e masculina,

“uando envolve a sua cobertura com tiras de caucho. Mas a.

irgila € um elemento mediador entre os dois polos: os ho-

tens buscam o barro cru, que E então trabalhado por mãos

“emtninas. De certa forma, a oposição se define tambem

tz» termos do cru e do cozido: os primeiros são advindos do

*ungo masculino, os Ultimos, processados no espaço femi-

Ino.

As mulheres estão ligadas à terra de « várias

“irmas: somente elas plantavam, isto ê&, somente elas Eca

“vem e colhiam os produtos que faziam parte da EiaGadA

“rkaa Nova. Elas trabalhavam a argilá,

“2 caso, as panelas e as bases dos tambores.

“sbêm2 palha, confeccionando cestas, esteiras e

? » Cozinhavam e assavam ascari



p
s

(22)mes. Coictavam gongo. nas proximidades da aldeia. Fi

Zoam à chicha, bebida fundamental na dieta é no plano ceri-

monial. Para Tazer a chitena maceravam o milho com umê

pedro; pakúim, cs que? cavar um formô oval. A fabricação

deste instruncitr cambtr cre torcio feminina. Eventualmente,

pescavam: . no verão, quardo os mpiniocê estavam rasos, bus

Cavam peixinhos, atividade ludica Ga qual participavam tam

bem as crianças. Kas nãc podiam, de forma alguma, utili-

zar O timbc. C timbo ja & do dominio do naharat., onde

começa e se estende o mundo masculino. Os homens fabrica-

Vam ércos e fiechas, coletavam cauchc, apanmtavamo breu

para Mluminaçãe- Faziam as grandes derrubadas e hoje cole

temseninca. Coletavam tambêm o mel, nada menos que 33

pos conliccicos, emntre-doces e azedos, proibidos e libera-

Do
ico;me para Criançes. Espinda; apanhavam cabas , Ge vô-

Mas tipos, e inumeras frutas, cdentreejas o Cueuus me

apreciado.

Os produtos da caça eram do domínio do makaracor.

| Ocacador distribuia a carne. favorecendo em primeiro lu-

(22) "Gongo" E a palavra regional para a larva do babaçu.Carlos Everaldo

Coimbra (1984) realizou um estudo de ecologia humana entre os Surui de

Rondoniz sobre o usc de larvas de coleopteros na alimentação. As larvas

que analisou, parasitando amendoas do coce de babaçu, de cor branca,

eram retiradas de dentro do coco e usualmente fritas em sua própria gor

dura. Esse processo E identico ac do Pakaas-Novos. Carlos Everaldo ob-

- servou tambêm a existênciade outras larvas. ho que parece, os Pakaas-

“Novos conhecem muitos tipos, mas não disponho de informações sobre 0

assunto.

) “Caba" & um tipo de marimbondo: "designação dada aos insetos hime -

eros de familia dos vespideos" (Aurélio Buarque de Hollanda). A

parece, as mulheres podiam apanhar gongos, e não cabas, porque es-

Últimas são consideradas muito perigosas. Na região, essa palavr

pare designar varios tipos de maribondos, não especificados.
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Fr2 mãe, que recebia o figado do animal. As grandes ca-

eram assadas e as pequenas, cozidas. O princípio de

feciprocidade era amplo: todos os caçadores eram doadores

* tomadores de carne. ; -

De certa forma, o trabalho feminino tornava

9% xitot, "roças", em espaços femininos, ja que somente as

“ulheres plantavam e colhiam. Os xitot so eram masculinos

“0 momento da derrubada, quando podiam ser considerados ain

“ê espaço do naharak “a mata", A partir do momento em que '

corre a transformação, passa a ser feminino.

Se os produtos oriundos do mundo masculino -

“tê, pesca, coleta - eram do domínio do makaracon, a chi-

“ha, do mundo feminino, transcendia, e muito, esta esfe-

"ê. O consumo da chicha permeava - como veremos adiante-

todas as grandes cerimônias de encontros entre os- grupos. 0

Papel da mulher era fundamental, enquanto a provedora da

“ebida que adquiria então uma conotação cerimonial, na for-

“t Como era consumida.

Ocorre, portanto, que entre os Pakaas-Novos,

* Cicotomia das tarefas se estendia numa rede muito mais com

F'exa, opondo o trabalho masculino-feminino a nível] da so-

ciedade, e não somente do makaracon. O produto masculino

é situa a nível social menor, mais restrito ao makaracon:

“ata, pesca, coleta. Mas os Pakaas-Novos eram principal-

“ente horticultores, trabalho eminentemente.feminino. | As

tividades das mulheres se situavam, portanto, a nivel tan-

to da produção tagricultura) quanto da transformação (pro-

-*ssamento dos alimentos). Trata-se de um nível mais am-

lo, e, de certa forma, o que fundamentava a vida social,

à que O consumo da chicha nas festas, às quais, em larga
tdide, estavam associadas à troca de mulheres entre os

"karacon e entre os grupos nominados, era um instrumento

*? união entre todos 05 membros da sociedade. dá



E verdade que a caça e a agricultura se apre-

sentam como dois elementos antinomicos, inseridos nuni dics

tomia que opõe os sexos! Entretanto, na sociedade wari,: *

divisão sexual do trabalho não & somente un operador dicost

mico do processo dc trabalho. mas reflete um sistem e
)

dem

presentaçoes mais complexo. Em primeiro lugar, às mulhe.

res & reservado o trabalho na agricultura, somente elas ply-

tam e colhem. 'hA nivel da mitologia, existe um mito que

fala sobre a origem do milho, ligando a planta a uma mu-

lher. E o mito de Urin' que coletei em duas versões:

n
t
e

Versão Oro Bone
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Uma velha chamada Unkn' fez uma roça 46 passv

44. Ela plantava, voltava para a afdcia c esperava oc mi &

Lho amadurecer.

Ninguem sc preocupava em cuídar da ptantaçãe,
i

0 Unin'!. Eninguem guardava as sementes. Pon 4440, ur 4

lia. co milho acabou. So não acabou oc milho de Unin'. As :

pess0as entao gonam Lhe pedir milho. Eta disse: "Vocês ter ]

| de fazer roça, não comer o milho verde, csperar amadune. é
cer, não perder as sementes”. Todos concordaram, mas nix

guem obedeceu. Comenam tudo 0 que Unin' havia dado e vo!a-

* 2anam para pedir mais. Levaram um pouco de caucho de pre.

sente, mas Unin' não aceitou, exigiu que 04 homens Zhou.

xessem caça. Os homens entao voltaram de mãos vazias. No

“meio do caminho, pararam. Pensanam que o methora gaze:
era vínar passarinho e noubar o milho.

y

as: “e

Urtn' tinha uma pilha de milho muito oie:

transformaramqu passarinhos, voaram Rets



PELSQROS. Gritou: "Vocês vão acabar com o meu milho” Vo-

cla jã ptantaram, perderam as sementes, não deixaram amã-

durecer c agora vem noubar!. "Mas eles Levaram as sementes
, *

embora, pfantaram e esperaram amadurecer. Fizeram como
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Lian! ensinou.

de 
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Do: Foi eta quem ensinou os want a plantar milho.

z A versão 'Oro Dao é semelhante, embora mais

compacta. A Yeitura deste mito torna claros dois fatos:

er primeiro lugar, que era uma mulher quem originalmente

cetinha o conhecimento do plantio do milho. Outro fato in-

ieressante & que Urin' se dispos a trocar milho. por caça,

embora a princípio tenham lhe oferecido caucho, que & tam-

“tm um produto da floresta, coletado por homens. Mas [o

aRito estabelece bem a dicotomia milho-caça. Quando pergun-

tei aos Índios por que era-uma mulher que sabia plantar e

rãoum homem, obtive como resposta: “porque as mulheres tem

filhos". Não & difícil acreditar que se trata de uma inter

pretação simbólica muito transparente, onde se associa (e)

ar
 

pe
 
A
g

ciantio e a colheita à fertilidade. Ora, as mulheres vem

te fora, de outro makaracon, ou de um outro grupo. Mas

soos homens que, politicamente, conduzem as relações ex-

teriores, isto &, as relações que implicam na reprodução

social. Consequentemente, controlando à circulação de mu-

lneres, os homens controlavam a reprodução “social e o pro-
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; ritorialidade E masculina e que E a territorialidade que

identifica o individuo ao grupo nominado. Sendo assim, [o

“istema faz com que um grupo fique diretamente na dependen-

»

ci de outro, para a aquisição de mulheres e para a repro-

:
“a.

=
É

2 tução social, alo da propria manutenção do processo “do

trabalho. E evidente que tal dependência implicavana manu.

8

e)

e

3

2

[e]

8

o

e
3 Ê tesso de trabalho. Mas não podemos nos esquecer que a ter-

o

2

o

o

o

(6)

2

[e]

2
É tenção de um estadode paz, tornando os grupos solida:
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Nesse sentido, os indios contam que, antigamente, us gru-

Pos costumavam roubar mulheres uns dos outros. Ê pa lawr:

que designa esse “roubê de mulheres" E tapard, " fazer ur!

tapard”e, ao que tudo indica, & uma palavra arcaica. Egss

tretanto, as fases cr tapart foram ultrapassadas, porque,

E explicaram, uma vez roubada é mulher e levadá embora, acon-

tecia as vezes do s o Lt pai e outros parentes irem visita-):

posteriormente, face ao fato consumado. Isto Sa gia fe

tambêm que o grupo atingido sabia quem havia roubado. Vino:

Que. tanto no mito de origem cos grupos nominados, quente

no mito de origem dos nomes dos grupos, o roubo e a trocê

definiam a íronteira entre a guerra e do parz; centro defTssão

Ea Tfusac.

Por outro lado, a complexa organização terri *

torial dos Pakaas-Novos nos faz supor que eles dominasser

perfeitamente bem todasias condições tEcnicas que JYhes - per.

R
a

mitiam um rendimento Otimo do sistema de ocupação dos makaraco,

Um rendimento otimo, evidentemente, implicava no equili.
Fa

brio estabelecido pela complementariedade do trabalho der.

rubada-e-queima das roças - masculinos; plantio e colhei-

ta - feminino. Nesse sentido, tanto o trabalho quantc

ê reprodução se situam numa relação estreita e recíproca de

dependência e complementariedade.

“
e
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A nivel simbolico, a ligação da mulher cor

e
 
e

 r
r

stico e com a transformação dos alimentos na verdade ex.

essa a sua posição de grande mediadora nas relações entre

o nominados. A mulher seEinbésao - “0 que Ni

ae outro, entre um. qrapoa sonho eautres ga me



centos e & responsavel pela confecção da chicha, cujo consu

0
0
0
.

Ro ritual, como veremos mais. fundamentava os encontros

Date rimoniais entre os grupos nominados e entre os makaracon.
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Finalmente, ao estabelecérem os complexos laços de Vigação

v

entre os makaracon atraves das mulheres, os wari garantiam2
”
,

f
a tinda um outro tipo de troca: a do consumo do morto, envol-

rendo os makaracon e os grupos nominados, como também vere

ns adiante. Sendo assim, a troca de mulheres implicava no

“esencadeamento de movimentos, criava mensagens, direitos

é deveres que envolviam os grupos nominados e os makaracon
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Eu torno dos indivíduos, desde o seu nascimento ate a sua

v
.

rte. h definição do makaracon como um espaço feminino

a aplicava, portanto, numa complexa rede de relações So-

Cris, e não somente numa constatação dicotômica homem-mu—

lner. De fato, as implicações são mais profundas, porque

+" es wari tinham uma concepção muito particular dos territo-

D
O
"

 N
O 
w
o
w

Mes, definidos e nominados pelos makaracon. Nesse senti-

4

- “> pode-se dizer que os territórios tinham uma personalida

do
3.

E:

P4
=

f

te jurídica, jê que conferiam aos indivíduos que neles nas-

ciim, o direito é filiação ao grupo nominado. O controie

dos territorios e agnatico, mas a reprodução social sã e

possivel atraves dz circulação das mulheres, o que, em U]-

tim instancia, definia os laços políticos que visavam a

coesão.

Mas, se ocorressem nascimentos no makaracon

“: mulher (o que era raro, mas não impossivel), a criança

é "Pê considerada do grupo dela. Assim, singularmente, a
E

: etrilocalidade enquanto um modelo ideal, tinha para os
é ““kaas-Novos, uma conotação política, uma vez que expres-

EA

$: ceve o desejo da manutenção da identidade; traduzindo o
É “espirito de corpo" como consciencia de si dos grupos nomi-

Y

retos e, por extensão, de toda a sociedade. ERR

Todo esse complexo se reflete, &
x

acido,



q

divisão de tarefas da vida cotidiana, ligando à muiner é e

gila e v homem ao caucho, elementos que expressam dois de

mínios bem nítidos. fas não apenas isso. Veremos no pri.

ximo capitulo como sa processavam os encontros cerimoniais

institucionalizados enire os wari. Neles, a uposicão bp

transparente, por exemplo, na diferença entr

omem-mulhne:

2s canções masculinos e femininas, tanto no estiio Quante

Y
U

no conteúdo, que, em Ultima instância, expressam difêren.

tes modos de cxistencia. hscmulheres,v/ veremos logo" mei

A

1

falam nas canções da natureza; das avesy os homens: sea
]

m-nerhuim (7
4)Gem é ctas. e somente avelas, ubterfuaic,. ne»6
)

. = 
=

huma sutiteza: querem fazer amor € 0 expressam - claramente.

As festas, institucionalizadas, eram o palco onde esse de.

MENS podia . --»e devia = ser expresso, envolvendo os hc-

mens e as mulheres de diferentes makaracon. Ê Vinguage:

Gas canções masculinas punha a nu este Dodo soCraE taa

mens de um grupo querem fazer amor com as mulheres de outr:

grupo. Assim, no momento das festas, a socieaade encena,

é 2 troca das mulheres, essência do social, E teatraliz.:

da. E este objetivo social triunfa, na linguagem, no és

curso cerimonial, entre locutores e auditores, ainda a

à forma seja poetica. as canções dos homens.

A escolha de mulheres tinha muitas vezes t

“Carater de uma "festa", de acontecimento público, concernir

“do grande parte da sociedade num jogo coletivo, que podi:

“envolver varios makaracon e vários grupos. As relações que

aliança, através da exogamia. O parentescose definia an.
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de tudo dede não-possibilidade, do casamento.Eisgped
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e E

escolha quanto às parceiras de coabitação, permitindo O flu

» de indivíduos de grupos nominados diversos em diferentes

s2karacon, atraves das mulheres.

, “

4, O ESPAÇO DEFINIDO

Não existe um consenso quanto à noção de ter-

ritório quando aplicada às sociedades amazônicas. O termo

rio E muito utilizado, e frequentemente menciona-se o meio

fisico, o aspecto ecológico, irrelevando-se O aspecto poli

tico. k questão dos limites & ainda mais vaga: estes via

*t recra sao considerados abertos, “fiuidos; vagos: um eixo

“* Um rio, parte da floresta.

As sociedades da floresta tropical foram abu-

'vimente qualificadas de semi-nômades ou itinerantes. Alem

tisso, quando se fala de uma populaçao amazônica, evoca-se

(requentemente a grande casa coletiva, a maioce, onde habi-

tam varias familias, sede da vida cerimonial. Evoca-se

t“mbem a guerra, e as regras de respeito ou transgressão ter

ritoriais.

Ha ainda o fato de que no sistema rotativo de

“errubada -e-queima usualmente considera-se que não existe

Propriedade territorial, Ievando-se em conta que a unidade

"or inclusiva (a "tribo") possui um territôrio mais ou me-

"es preciso, mas, a medida que se desce as unidades mini-

E2 “ constitutivas dessas sociedades, os limites vão fican-

to cada vez mais imprecisos, como se a indeterminação fosse

-" fator necessario ao reajustamento do espaço em função das

Fressõoes demográficas e sociológicas.

Entre os Pakaas-Novos ocorre o dmg



vantes pura a vida social wari. Em termos morfológicos, po

demos dizer que os makaracon eram zonas definidas c nomino.

das formadas pelos.xiritu (casas); as zonas agricolas expio

Fadas, os xitot (roças); as florestas de caca e às >onas

de pesca.

Os makzracon, “orsando OS grupos locais,

deriam parecer, a princípio, unidos por laços de pe rentes.

co em função da exocaria, Mes os homens podiam buscar mu-

lheres nos makaracon de outros grupos nominados, ate bes

distantes. A ausencia de um sistema de coacção ou de cCeper-

dencia de um makaracon com relação aos outros, pressupõe :

autonomia politica. Contudo, a organização socia] pressio

nave de forme a impedir que os makaracon se fechassem sobre

Si. mesmos. Alem de inumeros vatores, como o “parentescols

Outros que analiseremos depois), o cute tornava isso possi-

vel era o fato de que as mulheres dos makaracor não estavas

unidas por laços nem mais estreitos nem mais específicos d&

que os laços que uniam os indivíduos dos grupos nominados.

Ji mencionei que havia grande possibilidade de escolha para

O casamento, favorecendo a dispersão. E evidente que ess:

Possibilidade de escolha se traduzia também por uma vasta qa

ma de associações. Tal fato redundava nas visitas, que

eram constantes. Os casais costumavam levar os filhos parê

“visitar os avos maternos, por exemplo. Uma vez no outro

; makaracon, seu status de “visitante” passava pela mediação

“do seu anfitrião, e era função dos laços de parentesco.Mas,

“por outro lado, um homem podia levar também um irmão, nes

“visitas. Ou a mulher podia receber seus pais os seus |

fida Ro Dessa Ada ad Seda entre je

Como4

a
a
 

D
R
E

S
e
e
n
 
p
o
r
r
a
 

r
o

o
 
r
o
n
 
ó
p
i
o

A

E
x n
a

R
e
a

R
A
 

u
l
 

P
a
i

';



9
0
0
0
0
0
.

V
0
0
0
0
0
0
V
O
L
O
O
H
0
O

+
0
0
0
0
0

J
a
 

u
a

A
d
d

O
 
R
R
 

O
 

SD
a
g
e

P
r

s
u
A
)

N
A
 D
R
 
c
o
 
P
A
 q
 R
A
 
r
i
r1

H
g

O
 N

A 
Sd

 t
d 
O
 t

d 
Sd
 (
d
O
 
OQ

E
r
r
 d
e
m
 

Mo

“ vida social, mediando a relação dialética entre a dis-

PerSão e a união. Num makaracon Oro Dao, por exemplo, po-
“riam viver mulheres Oro Dao, Oro Eo, Oro At, Oro Jowin e

FE - ainda que mais raramente | Oro Bone, etc. O mesmo
“emplo & valido tomando-se qualquer um dos grupos nomina-

05. Pode-se deduzir daí a grande diversidade dos desloca

No capítulo Il! tentei demonstrar que o dis-

so mítico, enquanto uma explicação (ou o modelo) para .
* divisão territorial não pode estar divorciado da pratica

social. O que une os wari, seja como indivíduos, seja co-

familias, seja como grupos nominados, & o reconhecimen-

*O Ge mesma identidade, O sentimento de ter por origem [e

o 3 c
t

o [o
]

V
a
)

D e
m

5 [6
9]

S
s

[e
p]

e
d

w . m
m

ssa certeza e continuamente par

tilhada e vivenciada. Partilhar o mito de origem numa tro-

“é verbal entre os grupos nominados garante aos interlocu-

tores a associação. Mas não sô isso: sendo o discurso m7-

“ico um ordenador da realidade, define também uma relação

“om O mundo, que torna possível a vida social.

E narrativa mítica e a Organização espacial

reDortam-se uma à outra, a mitologia organiza a vida coti-

“
o

m
s

p
y

pa
]

[
e
]

e este cotidiano E ao mesmo tempo uma cosmologia, unin

e
)

o o o
) homens na sua relação com O mundo e na relação uns com

*: Outros dentro de uma referencia à sua histôria.

E o discurso mítico que explica ao estran-
- iro (e ao etnografo) a divisão territorial, passando-se do

“ ito à realidade, ou, dito de outra forma, prolongando-se

* realidade no plano mítico, jã que, para um individuo wari

essa a relação que existe no seu RAR

Finalizando: os Oro Wari se reconhecem como

-=? unidade formada por diversos grupos que possuiam um ni-

ve] elevado de Organização do espaço o qual supunha laços

"ciais e cerimoniais complementares. Como o reconhecimen-



to da unidade estã fundamentado na mitologia, esta fornece

O grande aparato ideológico para a sustentação coletiva q

Organização social, ee primeira fonte para a construção cd:

identidade. Uma vez que esta totalidade E formada por

versos grupos, e a territorialidade - tambem jegiti [
o

p
e

pela mitologia - que fornece a primeira fonte para a iden-

tidade dos grupos. A divisao espacial, enquanto uma re:

lidade socialmente vivi reflete-se em varios aspecto:

inclusive na lingua, criando as "correlações de subjeti

dade" na construção do nós, perceptivel numa entidade Vir

quistica definida e particular, c “nosso! E
O

< | [d
o

e
l

a
À

e

Sivo.

Permeando a divisão territorial, [e
s]

M (9
4)

q
o

(o
!

E
)
e

Sofria uma divisão simbólica em termos do masculino-feminin:

que se estendia da divisao menor à maior. implicandona Cria:

dispersão, criando laços de carater cerimonial.

Mas, se os Oro Wari entendiam e vivenciavar

OS grupos nominados como coextensivos à categoria do espaçr.

como fica hoje a sua situação apos a desorganização espa-

cial?

Alan Mason que, como vimos no capítulo I!,

estudou os Oro Dao em 1968/9, considerou-os, e aos Oro to,

Oro At, Oro Bone, Oro Rame e Oro Rame Xien (não fez, repito,

referências aos Oro Jowin e aos Oro Kao Oro Aje), como “tri

bos Pakaas-Novas". A sua pesquisa foi realizada na aldei:

de Pitop, onde, na sua opinião, os Pakaas-Novos demonstra-

ram "gatacia em descrever a sua propria sociedade de maneira

que pudesse indicar afguma ondem e também gatacia em se or.

denaxem a s4 mesmos. Em cenal,' os Ono Dao expressavam por
Cas normas, vatones, negras c outros etementos ideaís, e

o 
a AO 9?tuas açoes eram altamente variavers”, gl O autor questiona
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suposição de que o sistema sccial tivesse a qualidade de

enidade.

Tendo encontrado uma situação de desorganiza-

ão devido ao contato, Mason irreãevou esse aspecto, e. con

citerou os Pakaas-Novos "“cadticos", mas não em função do

comento historico.

Ele não menciona a existencia dos makaracon,

rs fala em dois tipos de "grupos domesticos" em termos dos

ais "o comportamento nesidencia? aparentemente Anregutar

sa: sentido." Ao menor, chamou "sctitement group" e aos

éócts maiores, lanajura" e "Dois Irmãos", ou seja, o pri-

“eiro coincidia com uma aldeia, o segundo e o terceiro com

Posto, que teriam emergido num periodo recente, apos (o)

contato. Por outro lado, ele afirma que o conceito de

grupo domestico" para descrever o "settfement aroup" foi

ssesdo na noção de que um dos princípios fundamentais da

Srqanização era uma "ideologia nativa relacionando os indi-

viduos a um território ou espaço." Os "setitement onoups"

seriam ordenados em função do espaço, e o termo para desig-

nar esse espaço seria xirim. E prosseque: haveria uma se-

Felhança no som, com “xirixi e xerexi”, seêndo-Qui a raiz

seste ultimo seria “xere", definida como “irmãos e irmãs",

has - continua - a palavra pode se referir a outros pa-

rentes, de tal forma que o termo não seria uma categoria,

“Ss Gesignaria um grupo especifico de pessoas.

Ao que parece, Mason confundiu-se quando dei

rou de considerar o plural inclusivo e exclusivo, "que são

xirixi e xuruxdt, respectivamente. Não foi capaz de per-

teDera existência dos makaracon, EE por outro lado, per-

cedeu2 importancia do espaço na relação social, embora não

enhe desenvolvido a questão. Afirma, apenas, que > OS

“ectttement anoups' eram formados por gruposde irmãos, que

à residencia era patrilocal, isto e, a mulher seguia o



“a

Rildo e queca sua duração estava limitada ao periodo de um:

“geração. No que se refere 2 sua organização, Mason re-

conheceu alem dos xirim, os xitot, o que leva a crer que

esses "rcttfement croun:" fossem makaracon. Outro argumentc

&. favor dessa iceis E oue ele verificou que eram nominados,

e Cita alguns nomes, erbora nenhúm da nossa lista.

Para ele, “os Oro Dão eram sma “tribo”, ends.

gamica que "desconheciz" [cic] os Oro Rame, Oro Pame Xier

Oro Bone e mantinha algum contatc (não especificado... comsc
[
o
]

a
) ;Oro Eo e Oro At, o qual cessou depois da.sua insialas

rio Pacaas-Novos.

E endogamijz, na sua interpretação, era um

decorrência do isolamento, "uma circunstância antes de uw
m
e
l

R
j

(é
s)

E
s
|

M
I
€

1

,

MRMC:o”, nas suas palavras. Mas eje ressa

nhe conhecimento da forme como essa endocamia Tuncionava.ne:

h3 quantc tempo er: institucionalizada.

Entretanto, o contato favoreceu.os célimes

£DS “intertribais”". Apos esses encontros e uniões,

£os continuaram a manter sua filiacão, mas as crianças

“cidas desses casamentos ficavam num estado de "Limbo"

“quanto E filiação. O método de determinar 2 filiação er

| "eongusc”. E istc porque, sendo endogamicos, não havia

RRRNEC: necessidade dz regra... Em consequência, vas "novas

vs Oro Dzc informaram que

“a mãe, ou da mesma "tri. À

fr
im
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à "tribo" que ocupava a ârea onde nas.

-.O autor interpretou o fato como "cusência de ondem É

“a pus ES sdA na feed idReis — das
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.tao tendiam à acir como Oro Dao, "mascarando a identidade”,

c
s

permaneceram. Alem disso, ele observou que os Oro[e
f]

1
4

que o levou : conclusão de que os princípios subjacentes

- » ' , . “ ,
à organização de sociedade deveriam estar baseados em algu-

p2 Outra coisa que nao a filiação.

Ha varios aspectos que devem ser considerados:

esta claro que os Oro Dao não eram so endogamicos, e o prô

prio Mason fez esta afirmação reticentemente. Mesmo na epo-

ce em que fez a sua pesquisa, havia varios casamentos en-

“re os grupos, e um levantamento mais cuidadoso das genea

jogias junto aos mais velhos teria revelado esse fato. Alem

ESO como ele mencionou, os não Oro Dao tendiam a negar

: icentidade, e & muito provavel que outras identidades não

cenham afiorado, e passaram despercebidas para ele.

Com relação à filiação ja mencionei que

ve probiemas semelhantes... Entretanto, parece ocorrer

Etualmente uma enfase na patrilinearidade, ou Seja, uma

insistencia dos indios em afirmarem que as crianças “puxam

6 pai”. Concordamos com Mason que a filiação parece ser

“> problema recente, mas por razoes diferentes das que ele

2pOntou. A filiação nao se tornou um problema porque esses

grupos fossem endogamicos - questão que analisarei depois

- Mas porque, de fato, outros elementos determinavam a

organização da sociedade e, como ele mencionou, o ordena-

ento espacial era fundamental. Com efeito, como a terri

torialidade era a primeira fonte de identidade para os gru-

Pes nominados, e como a residência era patrilocal, decorria

Quea identidade era automaticamente a mesma do pai, porque,

via de regra, a criança nascia no makaracon do pai e não

6: mãe. Os grupos, em si mesmos, não tinham a função de

“"enar o casamento e a descendência. No primeiro caso,

Porque havia exogamia de makaracon, mas não necessariamente

te grupos; no segundo, porque a regra era desnecessáriaCom

A



"Ocontato, não houve necessariamente um aumento de case-

mentos intergrupais, mas um: perda da territorialidade, qu:

levou a uma profunda despraanização.

Não foi por acaso que os informantes ce Masor

Eae teram-no aos “mais velhos” em busça de uma solução pari

a questao.

* ad Edge EA o E RaUm dos mecanismos para a superação dz crise

foi a enfatização da patrilinearidace., Independente de ora:

RESCer, a criança passa a "puxar o pai”. Rungda assita

contradições: alguns afirmam que a filha “puxa a mãe" e

NRO “o pai”. Outra "quebra" da patrilinearidade é a cnc-; q E

mastice, como veremos logo mais.

O desaparecimento da organização espacial tr:

diciona!l levou ao desaparecimento do suporte material cor.

E
a

 R
A

Creto de um universo cósmico e real, &€ por 1ss0,. como vert

v
m

mos, as praticas cerimoniais definides em função desse si.

porte tambem sofreram uma crise. . E ainda, um prbbiema ar

tes inexistente emergiu, que & o da identidade dos indivi.

duos fora dz territorialidade. “Trata-se, por conseguinte,

"deUr problema historicamente novo que nos remete a outra:

5. TEMPO, ESPAÇO E IDENTIDADE

No capítulo anterior. vai emo --nos de uma ii

E e cuckmanr, segundo Fa quai as identiceces PRE
lares. euma sociecade, emergem no“curso de história,

Er srsSAC Sad RN

stónicas particulares E.
ne A od ATifeitas,por homens com áden



o o PR Ta

enquanto uma totalidade oposta aos não wari, primeira-

,

r pe
 4

+ o

- Os ovtros Índios, depois, os brancos. Se perder-

os é noção da dimensão histórica no processo de construção

6 identidade, esta Eltegorta fica ininteligivel.

Os Pakaas-Novos, pelo que me fo; possivel

conhecer, passaram por significativos eventos historicos:uma

srende migração, provavelmente no século XIX; o estabele-

cimento e a fixação na àrea entre o rio Pacaas-Novos e o Laje,

qe Curou quase um século: s grandes deslocamentos motiva- ,

“ 05 pelo cerco imposto pelos seringueiros que levou à desor

sinização espacial; a fixação nos Postos do S.P.l. e as

ideologia missionária: finalmente, a vida cotidiana nos

ostos da FUNAI, com a transformação da maioria dos homens

seringueiros, a frequência 5 escola, a intensificação do

cmtato com os brancos e o aumento do bilinguismo. Esses

“ventos são evidentemente interpretados pela sociedade que

faz, se assim se pode dizer, a sua "leitura",

Quando apresentei o modelo da sociedade orga-

rizada em makaracon. deixei Claro que refletia uma estrúutu=

ri localizada num determinado momento do tempo, cronologica-

tente, € possível, até pouco mais dz metade deste século.

isso significa que os Pakaas-Novos passaram por diversas ex-

reriencias que envolvem concepções divergentes como repeti-
ões cíclicas e mudança linear. E verdade que os eventos
são pensados e vividos tambêm em termos de um movimento de
cerater espacial: o movimento E parte integrante das bio-

grafias Pakaas-Novas; as incursões no passado são mapeadas

nê geografia, não sô no calendario. Assim, a espaciali-

zação do tempo e essencial, porque E& essencial conhecer on-

deos episodios aconteceram. Não E por acaso que alguns dos

“omes dos makaracon estão associados a eventos passados e

*or isso as localizações no espaço podem ser mapeadas numa



estruturs que não E atemporal. Oque confere sentido E his

tória Pakaa-Nova E o movimento espatial.

O que quero dizer & que a percepção espacial

entre os wari & um processo construtivo dentro do qual o mur

do socia? era vivido. Para estar socialmente orientado,

AR individuo wari tinha de conhecer diferente: posições er

Fa esse compiexo esqueme espacial ande ospropriáa por car
e à dos outros Com reíerenciz E suz. Masc mapa mente”

q pografico, era, em larga medido, um mepo socia:

Além disso, a-espacialização de mundo-Paras.

DP Nova não estava, evidentemente, limitada ao níve'

a matico da ação e da experiência. Locais eram conceitus):.

- 26005 como tendo um: existencia real, embora o indivicut

e
aIRS ONEZES nunca experimentasse um conhecimento direto, à

PAVE a informação. era simbolicâmente mediacr' pela Dê

essas regis

Espacial da sua-cultura:

Para os Pakaas-Novos, as direções equivi

lugares no.sentido real, e não em termos decume Eve

O abstrata. Por ouiro lado não: era -so va cexperiência ;

reta qo terreno, c-i0gra douros ce Eeoyo Que forrecia ab indi-
Niguo Ps, etementos para à construção du categorte

MAS, obreilutos & Jinguasemn, cerisgad: ganda Este

os. tononigos:

k toponímia, como vimos, se constituia de

s
e
n
d

 o
g
i
a

E Tl se
identificação aocespaço de referência! do" grupo

E nadas. de geração = geração,. formavam verdadeiros
** ide reconhecimen tó faiSaid Ad inda a Ee,

Do tisêpe n |



“oziu uma determinada estrutura social onde um tipo especifi

tc de construção da identidade caracterizava os indivíduos:

db seja, 2 identidade era uma decorrência da territoriali-

cade, Enquanto esta estrutura pode ser mantida, o modelo

rErmaneceu. Mas nesse modelo - E importante salientar -

e sentido da identidade dos membros dos grupos rominados de

rivave talvez menos da residência num lugar específico e ngm

-omento particular do tempo do que da certeza da sua conti-

Tuidade numa serie de movimentos residenciais. Em outras

Pilvras: os makaracon eram lugares passíveis de serem habi

“905: reconhecidamente formavam os conjuntos de cada gru-

»* nominado: certamente seriam continuamente ocupados e reo

“prdos numa Serie de movimentos espaciais ao longo do tem-

"ho, Isso significa que o processo de identidade seria man-

tido, ao mesmo tempo em que a sociedade garantia a sua re-

D
Iproduçao social. Mas estee um modelo secular, talvez,mas(

* não imemorial.

Apos a desorganização espacial, que era [e)

sustentaculo concreto desta representação ideniásica os

inóividuos se viram confrontados com situações que eram des-

“snnecidas pelos seus antepassados. Passam então por um com

ciexo de problemas em que E preciso orquestrar as fases dos

ticios de vida culturalmente definidos, as histórias pes-

+02 e
l s das vidas dos individuos, o impacto dos novos eventos

t como as gerações novas estão substituindo as posições “es-

4 truturais dos seus antecessores. À identidade adquire en-

o uma forma distinta da anterior, e vimos como 2'"patrili

“teridade" parece emergir como um modelo possível em subs-

É “ttuição à perda da territorialidade, que significou a in

* “trrupção dos movimentos das histórias residenciais. Nesse

entido, interrompeu-se o mecanismo que gerava determinadas

E o

enstrução da identidade entre os Pakoas-Novos, longe -

--tinuidades intergeracionais. Ocorre, portanto, que a



Ee esti uma “ausencia de ordem", como pensou hosor, Ge:
er entendida como uma categoriz histórica € Copacii licutes

vida. À “patrilincaridade” como modelo possivel, entra
Corina
FP 0% necessidade surgida dentro de um nomento histórico espe-

EEN ico: é divisão espacial Pakaa-Nova implicava nar

gro trpó de percepção, de representações, de, velcres &

RR Iméginârio relativos a esse espaço. Desse mocuc. . a

RPBual e o social não podiam ser distintos, uma ve:

Ravam em jJ00o0 es processes cognitivos, . e
: =
p

[é
s

e
r

| “ o 7
a
)

r
r n

envolvendo os indivíduos dentre de situações oLjetir:

Eç ES. me vez que, atualmente, vos “Pakaas -NOY o

Brrêndo reocupar areas das reservas que permanecerFr

Dode-se acreditar que novas experiencia: E
)

constTituir em novos elementos par: - a

sdé

ma +

ron 8 um certo

consciência de uma continuidadoa,

tempo podem se conjugar na memória. = ne

entre'os individuos e reforçando & ; E:

É TtuloTente” Gemenstrar np (d
e)

(
a
)

o car

Bivet mitólboico E Wistôrco Cornonisc ne a

c a fveP sécia?: Durante um Tongo peric fores PEA

Ep

COU a ranstormação

térras cultiváveis permitindoe assent:

Wa z

E Ge sccicóade enquanto uma totalidade cu: se civide.lor

assim a formaçãode espaços qualitativos,.

das implicações pare os grupos nominados.. DEAR do

come vim demonstrando, não são simplesmente territo.
an = is RB a Tree Ed

mas detrentóres. de uma “identidade
> pág “e údtro. eae e
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tica das suas relações. Desse modo, esses espaços defini-

cos não eram apenas os territórios dos grupos nominados, mas

»obretudo, espaços cerimoniais e políticos, com graves co-

tações simbolicas. Tal modelo é, portanto, completamen-h o

te diverso da concepção de "nomadismo" que muitas vezes foi

itribuido às sociedades indígenas da floresta tropical. Pelo

contrário: a vida social dos wari assim estabelecidos, eu

"e O sistema territorial de uma operacionalidade tal que, no

“EU conjunte, pode ser entendido como um sistema de rela-

Quando coletei as descrições sobre os makaracon,

'cou suficientemente claro que as relações entre os grupos

am completamente pacíficas. As guerras, os roubos de

“lheres, enfim, os eventos que sugerem as fissões, recaem

suase sempre no mitologico. Desse modo, a unidade mais in

ciusiva, a sociedade wari como um todo, era formada por

s"Upos que estabeleciam relações sociais direcionadas para

* manutenção da coesão e da paz, num complexo exercício de

cediação e unificação.

A“pintura”" que propus apresentar representa

* por Pakaa-Nova, que permitiu a manutenção da soberania

cesses grupos. E claro que a manutenção desta soberania sig

nifica a definição e a instituição cultural de um campo do

politico e do simbolico cuja dinamica permitiu que a socie-

cade "funcionasse" - vamos dizer assim - por um longo pe-

riodo de tempo. Ora, quando o sistema se viu seriamente de

“organizado a partir das ameaças externas que se caracteri-

iram pela violencia do contato, foram criadas, como vi-.

“05, novas estratêgias, dentre elas a “patrilinsacidade 70

tisse exercicio onde se torna possível a emergência de no-

vos modelos reflete na verdade a manutenção do modelo ori-.

cinal de uma sociedade que se divide e mantir a totalidade.

tesaparecida a organização espacial, O arade substrato ma



BEPiat, Toi precisc, e imperativo, manter os grupos nor. -

nados. À viviência com que foi desencadeado o contato ni

+
destruiu c modeic iceoiõgico: os wari se "pensam" difere.

tes, se veem como tal, não sucumbiram a um Índio “gene

rice", apesar das graves perdas. Pelo contrario: est:

Sendo capazes de criar novos espaços cerimoniais e polFt

é partir de uma nova realidade historica.

À despeitc das mudanças corridas, à nt

Pêza Cas relações entre ruDOS nominados permanece. ;

permanece porque à acsoci ; ive E vivida ideo logic.

Mente, de mesma form F pas E O que verer:.

no proximo capítulo.
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Conhecemos o espaço - dividido e definido -

- crande substrato material da sociedade, marcado pela histo|
Ê

“

ria, pelo mito, pela rica toponímia que pontua cada territo-

dr
) 
do

 a
dr

i 
g
i

"tc, assinalando os acontecimentos, testemunhados e manti|

o: ne memoria. E conhecemos tambem como o espaço enquanto

O
A

«à categoria culturalmente vivida se presta a construção da |

'tentidade.x

Conheceremos agora os grandes movimentos que

*“irham lugar nesse palco, na verdade, o mundo wari em movi-

a
v
a

"Ber
Vw.

+

Novamente irei considerar os fenomenos dentro.
q

“tum determinado momento, isto &, num tempo prê-contato,.

rir fins analíticos. Não se trata de uma concepção estáti-.
“1
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ct, de uma abstração que pressuponha um "congelamento" “doA
E 
P
p

“o pe. Isto porque o ritmo da vida coletiva se fundamentava.
Ra

PER

y“rio ne sucessão de sistemas de regularidades variáveis -.

w cas festas, que serão discutidas - quanto na aparic

“veis de descontinuidades, ou seja, estados diferen:
' RR or j,

4 ie sucediam. A periodicidade e a mudança

im E a ad*
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N
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ea descontinuidade não comportam - na sociedade wari- um

oposição, mas duas fases do mesmo fenomeno. O movimento,por

H
H
)

P
r
 

dytanto, consiste em experiencias temporais organizadas por pri

ticas sociais. Desse modo, a diversidade das situações ss.

ciais são modos de atividades no tempo, multiplicidade de

condutas temporais.

Nesse ambito estão nao só as festas, as ce.

rimonias instituçionalizadas que ocasionavam diferentes tipo:

de encontros entre os grupos, estã também o casamento, im.

2 pulsionando os movimentos e estão as trocas - diversas - per

4 meando as praticas sociais.
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- 1. OS SONS DA PAZ

“
e
rAs festas que analisaremos não eram mais pra-
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ticadas ha muitos anos. Na escassa literatura sobreos Pakaas-

a
p
i
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ok 

ipa 
1Novos existem algumas referências a elas: o Pe. Roberto Gomes ti)

ú

menciona ligeiramente a dança “tambara", executada por indios

Oro Dao e Oro Eo. Mas jj então de uma forma descaracieriza-

da, o que me leva a suspeitar que O padre nao tenha vistowu
*

tamara de fato, e tenha dado este nome a “dança” provavel.

u
s

mente porque este é tambem o nome genérico para a “música”,

Para mim, a primeira menção ao tamarãa sur.
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giu na versao Oro Dao sobre a origem dos nomes dos grupos:"o;

"Ono Rame foram assim chamados porque, quando tam chamar os or

Â4nos para c tamana, gritavam como vs macacos-pretos"; a se.
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— gunda, no mito de Oro Pixi. Na narrativa mítica, fica evi.

E
R“denciado o carater do estabelecimento de uma relação de cor.

é

1 
Psjialidade entre os grupos que habitavam territórios diferen..

Ss: uma vez realizado um tamarã;, este deveria ser retriby:

. À quebra da retribuição implicou numa queira del relaçã:
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ce cordialidad o - Mas O que era, exatamente, O tamara? Tra.

'i-se de uma das muitas festas realizadas com O proposito,

centre outros, de promover encontros entre os diferentes gr

os ou entre os diferentes makaracon. A sua grande impor-

tnciz residia no fato de que o tamarã era a Unica festa rea

lizada quase sempre entre dois grupos nominados diferentes.

À descrições existentes sobre as chamadas "festas da chicha"

são de Barbara Kern, missionaria, que Bernard von Graeve re

"oduziu integralmente na sua tese; outras são do próprio von

sreve e de Alan Mason.

Barbara Kern não usa a palavra "tamara" nem,

“tro nome para denominar a festa, embora, uma vez que ela.

rme que os homens batiam um tambor chamado "pana" (2), não

impossível que a sua descrição corresponda & festa hamoni-l

*» Sobre a qual falaremos adiante, O acontecimento se deu!

agosto de 1964. Segundo a sua descrição, que tomaremos

“sumicamente, os anais da festa foram os Oro Dao do

“thanal, Tanajura e Dois Irmãos, e os convidados,do rio Negro

(não especificou o grupo). Os anfitriões prepararam grande!

tantidade de chicha dois meses antes, e os convidados bebe

"ee vomitaram continuamente. JA certa altura, os convidados:

'* reuniram numa casa e as mulheres se sentaram em frente,

cantando. Os homens começaram a bater no chao um instrumen-.

ie de bambu. Cada homem ficou em frente a uma mulher e ã.

Rissionaria foi informada que eles iriam ter relações sexuais)

linfelizmente ela não especifica os a rhoaR homens nem dasi

“ulheres nem o tipo de parentesco que envolvia as. pessoasj.

“25 era uma simulação. A vara de bambu era PEARE pueo do in-.
a

trcurso, uma vez que o homem o segurava em frente de cada!

*ulher, abaixando-o, seguindo de uma para a outra.

Os homens usavam chaper de palha enfeitado.

(2)
]*+ Ds Pakaas-Novos fabricam dois tipos de tambores:um de argila e cau-.
cho, outro de madeira,

A =” E E E PR e " NR E SEE o A E



da não tinham filhos, é suas faces estavam pintadas com uru-

cum. : é

2o

Alguns ficavam”DEbIdos que cajam e não podia:
mais se mover. De repente, um deles começou a sangrar pel:

boca. Os outros comentaram que ele estava "morrendo" mas w:

dia seguinte ficaria bom.

Tarde da noite, todos estavam ou completamer

te bebados ou dormindo. Depois os anfitriões jogaram aque

nos bebados, e os despertaram. As mulheres começaram entir

a cantar outro tipo de canção. Os homens mais uma vez se

alinharam em frente a elas, batendo no chão os instrumentos

de bambu, fazendo muito barulho. Dois homens disseram que

O intercursc sexual iria começar naquele momento. Então cole

caram a vareta que usavam para bater os tambores (panã) entre

as pernas das mulheres, que estavam sentadas no chão, masa

uma certa distancia do corpo delas. Esta era a simulaçãe

para o ato. Depois os homens retornaram à posição anterior,

tornaram a pegar as varetas e continuaram a bater os tambo.

res. Quando as mulheres paravam de cantar, começavam o”

homens.

Esta foi a descrição feita pela missionari:

que, infelizmente, não esclarece muito.

Bernard von Graeve assistiu a uma festa er

" Sagarana, em maio de 1970. Segundo informou, os prepara. E.

com rabo de macaco; as mulheres, na maioria eram as que air
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tivos começaram em abril. No dia em que foi realizada, o +.

"Convidados (que moravam num local proximo de Sagarana, també:

Sob jurisdição da Igreja), começaram a chegar cedo. Não en.

raram direto na aldeia, mas ficaram numa trilha que tinha
do aberta, próxima. Os homens estavam pintados com jeni.

dê GRE convém cestas decoradas com geo raios de mar:
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te Oleo. Os visitantes tocaram seus instrumentos, beberam

* Começaram a dançar. Depois de cerca de meia hora, alguns

"mens começaram a vomitar. As mulheres não participaram,

"imitando-se a observar.” Algufis ficaram muito bebados e,tal

como ocorreu na descrição anterior, pareciam estar morrendo.

=

's Outros começaram a massagea-los. Posteriormente, os an-

€
=
%

itriões tambem jogaram agua nos muito bêbados.

Aian Mason fala rapidamente de uma "cerimonia

2 colheita” que presenciou uma Unica vez (1968). Tomaram

perte dois grupos que ele chamou de "anfitriões" e “hospe-

Des”. Os ultimos constitujam parte da população vivendo no

cnajura; os primeiros um segmento da população que habitava

deia no igarape Dois Irmãos. A principal atividade

consistia no consumo ritual da chicha pelos hóspedes, que du

rava ate que esses entrassem numa especie de "transe",

Essas descrições, embora Uteis pelo seu va-

or cocumentai, nada esclarecem a respeito da importancia

simbólica e social das cerimônias, nem mesmo da natureza da

Suz Organização. Procuramos ouvir de varios informantes ê

su reconstituição, para então chegarmos a uma tentativa de

interpretaçac.

Descriçao das festas segundo os informantes

Versões Oro Bone, Oro Rame, Oro Rame Xien,0Oro

Jowin e Oro Dao

Considerarei as versões em conjunto porque

»c identicas. Havia três tipos de festas, ou seja, tres ti

ros de cerimonias que eram institucionalizadas:

t. Tamara - a palavra designa a música que

crê tocada nessa ocasiao, e E também o nome generico para

rúsica”. Era organizada do seguinte modo: os membros.



makaracon de um 9rupc mandavam um mensageiro a um Ou mas;
makaracon de outro grupo, com o objetivo de formular o con.
Vite para a festa. Em seguida, oO mensageiro retornava. Pa

Ê sado algum tempo, os convidados Chegavam, pintados de Uru.
É

A Cum e jenipapo, trazendo presentes: em primeiro lugar, «

touã, tambor de caucho que deveria ser utilizado durante
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É execução das canções e das danças. Traziam tambem flechas,f
|
4 ôrcos, penas de aves e, eventual mas não obrigatoriamente, &
À ERRmR de ccaçã, Os anfitriões não podiam, sob nenhuma hipo. e
lo tese, tocar o tambor, nem cantar e dançar. Às músicas . ;

as danças executadas nessa Ocasião eram exclusivas ao tamara, ç
O mesmo ocorrendo com as demais TESTAS, iria e, cada um Ê

l tinha um repertório e uma Coreografia especificos. a
a Os anfitriões providenciavam tambem um supri- É

mento de comida para oferecer: usualmente a carne de caçé

+

assada, trazida pelos convidados, e a chicha doce, não fer
mentada e, portanto, nao alcoblica.

Homens e mulheres convidados cantavam e dan.
Ccavam, enquanto os anfitriões assistiam.

k cerimônia podia durar ate dois dias. Um:
vez terminada. o tambor trazido de presente ficava no makaracor

anfitrião. Mas não por muito tempo. À presença do tambor do 
d
n
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D

num makaracon era o que, de certa forma, obrigava seus hab:

tantes a participarem de um tamarã num outro makaracon, a
— mesmo tempo em que formalizava a Obrigação para um outro gru

| PO Organizar um novo tamara. Em outras palavras: O tambor
de caucho deveria circular entre os makaracon. Em nenhum:
hipôtese O tambor deveria permanecer no lugar onde foi con-
eccionado.

4

Não raro, durante o tamara, eram combinado:
'samentos. Essa não era a finalidade ultima da cerimônia,“um

rande parte das uniões acontetia em aço desses



x elis)

ut chamamos regionais. ou seja, entre os Oro Dao, Oro o, |

* tro At e Oro Jowin e entre os Oro Bone, Oro Rame, Dro Rame

“ Yen e Oro Kao Dro Ajê, mas era realizado tambêm inter-regio

* tlmente, embora mais rãramenté.

2. Hiroroi ou panã ou ia-e. Panã, como foi

: Visto, e o nome generico para "pau", “madeira”, mas serve

* “imbem para designar um "cocho" onde se armazenava a chicha.

“iroroi designa um instrumento de sopro, feito de taboca,

tem comprido, tendo na ponta um ouriço de castanha enfeitado!

M
i-ê uma onomatopéia, exclamação que era co-ew “om penas. |

nção da sus complexidade e implicava em longos preparati-

: r:. Em primeiro jugar, a aldeia anfitriã confeccionava uma

=* srande quantidade de chicha. Para armazena-la, tinham de fa2
)

terv cocho, c-que era muito trabalhoso: iam buscar a madei-

a, etc. Em seguida,
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* chicha era posta para fermentar. Enquanto isso, alguem do

“skaracon anfitrião era enviado a um ou mais makaracon de ou-

"ro grupo com o objetivo de formuiar o convite. Depois, [o)

censageiro retornava. Passado algum tempo, ces convidados

F Chegavam. Tal como no tamarã, traziam os instrumentos musi

c2is que deveriam ser utilizados durante a execução das can-

Õ
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O : tu durante os cantos. Esta festa era a mais importante em
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G

fe
E «bese das danças: neste caso, os hiroroi, que seriam igual

rente tocados somente peios convidados, e os trakom', instru

*entos de percussão que descreverei adiante € que eram toca-

d
r

& ts pelos anfitriões e nao pelos convidados. As mulheres le

vem O tambor femininc, de caucho, que E semelhante ao tam

»or masculino, mas muito menor. Este tambem era tocado Sso-

“ente pelas convidadas. Via de regra (mas não obrigatoria-

ente) podiam levar presentes, tal como no tamarã: flechas,

arcos, paneiros, penas de aves, etc. |

Os anfitriões nao podiam, sob nenhuma.
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se, beber a chicha azeda que fabricavam. Esta era oferecig

aos convidados que bebiam à vontade e, em contrapartida,ca

tavam, dançavam e tocavam os hiroroi, instrumentos masculins

por excelência.

As mulheres cantavam e tocavam o tamborzinhe,

instrumento feminino e podiam beber chicha doce, oferecidap:

las canfitrias.

Finda a festa, que podia durar tambem ati
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r
édois dias ou mais, os convidados se retiravam, deixando e

instrumentos de presente: varios hiroroi, varios trakom'

E apenas um tamborzinho feminino, ofertado pelas mulherescor. |

na vidadas as mulheres anfitrias.

e
s
o

O hiroroi tambem era mais frequente entre q:

4

E grupos regionais. Mas, se o tamarã era realizado entre o É:

varios grupos, ao que parece, o hiroroi não. Nesse sentido E
não posso afirmar com certeza se o hiroroi era feito interár: À

gionalmente, como o tamara. - -

/ ae mitoo =-"8 palavra designa um instrument: :

E de sopro, parecido com o hiroroi, mas um pouco menor. É

organização da festa homonima era semelhante ao hiroroi, re: j

com algumas diferenças: durante o hiroroi, as mulheres col

vidadas cantavam e tomavam chicha doce, durante o hitop, n::

»
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cantavam, limitando-se a beber. O hitop era mais simples,

ne
 
m
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não implicava na execução dos trakom' nem dos outros instr:.

mentos, como se vera logo mais. Mas, no restante, as cer
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mônias eram idênticas: os hitop eram trazidos pelos convid.

s
sdos e deixados depois de presente; os anfitriões preparav'.

e ofereciam, mas não bebiam a chicha azeda; escutavam, ma: |

não cantavam; observavam, mas não dançavam. 4

E
 

E
SAo que parece, alem de ser mais simples,es. +

y

“ta festa não tinha a importância do hiroroi, e nem sempre e

“grupos diferentes, podendo ser realizada entre ER
| E

dos E ls: y
à EN PRN Car E

É

Tapdo can
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do indica que essas cerimenias podiam ocasionalmente envolver

diversos grupos.

As letras das musicas cantadas pelas mulhe-

res, a despeito da variação do repertorio que, como vimos,

era específico de cada cerimonia, falavam de "passaros, his-

torias de passarinhos" e por isso sao chamados kao oro xiau,

sendo xiau = "passaro". Ja as letras das canções masculi-

nas falavam sobre as mulheres, “a sua beleza, pedindo-lhes

que ficassem com os homens e incitando-as ao amor", como vi-

mos no capitulo anterior.

Durante o hiroroi, dois outros instrumentos,

ie percussão, eram tocados. Um era o tan tom'. Tan & uma ono

aatopêia: o som da estaca sendo batida contra a madeirastom'

é "estômago", e. nesse caso, uma alusão ao buraco cavado na

tora da madeira. Explicando: o instrumento consistia de um

pedaço de madeira, grosso, que podia ser de quatro tipos -

zurua = "cumaru"; oro kahi = "cedro"; uakan' e oro pakao, que

rio consegui identificar. No centro da tora era cavado um

buraco. Na verdade, o instrumento assemelha-se a um cocho.

Ficava suspenso, amarrado por fortes cipos. Era tocado do

seguinte modo: dois homens ficavam um em frente ao outro, ten

coo instrumento no meio. Cada um segurava duas estacas gros

ss de madeira nas maos e batiam essas estacas dentro e fora

é: cavidade do cocho, alternadamente, produzindo diferentes

cons. Começavam devagar e iam acelerando as batidas, o que

exigia grande destreza dos tocadores. Esse instrumento era

fabricado e utilizado exclusivamente por homens. Durante [o)

riroroi, a aldeia anfitria providenciava o tan tom' que, nes

je caso, era O Unico instrumento que nao era trazido de fo-

ra
ms

Outro instrumento era o trakom'. Como vimos,

essa & a palavra para “taboca". Trata-se de uma taboca com-.



“ prida, dentro da qual eram postos grãos de milho. Ao baterer

com o trakom' no chão,

Os trakom' eram trazidos-pelos convidados para a aldeia anfi.

os grãos se agitam e

tria e tambem ficavam de presente.

nos.

Essas tres cerimônias, são,

Sao instrumentos masculi

sem

duvida, antes de mais nada, fenômenos de troca,

varias: relações simbólicas e alguns elementos de continuidade,

isto e, elementos que, pela necessidade de circulação, garan-

tiam a realização de uma cerimônia seguinte:

Cerimonia Participantes

Tamarã Membros de Gru

pos diferentes

Hiroroi idem

idem/membros

de um mesmo

grupo.

Convidados

do

naharak., mas

produtos

culinos:caça,

penas,arcos, .

etc.

idem

Troca

Anfitrioes

alimentos,

chicha doce,

produtos fe

mininos

chicha aze-

da, produto

feminino

produzem

sombra de

envolvendo

sons.
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Elemento & Sê

e
Continuidag A.

É
tambor de a: sa

cho grand, =
; E

masculino E

fer:

E

hiroroi,

trakom',

masculinos;

tambor

caucho pe.

queno, feri £.

nino. E

hitop, mas-

“culino

Ve-se, portanto, que as festas se faziam aco-

Tr, em primeiro ilugar, pela troca de alimentos: produ.

harak contra um produto doméstico.

imbolismo de outras: |
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nestico, é quem oferece o produto cultivado, feminino por ex

celencia; quem chega, o convidado que atravessa a floresta,

quem oferece o produto da mata, masculino por excelência.

As três cerimônias se caracterizavam pela pre

sençe de dois fatos marcantes: eram cerimônias de consumo,

OU seja, os membros de grupos diferentes ou de diferentes

Rakaracon se reuniam para o consumo da chicha; todas pos-

sujam um elemento de continuidade, um ou mais instrumentos

musicais que, por não poderem ser mantidos no local da sua fa

oricação, e por terem de ser mantidos em circulação, impul-

sionavam e mesmo obrigavam a realização de novas cerimônias.

Ouvi as versões de indivíduos de todos os gru

e
n
d
o

ivel' a construçãoe
v
)Bos e, numa primeira inst ncia, foi pos t

a

quadro descritivo que apresentei ao leitor. Sempre per

-

4niave aos Indios se eles nao realizariam mais essas festas,

e e
v

resposta era invariavelmente negativa. Considerando que

à Ultima notícia que se AR [e cerimonias e de 1970, pro-

veveimente ha 16 anos não eram mais realizadas. Com pesar,eu

percebia que a sua não realização era uma decorrência direta

é interferencia missionaria. Quando os mais velhos, Togo

is primeiros tempos da minha pesquisa de campo, falavam so-

treO tamarã, apressavam-se em dizer que era uma “festa do

éiabo” e por isso não podia ser mais realizada. Esta, eviden

“mente, não era uma opinião unanime, e creio que era men-

cionada porque, ate então, os indios desconheciam a minha

tpiniao. Tao logo perceberam que eu não atribuja a nenhum

ispecto da sua cultura o adjetivo de "pecado", sentiram-se

“

“ito mais à vontade e passaram a abordar assuntos que até en

*, aparentemente, os constrangia.. Com o tempo, não tive

ecrupuios em deixar transparecer o quanto lamentava a não

"eelização das festas. Em dezembro de 1985, fui surpreen-

*é coma grata notícia de que os indios do Negro-Occia |

e
q

4
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abril deste ano, os índios do Santo Andrê a retribuiram. Mar é

E daram-me um recado, para que eu estivesse presente. O acon. ,

J tecimento teria lugar no ja 19, dentro de um novo habito,que É
4 consiste em celebrar uma cerimônia tradicional nas datas fes. :

, tivas do nosso calendario (em dezembro ocorreu no dia de ha- :

É tal). Fiz o possível para estar presente, mas não pude.k Ê
) dia 26 de abril, Fes Toques a para o Santo Andre. Eles er

tão reconstituiram a festa para mim, cantaram, dançaram,fa- É

4 laram sobre a sua execução, sobre os instrumentos, sobre os:

seus significados, compararam com as cerimônias antigas. Pu-
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de assim ter uma ideia melhor da festa, que foi o hiroroi,

que passo a descrever.

Assim que foi resolvida a sua realização mm

E Santo Andre, um grupo de homens partiu para a mata, a fiz

de procurar uma madeira apropriada para a confecção do cocht

da chicha. Via de regra, o cocho so pode ser confeccionad
-

com uma dessas madeiras: mahuri = "cupiuba"; xipai tirim :
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“itauba";, tucum memem = àrvore frutifera, parecida como e:
a 
t
i
o
s

A jJazeiro; mixik = “pequizeiro"; paná xi con Wiri: tras a

q “dorinha", alusao aos ninhos; pana xi con dao: dao = “morce. “

4 go”, alusao; oro xok = arvore frutifera; oro kip = tipo d a

| paxiuba, chamada “paxiuba barriguda"; kajua = buriti. Essas é

— são as madeiras que não deixam a chicha amargar. se

Os velhos foram orientar os jovens, porque cr E

nhecem bem as madeiras. No caso, escolheram a cupiuba, nu á

m
s
,

local distante mais de 6 kms. do Posto. Tiveram cuidado pa-

“ra que a arvore caisse devagar, evitando rachar. Um imense.

pedaçode tronco foi transportado, com enorme dificuldade, +.

tê a aldeia. Ume vez na aldeia, «o cocho foi levado par:

sz - começaram a trabalhar na sua limpeza e impermeabi..
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- & êgua: quando não vaza, estã pronto. Feito o cocho, 29

chicha e posta para começar a fermentar. j

A tarefa seguinte consistiu na abertura de um |

w
a trande varadouro, a cerda de 300 m do centro da aldeia, na

E tireção sul, próximo ao rio. Tratava-se na verdade da aber

* “ure de um caminho por onde deveriam passar os convidados,

* “e viriam pelo rio. Nesse interim, foi enviado um mensa-

seiro para o Negro-Ocaia a fim de oficializar o convite. No

Megro-Ocaia, aceito o convite, começaram os preparativos pa

c
o
p
a
s

4

'

ra ida, incluindo a confecção de alguns instrumentos. No9

“ento Andre, alem da chicha, providenciou-se tambêm o tan

. 
8 
ip

tom , ocoue foi posto em local mais ou menos central.

r - -

] dias, chegou um mensageiroa t
s

[9
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““ hegro-Ocaia, a fim dev icar se o cocho ja estava cheio

o
)o

e Chicha e se esta est k chegada deste mensageiro[8
5]
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o a

1

cerimonial. Via de n
s

—-

t
Q ra, e um homem idoso que tem esta

E aissao. No caso, assim que o velho chegou ao Santo Andre,

: oi cercado por um grupo de mulheres. Ele então anunciou que

: “ia comer morcegos", numa alusão às mulheres Oro Dao: em q

É inguagem figurada, queria dizer que ia ter relações sexuais

E com mulheres Oro Dao. Foi entao cercado por um grupo delas,

; We riam muito. O velho ficou de quatro e anunciou ser um

ã tltu-canastra. As mulheres fizeram uma roda e ele ficou no
&

É centro. Duas mulheres, uma velha e um: jovem, foram para O

É: centro. O mensageiro começou z cheira-las, iniciando pelos

E vêse subindo em direção ao sexo. A velha então disse: “va-

Ei cs matar esse tatu”. As duas começaram a bater nele ate

| we ele caiu e rolou pelo chao. Em seguida, anunciou que

ii embora, não sem antes experimentar um pouco de chicha.

Um dia depois chegaram todos os convidados.

sieram pelo rio e se reuniram numa clareira, aberta pelos

anfitriões, beu na entrada do varadouro. Ali os enfitriões .

*> Santo Andrê construíram quatro tepiris para alojê-los



convidados traziam vários hiroroi e vários trakom', e as mu

lheres traziam um tambor de caucho feminino. As mulheres se:

taram-se sob os tapiris. Os homens começaram a se preparar

para entrar na aldeia. Foram precedidos por algumas criança

que carregavam esteiras de palha de modo a ocultêa-los parcie)

mente, enquanto eles começaram a soprar os hiroroi. E oso

pro do hiroroi que assinala o início oficial da cerimônia.

Enquanto isso, as mulheres anfitrias fora:

chegando perto do cocho da chicha, a fim de receber os con.

vidados. Esses foram entrando pela aldeia, devagar e ceri.
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!moniosamente. Nesse momento, não cantam nem dançam, apenas

i
t
a

tocam e Gepois falam. O que dizem ? Esses homens convida-

e
 p
fe

i

dos dirigem-se as mulheres da aldeia anfitriã, falam do ser

desejo de toca-las, do quanto anseiam por elas, e do que

pretendem fazer: tocar nos seus seios, nos seus sexos. E

vão se aproximando delas. Elas então lhes oferecem Chicha,

Os convidados bebem. Ao mesmo tempo, as mulheres convida.

das, que ainda estao fora da aldeia, alojadas nos tapiris,

começam a cantar. Os homens convidados vao ficando bebados.

:
É
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ET
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E
Ro.Vomitam. Tornam a beber. Enquanto isso, os homens anfi.

ce
ra

s

triões começam a se dirigir ao tan tom', que ja estã Sus pen.

So e pronto para ser tocado. Esses homens, de dois em dois,

* tocam o instrumento, segurando as estacas de madeira. Depoi:
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de executar uma serie ritmada, correm, com as estacas ni

P
a
c
t
o“mão, pelo varadouro, rumo as mulheres convidadas que cont!

nuam sentadas sob os tapiris. Essas, sempre sentadas, põe:

as mãos sobreo sexo, de modo a protegê-lo. Os homens anfi.

| triões param em frente a elas e, sempre falando, empunhar as 7

tacas no ar e vão descendo, rumo ao sexo, numa Obvia sim

| o do ato sexual. Entretanto, não chegam a tocã-las. 1
ra muito tempo, com os homens -2 revezando,
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ineres convidadas,, Mas não é a chicha dos homens, e sim ê
”

chicha doce, não alcodlica. Algum tempo depois, as mulhe-

TES convidadas finalmente ce levantam e entram na aldeia: têm

o cabelos enfestados com penbtlco gavião e arara. Sentam-se
“E esteiras jê preparadas e estendidas proximas do cocho de

chicha. Em seguida, põem as mãos sobre o sexo. Os homens

ênfitrioes continuam z bater no tan tom' e simular o ato ' se-

Me) com as mulheres convidadas. Essas começam então a can-

“r, enquanto uma delas bate o tambor. À melodia & suave

* O tom de voz & baixo. O tamborzinho e passado de mão em

O, da primeira à Ultima, e depois repassado de volta da

2 à primeira. sucessivamente. Por sua vez, os homens
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) em gracejos as mulheres

Rigum tempo depois. os homens anfitriões apa

“têm os trakom' que foram trazidos pelos homens convidados e

“meçam a bateê-los contra o chão, produzindo sons fortes. A

ctrimonia est [
o
]

cnegando ao fim. Os homems anfitriões batem

ireneticamente os trakom' e continuam falando. Não estão beê-

“ECOS, pois sô tomaram chicha doce. Finalmente, deixam-se

rencer pelo cansaço. Alguns vão dormir, outros jaestão caj-

d%os de bêbados. Tudo isso durou um dia, uma noite e uma ma-

Pê ininterruptos.

A realização deste hiroroi no Santo Andrê foi

Precedida de um clima de grande excitação e alegria. Velhos

* Jovens se confraternizaram, os Ultimos interessados em

prender a cantar e a dançar. O mesmo se deu com as mulhe-

"E, que passaram dias a fio recordando canções antigas. Os

nóios "crentes" participaram entusiasticamente, a despeito

“ mê vontade da missionária. Mesmo os. jovens na faixa de

5- 18 anos, que provavelmente jamais assistiram a uma fes.

ils dessas, deixaram-se envolver, Tascinados,

» verdadeiro "renascimento" que envolveu o grupo
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tamente os jovens decta faixa de idade que ajudaram à "repre.

duzir" a cerimônia para. que eu pudesse tomar notas, e quant:

comecei a fazer perguntas, foram feitas sucessivas reuniões;

com jovens 2 velhos para discutirmos as respostas. As moças,

j igualmente, de forma espontânea, convocaram-me para mostrar*

as canções das mulheres. Acompanhavam essas canções batends

O tamborzinho que havia sido deixado de presente e isso s 5

repetiu inumeras vezes. Algumas, muito jovens, haviam aprer.

dido as canções recentemente com as mais velhas, e tinha *

orgulho em demonstrar este fato. O cocho da chicha a inc

| permanece no centro da aldeia, e eles fizeram questão de que
E

A eu fosse ate a mata, percorrendo o caminho que fizeram pari

traze-lo.

Quando foram realizados esses dois hiroroi r:

centes, eu ja estava escrevendo esta dissertação. Pude er.

tão confrontar os relatos dos indios mais velhos com os dado:

coletados este ano. fas não apenas isso. O que me parece; E

altamente relevante foi verificar que a capacidade dos wari

em criar novos espaços cerimoniais e políticos estava se con.

figurando numa realidade incontestavel. Eu percebera que,

com efeito, a emergência de novas estrategias para a many. É.

tenção do modelo ideologico de uma sociedade quese divide mas

mantem a totalidade poderia ser verificada. Uma vez que q

Postos detem hoje algumas populações majoritarias em termo;

dos grupos nominados, esta nova realidade implicaria certa.

mente na percepção do espaço desses Postos, de alguma forma,

* Como territorios desses grupos. isso havia ficado star qua

do observei que alguns indivíduos Cemonstravam tendência er

Be fdentiricar com o grupo majonitária, EmTri, a die O



vente o início de novos movimentos que podem ter continuidau
a
,
 

É

ic. Dentro da realidade atual dos wari, pela primeira vez

er16 anos as àreas dos Postos foram utilizados como espaços

H
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de

. . . E] x » ” k,
cerimoniais envolvendo os Oro Dao, Oro Jowin, Oro Eo e Oro

ht. Inaugurou-se tambêm uma nova "temporalidade", no senti-

to de que as novas gerações começaram a conduzi-las, ainda

P
E
G
A

que, e claro, sob a orientação dos mais velhos. As festas

520 profundamente significativas para a manutenção da sobera-

ria dos grupos no plano cerimonial e simbólico. E esta & uma

ideia que perpassa as novas gerações ja que, apesar dos trau-

"as, das violências e da desorganização espacial tradicional

ioíridos, Os grupos nominados se mantiveram.

O mais interessante € que essas festas foram

calizadas este ano, dentro de um quadro do contato onde a

intimidade com os brancos aumenta cada vez mais (3). Este

ieto, entretanto. demonstrou ser irrelevante no contexto da

reslização das festas. O que demonstrou ser altamente rele

nte foi sem duvida a ruptura com o forte domínio exercido

“Pos missionarios que tiveram uma atuação decisiva, embora

(0),eilograda, na tentativa de bloqueãá-lasV
E
L
»

Nao ha duvida, portanto, que a suposição de

A
d
l
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r
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ce novas experiencias partilhadas poderiam vir a se consti-

s h

a

iuirem em novos elementos para z reafirmação da identidade

tultural pode ser comprovada empiricamente. Os resultados E

q E
pa

d
cu

t (3)Us serinqueiros, po” exempio. vivem uma situação de penúria que os tor

s
k

E
d

ni, de certa forma, dependentes dos Postos da Funai: procuramo enfermei-

ro, remedios, sempre em momentos graves. Algumas crianças ea colocações

:rôximas frequentam as escolas dos Postos, que são as únicas num raio de . E

mitos quilometros. Nesse sentido, segundo me declararam inumeras vezes,

: seringueiros acham que os indios têm uma situação de vida muito. mais Tea

confortável que a deles. aa |

+)É bem verdade a os siniario não aceitaram do Sott
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Ea

“que consegui um desenho reproduzindo-a (a Fig. 1 do

anterior), em novembro do ano passado.

e as implicações da realização dessas festas não podem aind

ser avaliados em termos de uma nova"temporalidade" e em ter.

mos da efetivação-de movos espaços políticos e cerimoniais.!s

to &: como analisarei logo mais, essas festas não estabele.

ciam relações univocas de um grupo A para um grupo B, mas w

movimento que punha em jogo toda a sociedade. E certo que os

Postos, dentro deste aspecto, criam serias limitações. Mas,

por outro lado, os Pakaas-Novos, como vimos, estão ocupar-

do àreas que permaneciam subocupadas e - em alguns casos .

até mesmo desconhecidas por alguns. E certo também que

iniciativa de ocupação cessas novas áreas configurou-se À

partir de um dado novo: a consciência e o temor da perde da:

reservas face a subocupação e face a algumas invasões por par

te de posseiros, sobretudo no Mamore.

Estamos sem duvida diante de fatos novos, on

de novos problemas e soluções vem surgindo. E estamos tambêr

verificando empiricamente o surgimento de elementos que se

coadunam para a manutenção do modelo ideologico da sociedad

wari, tal como e concebida pelos wari. Nesse sentido, uq

Pakaas-Novos me afirmaram que novas cerimônias serão reali.

zadas e planejam, para setembro deste ano, ir. para um tamari

no Laje. Ajem disso, eles vem, aos poucos, retomando al.

guns habitos que estavam “mascarados". Um exemplo disso fo:

a confecção de um kaxa, a cama dos solteiros, no Negro-

Com:Ocaia. Ha mais de 15 anos não era confeccionada uma

dessas. Quando estive la em abril desse ano, ela foi mos-

trada, com indisfarçãvel orgulho. Ora, foi exatamente 1

Pouco depois, ei:

cera fabricada. Não se pode destacar a hipótese de que o exe É

capitul.
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tro Dao que me perguntou como eu poderia “saber tanto”. Esse

“retorno etnográfico" & um dado que vem cada vez mais sendo

ievado em consideração na pesquisa de campo. como à conse-

qência do dasentadtamento do diãlogo com o etnografo (5) 15

so E verdadeiro, por exemplo, no caso de um tamara: apos

“reconstrução” do hiroroi. os indios do Santo Andrê reso)-

veram representar um tamarã, cantando músicas que não eram

mis cantadas h 1 anos. Pude verificar a grande diferença en

treo tamara e o hiroroi. 0 primeiro era uma cerimonia mais

ie cunho musical e a sua grande importancia consistia na pas-

gem do tambor de caucho masculino de um grupo a outro. Os

entadores formavam uma fila lateral e davam-se às maos. k

cerimonia iniciava-se quando um dos cantadores começava a ba-

ter o tambor e “puxava um verso”. Todos acompanhavam baten-

do os pês, mantendo as cabeças baixas e inclinando-se rumo

Bt chão. Depois. quase curvados, erquiam-se novamente. 0

[ss9) Esta nao & uma questao nova, mas sim muitas vezes subestimada no tra-

balho de campo. Entretanto, vários autores jã chamaram atenção para o

fato, enfatizando o aspecto "“dialogico” da etnografia. E o case de

James Clifford (1983: pp. 1214-154). analisando o trabalho do francês

karcel Griaule na Africa. Clifford fala de uma "concepção teatral" do

trabalho de campc, onde o etnografo e o iniciado e o informante, o ins-

trutor. Estabelece-se assim uma “relação dramatica" reconhecida por am

tas as partes. Nesse sentido, pesquisadores e nativos são criadores,

ou, nas suas palavras, “autores de representações culturais". O en-

contro etnografico ocasiona a textualização e a exegese de um sistema

cultural tradicional.

Outros autores, como Vincent Crapanzano (1980) têm

enfatizado as implicações do próprio trabalho etnográfico em:si. O mesmo

trapanzano (1985) analisou a questão do desejo que alauns àip-

ormantes demonstram em fazer do antropólogo o seu porta-voz.

ixiste sempre um aspecto moral e politico na descrição que um po-

vo faz de si mesmo, e isso tambem & verdadeiro com relação

20 trabalho de campo do etnografo. As a



tambor era passadode cantador a cantador, sucessivamente, |

melodia e extremamente suave e doce, o tom de voz E baixo +

a batida, ritmada-e lenta, & um tanto melancólica. De mis

E dadas, coordenandoos movimentos identicos, os cantadore:

R
A

=

oferecem um espetaculo belissimo. Ao que me parece, O tamari

e mais formal, envolto numa atmosfera cerimoniosa. Ao cond
e
 

io

4 trario, o hiroroi E extremamente alegre. Perguntei-lhesp-

que não haviam chamado os Índios do Laje e do Ribeirao par:

| o hiroroi recente (na verdade, alguns Índios do Laje foras
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d
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do
ca

mas a Sua presença nao foi uma iniciativa do Santo Andre

a
c
i

a

-hj eles se limitaram a assistir, como os brancos). Pelas res.

postas que recebi, dois fatos ficaram claros: não creio qu

o hiroroi fosse constante entre os grupos inter-regionaiss;e:
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E índios do Santo André pareceram relutar ante a ideia de qu

| os indios do Laje pudessem "mexer" com as mulheres. O d

E dios do Santo Andrê e do Negro-Ocaia são, na maioria absou à

ta, Oro Dao, Oro Jowin, Oro Eo e Oro At, e a retomada €: E

hiroroi entre eles nada mais fez do que seguir a tradiças. É
E: Por outro lado, afirmaram que pretendem ir para um tamar: É

no Laje. em setembro. De fato, pelos depoimentos dos me: ;

Z

velhos, sobretudo atraves das historias de vida, eles ser.

pre falam da realização dos tamara entre os grupos inter-r:

gionais. mas não ouvi nenhuma menção ao hiroroi nesse sen.

co
ca
 

e
m
o

tido.
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O clima que envolve o hiroroi E. como o Te.
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otor pode perceber, altamente erotico. Os homens convidado: xne

e os homens anfitriões desempenhavam explícitos papéis de si.

milarem o ato sexual com as mulheres anfitrias e as mulhere; 5

| convidadas. A troca simbólica de mulheres entre os sra fo

“envolvidos E absolutamente transparente. :

0 tamarã, uma cerimonia oe ia? ara, must,



RR

a.

is servia como um pretexto forma! para o encontro entre os

Civersos grupos. Talvez exatamente por isso se caracteri-

rsse por um tom mais cerimoniosc, menos intimo.

No que se refere & troca cerimonial envolven-

d
i
e

a o o “ instrumentos musicais, fica claro que se processava da

Seguinte maneira:

d
a

p
e

é tan tom'.

* feminino,

cerimonia Instrumento Origem Execução Destino

Musicã

lamara tambor de aldeia convidados aldeia

caucho mas convidada anfitriã

culinc

E mroroi hiroroi aldeia convidados aldeia

> masculinc convidada anfitria

trakom', aldeia anfitriões aldeia

masculino convidade anfitria

tambor aldeia convidadas aldeia

caucho fe- convidada anfitria

minino

; tan tom' aldeia anfitrioes aldeiz

e Ac NE anfitria
: 

É

5 Rivwp hitop. aldeia convidados aldeia

masculino convidada anfitria

O Unico instrumento que não, saja da aldeia era

Os tambores de caucho, tanto masculino quanto

se limitavam a uma unidade em cada festa, enquan

w os instrumentos de sopro, os hiroroi e os hitop, eram vê

rios, e va

135 tom',

“taracon e pelos grupos.

rios eram os trakom'.

todos os outros instrumentos .

Portanto, com exceção do

circulavam

k execução dos instrumentos durante o hiroroi

pelos



triões, num jogo Túdico-erôtico entre o masculino e o fent.fa

4nino, do seguinte modo:

| 

E

Homens Mulheras Homens Mulheres

Convidados Anfitrias Anfitriões Convidas: |

Ê

execuçao do oferecimento da 
La

hiroroi, dis chicha azeda 
Ée ERR E 
&cursos diri- aos homens con- 
T+

gidos às mu vidados 
aÉ lheres anfi- 
E

E 

>E trias 
b:

y 
q 

a
beberagem da oferecimento da execução do tan execução q; ..: : id E : Adr é É.chicha azeda chicha doce as tom'; similaçaão tambor :

: mulheres convi- do ato sexual caucho, ca: E
mM 

dadas 
tos. Ea

execução do beberager E

trakom'; discur Chicha de k.
E 

- sos dirigidos F,a 

E
as mulheres con

E 
“ vidadas

Creio que, pelo modo da sua organização epe E

ia sua importancia, essas cerimonias podem ser entendidas cr

mo fatos sociais totais, conforme a definição de Marcel Maus.-

"5ã0 ao mesmo tempo jurídicos, econômicos, religiosos, esteri

-€C04, monfologicos, etc. São politicos e domesticos, interes.

tando as famílias e aos grupos maiores. São econômicos pos
“
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à estão presentes. Tem um importante Lado estetico: as dar.
0% cantos, 04 ornamentos, osdi 04 atimentos, au
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vam.” E ainda: "E considerando o corsento que 4€ pode pera

ctDer o ecssencial, o movimento do todo, o aspecto vAívo, o

instante fuaidio conde a sociedade toma, ou os homens tomam

tonscitncia sentimental te sá mesmos ec de sua situação face

]

4ace com co outro.” (6)

O tamara, o hiroroi e o hitop podem igualmen-|

“ “ “
a

d
o
)

tam por padrões não usuais de significados e formas: repeti-

10es, sequências, tipos de ação e de discurso, metaforas e

inalogias, alem de uma estetica propria. As tres certa

"is implicam em performances estandardizadas, formalizadas

repetitivas; as regras para a sua execução são ensinadas

geração ez geração e implicam tambem numa vasta gama de co-

inecimentos. Enquanto um ato ritu [
6 estabelecem uma comu

icação entre o seu “autor" (a sociedade: a tradição, os an-

cestrais e Seus membros presentes, transmitindo mensagens

“é Civersas ordens De fato as regras, os aestos espe-

ciais, etc., criam uma expectativa intrinseca ao reconheci-

ento da expressão ritual, reconhecimento este partilhado

cejos atores e espectadores, de que o que acontecia (ou iria

io[
|

1 c
t

+tcontecer) nos M
a
)

dos makaracon tinha um significado es-

Pecial, expressando algo muito alem do que podia ser autos

Mas - acredito - o que suscita uma reflexão

sociologica mais profunda E a presença do elemento de conti-

tulgade, este sim, o grande articulador dessas cerimonias,

t elemento da troca por excelencia. Sim, porque se inter-

rimente, nas cerimonias, trocavam-se produtos do naharak por

“% produto domestico, o que motivava as suas realizações não

fri essa troca de importancia menor, mas O presente, O gran

* presente que eram os instrumentos musicais.

é; MAUSS, Marcel. 1969b pp. 274-7o

7) Segui de perto 2 proposta tebrica de Gilbert Lewis (1980: cap.2) para

definição de ritual. j Pae
m

r considerados como rituais, uma vez que se caracteri-h



— empregado instrumentalmente como o iniciante,o Sus tetas

rodao- ro do mecanismo da edad te
Ne
RMT

sr

À troca primitiva - analisou Claude Lefort.

não acontece exclusivamente com bens, riquezas, moveis e im.

veis, coisas uteis economicamente, mas com gentilezas, bar

quetes, ritos, auneres; danças, festas, etc. Esta troce +

feita de dons, o que RA num credito, na confiança do dh:

mem no homem, de que o dom sera retribuido. (8) Esta idei;

& amplamente difundida e aceita. Pierre Bourdieu, por exe

plo, argumenta que toda troca - de dons, de palavras- impli.

ca na possibilidade de um retorno, resposta, contra-dom. k

reprodução das relações estabelecidas - festas, cerimônias,

trocas de dons, de visitas ou de polidez, e sobretudo casi

mentos - nao & menos indispensavel à existencia do grupr

do que 2 reprodução dos fundamentos economicos da sua exister

Estas 49) Emile Benveniste sustenta que à hospitalidade se

fundamenta na ideia de que um grupo se liga a outro pela obr:

gação de compensar uma certa prestação da qual foi beneficii.

ia 410) y

Considerando a forma como a chicha era cons.

“mida nas festas Pakaas-Novas, “poderiamos dizer que seus par.

ticipantes formavam grupos de consumo, constituindo-se er

grupos de solidariedade e de comunhão alimentar. O mese

Benveniste fala da noção de comunhão alimentar como um "signs

de fraternidade", parte essencial da vida social e privada,

onde as alianças eram concluidas e a fraternidade aprofund:-

da. De fato, a comida - como analisou Marshall Sahlins.

E a doação da vida, e um delicado barômetro da vida social,

CM comi

A”

ed



*,Se tomarmos o mito de Ore Pixi, podemos ver que, ac que

wo indica, tão logc um grupo se estabelecia num territo-

'&,- um tamarã era oferecido para que pudesse ser retribui

tt. Esta parece ser a questão teôrica principal, e foi, in

clusive, a principal indagação de Marcel Mauss: por que um

rresente recebido e retribuido? Poderíamos levantar o pro-

eme de outra forma: por que essas festas eram retribuidas?

vor quem? Tentaremos responder a segunda pergunta, desci

-*POis Chegarmos à primeira. Vimos que o tamarã e o hiroroi

-Ciam ser realizados da seguinte forma: o primeiro, entre

cros de grupos diferentes; o ultimo, entre membros de um

grupo; o hitop, entre membros de makaracon, proximos.

*> é retribuição nac era um movimento unilateral e univoco

+» para E, peio contrário, implicava num sistema mais am-
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2! fato tem uma importancia fundaa t de reciprocidades

G ntal: nennuma cessas cerimônias era realizada entre duas
e
O tes ciretamente, pela razão Obvia de que os instrumentos

o) ec podiam voltar para o lugar de onde tinham vindo. Mas, ao

e “esmo Tempo, como explicaram os informantes, - “não era bom"

6. "“€, DOr exempio. o tambor presenteado permanecesse no

e. FStaracon por muito tempo. O makaracon que o mantinha, por
%

z

8. it,E o que Sahlins chama de “redistribuição”. Segundo analisou, de um
pe “sec geral, são dois os Tipos Ge transação economica registrados na 1i-
pes À teratura etnográfica. Por econômico, o autor entende um componente
pe é cultura, o processo material da vida da sociedade. Nesse sentido,

e * Economia E um processo de prover a sociedade ou um “sistema socio-

OQ situra?". Nenhuma relação social, instituição, ou grupo de insti
z ADE pm eg o leer . .- A E .e- wições e em si "econômica" ja que node estar igualmente envolvida no

Q+* roxesso politico.

8. Estabelecido o conceito, os dois tipos de transação

O sriam: primeiro, os movimentos "vice-versa" entre duas partes, conhe-

8. “So Como reciprocidade. Seoundo, movimentos centralizadores de membros
0; “* um grupo, que são redivididos dentro desse grupo. Ea redistribuição. |

E É redistripuição & a ação coletiva de um grupo, portanto, um relação A
3 4 criro de um grupo e, em Ultima instancia, uma organização do e
e: 

o E Vad

* “% num sistema de reciprocidades. FS 4972: pp. 196-9)

E
E
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“Sua vez, nada podia fazer a não ser esperar a realização &

outra cerimônia para presentear - ou passar adiante - ;

instrumento. Isto sjgnifica, portanto, que estava implicis:

a ideia de que AREA haveria uma outra cerimônia, ideia bz.

sica que fundamentava o sistema de reciprocidades entre q;

Pakaas-Novos.
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A troca - diz Claude Lefort - E-um atc.

“mas o ato por, excetência pelo qual o homem conquista a au

p
i
m
e
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e
m
 

gi
or
r

subjetividade”. "Dan" -— prossegue - "E tanto cotocar E

outro s0b sua dependência quanto se cotocar sob a dependenc:: á

j dete, aceitando a ideia de que ete netribuina. Mas esiaem b

; nação, casta iniciativa do dom, supoc uma experiência pai a
mordial na qual cada um 8€ sabe «mpticitamente Ligado ao o é

inc; a ideia de que o dom deve ser netribuido 4Upoe que ' Ê

outro € outro eu que deve agir como eu, e este gesto de ar. a
| Anibuição deve confirmar a verdade no proprio gesto, «sto t,

minha subjetividade. O dom e assim, ao mesmo tempo, o est: :

betecimento da digexença e a descoberta da semelhança.” é

“ad "Nao se da para receber, da-se para que o e pe

tno de” - esta frase de Lefort serve para definir perfeita. E

, mente bem o sistema de reciprocidadesentre os Pakaas-Novos. pa
fe.

» Na realidade, um grupo não respondia a outro diretamente, ps a

lo contrario, esta unilateralidade era impossível, o que ie Es

portava de fato era que os diversos grupos continuassem a mar

ter a realização das cerimonias. isso pressupunha, com efe;
- o.

to, a ideia de que o outro devesse agir como eu, confirmande

ê relação de subjetividade.

Não existiam regras subjacentes a esta condu.

| ta, que estabelecessem que A devesse retribuir a Be B E

- Ou A, mas um movimento, um movimento de uma coletividad:,

ue só era possível mediante a afirmação de uma relação
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*tupto entre grupos pre-estabclecidos. Tomemos 0 tamara: mom

e tros dos Oro Rame, por exemplo, podiam convidar membros dao !

bro Eo para a sua realização. Isso significa que o sistema!

permitia escolhas atraves das quais se temporalizava. Confor,

se analisou Bourdieu, uma análise da troca de dons deve le-|

ver em conta o fato de que. longe de se realizar segundo uma

tesencadeamentc mecanico, a serie de atos que se apresentava

PRS
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DO
 
c
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A

upõe uma criação continua queatomo um ciclo de Rr

e
in
o
 
e

usrodia se interromper. A interrupção, & claro, nos co.
i

loca frente ao problema da reciprocidade como estrategia: ê

escolha entre a fusão e a fissão, entre a hostilidade e ê

4

2. Pelo menos, E o que fica claro no mito de Oro Pixi: al

possibilidade qa realização de um tamarã transformou o gru

a
t
a

to de Oro Pixi num grupo hostil, quebrou-se a reciprocidade,

1
4

”

o compromisso da paz. Exatamente por isso, Oo agrupo não foi

j
a

mis considerado um outro que deveria agir como um eu, € rom-

Pev-se a relação de subjetivicade.
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Dispersos numa àrea tao vasta, os Pakaas-Novos |

tinham de minimizar o efeito da distancia. Por isso, esta-

teleceram essas redes sociais complexas, mobilizadas para

inumeras necessidades, num complicado jogo de intercambio.

ievi-Strauss chamou a atenção para o fato de que “as mercado .

Ras não são somente bens economicos, mas veículos e Anstau |

sentos de realidades de cuítre cadem: potência, poder, simpa-

ia, status ec emoção; ec jogo sabio dos intercâmbios | nos |

quais, quase sempre, nao ha mais transferência aca? do que-
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Pique se encontra entre os jogadores dc xadrez, ao o avança4
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“+ peças alicrnaitivamento sobre o tabuleiro, unica ceeRa

iantenção de provocar uma nesposta) consiste num compéero
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dSeaurança ec precaver-se contra ntscos, no duplo terneno de;

atianças e nivaticades.” 141

Mas não era somente a reciprocidade que orça-

nizava as comunidades, mas as comunidades organizavam a re.

ciprocidade, de tal forma que o aspecto espacial afetava c;

modos de troca. Vimos que o numero de festas era maior entr: :

os arupos regionais. Mas vimos tambem que a sucessão dessa:

festas, dentro de um esquema de regularidades variaveis cos. É

E portava - e ate previa - a aparição de novas situações s; é

É ciais: no caso, a realização de cerimonias entre grupos di. - í

ferentes. sempre possivel. Essa possibilidade, era garar É |

tida pelo fato de que o nós, a sociedade wari, a coletivi. A

dade formada pelos grupos,so podia existir enquanto cada um desse

grupos pudesse afirmar a sua Subjetividade, e nesse casc, s:

lo dom. Portanto. no sistema de reciprocidades Pakaa-lovo,

a 
A
d

não importava que grupo pudesse responder diretamente a ou.

N
A

A
g
r
a
 
r
g

tro, contanto que respondesse.- E a certeza do contra -dom qu

f
à 

MR

fundamentava a reciprocidade.
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A realização de um tamara, ou de qualquervz
r

das outras cerimonias, nao era assunto que concernia toda ;

e
v
 
M
L

sociedade ou um grupo na sua totalidade, mas muito mais ci!

“esfera do makaracon. Qualquer um - explicaram - poderi:

promover uma festa e convocar os demais.

Os Índios falam que o organizador era o "de.

no" do festa, utilizando-se de uma palavra em portugues, sz 4.

qualquer tradução direta na sus língua. O que querem dizer a

— por "dono"?| Qualquer pessoa que tenha a iniciativa de co: É:

“vocar - e convencer - os demais para a sua realização. 1.

Usualmente era um homem idoso, “chefe” de um grupo de

as de um determinado makaracoh. Vimos que os Pakaas



e)

: rê familia extensa patrilocal, ou seja, grupos de irmãos
[5 Pivendo em torno do psi. Nesse sentido, era esse pai, Ou che

p* à fe de um grupo de famílias que usualmente tomava à iniciativa
e Ê %o realização de uma ceximônia., Portanto, esta não € uma

A E Posição fixa, mas uma possibilidade aberta a qualquer membro

a à % sociedade, e uma possibilidade que era vivida cerimonial-

& o mente. Sendo assim, a natureza dessas cerimonias & de tal

pe É ordem que evita o aparecimento do poder pessoal porque o su-
O é prime essencialmente, na medida em que ser "dono" se define

pá * tomo uma possibilidade sempre aberta, sempre renovada. ES
3 *Xkatamente por isso, não era difícil a convocação de pes-

: * “025, ue se reuniam para trabalhar não em função de uma coer
o 20 sOCial, mas em decorrência de uma atitude cultural, ins-

E “itucionalizada, que agia como um apelo etico. Se era [o

- “uiro O realizador numa determinada instância, num certo pe-

3 'o0c, em outra instancia, em outro período, poderia ser eu

E É trealizador E este jogo entre O outro & O eu, este jogo
s : *“JeTIvO de comportamentos que explica a existencia do "“do-

: * No das festas e tambem porque as pessoas respondiam positi-
gs E "mente ao “dono”.

á j Pode-se inferir dai que a realização dessas
z : festas era um imperativo morai, operando sobre o indivíduo,

Si j? que era de bom-tom, e ao que parece, motivo de grande
o: sitisfação. Os anfitrioes eram antes de tudo espectadores e

3 R “equer podiam beber a chicha. Esses mesmos anfitriões, uma

a ; 'êz convidados, invertiam o seu papel, passavam de especta
3 s cores s atores, de fornecegores a consumidores. Mas, uma

o ? “* que essa inversão não era previsível, jã que não era uma
3 : tlação direta entre dois arupos,' mas umê relação dentro dos

E ê rários grupos, ocorre que o intervalo de tempo que separava
3 ; - Com e o contra-dom não podia ser muito longo. O intervalo,.

E “lês, con“ .rme verificou Pierre Bourdieu, & fundamental pa-

3 E “à prática: E c que permite que se perceba como . irrever- i
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sivel uma relação de troca sempre ameaçada de desaparecer «.

de se tornar reversível, isto €&, ao mesmo tempo obrigatori

e interessada. A nivel do grupo social e mesmo a nível in.

dividual, a manutenção da reversibilidade das cerimoniaser;

garantida, em intervalosde tempo não pre-estabelecidos,m:

Do
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não muito longos. OQ horizonte temporal dessas práticas en

a
g
r

8

aberto, ja que novos grupos, permitindo muitas possibilida.

8
a
,

e
r

des, entravam continuamente no sistema. hs experiência:

.
.
H

as cogitações, os motivos para a realização das cerimonia:

eram partilhados igualmente por todos, os quais estavam in.

buídos de um significado subjetivoque permitia alocar o outro nm:

situação tal que a retribuição ficava garantida.

Os tambores e as flautas, funcionando com:

elementos ce continuidade, repassados pelo convidado ao anf!

trião e tocados nos pátios dos mais diversos makaracon eras

a garantia de um complexo sistema de reciprocidades, mas erar

| tambem, no momento em que acompanhavam as danças e os can
A tos, a expressão da solidariedade, os sons da paz.

j Analisando essas festas, podemos conclui:

que, na qualidade de fatos sociais totais, prestavam-sear
ne

plamente para a reafirmação da identidade Oro Hari enquant:

uma totalidade. Se logravam ser "o instante jugídio ondecs

homens tomavam consciência de 4% mesmos ce de sua situação q:
-

ce-a-face com o outro”, conforme as palavras de Mauss, logr:

vam ser tambem uma pratica eminentemente unificadora na dia-

“Nética das relações entre os grupos, atraves da qual cada ur

* dependia da existência do outro para a sua realização sem que
E

o)

" houvesse coerção - a não ser de ordem moral - para isso,
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A circulação espacial, deslocando pessoas de

pes e/ou de diferentes makaracon, evidentemente, ocasie.

ad prio de encontros. Cinco nashis toriaade
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-0es existentes vistas logo no início, parecia estar ms
-

prrecnada de varios elementos simbólicos envoltos numa aura de

profunda sensualidade. Nac ha duvida de que as cerimônias,

causando encontros variados, favcreciam o casamento. Esta

tuest
e hd

mos

t

e -

ão & a que analisaremos no item seguinte. Jê menciona-

que à terminologia de parentesco, proscrevendo a união

com os parentes próximos, pressionava de forma a obrigar a

qamiz do makaracon, ea criar laços com grupos mais dis-

Considerando esses fatos, podemos concluir que as

alem de reafirmarem a identidade da sociedade enquano

2: totalidade, colocando os grupos numa relação pela

"conquistavam é sua subjetividade”, fundamentando O sis

de reciprocidades, motivavam tambem os mais diversos

tros, proporcionando a circulação de mulheres entre os

2. PARENTESCO E CASAMENTO

Antes de analisarmos a questao do casamento,

nos deter na terminologia de parentesco Pakaa-Nova. Os

termos de parentesco são os seguintes, considerando os mais

comumente usados e os termos de referencia, alguns dos quais

sc tambem vocativos:

iermo (para ego masculino) Discriminação

mae da mae
“+

irmada maeda mãe

mãe do pai

irmada mãedo pai

h
o

SD a a a



pai da mãe

irmão do pai da mae

; pai do pai

irmão do paí do pai

pai

irmão do pai

filho da irma do pai

todos os filhos homens de

mulheres da categoria we

mae

irmã da mãe

irmão da mãe

irmao mais velho

irma do pai

: filha da irma do pai

AA filha da filha da irma do pai

irmã mais velha

irmão mais novo

irma mais nova

: Finho do irmão do pai

' filha do irmãodo pai

filha da imã do mãe
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Fair filho

filha

filho do irmao

; filha do irmão

ofilho do irmão da mã

filha do irmao da mae

filho do filho da irmã

filha da filha da irma

e 
E Erto

vit filho da irmã

filho da filha da irma da mãe

filho da filha do irmão do pai

“ST filha da irmã

filha da filha da irma da mãe

filha da filha do irmão do pai

"Ina filho do filho

filho da filhe

filho do filho do irmão

filho do filho do irmão da mãé

filho da filha do irmao da mae

cine filha do filho

filha da filha

na do filho do irmãoo)
u
l

c
l

filha do filho do irmao da mãe

- CGiegrama, ne paginz seguinte, permite uma melhor visuali-

ção. É

Os termos de parentesco, como acontece com a

"iMoria dos substantivos na lingua Pakaa-Nova, sofrem: varia-

“des morfologicas, atraves do acrescimo de moríemas indicati-
E à Enica
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termos

ou Manxita

sofrem este tipo de

os Pakaas-Novos usam outros, para

o filho teu

o filho del

[o
t]

[-
7)

-
<

o
!

nossa (inclusivo)

nossa (exclusivo) !

deles

delas[o
b]

[e
t]

< O
s

dele-a-es-as(neutro)!

meu

teu

dele

dela

o pai nosso (inclusivo)

o pai nosso (exclusivo!)

o pai de vocês

o pai deles

o pai dejas

dele-a-es-as (neutro).

q

É

variação...

desic-.

filho ou filha

o filho meu

Re Es

na h

qu



261 É

cawinacam (masc.) = o filho dela k

cainacam (fem.) = a filha dela f

piden- = o filho nosso a!

mantihe - o filho de vocês t |

manticaca = o filho deles Hd

. cawinacacam co mto Filho delas d]

; cainacacam = a filha delas E 1

é mmantini = o filho dele-a-es-as(nu |
E

Note-se que, nesse caso, so existe uma forma p á

Éra o “nosso”. Com relação a esta palavra, mantita ou panxit |

a (a variação & apenas fonetica), obtive a seguinte explicaçi: ,

um homem (ego masculino) usa esta palavra para designar filho; E:

filha.caso.ele nao tenha"irmão,setiver usarã sempre a palavra manter: E
E

Portanto, o "nosso", nesse caso, seria sempre inclusivo. :ê

mesmo ocorre para ego feminino: uma mulher usara a palavra cas É

- para designar "filho" e cawina para designar "filha" caso TE

Er tenha irmas; se tiver, usará sempre a forma cawinaxi, que Er

| plural inclusivo. E

A palavra manxita pode sofrer ainda outras E

riações para designar os filhos de algumas categorias ja defir é
é

das. Por exemplo:

manxita o filho meu

manxika

manxika-xa' os filhos das pessoas

categoria xa'

manxika-witi “= os filhos das pessoas

categoria witi
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ra drain sianifica "osso ne forma neutra. Para ego mas-

jino, arain designa, como vimos, os filhos do irmão da

e (aji); os filhos do filho da irmã da mae (aji ou xa')505

ilhos do irmão (aji ou xa') e os filhos do filho do irmão do

[832-0U xa '). isto &, ego masculino chama araíin os fi-

inos das pessoas que ele classifica como aji ou xa'. Mas,alem

desses, chama arain tambem aos filhos do filho da irmã; aos

lhos da filha da irmã da mãe e aos filhos da filha da irma

pai.

” o

tomo pocemos ver

Es OA A CA La| O Ga 4 ERAIR” CARMO 7 RARO 7
Es [8 | Ro
A O Ao A O
ARAIR ARAL ASA

Pela figura, vê-se que a categoria arain de-

"one sempre os filhos de um parente masculino de ego, tor-

endo-os equivalentes, independentes da sua geração. Por sua

el, Os indivíduos chamados de arain chamam ego de tell, 2,

E fu) ou aji 16,77, 8 4 9); Essa equivalenciz de termos

teria supor uma continuidade genealôgica entre asScendentes/



descendentes masculinos, levando-se em consideração também 0

significado da palavra arain, "osso" na forma neutra. A ter

minologia de parentesco”, contudo, nos coloca frente a uma sé. -

rie de problemas de dificil solução. Do ponto de vista q:

sua classificação, o sistema exibe as características prin :

q cipais dos sistemas denominados Crow-Omaha: E
É: R e

ft. Os primos cruzados são distintos de irmao:

e primos paralelos;

q 2. Os primos cruzados patrilaterais sao dis-

| tintos dos primos cruzados matrilateriais.

3. Os primos cruzados de um lado são classi-

É ficados como os parentes de uma geração a;

q cendente , enquanto os do outro lado sã

k classificados como parentes de uma geração Ê

|: descendente (15),

É Os sistemas do tipo Crow, por sua vez, Se Ei á j

É racterizam pela equação terminologica onde pai = filho da ir. E

E: ma do pai = filho da filha da irma do pai (16), presente: ê

| no sistema Pakaa-Novo. O sistema Crow sempre despertou mui i

ta curiosidade e muita controversia. O grande interesse que E

+
suscita decorre sobretudo do fato de que certos parentes q 4.

“
% a

e
m

tá

geração de ego e da geração de seus filhos estao relacionado:

a
 Ê 
a 

Res

“com ele da mesma maneira que seu pai, e são designados pele

E

mesmo termo. Ocorre entao que os filhos de ego e os filhos Es

de seus irmãos estao classificados com os filhos do irmão ds: E
Ea

-s fmãe (caso do termc arain em Pakaa-Nova), o que cria "o absur

“do de chamarmos certo primo de gálho". isto, entretanto,”p

de sex essencia! para c povc considerado, supondo-se que
Eetes se dispoem em grupos matnilínekres." Assim, todos cs

nen da categoria
el

“pai” têm um status similar, "homem -
Ni
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nhagem de meu vai”, e de modo scmelhante, todas as mui

res classificada: como a irmã do pai seriam mulheres “da UM

fragem do paí”. Os filhos dc cego e os filhos do irmao

ne de ego ficam situados 'da esma maneira em uma ordem matri

iinear, como filhos e filhas de homens da linhagem de ego.

Bi ocorre a "ixadicionaL interpretação da tenmanoLogia Cromk

que reglete matritinhagens sortemente incorporadas, tao Amb

da cotidiana que o status geracional de certas

amportante na mancira como cs com+ (
O

e
)

o
)

Ê
s

a O
)

e
:

be
]

e O O ,

[17]

tdero que seu status de Linhagem" o

Esta foi, por muito tempo, a explicação:

assica para a terminologia Crou. Entretanto, cada vez mal

tem sido repensada. Em primeiro lugar, deve-se con=

terar o fato de que "as classificações de parentesco de uma

vu particular podem estar defasadas das praticas S0CLALSE

hentes”, e "a terminologia de parentesco pode ter vida|

prÃa, maior mesmo do que as instituições que presumiveldl

te Lhc deram origem. Alem do mais, as praticas s0ciaLsl

rplscando classigicações de parentesco contraditontas podem

txssisr na mesma inábo. É, portante, frequentemente digá-

e correlacscnar a terminoloara com «a souciotogãa - O que

tva alguns antropolvaos a neconsinuções especulativas da his

isa s0cLralL e cutros a perderem as csperanças nas exptica-

seio - - [7&) = À
Cts s0crotogacas". Ja outros analistas, como vJohannes

'totan, argumentam que afirmativas como “a sociedade X € ma-

iliineer” implica numa visão estatica da sociedade, irrele

indo o fato de que todas as culturas estão constantemente

«Slando. Como o presente etnográfico € um recurso litera-

» muitas vezes & “congelado” e contêm suposições sobre O

lcem, ibidem.

2) Idem, ibidem.



“conservantismo dos primitivos" (19),

Essas considerações nos interessam partics.

larmente. Os Pakaas-Novos, que exibem um sistema indiscs.

tivelmente do tipo Crow, nao somente não são matrilineare:

como tambem não dispõemde nenhum tipo de organização que St

quer lembre a linhagem, ja PR di possuem grupos unilines.

res de descendencia.

Entretanto, a despeito do sistema Pakas-

Novo ser considerado Crow. em função da equação terminolis

Ca pai = filho da irma do pai = filho da filha da irmã do pas,

exibe tambem uma caracteristica Omaha, qual seja, a equaça:

terminologica onde irmã do pai = irmã mais velha. Desse mode,

pode-se afirmar que a terminologia de parentesco Pakaa -Nov:

& Crow-omaha, embore, nitidamente, as caracteristicas do tips

Crow sejam predominantes.

Françoise Heritier argumenta que aiguns êu-

tores recentes recusaram a idéia de que exista um tipo de ne

menclatura que possa ser chamada Crow ou Omaha em função da:

variações registradas na etnografia; para alguns, o

Sistema Crow existente seria o proprio Crow, e a mesma CoisE

para o Omaha (20). A grande questao, contudo, E a seguin-
te: qual a explicação para a presença de uma terminologi:

Crow numa sociedade? Julio Cezar Melatti, estudando os rn.

“dios Kraho, gqrupo de do Brasil central, fez essa mesma per

gunta. Tomando inicialmente a hipotese de Floyd Lounsbury,

Segundo a qual as terminologias de tipo Crow e Omaha expres.

sariam leis de sucessão, ele se perguntou que Jeis de suces

ão estariam claramente definidas entre os Krahõ. Conclui -

ntão que não existe nenhuma lei dg sucessão para explicar us
stema de caracteristicas unilineais; os outros tipos
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SUCESSãaO, iguaimente, não se rejacionavam com à terminologi

kraho. Para solucionar a questao, foi preciso considera]

que a terminologia, longe de ser uma mera formalização, agr

pe os indivíduos em categorias que estabelecem comportamen:

tos marcados que,por suz vez, tornam possíveis as trocas:

trimoniais e rituais. O campo de relações estabelecido pelo

arentesco - demonstrou Melatti - na verdade se constitul

€
>

«
D s

[6
8]

e
)

9
5
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a O c D

[
e

T
e 4

[o
t]

a f
u

P
a
)

a
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c
u

c
t

(
>

L
F Õ rias segundo as quais se distris

uam ne r nte e la = pe e Yavuem os membros da sociedade Kraho. Ate | disso, a terminos
4

iogia & profundamente influenciada pela onomastica. À trans

Tissão de nomes pessoais faz-se atraves de regras determinam

(21) 08
j2s. de fundamental importância para a praxis social À

- importa salientar E que a interpretação da terminologiê.

ie parentesco tomando por base as tipologias teóricas exis=

entes nac levou o autor a lugar nenhum. CO grande peso

é interpretação esta no fato de ter relacionado uma instas

vição social - o parentesco - a um complexo dê crenças:

netasr o
r

E
]

or 4 [4
]

P
a
)

= Q (
D
)

Antes de buscarmos uma resposta para a presem

row na sociedade Pakaa-Nova, vamos con-!>tê da terminolocia

siderar aijguns problemas teoricos. Claude Levi-Strauss de-.

zonstrou amplamente que "a função de um sisicma de parentesco

t qcrar possibilidades ou i«mpossivbilidades de matrimMONÃOS,

cue)

IR

directamente centre pessoas que se tratam por certos tenk

-

504, quer indinctamente, entre as pess0as que se tratam poxk

E À . ; À ; y ; (11 :“Cramos derivados, de acordo com ncoras determinadas” 1ape h
a

cevi-Strauss introduziu tambêm as noções de “estruturas ele-.

“entares e complexas". Nas primeiras, que podem ser tanto.

vreferenciais quanto prescritivas, o conjuge & selecionado.

21) MELATTI, Julio Cezar. 1973

22) LEVI-STRAUSS, Claude. 1969b: p. 127 1 o di



ou prescrito porque pertence a um grupo social ou a uma cate. EM

goria de parentesco determinada. Ja nas estruturas comple.

xas a escolha & apareiitemente deixada à iniciativa individu:]

no seio de espaços de relações que não são unicamente deter. É]

minadas pelo parentesco.

Os sistemas Crow-Omaha estariam a meio cami-

nho, seriam estruturas “semi-complexas" porque constitue:

o ponto de articulação entre duas fórmulas, porque enunciar

as proibições (e não as preferencias ou as prescrições) me:

fazendo-as cair sobre grupos sociais, quer se tratem de uni.

dades sociais organicas, como os clas ou as linhagens, quer

Se tratem de categoria de parentesco. (23)
No sistema Pakaa-Novo, esta parece ser, de f:

to, a função principal da terminologia: a de proscrever

unices. Se perguntarmos a um homem wari se ele pode se ca.

sar com qualquer mulher da categoria we, nowin ou nina, por

exemplo, a resposta € um enfatico “não!. O casamento dew

homem com a sua nowin (a filha da irma) € muito comum entr:

os índios de Rondonia, os Surui e os Karitiana seriam doi:

exemplos. Este tipo de união, bem como a uniao entre primg:

cruzados (pratica muito difundida entre varios grupos brasileiros;

“são rigorosamente proibidos. A escolha para um homem wari

se considerarmos que a maioria dos paren. *“e muito limitada,

— tes era considerada parente consanguineo, inclusive os pri. ia

“mos cruzados. Este tipo de fenômenc foi enfatizado por Lêyi.

"Um sistema assiímeltrico torna o primo cauzado— -Strauss:

"aogao”" e o cutro em "genhc”, Lato €, pes40as que pertence

Etta onde posso casar, ou que or casar na sniaa) EES



2, enquanto c sistema Crov-Omaha converic ejfinas em parena
“a

R

Lo

RE eLi
sso significa que, num sistema Crow-Omaha,"quanht

v
o
a

r

ume fanha descendente € escolhida para fornecer os conjush

gts, todos os individues pertencentes a casta são exctuzdos
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E
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do Linha dos cônjuges potenciais da primeira Linhagem durante

“ perzodo que cobre varias gerações. Desde que tsto 4€ AC-

pric em cada matrimonto, c sistema € mantido num estado de

turbutêncaa constante, quase o oposto da regularidade e da

periodicidade dos netonnos que se adaptam ao modelo ideal de

stema de matrimonÃc assimetrico"[R
ad

-

em grupos de filiação unili-Nas sociedades w

,

(

3 <

o p
r
)

| es [p
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[6
3] r ou paralela, as interdições matrimoniais re-

posições de parentesco com relação à ego.e é

=
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Or alternadas entre grupos não existe, se se considera como

uDO qualquer coisa que seja regida por uma regra de unifi=

ação. Mas podc existir para grupos cuja existencia € re-
-

2 com base em outros critérios que não a filiação: aq

, residencia, o patrimonio, etc.

E Era exatamente o que ocorria com os Pakaas -

kovos, mas levando-se em consideração um outro aspecto de

suma importancia: a questão espacial. Um homem não podia

tomar como esposa uma mulher do seu makaracon ou do makaracon

]

“Ni
 
T
a

 p
d

P
ç
 
j
p
 

4

é suz mae; no segundo cast, isto significa que um homem

rao podia tomar por esposa uma mulher no makaracon onde o seu

»21 Ou O irmão do seu pai tomaram uma esposa. Consequentemen

R
A te, cada união contraida por um homem fechava o makaracon on

“é tie buscara uma mulher como eixo de escolha a seus filhos

t aos filhos dos seus irmãos.

M
i

105) LEVI-STRAUSS. 1969b: p. 140
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Os casamentos criavam alianças no plano espiz.

Cial, onde os makaracon formavam pares aliados. Devido às

regras proscritivas Er por outro lado, -à margem de escolh:,

estabeleciam-se tantos pares quantos homens casados existi..

sem, criando-se pares de nnEiRaREa ligados entre si.

À troca matrimonial, desse modo, era uma prê

tica espaço-temporal, ou, dito de outra forma, a genealogis

fa iris da espacialmente. Os aliados eram aqueles com os

quais se estabeleciam os laços matrimoniais. ou seja, eras

criados , instituídos em função do casamento.

Em decorrencia da patrilocalidade, uma das

caracteristicas do makaracon era a sua alternância e imbri-

cação, maior do que a mera reunião de parentes, ja que dois

irmãos podiam ter esposas de makaracon diferentes(e atê mesmo um Unic:

homem, considerando que eram poligínicos) e jã que esse:

mesmos irmãos não podiam ter esposas do makaracon do pai e,

"por consequência, os filhos desses irmãos não podiam buscar

esposas no makaracon das esposas do pai. FOrtantos O: Eri)

terio da composição era, em larga medida, espacial. Dessr

modo, cada casamento introduzia modificações no sistema, is.

to e, ampliava-o e reduzia-o ao mesmo tempo, dependendo «&

ponto de vista do individuo. Mas as restrições, por su:

vez, compeliam o individuo a ampliã-lo novamente, num “est:

do de turbulência constante“. Levi-Strauss observou que «

sistema Crow-Omaha "desdobra-seno tempo e, conseguentement

“uma dimensão tempona? deve ser adicionada às espaciais. Cad:

matrimônio modigica oc padrão estrutural que reguta a ocorre.
ta ou não de matrimôntos nas gerações seguintes". Por E

ore. nesses Sistemas participa da vida do
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. o dl a aa? o r”
nus SOCLLAAGCS SAMPLES.

Com efeito, tanto a dimensão espacial quanto

: temporal estavam continuamente .exercendo influência no sis

7 tema. Sim, porque se, por exemplo, um homem X do grupo

*,do makaracon /A se casasse com uma mulher Y do grupo 1, do

? tkaracon 1B, isto significa que, para seus filhos, esse

zakaracon 1E estava proibido para o casamento. Seus filhos

irão chamar de "mae" à mulher irma de sua mãe; de aji, ao ho

em irmão de sua mae, e aos filhos deles chamarão arain. Is

to e: as pessoas do makaracon da mae receberão termos ' con-

senguineos. As irmas de sua mae, por sua vez, ao se casa-

filhos delas serao chamados de aji/xa' e we/xa', de tal

iorma que o parentesco se estendera ainda outro makaracon.[9
7]

Vamos traçar uma figura, para melhor escla-

(
c
o

c
t

o

m
t
 
d
e

TE TE

V
V
O
O
V
O
V
O
V
O
O
O
C
O
O
C
O
O
0
0
0
0
C
D
O
V
O
P
O
V
O
O
V
O
V
N
V
O
O
O
O
O
U
O
 W
W
W
 
m
a
d
a
 
d
a

E
,



Na figura temos: o homem X do grupo 1, dt

makaracon 1A casou-se com a mulher Y, do grupo 1, do makaraco

1B. Consequentemente,” a mulher Y mudou-se para o makaracor

do marido. Seu irmão, representado por Z, permaneceu m

makaracon 16. As filhas deste homem estão interditadas pars

ego. h irma de sua mae, representada por W casou-se cor

um homem do makaracon E representado por K. As filhas

deia tambem estao interditadas para ego.

Estendendo-se este raciocínio para toda um:

geração, ve-se que as impossibilidades aumentam cada vez mi-

E Poderíamos entao nos perguntarmos: qual a possibilia:

de da endogamia entre os grupos Pakaas-Novos? A pergunta exi

qe novas reflexões. Em primeiro lugar, e preciso conside.

rar que as categorias exogamas e endooamas não constituer

entidades independentes e dotadas de uma existência objetive.

Não devem ser tomadas como pontos de vista ou perspectivas ci

ferentes, mas solidarias, acerca de um sistema de relaçõe:

fundamentais onde cada termo se define por sua posiçao no in-

(28)
terior do sistema. Pierre "Bourdieu, a esse respeito,

argumenta que os termos de parentesco tem o poder de Criar

novas fronteiras e constituir novos grupos publicamente noz :

nados e socialmente reconhecidos no seio de puros 1o

Vimos que não havia uma regra especifica par: 1.

a endogamia ou para a exogamia, mas somente as proibições

com relação aos makaracon. Considerando essas proibições,

pode-se deduzir que as fronteiras eram criadas a partir de

“individuo, assimilando ou excluindo limites e não eram, por-

tanto, diretamente visíveis. Vamos formular uma hipotese,

para esclarecer melhor a questão. Suponhamos que o grupo

Êo. fosse formado,



asxdracon. Suponhamos que dois homens, do makaracon no

"esessem-se com duas mulheres dos makaracon no 2 e 3. Na |

geração seguinte, esses makaracon estariam interditados aos!

* Seus filhos, que se Casariam,, por exemplo, nos makaracon .

0
0
0
0
4
0
00
(

* À ' É k - FE -* nte 5. Na geração seguinte estariam interditados os nume |

ms se GS alemdo?e3; de-môdo que restariam o 6e o 7, e

* êSsim sucessivamente. Quer dizer: num determinado momento,

+ & exogamia de grupo poderia ser a Unica al-

iernativa. E claro que este exemplo € extremado e impossY-

r [
7
]

= s
d

< [e
]

c
a
l

Q o -
s

o
O

a
) lidade. Mas serve, hipoteticamente, pa-

e Cemonstrar que a fronteira endogamia/exogamia não era rigi

“imente estruturada. Fosse como fosse, a partir de uma de-

“
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"20, a endogamia podia reintegrar os cognatos

“iilciimente denominaveis no campo do parentesco e reconsti-

bz vir O sistema que, do contrario. correria o risco de SE

erder Assim as alianças dentro dos grupos permitiam

Streitar indefinidamente os laços que poderiam se romper.

do ha duvida: os Pakazas-Novos operavam uma complexa dia-

o iêtica, trabalhando com polos unificadores e | transformado-

res. A mulher, no seu papel de esposa e irma era a media

“ra entre dois makaracon ou entre dois grupos locais, o que

Slonificava a mediação entre o nós e os outros, criando as

Je aijianças que mantinham a nidade da sociedade. Mas

* t papel da mulher ja alem de assegurar a existencia da unida-

“e social e da reprodução social. Atraves do casamento fica
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F “mr estabelecidas as alianças e assegurava-se a reprodução
4 q “2 sociedade. Atraves dos filhos (renovação da vida) os la-
D > “0 se tornavam indissoluvelmente fortes, considerando-seque

D = * terminologia do parentesco, transformando os afins em
E cConsanguineos, pressupunha uma rede ampla e duradoura. Por
, > %asijiao da morte do marido, a antrofagia (30) trazia para3 4

, 
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: eco SEPÊ Sadi cado no capitulo seguinte. , Liuae =
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o makaracon onde a mulher residia, seus parentes consangu.

neos (os afins do seu marido) já que, como veremos depois,

somente os afins participavam do consumo do morto.

As possibilidades de casamentos, nesse sis.

E
N
E
 

E
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a

tema, eram imensas. Do ponto de vista da terminologia, «

individuo poderia então, a partir de uma determinada ger:

ção, casar-se com uma apa', jã que as filhas de apa' sê;p q

sempre chamadas apa', independentemente da sua geração; cm

uma nowin ou uma nina, desde que, conforme esclarecerar,

E
a
 

2
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n
 

TR

“estivessem longe". Portanto, o "nao" poderia se converte

num “sim” em função da distancia espacial e temporal. O si

tema, como um todo, funcionava ao inverso das estrutura:

elementares, proscrevendo, e não prescrevendo as uniões,

Enquanto as elementares reservam a um homem o acesso a cer.

tas parentes consanguineas proximas, deixando as consangui.

neas distantes a disposição de outros grupos para os quai:

a 
Dr
y 
a

elas são, por sua vez, consanguineas próximas, o sistem |.

Pakaa-hNovo faz o inverso: reserva a um homem o acesso

consanguíneas distantes, deixando as consanguíneas prôxim:»

É à disposição de outros grupos para os quais são parentas dis. É.

tantes.

k Levi-Strauss pediu a matemáticos que "tradu.|

E zissem" os sistemas Crow-Omahz em termos de estruturas ele.

mentares no sentido exato da palavra: "Para tanto, cada ir.

divíduo tem de sex nepresentado por um polimonÃo consistind +

em tantas figuras quantos são os clas que Limíitam a sua ti.
q

E bendade de escoLha no matrimonko. Tudos 04 pares de tau
“a

— polâmônios, nos quais a mesma gágura não aparecera duas ve.
is

7

E . e E | csH zes, completam a Lista de tipos permitidos de mainimôniona é |

— gerações seguantr:. Disseram que de acordo comp eate:
E , À au 

E

— para um grupo contendo apenas ? clãs pro:
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e usarmos semelhante raciocinio para os

ckaos-Hoves, veremos oque: sabendo da existencia de

rkaracon, podemos supor que, num determinado momento”, 19€

estivessem ocupados, isto e,80% do total.Como cada makaracon

i'inha cerca de 5 xirim, podemos supor 5 pessoas por xirim,

ssoas por makaracon. e um total] de(
D

no geral. Pode-se imaginar que, partindo apenas de

(é mkaracon proibidos para um indivíduo. seriam necessarios

vririos cálculos por computador para avaliarmos os matrimonios

ossiveis. E e claro que nunca seriam esgotadas todas as

ossibilidades Poderíamos perguntar, então, qual £ o ni-

cl estatistico da endogamia e da exogamia. Esta questão so

“ce ser avaliada, contudo, no momento atual Se pudesse-

9s ter um quadro da geração anterior as situações seriam

erentos e seria possível] uma comparação. Mas vejamos co-

Cce hoje. Para tal, consideramos as amostragens dos -casa-

entos endogamicos e exogamicos, por grupos, segundo a popu

iação feminina e masculina, conforme c Posto. Os resultados

rocem ser visualizados nos quadros seguintes, onde, para faci

iitar, convencionamos da seguinte forma os nomes dos gqrupos:

ro Bone: E; Oro Rame: R; Oro Rame Xien: X; Oro Jowin: J; Oro

tao Oro Aje: K; Oro Eo: E; Oro At: A; Oro Dao: D;“e 05 aarus

rimos conforme a divisão em grupos regionais do Laje e não

mm im

3) LEVI-STRAUSS, Claude. 1969b: p. 141
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A analise desses quadros revela que, em pri-

meiro lugar, ha uma predominancia da exogamia conforme pode

mos constatar:

e Total dos casamentos

Endogamicos Exogâmicos



no Santo Andre ha um equilibrio. Para um tota

to

ç

(e)

8

a os 57,8% de casamentos exogâmicos.
( Se a análise estatistica revela que a exoga

4 ais, hoje, € predominante, pode-se acreditar que, no passa,
[e oC, tambem tenha sido majoritãria.

E Os dados revelam ainda que o maior numero de!
-*sementos exogamicos ocorre entre os Oro Bone e Oro Rame.

*ien e entre os Oro Dao e Oro Eco. arupos espacialmente prô-

”m - se oa a q 
j " -. . o

mos. rara o total de casamentos exogamicos, temos:

Grupos 
Total

o Dao sa Oro Eo 1€

c Bone E ro Rame Xien 14

' Bone - Oro Rame 11

F one a Oro Dao 14

r vet - Uro -At 11

“ro Rame - Oro Rame Xien 03

ro Dac - Oro Rame 03

rc Bone e. Oro At 02

vro Dao - Oro Jowin 02

vro Dao = Oro Rame Xienr 02

sro Eo - Oro Jowin 01

tro Àt - Oro Rame Xier 01

ro Bone - Oro Jowir 01

bta]l 
85

Ye E



Oro

Oro

“Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Oro

Dao/Oro

Dao/Oro

Dao /Oro

Dao/0ro

Dao/Oro

Dao/Oro

Bone/Oro

Bone/Oro

Bone/Oro

Bone/Oro

Bone/Oro

Ve-se

£o

At

Kame

Kame Xien

Jowin

Bone

Rame Xien

Rame

Dao

At

Jowin

Eo/Oro At

Eo/Oro vJowin

Eo/Oro Dao

Oro Rame/Oro Rame Xien

“Oro Rame/Oro Dao

- Oro Rame/Oro Bone

EE Xien/0ro Bone
Eine éXien/0Oro Dao

28:

ainda que os casamentos ocorreram en-

os seguintes grupos:.
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E

"o dJowin/Oro Bone.

e Jowin/Oro Dao

tro Jowin/Oro Ec

; 5

Nac encontramos, nessa amostra, casamentos .

e os Oro Bone e os Oro Eo e Oro At; entre os Oro Eo e os.

tro Bone, Oro Rame e Oro Rame Xien; entre os Oro Rame e os

sro At, Oro Eo e Oro Jouin, e entre-os Dro Jowin. Oro Rame e

vro Rame Xien.

De uma maneira geral, as uniões se dãoi entre”

"grupos que chamei regionais, com exceção dos Oro Bone e |

n
va o

O grande desafio a resolver, na sociedade

E
v
|“i-Nova, residiz na questao da formação de novas alian-

cor novos grupos, e a manutenção das antigas, jã for

**S, Uma vez que havia, por um lado, a exogamia do makaracon,

Outro, a manutenção da territorialidade. Nesse sentido,

eminologia de parentesco tinha um papel primordial.Robert

32)
Minley (32 “

e
m

argumentou que a terminologia de parentesco E

f

o q: construção, parte das atividades da construção do

"2o Dejo homem. Como um produto, a terminologia começa

"consciencia humana subjetiva. Isso não significa que a

0
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“imologia seja psicologicamente determinada. À importan-

“esse fabricação inicial na consciencia numana subjetiva

* 
A

“ct confere à terminologia um cardter intencional no senti-
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e“E que & consciencia envolve objetos para se ter conscien

4
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-- alguma coiss e tambêm no sentido de que O sistema as-
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"ormado deve ser sobre alguma coisa. Essa perspectiva a
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E “em informa que a terminologia & capaz de interferir no
es É RN h

= -G atividade humana, particularmente no curso da.e '

2. crtre parentes. Em dados sistemas sociais,|
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Pos de terminologias teriam mais vantagens do que outros. &:

vantagens de uma terminologia se medem pela extensão de tor.

nar estruturalmente ctnvenientes as contribuições para a defi

nição social de situações e relações, e facilitar a condus

da interação social.

Os sistemas Crow-Omaha ostentam, dentre ou

tras, duas características apontadas por Mckinley: 1. um pa.

drao que ele chama de “aliança dispersa" e que deve ser enter

dido como a proibição do casamento com alguêm do grupo da mi:

ou do grupo do pai e 2. a manutenção das alianças afins,um

enfase na manutenção das ligações entre os grupos unidos pei

casamento, o que pode ser feito de varias maneiras: doaçar

de presentes, obrigações rituais, inclusive funerárias, re.

gras da onomastica. Essas duas características, contuds.

são antagônicas. A primeira procura estabelecer novas alia

ças, a Segunda, manter as existentes. Haveria duas solu-

ções para o problema: uma seriã o estabelecimento de exter

sivos laços rituais e econômicos (as obricações referidas)

e a outra seria atraves de uma terminologia de parentesco que

“se agarra" numa aliança original. Mantendo as gerações cons. à

tantes na classificação de alguns parentes, as terminologia:

Crow-Omaha “congelam" a dimensão do tempo do sistema de pa-

rentesco. isso & importante porque & o passar do tempo, na:

gerações, que enfraquece a importancia de uma aliança origi-

nal.

Essa argumentação de Mckinley € valida par:

Pakaas-Novos. Nesse caso, a contradição queE “resolvid:'

ee é a que & colocada por sistemas de pira
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“entendermoso funcionamento da terminologia Crow entre os É
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tenção dos laços antigos, sem os quais cosagregar-se-ia ê

sustentação da territorialidade. O problema de manter ve-

bon . , á . — ogtraçoes sucessivas - argumenta Mckinley - e parcialmente

resolvido pela adoção de uma terminologia que muito conveni-

entemente ignora z passagem das gerações em algumas importan-

tes relações - e isto & a caracteristica mais marcante dos

sistemas Crow-Omaha. Ume vez que a terminologia "congela" a

“imensão do tempo e se sustenta em relações previas, ha pou-
4

razões para se pensar que os velhos laços sejam desloca-

05 pelos novos. Desse modo, os sistemas Crow-Omaha ofere

-*m uma vantagem ideologica nas situações onde hã uma contra

De fato, com o deslocamento das mulheres pe

“5 makaracon, novas alianças eram continuamente formadas,co

Vimos, numa pratica espaço-temporal. Mas se esses des-

“camentos itendiam a "minar" o sistema, atraves da dispersão

POr uma àrea geografica tão vasta, a terminologia, com efei-

tc, seja “transformando os afins em consanguineos", seja
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sações constantes", mantinha os laços antigos

* consequentemente. contribuia para a coesão e a solidarie

A genealogia e as trocas eram, como vimos,

espacialmente vividas. Da mesma forma, eram assim vividas

outras obrigações rituais, como o tamarã e o consumo do mor-

ic, contribuindo tambêm para a manutenção das alianças for-

cadas. Desse modo, por um lado, o sistema de, parentesco

inpulsionava para fora do makaracon, criando novos arranjos

“s termos da possibilidade/impossibilidade do casamento a

“de geração, modificando-se o padrão estrutural que regula

* crnrrencia das uniões: por outro, estendia os parentes

“ensenguineos entre esses mesmos makaracon, de forma a man-

iajé E eo :a0 >tr 2 sociedade coesa, e a minimizar essas modificaçõese
gia ro 

|

a ne o | E4 E o



co-temporais.

O que eu-tentei demonstrar E que a terminolo-

gia de parentesco Crow-Omaha, entre os Pakaas-Novos, E cor.

rente com os outros sistemis que regulamentam a vida social,

como & o caso da distribuição espacial em makaracon e com ?

exogamia de makaracon. Nao possuindo grupos de descendência,

os Pakaas-Novos se viam face ao problema de que - em tese.

cada novo casamento significava investir numa nova aliança,

envolvendo os grupos nominados e os grupos regionais. Por

isso, vimos que a terminologia agia também de forma a manter

as alianças ja criadas, solucionando a tensão existente à

partir da oposição que se traduzia na busca de mulheres er

outros makaracon, criando e estendendos novos laços, e na m

nutenção dos laços antigos, visando a coesão.

Entretanto, ficam ainda algumas questoes

serem resolvidas. k equação terminolôgica onde pai = filho

da irmã do pai = filho da filha da irmã do pai, implica que

Os primos cruzados patrilaterais, supondo-se uma descender-

Cia unilinear, pertençam à matrilinhagem do pai de ego. Aler

do mais, quando ego chama seus próprios filhos pelo mesms

termo que chama os filhos do irmão da sua mae (caso arain, n:

terminologia Pakaa-Nova) significa que ambos estao se posi-

semelhante em uma ordem matrilinear. Ercionando de forma

“consequencia, a maioria absoluta das sociedades Crow são ma-

| trilineares. Discutimos que esta afirmação implica na dis

“Cussão mesma do seu valor heuriístico, de vez que os autores

O sistema Pakaa-Rovo,dão tanta importância às tipologias.

revela-se duplamente

não eram matrilineares'nem matrilocais, mas ao cor

o que - em tese - seria uma

“mais modernos, repensando os modelos 3 luz dz etnografia,na
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encia: venho insistindo que o modelo para a sociedade Pakaa-

« dispostz em makaracon, com todas as suas implicações,

* ur modelo secular que se inscreve dentro de um momento his

torico. k interpretaçap que proponho foi construida como um

modelo ad hoc. Poderíamos argumentar, seguindo Marshal]

Sahlins, conforme ja citado, que a terminologia de paren-

tesco pode ter uma vida propria, maior do que as institui-

ções que a originaram, o que pode levar o etnografo às con

jeturas ou ao desespero. Sem querer nenhuma dessas alterna

tivas, vamos tentar avançar um pouco mais. Estou defenden'

2 ideia de que a terminologia Pakaa-Nova, na ausencia da

cescengencia unilinear e na presença da patrilocalidade pres-

-Se tanto a impulsionar a troca de mulheres para fora dos

akaracon, numa pratica que levava o individuo cada vez mais

Pere JONGEqe tanto social quanto espacialmente, ao mesmo tempo

ouve favorecia [6
5]
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usencia da descendencia unilinear, o s [6
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a terminologia ligava, sempre e necessariamente, pe-
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A mãe de ego deslocou-se, apos o casamentc,

onde vivia, do makaracon “B" para o makaracon "A", do pai de

ego. A irmã da mae de cgo, apos o casamento deslocou-se«

makaracon "“B" para o "C", A irmã do pai de ego, apos o casa

| mento, deslocou-se do makaracon "A" para o "D“, Em decor.

- rência desses deslocamentos, ego tera irmas no seu propris

| makaracon e nos makaracon "C" e "D": as setas indicam as my

lheres às quais ego chama pelo termo equivalente de we (irm

| mais velha). Portanto, cada vez que uma mulher se retiray:

| do seu makaracon, estabeleciam-se novas ligações, aumentando

| -Se os makaracon onde ego passava a ter irmas, a partir de

| um numero minimo de três, o de ego inclusive.

; | Alem do mais, €& no makaracon original da ma,

onde teoricamente permanece o seu irmão (irmao da mãe), que

ego tera "filhos", ou seja, parentes aos quais aplica o ter

me arain, que € o mesmo termo para os seus proprios filhos

e que significa, lembrando uma "vez mais, “osso”.
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Por outro lado, a irmã do pai de ego, Ges-

iocando-se pare outro makaracon apôs o casamento, farã com

que ego tenha, nesse novo makaracon, não so uma "irma", mas

tambem um "pai", como podemos ver graficamente:
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ente o indicador Omaha da termi-
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logia Pakaa-Nova, qua! seja, a equivalência entre a irma

? % pai ea irmê mais velha.

NO caso do termo arain, este € aplicado as

ieguintes categorias: filhos do irmão da mãe; filhos do ir-

it, ou Seja, filhos dos homens das categorias xa e aji, e

e
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O Jin, os filhos dos homens da categoria witi. Chamei ê
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4 :o para o fato de que à categoria arain inclui sempre os

“lhos de um parente masculino de ego. Os parentes masculi-

* Ci de ego podem estar numa geração acima, no mesma e abai

7 W» G geração de ego. Em todas essas situações eles estão

20 o
) c« atraves de mulheres: a: que são chamadas xa e as que

: Chamadas na. Mas são sempre mulheres, tecnicamente, de,
y Fisgas!
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uma linha feminina. Ha, & verdade, o caso dos homens que

dao origem a arain e que estão ligados através do pai (filhos

de aji/xa). Was deve-se levar em conta que o irmão do pai &

um possivel marido da irma da mãe, ou um segundo marido

propria mãe (levirato, muito comum antigamente e ainda hoj:,

O que, em Ultima instancia, reduz esse caso a mesma ligaças

anterior.

Portanto as mulheres classificadas como we q

xa, ao se deslocarem para os makaracon dos seus maridos, +

ao terem filhos homens que permaneciam nesses mesmos makaracor,

levavam consigo, se assim se pode dizer, os arain, os "osa

Sos”, Tais equivalencias sugerem, evidentemente, uma "J:.

nha” de continuidade genealogica atraves das mulheres. Ser

duvida, pela terminologia Pakaa-Nova, E atraves das mulhe.

res que os afins “são transformados em consanguineos". Na

“ausencia do grupo unilinezr de descendência, ou Seja, na ai.

sência da matrilinhagem, esta Togica €& mantida precisamente

na sua forma anômala, que é a “patrilocalidade". Vimos que

era o lugar de origem que conferia ao indivíduo & sus filia-

ção ao grupo nominado. Desse modo, os parentes se espalh:.

vam pelos makaracon dos grupos nominados atraves das mulhe.

res. independente do local onde ia e do homem com quem se

Casava, a mulher garantia a presença, numa segunda geraça:

descendente, no makaracon onde passava a residir, dos arain.,

De forma identica,- o desiocamento de mulheres da primeir:

geração ascendente de ego garantia a presença de irmas, ou se

“ja, a presença de mulheres da categoria we. O raciocini:

& logico: as mulheres da categoria we ou xa têm filhos he.

mens que são chamados witi. Esses witi não se deslocam, mas

sam com mulheres de outros makaracon, e seus filhos, os fi

ca
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verentesco equivalentes se fazia atraves de parentes iemini-

ROS ascendentes e descendentes.e
”

E

Se eram os pareptes femininos que levavam

tonsenguinidade consigo, se assim se pode dizer, este fato

tem ainda outras implicações. Em função da terminologia, ed

LA
S) R função do deslocamento das mulheres, o numero de | inter-

e
»
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LS
)para ego atraves dos makaracon tendia a aumentar sem-

“

repre, bem como o numero dos makaracon interditados, ate um

3limite em que, teoricamente, a exo =amia de grupo nominado pos

Dws

1 à ser a unica alternativa para o casamento. Entretanto,

“corre que os impulsos do sistema para fora dos makaracon pro

'imos, atraves das gerações sucessivas, tendia a "levar ê

onsanguinidade” para longe, de tal forma que esses makaracon

»roximos, cor c mevimento dessas gerações, iam sendo paula-

iimamente liberados. Ou seja, se à genealôgia Era vivida

“pacialmente e tambem historicamente, o "longe" poderia em

“terminado momento ser o "proximo" e o “proximo” ser o "lon-

sto e: o maior numero de parentes num dado momento,E

=

r»oderia estar localizado espacialmente distante do makaracon |

é ego, enquanto, nos makaracon proximos espacialmente, pode

"iam estar os parentes mais longinquos. E exatamente o que

cnamei anteriormente de alternancia e imbricação dos makaracon,

[
a
d

que significa que a distancia espacial e social estava con-

+

“ijnuamente sendo reformulada.

Esses movimentos, fundamentais para a vida

[
i
d

à reprodução social eram conduzidos atraves das mulheres.

ê-se, portanto, como a terminologia e a regra de residen-

cdi, mesmo na ausência dos grupos unilineares de descenden-

cd faziam recair sobre as mulheres c papel fundamental. da

riprodução social, assegurando a presença dos consanguineos

isire os makaracor. O que significa que, em ultima ins- é
ye A

“ncia, O sistema Crow-Omaha, na forma como era vivido pe
É o oa
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los Pakaas-Novos, não era tão “anômalo" assim.

Seja como for, insisto que esta & uma inter.

pretação para um modelq ad hoc. Pode-se admitir que, como ar

gumentou Sahlins, a terminologia tenha sobrevivido a insti.

tuições, no caso, talvez;-2 uma matrilinhagem bem definida.

Mas isto, e claro, é uma conjetura. E deve-se considerarque

a afirmação “a sociedade 'X' & matrilinear", conforme salies

tou Johannes Fabian, deve ser feita com seus devidos cuidi-

dos.

Entre os Pakaas-Novos - e & isso que me pa-

rece importante - a terminologia de parentesco nao pode ser

entendida divorciada das praticas sociais dentro de um mode-

lo espaço-temporal muito peculiar. Mas devo ainda, para fi-

nalizar, chamar a atenção para um outro fato: no Que se re.

fere a terminologia, para ego masculino falando, vimos que

O termo arain equivale às mesmas categorias às quais ego apli

Ca o termo panxita, que como sabemos, pode ser "filho" ou

Realha”. É interessante observar que pan Significa “dar à

luz", na sua forma infinitiva pan ta na. O termo panxita

Sofre inumeras variações, a saber:

panxita = o filho meu

pantica = o filho dele

pantica xa = o filho de xa

pantica aii = o falho de adi, etc.

Desse modo, O vocabulo pan pode ser entendi-

do como um termo que identifica uma relação genealogica cor

ias 36.-u| grande questão, entre os. dao &

e com o espaço, em meio às saia sida|
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3, OS GUARDIÕES DO TEMPO

Nada me parece mais sugestivo, para uma ima-

tem dos nomes pessoais Pakaas -Novos , do que chamê-los | de

quardioes do tempo.

À compreensão da denominação entre os wari,do

significado dos nomes, das suas implicações entre os grupos

tarefa fácil. Pelo con[
o
]e entre os individuos tambem não & um

trário, obriga-nos a um profundo mergulho na etnografia. Co-

ao ponto inicial, de suma importancia, devo esclarecen ques

foi A'Ai. um dos informantes, quem chamou a atenção para a

estao. No final da minha estada no Pakaas-Novos, ele me

rguntou se eu nao queria saber os significados dos nomes

ar muito pouco tempo, coletei al-D m n
é

SAT. MR RS a

Ss. Posteriormente, de volta€ e
)

O
!

[6
o]suesS,Traqu€ - ' = O 3 [f
o +

[6
0]

[8
]

1

io campo, desta vez no P.l. Ribeirao, levantei o problema

* pude constatar que se constitula num dos principais elemen

os para 2 compreensão do universo wari. Tal verificação me

tez sentir a necessidade de retornar ao P.l. Laje e ao PES.

Pekaas-Novos, para conhecer um pouco mais o pensamento wari.

besse modo, foi possivel coletar nomes pessoais de todos os

grupos, num espaço geografico mais abrangente. Evidentemen-

te, isto foi de fundamental importância para a analise.

Entre os Pakaas-Novos. os nomes pessoais não

so tem um significado, quanto o seu conteudo esta repleto de

implicações sociais. Começaremos, pose por uma apre-

sentação descritiva do problema: em primeiro lugar, uma se-

- | - -
re de quadros onde os. dados foram relacionados e sistemati-

tdos (ver apendice IV). No Quadro 1, os nomes masculinos

E femininos, por grupo, e a sua tradução. Nesse quadro -

* importante ressaltar - construimos o repertório dos nomes

sor grupo conforme o individuo se auto-ident'“icave: Oro Bone,
f :

tro Dao, etc. ago A DNA
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No Quadro Il, os nomes compostos, masculino

e femininos, por grupo: hã uma serie de nomes compostos qu

se repetem entre .os grupos, predominando em alguns deles,x
Quadro 111, num primeiro esforço de sistematização, Os nome;

Que se repetem entre os grupos; no Quadro IV, procuramos:

agruparos nomes de acordo com o seu significado por bloco;

de conteudo semelhante.

ho estabelecer uma tentativa de interpreta.

ção, comecei pela construção desses quadros que apenas ce;

crevem o problema tal como pode ser apreendido numa primeir;

instância: havia uma série de nomes pessoais traduziveis:

Os nomes se repetiam em diferentes grupos e entre pessoas d:

um mesmo grupo; alguns nomes pessoais diferentes tinham tra-

dução identica ou semelhante; alguns nomes pessoais semelhar

tes tinham tradução diferente. Eis o nosso ponto de parti.

da: na verdade, um repertório, condição indispeissavel «e

se deseja conhecer o significado e a função social dos nomes

pessoais.

Tomemos a questão por um importante aspecto.

O significado de cada nome tem uma origem, segundo a expli-

cação dos Índios. Tal origem E, eminentemente, mitológica.

A explicação do significado dos nomes remonta a um tempo miti

Co, quando os grupos foram espalhados pela terra e passarar

a ocupar os seus territorios. Nesse momento, eram seres

sem nome. Começaram a desempenhar as mais diversas ativid

des, caçando, pescando, cozinhando, amando, adoecendo, mor.

rendo, enfim, humanizando-se atraves de uma serie de aaa
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 d
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embigo) E explicado do seguinte modo: um: criança (menino)

- nasceu com um umbigo muito grande. Seu pai foi buscar Jlodo,.

* Dera colocar sobre o umbigo e tentar diminui-lo, mas não deu]

certo. Resolveu, então, chama-lo por esse nome.

ho Xohara (crescer) refere-se especificamente .

2 um personagem: havia um menino, muito pequeno, que ainda!

namava. EÉ noite. ele se transformava num homem e tinha rela

anhã, voltava a ser bebe e mamava.)ç0oes com a mãe. Pel[e [a
u

. . =" í pr - = ' 4

Assim foi durante muitc tempo. Todo mundo perguntava porque

ele nao crescia. Quando. finalmente, um dia, ele morreu ,aí

Pessoas chamaram-no Ao Xohara.

O mesmo ocorre com A'Ai Xupai (fundo): trata-

-
"

a 

e

* Qe. um personagem especi ico. A mae de um menino foi que

m a
i
d

ficou esperando em cima de€

1

O

s

o O
»

o o o [
o
] Yevou consigo.

( [6
]

[4
t)

E
M

a
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o

YFicou chorando, mas sua mae não ligava. Enquanto

isso. a pedra cresceu, cresceu, passou por cima das arvores

ficou no alto. k mãe viu aquilo e correu para chamar ”'0

=arido. Quando voltaram ao local, o menino jê havia morrido

* se transformara numa cigarra. Passado algum tempo, seus

terentes acharam melhor mudarem-se do local. Antes de parti-

rem, resolveram olhar para a pedra uma ultima vez. La che-|

s
n
 

aa
 a

g 
t
g

x a sendc, viram que a pedra tinha desmoronado, criando um bura

n

cc imenso. Por isso chamaram oc menino morto de A'Ai Xupai.

Oroao Pandaram' (abelha, mel) tem a seguinte

trigem: um homem foi buscar mei no mato. JÃo chegar em casa,

resolveu chamar seu filho pelo nome do tipo de mel que havia

encontrado.

De forma Ensine proa Xiau ta -t foi

é nome escolhido para o filno de um homem porque, indo E

cr, ele so conseguiu pegar aquele tipo ie de.peixe.
p 4H.yu

 
: 

k 
q 

ER
] 
E
 

É 
Y
 

x 
é

a
ç
o

P
l
a
 
a
 
o
 
A
M
Ã

p
p
 d
r
 o

 r
s

 S
o

Alem da origem de cada nome (que

s
s

t
g

A estercr longamente), ha uma serie de padrao”

ser considerados: 1. em Pre lugar,
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que os nomes são exclusivos a cada grupo, ou Seja, OS nomes

Oro Bone são somente Oro Bone, etc. Esta exclusividade

justificada por eles peão fato de que a origem dos nomes re.

E cai no mitológico, isto E, logo apôs a divisão dos grupo:

no mundo, os membros de cada um começaram a nominar seus fi.

lhos e filhas, e os nomes foram passando de geração a gera.
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c
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ção, porque 0 nome de uma criança & sempre e necessariamente

o nome de um parente morto. 2. Os nomes pessoais, como pod: É

ser amplamente verificado nas listas do Apendice, são modi. :

ficações morfológicas de nomes comuns, questão que analisa. e

remos adiante. 3. Os nomes compostos têm as mais variada: E

Z traduções. 4. No que se refere à tradução (nem sempre um :
tarefa facil, uma vez que alguns informantes se contradisse. É

+.
ram) observa-se que os nomes podem ser agrupados em blocos,

conforme o conteudo: vegetais, animais, etc. Entretanto, b

isto não significa muita coisa, uma vez que levamcs em con Ã
q 

E
Sideração não a classificaçãowari mas uma tentativa noss: fo

E e 

to4 de ordenação. 
o

Temos assim, de um lado, a explicação dat:

pelos indios para a origem e o significado dos nomes, € ê

partir dai, alguns questionamentos rumo & sua compreensac.

o
r
C
A
E

+Comecemos, portanto, peio primeiro deles. A afirmação da ex.

o
g

“Clusividade dos nomes não pode ser verificada na prática. 0

servando os quadros, verifica-se a existencia de nomes que

Se repetem entre os mais diversos grupos. Este fato foi ex-
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plicado da seguinte forma: segundo o informante Aô Kamip(qu:

'& Oro Bone, vale esclarecer), os nomes que se repetem entre.

Os Oro Bone e os outros grupos são, originalmente, Oro ea
Osoutros teriam se apropriado deles, “por achã-los boni-

O que se pode deduzir. (ja pri
um estoque de nomesque se rep pre.
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quais nas aldeias e entre os grupos, por outro, pela forma|

como se processa a nominação.

O nome de uma criança € escolhido depois de

:ijoum tempo de nascida. * Esse'tempo não é muito preciso, po-

vendo variar. mas idealmente não deve ultrapassar um ano.Tan

toco pai quanto a mae, irmãos e/ou irmãs do pai e da mãe e

2vn = + ses . (33)vos paternos e maternos podem dar nome a criança : Mas

n morto. Por outro lado, quandoc
t

O
D0 nome E sempre de um par (e
)

orre alquem, seu nome passa à ser tabu, nao podendo ser

“ , o as - 220% 4 k +
pronunciado. em hipotese alouma, ate que alguma criança [o

cbe. Excetuando-se esta restrição, os nomes pessoais são

ados livremente e € atraves deles que os Pakaas-Novos se

municam. chamando uns aos outros, referindo-se uns aos

tros, etc

Não existe, entre os Pakaas-Novos, uma regra

ra a transmissão do nome pessoal como existe, por exemplo,

"tre os Kraho. que foram analisados por Julio Cezar Netatti (39),

-êntropotogo demonstrou que o individuo de sexo masculino

recebe seu nome dos parentes consanguiíneos aos quais chama

"Cr um determinado termo de parentesco e que engloba, dentre

outras categorias, a irma da mãe, o pai da mãe, o pai do

“»? e seus primos paralelos. O individuo de sexo feminino

recebe o seu nome pessoal de parentas consanguineas às quais

crame por um termo especifico que engloba a irma do pai, a

"ilha da irma do pai, a mae do pai, a mãe da mãe e as pri-

=s paralelas. Entretanto. hê preferencia, no caso masculi-.

“, do nome ser transmitido pelo irmão da mãe e, no caso fe-4
“

“inino, pela irmã do pai.

33)E interessante esclarecer que, entre os Pakaas-Novos,a concepção da|

triança & entendide como umé Feao do qua? «o nd,ê gr Feia

1968



Não sô entre os Krahô, mas em geral nas se.

Ciedades indigenas do Brasil Central, o princípio de nomin.

dão e elaborado dentro do mundo social, unindo num intrir.

cado esquema a classificação do universo, a vida «cerimonia:

é a estrutura social. A questao das complexas regras ér

transmissão dos nomes foi amplamente discutida por vários as.

tores, e constam, por exemplo, da obra de David Ma yburs.

«Lewis, Dialettiica! Societies RR Na majoria das vezes,

entre os Je, os nomes pessoais são associados a grupos ins.

titucionaiizados, de tal forma que a relação entre nominato

e nominado & cerimonial, ou seja, estabelecem-se relaçõe:

publicas fortemente marcadas. Exatamente por isso, via ds

regra, a continuidade da sociedade & representada atravesé:

transmissão das identidades sociais pelos nomes pessoais.

O problema, entre os Pakaas-Novos, não res!

de na existencia de uma regra de nominação, mas, antes, «im

perpetuação dos repertórios de rfomes e na sua circulação er.

tre Os grupos.

Para verificar; com maior acuidade, a Bfir

mação de Ao Kamip de que os nomes são exclusivos, construiw

novo quadro, considerando apenas alguns nomes que se repete:

entre os individuos de diferentes grupos numa mesma aldeis,

e o grupo da mãe desses individuos. Nesse caso, nossa ater

ção ficara concentrada no P.l. Ribeirão, onde coletei um:

genealogia completa. A informação que quero buscar &, fun

damentalmente, qenealogica. Importa saber, no caso do:

- nomes que se repetem entre diferentes grupos, qual & o grey.
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- Po da mãe, uma vez que, sendo a filiação idealmente patri2.

o grupo do individuo E necessariamente o do pai, ms-

a mãe pode pertencer a um grupo diferente.



8 NOMES QUE SE REPETEM ENTRE DIFEPENTES GRUPOS

«& P. 1. RIBEIRÃO

[+]

O: tones mascuLinos INDIVIDUO /GRUPO GRUPO DA MÃE

6:

8:

O: k 2 pessoas:um Oro
e.

Bone, um Oro Rame[é] E]

e. Xier Oro Bone

no.
e tone Xiau Pa 4 pessoas:dois Oro é

A Bone; dois Oro Rame

Q Xier ambas Oro Bone

[1

&
G enkomerem 3 pessoas:dois Oro

[es Bone, um Oro Rame

2
Xien Oro Bone

[e ;

GS

É horom Panuram' e pessoas: um Dro

8 . Dao, um Oro Bone - Oro Bone

[=
q ;

3 :0re 2 pessoas: um Oro

8. Jowin, um Oro Bone Oro Bone

y

e:

O: ter yai 2? pessoas: um Oro

e Bone, um Oro Jowin Oro Bone

a

sa é Nua 2 pessoas: um Oro Oro Rame Xien
e: Bone, um Oro Jowin “Oro Bone

[6 à
2.

O 4



INDIVIDUO/GRUPO GRUPO DA ma:

2 pessoas: um Oro

Bone, uma Oro Rame

Xien Oro Bone

2 pessoas: uma Oro

Bone, uma Oro Rame

Xien

3 pessoas: uma Oro

Bone, duas Oro Rame ambas Orc

Xien Rame Xien

O que se pode deduzir de ta] quadro? Na su:

construçao, preocupei-me, na medida do possível, em identi.

ficar o grupo da mãe, pensando que esta seria uma maneirade É

se verificar, concretamente, a afirmação da exclusividade: =

dos nomes, a seguinte forma: na maior parte dos casos, ob-

Serva-se, com relação as pessoas Oro Bone e Oro Rame Xien E

ERES têm o mesmo nome, que as últimas têm mãe Oro Bone. Com
O nome € dado indiferentemente pelo lado maternoou paterno,

de-se presumir que alguns nomes sejam, não exclusivamente,

S originalmente, Oro Bone.

Os dados indicam que hã, Ge fato, predomi..

incia de nomes em alguns grupos. —Tomemos alguns exemplos
nomes compostos, considerando apenas o primeiro den

e mantêm constante: .
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” ada PPA ACTAS eecrrp e

MES COMP MASCUL INOSPADVs Voo

(10 NOME)

rem 3 «df

CXuUTT é 3

em c 4
be |

sã us

ê ueD
a
]Observa- O

minantemente:. Orc Dao.

credominam em arupos nominados

regionais distintos: entre os

cipalmente.

Se verificarmos

cindo-os em conjunto, veremos

rincia de nomes que se repetem

tame Xien.

que aaente + Observa-se

seguinte forma:

OB OR -ORX

GRUPO

Total O! OD 0E OR Total

Foo E do. 9

á 7 1 q 10

2 € 2 4-5" 11

- - - 4.34 7 à

[ ; - 6 Ea ê

nomes Jiemai e Orom são preP
a
l

Observa-se tambem que alauns nomes

que fazem parte dê:

Oro Bone e os Oro Dao, prin-

os 'Ouádros I; Mãe TIM tor-

que ha uma notavel predomi-

entre os Oro Bone e os Oro

Considerando ainda cada grupo tomado individual!

repetição dos nomes se processa da

i. Oro Bone - Dro Rame Xien À

Oro Jowin

Oro Rame

bro Kao Oro Aje.

tro Dao

Oro Fo.

Oro At

a



ici) ANPR o

Ra E

2. Oro Rame Xier - Oro Bone

Oro Dao

Oro Rame

Oro Kao Oro Aje

Oro Jdowin

3. Oro Dao - Oro Jowin

Oro At

Oro Bone

Oro Rame

Oro Rame Xien

Oro Kao Oro Aje

4. Oro Rame - Oro Bone

Oro Rame Xien

Oro Dao

Oro Kao Oro Aje

”

5: Dro-Fo:- Dro “Bone

bo Oro At - Oro Dao

Orc Bone

7. Oro Jowin - Oro Fame Xen
m

“Oro Bone.

E 0 Gud pai
mi pb

be +

Eres
q j



As repetições entre os grupos reflete, atua!-

rente, atraves de preservação dos nomes dos parentes, os

co: Íntimos que existiam no passado, servindo de teste-

munho etnografico para casamentos; intergrupais, demonstran-

dc atraves da transmissão de nomes bilateral, a sua per

petuação.

À perpetuação dos repertorios de nomes E par-

“cularmente importante para os Pakaas-Novos porque, como

imos. culturalmente se reconhece a existencia de uma ori-

os nomes ligada a origem dos grupos. Dessa forma, OS «q

nomes são ao mesmo tempo um signo de identificação ao espaço

de referencia do grupo, a marca do pertencer a esse grupo

stituer num patrimonio simbólico.

Cada sociedade, a partir dos nomes, reparte

de uma hierarquia que lhe E propria, e

ento memotecnico cuja=
] ”
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» 3 + 9entre outras, de definir os diferentes campos de

reierencia de sociedade em questão: campo do parentesco,
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cempo do social, campo do simbolico.

A denominação E um rito de agregação: perpe-

“voos de geração a geração. no interior de um mesmo grupo,

t nomes constituem um emblema, um brasão de reconhecimento.

“ repertorios são perpetuados porque os nomes formam uma es

cite de patrimônio do grupo em que nada deve ser negligen-

36)

=

.
-
—

cido ou perdido.

A "casa" ideal, - conforme argumenta Christiane

apisch-Zumber (37), que inclui todos os membros vivos ou

“rios do grupo, pode ser definida pelo conjuntó de nomes

vt, & cada geração, os vivos reativam. No limite, todos

:» membros do grupo são intercambiaveis.

ZONABEND, Françoise. 1980: pp. 11-12

*) 1980: p. 100
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Entre os Pakaas-Novos, Oo nome se liga ur

damentalmente à consciência de uma identidade de grupo. My

tas vezes um individuó diz, por exemplo: eu sou Oro A,

mas meu nome e Oro Dao. Ou seja: o nome constitui um mei

de se guardar na memôriaa relação comum entre os membro:

dos grupos. Nesse sentido, as denominações pessoais s

perpetuam indefinidamente, ja que os nomes dos mortos «a»

sempre retomados. Ainda citando Christiane Kiapisch-Zumbe-

bons ou maus, feios ou bonitos, ricos ou pobres, os mes.

bros do grupo devem ser “refeitos". O duplo sentido RA

palavra rifare - "refazer" e "indenizar" - indica Que, hor

rando e reincarnando os defuntos, os vivos evitam aliena.

los, impedindo-os de vagar no espaço e ameaçar os vivos.

Cada criança oferece seu corpo como um habitáculo ao nom,

cuja perenidade & assegurada atraves da corporecidade de

seus portadores sucessivos. “Refazer" alguem e impedirqu

Seu nome desapareça, assegurando a incessante circulação,r:

interior da família, de um capital simbólico de nomes, qu

OS mortos passamaos vivos.

À preocupação em se perpetuar os nomes Tigas.

a consciência de uma identidade de grupo pode ser verificas

nos casos dos individuos que afirmam ter nomes oriundos é

um grupo diferente do seu, manifestarem desejo que seus fi.

lhos venham a ter nomes do seu grupo. Assim, aquele qu:

nos disse: eu sou Oro At, mas meu nome & Oro Dao, acresceÉ

tou em seguida: por isso, meu filho deverã ter um noÉ

“Oro Me:

O fato de que o nome mi uma criança seja escr

as. a ser coerente com a EAR se a es
“Com o escolhido dstarade Tuga Ee derum
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ws
1ê

r
ovezes ocorreu de perqguntarmos à uma pessoa: você

1

tro Dao? E obtermos como resposta: eu sou Orc Dao, mas sou

um pouquinho" Gro Bone, porque meu nome E Oro Bonc. "Somos

todos misturados” explidou-me uma velha senhora.

Dessa forma. os nomes pessoais se prestam a

um identificação de grupo coerente com c modelo da patrilo-

jitima instância, manter a coe-

c o
s

[m
s]

6
)

Q o o p
e
)

<

+

[9
4]

[0
7]

< Ea
)

(6
3) | se
dã
)

y

1so dOS grupos atraves de varias instituições simbólicas.e

Circulando entre os diferentes grupos Pakaas-

"ograficamente muito distantes!
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'
“ns dos outros, os nomes carregam tambem uma noção de espa-

ve € oo mesmo tempo geográfico e simbólico - uma liga-

no sentido que nos referimos acima, o

Birenta: - mesmo passando de uma organização maior para

mê mencr. os nomes sempre indicam uma ligação ao parentes-

co: [2] noção se presta, portanto, para fortalecer a in-

centidade aos Pakaas-Novos como um único povo, como os wari,

nm sentido de que a imagem de um individuo fixada pelo seu

rome pessoai representa, pela sua origem e pelo seu peso

simbolico, um aspecto da identidade cultural, onde se fun-

Ctmenta a consciencia de uma identidade de grupo.

Por isso mesmo, os nomes pessoais, entre os

fekaas-Novos, ao mesmo tempo termo classificatorio, siano

cistintivo de uma posição parental ou social, simbolo de

“mê identidade, constituem um material objetivo que se pres

*»a fins multiplos. Filiação, residencia, bilateralidade,

Petrilinearidade: todas essas noções, cada denominação as

prime à sua maneira, sem que haja jamais redundancia, mas

complementariedade. Nos nomes se inscrevem as multiplas

ZE e, k (38)
racetas da realidade social. -

2)O nome enquanto fonte de identidade, evoca 05 grupos, e nesse 5c'-

tic: teriam uma função classificatoria. Eduardo Viveiros de Castro .

986: pp. 358-363) fez uma interessante observação a respeito



A afirmação da exclusividade dos nomes ver,
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Por outro lado, demonstrar um importante aspecto da constry

ção cultural dos Pakaas-Novos: a noção do nome ligada ;

p
r
 

sa

origem dos grupos emergindo como uma forma de identificaçac,

Na verdade, a exclusividade poderia ser considerado uma ir

possibilidade logica pelo fato de que os nomes são dados É.

E indiferentemente pelo lado materno ou paterno. Por isso mes

a
m
s

q mo, acreditamos que a noção de exclusividade, enquanto un Há

k modelo ideai, deve ser inteligivel como origem comum, de- E

É monstravel ou não. O que importa e que a "origem" traz Ê
: a

É marca do pertencer a um grupo, que pode ser concretizada no i
; instrumento mnemotecnico que são os nomes. k repetição do: Ê

repertórios pode ser facilmente constatada, não sô atraves À

dos quadros, mas estatisticamente: na aldeia do Ribeirao

existem 12 nomes absolutamente idênticos e 10 nomes Compos-

tos com a palavra identica, que se repetem entre 76 Des-

“
o
g
 
A

 
O
M

e
m
o
s

 m
u

Soas, do total de 108 individuos. Na aldeia do Laje, os

nomes se repetem 89 vezes entre 150 pessoas. Em Santo Andrg

Os nomes identicos se repetem 12 vezes, e ha um total de 2%

nomes compostos para 180 pessoas. No caso de Santo Andre -
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ê importante ressaltar - muitos individuos não receberan

um nome wari, devido a influencia missionaria.

* Sistemas onomásticos sul-americanos: em alguns casos(como entre os Tupi

" hrawete, estudados por ele), os nomes pessoais vem de fora, isto E,"xe.

metem ao exterior da Sociedade, onde a monte ce a attenidade são dine.

tamente constitutivos da Pessoa"; em outros, os nomes “vêm de dent,

= hemetem para a essência distintiva doe s0c4aL, ce constroem personagens",

— Neste Ultimo caso tenderiam a classificar. No primeiro caso, os nomes

4 vêm dos deuses, dos inimigos mortos, dos animais consumidos, ou seja, -
ro j

ão obtidos do "Outro". No segundo, definem grupos corporados com um
4nt idade coletiva.

| Esses dois sistemas, na sua opinião, opõe os Tupi

nen Gis ge a:
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q
vel repetirão de nomes vem demons-d

e
|

a
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2
1

sa not

ro» o acentuado sentido da perpetuação dos repertorios ma n

“dos vivos na memôris dos membros dos grupos.

Poderíamos nos questionar se os nomes idênti-

cos ou os nomes compostos denominam aigum tipo especifico de

perentes, ja que nao existe uma regra de transmissao. Para

t levantamento dessa questão, recorremos 3 genealogia do

Ribeirão. k grade genealoôgica, na pagina seguinte, pode

iornecer informações nais detalhadas.t
m

o - á á +

Fiz uma exaustiva analise dessa grade, cujo

resultado completo esta no Apendice Y. Para facilitar ê

vê leitura, convencionei os nomes que se repetem por Tle-

ros. iomemos alguns exemplos:

- - Letra A: nomes Oroao, que, no Ribeirão, de

"minam nove pessoas. Quai o parentesco entre elas? E Jva-

Mevel: Droao Maerai (A 1, Bro Rame! e Oroac Pinkam (A 2,

Pra a interioridade e a continuidade", ou seja, "eentro” homens,

ccuimonda”.

Este observação de Viveiros de Castro e interessante

»rê que possamos pensar a posição do sistema onomêstico dos Pakaas-

» “vos, estabelecendo um: comparação entre os Tupi, Karib e Yanomami de

c =lago, eos Je de outro. Considerando à sua argumentação, c siste-

* = Pakas-Novo estariz mais próximos dos Je, no sentido de que os nomes

& “ver de dentro”, "tendem à classificar", “definem grupos corporados.”

* “mretanto, não creio que os nomes Pakaas-Novos "individualizem", mas

* ie um função identificadora, jê que evocam a lembrança dos grupos.Nes

* sentido. estariam mais próximos dos Pamare, povo Kkarib da Venezuela,

“niorme analisou Jean Paul Dumont (1977: p. 97): "os nomes Panane cate

“am, mas a sua principal função parece ser a de aaranttr os Limites

e “uma certa ondem que € coextenscva com q “cultura Panare, alem do qual

“io porque, entre os Pakaas-Novos, a nominação nav é cerimonial nem tam

* Xe implica no estabelecimento de relações publicas marcadas entre o

= "mador/nominado, como orcrre entre muitos povos Jê, mas so pode ser

“iencida em função dos grupos, fora cos quais, tudo E "non sense”.

t

= E non sense: o non sense dos Creotes c o non sense dos antropóLogos"
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>
tre Bone são mae e filha; o av0 peterno de Oroao Troto [kk

irmao da avo materna de (A 2); Droao Tata TkC
G q
” [
e
]

(o
)

- [e
]

[
6
]

Oro Bonc) € tambem irma da avo materna de (A 2) e do. avo

terno de (A 3); Oroao Xiau (A 5, Oro Rame Xien) & casada

omo irmao de mae de Oroao lein (A 6, Oro Bone) e E meia-

irmã (por parte de mae) de pai de Oroao lapra (A 7,0ro Rame

-

ten). Oroao (A £, Oro Bone) € casada com O irmão da avo

T
o
)

aterna de Oroao Pandaram' (A 9, Oro Bone), que por sua vez

irmão do marido de (A 4). (b 4) E tambêm irmã do avo pater
dá

no de (A 3) e da avo paterna de (A 2). Portanto. laços con

anguineos unem (A 1) e (A 2); (A 2), (A 3), TA 4) E ASI

aços consanguineos unem (A 5) e (A 7) e laços de afinidade

em (A 5 LX Bea TR

Letra k - nomes Horotin- hã 3 pessoas:Moroiir

Mk, (F 1, 0ro' Bone), (H 2="0roiBone) Room Jowin J).

a f % no RE : -— : ' Ss" eueiá q -

2) e (H 3) são primas cruzadas: a mae de (H 3) & irmã

co pai de (H 2). Ambas tem com (H 1) a seguinte relação: O

vc paterno de (H 3) e materno de (H 2) & irmão do avi pa-

rno de (H ij.

ha duas Morotin Ueue: (H 4, Oro Bone) e (H 5,

:imbem Oro Bone). (H 4) & prima paralela de (H 3): as mães

ec irmas. e e prima cruzada de (H 2), tendo, portanto, q

esme tipo de relação que (H 2) tem com (H 1).

Letra | - nomes Hatem, que designam duas mu

reres Oro Bone. A genealogia não fornece o parentesco en-

Letra J - nome lamai, que designa dois ho-

“ct Oro Bone, tambêm sem parentesco verificivel na qgenea-

“Gia.“
o
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Leira K - nome Tokopiam: (K 1) e 4X 2). tem

relação de afinidade; (K 3) não tem parentesco verifi-

Cave] com as demais.

É
É Letra R - nome Torei: seus portadores não

tê Qualquer parentesco. (R 4, Oro Jowin), veio do Negro- |

Deaia e não tem parentes no Ribeirão. - É

Letra S - nomes Harem: Harem Tapaxi (S 1,

Dro Bone) e Harem linaitai (S 2, Oro Bone), tem a seguinte |

relação - O pai de (S 1) era irmão de (S 2). ,
E

À

O que se pode concluir dessas observações? Em

primeiro lugar, devemos considerar as limitações do alcance
E

genealogia: quando disse que o parentesco não e verifi-

Cavel, nao quis dizer que inexistam laços, estou, precisa

sente, reconhecendo que a grade não fornece a informação.

tonsiderando apenas os dados que a grade fornece, observamos

que as relações de parentesco entre as pessoas de nomes simi

lares variam muito. Ainda assim, ha' alguma predominancia.

de tipos: nê maioria das vêzes tem avos irmãos; em segundo

lugar, a relação que mais aparece é a de primos paralelos;

RMerceiro, de tio e sobrinho e, em quarto, de primos

zados.

Se concentrarmos nossa atenção num grupo de

imilias, teremos condições de elucidar um pouco mais sobre

questão da transmissão dos nomes. Tomemos por exemplo,

familia de Orom Puã um homem Oro Bone de cerca de 70 anos,

“filhos e as familias dos filhos do irmão de seu pai:



0 nome de Orom Puã (1), foi dado pelo seu pas.

Segundo informaram, trata-se de um nome Oro Eo. OU nome de

(3). Oroao Trotô, foi dado pela mãe de Orom Puã. Os nomes

| de (4) e (5), Awô Pantintô e Toô Xahauã foram escolhidos
|

por lap (2), e eram, respeciivamente, os nomes G€ pã e

Nir6 (7) tem o mesmo nome que tinha sua mae.

Na familia de Torei (14), um Oro dowir, os

nomes são Oro Bone e Orc Rame Xien: por exemplo, Morctin

mae, OU Seja, de umã irm

[
2

Pa
)

E YPit (15) E 0 nome da irmã d

H falecida de Hatem (13), e foi definido como um nome Dro bone.

- ES 4 2 inc fx £aA a mo Y e a e - ”"

loco I=uitã (16) E, da mesma Torma, Dro Bone: trata-se eo

mm E, - E - a os A Es ”
ome de ume rma italecida de pa? de Hatem

Tupa (19), afirmam, € Dro Rame xien: tratas

fas Pos a



m
o

é do nome de uma irmê da mãe de Hatem, que ecra Oro p
r
o|

= [f
e]

Os nomes Uem' Xai (20) e >
< na 421) são Oro

bone, ambos dados pela mãe: o primeiro era o nome de um

irmão do pai dela e o segundo, o nome do pai dela. Por is-

S0, explicaram, essas pessoas são Oro Jowin e “um pouqu'-

nho" Dro Bone. |

Podemos considerar ainda outros exemplos, de |

cquenas genealogias coletadas no P.I. Negro-Ocaia. Em pri- |

meiro lugar, vamos analisar o caso de Xatuji, uma mulher |

ôro Jowin, assinelando com o mesmo número as pessoas de no-

es identicos.

+ És | + | + Ra [T

2 5 em > | 7

T | T t

MR e GAR a |= Me Co srs |; :
puta do Ee

Pa ga
] ]

EA OO 8 6é 6 Sá = |

D,

Xatuji deu as filhas os nomes da sua mãe e da 4

mê de sua mãe (1 e 2); deu à neta o nome da filha da irmã

“o seu pai (3); o nome do seu irmão & o mesmo nome do irmão F,| 

Ii)

“o seu pai e do filho da sua irmã (4); o nome d” uma das É

“us irmãs E o mesmo nome de uma das irmãs do seu pai (5); o

nPE de uma des filhas da sua irma E o mesme nome de uma fa-



tecida irmã (6). Os outros nomes dos sobrinhos Forik da cel

pelos pais deles, e não iremos nos estende: mais.

Vejamos o caso dos filhos de Toô Em', mu) pe

| 
l |

|; 
; | +q 

(NM 
l

O es fada 
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Seus quatro filhos receberam nomes: da

[4
<)

o
”avo paterna (2); do sei pai (4); do seu irmão (1), e

irmão do seu marido (3).

Tomemos um exempio para ego masculino,

de U'au Tukuri, um homem Oro At, casado com Oro Eo:
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É na (1) e do seu irmão (2).

| Bem Oro Bone casado com mulher Ore Dao:
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m
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Seus filhos receberam nomes: da sua avo mater

Finalmente, vejamos o caso de Xinxoi, um ho-

a
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Xinxoi recebeu o nome do irmão do seu pai(!);

sue unica irma, o nome da irma da mae (4): dois de seu

irmãos, os nomes dos irmãos'do seu pai (3 e 4), e os ou.

tros dois, os nomes dos irmãos de sua mac; finalmente,

sua filha recebeu o nome da mae da sua esposa.

”

Cremos que estes exemplos são suficientes pi.l

ra demonstrar que não existe uma regra pare a transmissão,nes|

a nivel social, nem estatístico.

De fato, o que parece ser realmente importar

te e a manutenção da imagem do nome ligado a um grupo de

o

origem”, Se, em algumas sociedades, os nomes se prestar

a definir papeis sociais e/ou rituais, a estabelecer rela.

a

q

)

ções especiais de comportamento, seja entre portadores del

e
|

Q (
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E
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D C
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Fa
t) relação doador/nominado, entre o:

Pakaas-Novos, a sua função parece ser, principalmente, a de(é

manter vive a imagem dos grupos. Dai a sua atribuição a ums

origem, a atribuição de exclusividade, que, -se não pode ser|

demonstrada, e concebida culturalmente. Nesse sentido, z

e [6
6] ntidaae de um individuo portador de um determinado nome

mm

+.HD
i

e
] [0
0] é. Sustentada e caracterizada no discurso dos outros.

mente na vida cotidiana como um lembrete, como um suporte

+

»

E

E

“E

D
I

atrav s dos nomes pessoais. A maioria dos informantes foi|

capaz de associar um nome a um grupo e de associar a ident'.|

dade de seu portador a esse grupo.

*

Se essa questão, por um lado, parece bastan-.

te clara, por outro, o conteudo semantico dos nomes nos cole.

ca face a uma série de outros problemas.

em si, um tema bastante compicxo, objeto detalha ade
l E AS ça

do

A condição de Oro Bone, Oro Dao, etc., E invocada regular.|



(39)Sosis dos Yoruba da Nigêria, Niyi F. Akinnaso gitucntres

Pissagens que refletiriam suposições fundamentais sobre [o

Significado socio-cultura] da prática de dar nomes. À pri-

aeira passagem & de Skakespeare, da obra de Romeu e Julieta

"What's in a name? That which we caf? a nose

By any other name would smelL sweet.”

A segunda, de Lewiss Carrol, da obra Alice

no Pais das Maravilhas:

"My name ts ALice...

What does it mean?"

Finalmente, a terceira e extraída de uma en-

trevista feita na Nigéria, quando o entrevistado, indagade

Sobre o por que de uma pessoa ter um determinado nome, res-

ponde que a escolha deste depende das condições sociais da

sua familia no momento do seu nascimento e do tipo de virtu-

des que seus pais esperam que venha a ter.

Embora extraidas de obras de ficção, as duas

Primeiras passagens, de um modo geral, exemplificariam a

Concepção européia do conteudo semantico dos nomes pessoais,

enquanto que a terceira passagem seria prototipicamente afri

cana.

Essas passagens levaram a duas conclusões qge-

orais: um nome pessoal pode ou não ter significado, de acor

“do com as diferenças nas expectativas sobre o significado sô

— Cio-cultural dos nomes pessoais; a manifestação linguisti-

&: dos nomes pessoais ira diferir, em graus de complexida-

de acordo com os tipos de significado que convenciona.

E De qualquer maneira, Akinnaso acredita que

todas as culturas, o proposito basico da nominação seria

Eee om sistema simbólico de identificação individual.
ds
Era
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mente construido historicame “e, mantido socialmente e ball

Seado nas suposições e expectativas compartilhadas peios nen]

bros de ums comunidade em particular. Entretanto, aindel

que todos os grupos humanos usem nomes pessoais como um sjs

teme de identificaçac individual, as implicações cul turaisã

inguísticas variam de cultura para cultura

Examinando as listas que constam do Apendics

IV, o Professor Odilo tunkes, do Departamento de Linguisti

s
dca do Universidade de rasilia, chegou as seguintes Cons

clusões

t. Não hã como descobrir condicionamento font

logicc Mesmo sem haver levantamento fonetiico, e portante,

epolando-se so nos dados levantados por mim (um falante ce

DOrtugues que transcreveu Os dados assemelhando sua escrita

ao maximo à do portugues), pode-se afirmar que nao ha indi

(o
)

c
u tivo de condicionamento fonclogico.

Assim sendo, não & o som que determina mu-

ganças na formaçao desses nomes. Os nomes pessoais, entre

7
a
)

n
a
i

pa

os Pakaas-Novos, são formados de parte da palavras Usagas

na língua, que não estão restritas a uma classe determina.

da, pois SãE substantivos que representam nomes de ani-

mas, vegetais, partes di corpo humano, elementos da na tu-

reze, adjetivos; alguns verbos.

Se nãc hã condicionamento fonológico, haveria

condicionamento morfolocico:

Tomemos alguns exemplos: '

NOME PROPRIC SUBSTANTIVO COMUM

Nakor ” kom = AQUA

Nirc - kaniro = passarini.

Palas = konzkao = onça

E ” o ER
ARUi

+ R
i
a
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— Copiam'

“etem

lodo Papitã

Norotin Mitracôp

NAi Tot

Ariram'

Vem! Harakmei

nirô Pintep

Morotin Papieman

iunpan

iokohet Xipan

joo Uruak

Morotin Uat

4o Panxinto

ienkomerem'

k0 Kamip

Urau

E Biauiri

— Nimai

Patop

— Xinxoi

E istorom Pauram'

| Serem Mopin

Card
Muvankan'

em! Pato

Borei Xop

piom'

kotem

pitã

tracop

totot

iram'

korei

tatep

pijieman

tikiepan

uak

maxiuat

xinto

komerem'

makamip

toorau

auiri

kax ima i

totot

xiroxoi

uram'

ampin

koparap

kan'

"

dormir

abelha

piranha

chicha de

macaxeira

gavião

açai

carne

virar,tampar

tamanduã

tatu-canastra

passarinho

madeira

abelha

trovão

peixe

papagaio

caba

raiz

gavião

abelha

macaco-preto

cara (batata)

abelha

grilo

.arvore

tripa

passarinho

sujo, sujeira,

preto.

gavião

G
oh
e

— 
ne

tat
m
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b analise desses exemplos e das demais Sist

cc Apendice levaram ainda à conclusão de que: |

2. Não hã condicionamento morfológico uma ve

que os nomes pessoais sao formados de tres maneiras, a sabe)

a) em nomes compostos (vide Quadro 11), d

classe de palavras permanece constante, enquanto a outra

sofrendo acrescimo de uma palavra da lingua, a qual pal

), etc., se transforma à partir: MM

e =
|
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sofrem acrescimo no inio
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a o
 1

| E
s | [6
5]

a | c
u

je
t)

< e
s

O [D
a]

cio, como, por exemplo, Nakon - kom = agua; outras Sb.

frem supressão, como Niro - kaniro = passarinho ; final

mente, algumas sofrem mudança no meio como Xinxoi - xiroxol

= abelha e ainda, mais raramente, transformação de partedM

palavra, como U'au Horon Tok - morotok = abelha.

3. Como uma Ultima possibilidade observada)

é palavra e mantida na sua total dade, OU Seja, O nome prosc
u
t
i

pric € identico ao nome comum, como Do'i = poraque; Tore

= urina; Piro = milho vermelho.

Deve-se considerar tambêm que os nomes com

postos do Quadro il tomados isoladamente não tem sentido al

gum, e e justamente a sua composição com outros que lhes

um significado. isso foi explicado do seguinte modo:

princípic. esses nomes nao eram compostos, mas com o tel

po, foram sofrendo acrescimos, para diferenciar os indivis

duos que os portavam,. os quais haviam aumentado muito. Nes

se processo de diferenciação, os nomes foram surgindo

função de episodios localizados culturalmente, num temp
o

t

mitológico, que acabaram por conferir um sentido ao nom

composto. Je vimos alguns exempios. Segundo os Paka::-Howa
q

explicaram, os nomes Oroao, Norotin, Maxuim, etc., “são
da

É

nas nomes de gente”. esse modo, o estoque de nomes



Eumentar, estagnarou até mesmo decrescer conforme as contir

Feencias demográficas. Entretanto, as modificações no tama

E nho do estoque não modificam a concepção ideal de formação

do nome, qual seja, à suas ligaéão a um personagem mitolôgi-

É to identificado a um dos grupos. Assim, a nominação visa

essegurar a continuidade dos grupos e ao mesmo tempo à sua

vermanência, distribuindo e recuperando as identidades.

O que importa, realmente, não & exatamente O

"ve O nome significa, mas o fato do nome ter um significado

uralmente construido.= .
.

(

Para Susan Bean (40). fundamentalmente, o no-

= próprio & indicial, ou seja, significa atraves de uma co-

rexão socialmente estabelecida. O carater indicia] dos no-

nes proprios, LEtUo 6a conexão com seus portadores, torna

&s nomes próprios não somente descritivos da individualidade

dos seus portadores, como tambem constitutivos. O nome pro

prio E parte da identidade Indiisidiuadl e devido a este fato

linguístico pragmático, em muitas sociedades são conside-

rados parte do "eu", e nominar & constitutivo da persona SO

Ciai.

Esta & tambem a opinião de Laurence Caruco UU),

segundo o qual o significado de um nome pode ser descoberto

porque o signo mantêm uma relação metaforica ou metonimica

entre pessoa e evento, de tal forma que O significado e

—qarte da identidade cultural. Muitas vezes, na sua estrutu-

| mê semântica [e este e caso dos Pakaas-Novos], os nomes con

| Em referências fragmentarias a eventos significativos. 0

"come E parte de eventos historicos, esclarece a relação en-

"tre os eventos do passado e as interpretações desses aconte-

* <imentos.



E
r

ntre os Pakaas-Novos, o que fica evidene

do,. e a função significativa de me o nona portador,

verdadeira relíquia de eventos sociais. A associação

conteudo semantico do nome a ocorrências significativas Tig

des à origem dos grupos faz com que venha a ter tanto um

tido mitologico quanto um sentido d [d
s]

ate a 1
referencia, tornam

assim, O significado, parte da identidade cultural.

“Para Peter Berger e Thomas Luckmann, a id

+. | - e

Lidade se tegrt

; Ê 
E n 

o

imê peio sua colocação no contexto de um uy

verso simbolic o 4
)

"Nitotogicamente fgatando, c nome “reg

do Andividuo € vc que Lhe & dado peto seu de

O individuo pode assim "saber quem C', anel

rando sua identidade em uma neatidade CCensa

proteacria ao mesmo tempo das contingências q

socialização ec das matevotentes autoinans ne

ê es 
(42)

maçoes da expertencia marginal.”

Nesse sentido. os nomes funciona tambêm co

mc um elemento de tradição institucionalizado, passando ati

ves das gerações: Jjã existiam antes do seu portador e conf

nuarao a existir depois deije. Por isso, o seu significadi

culturaimente construido, aaquire um valor cognoscitivo

ins
gs

“

Nesse momento, Iembramo-nos de Clifior

eeriz, quando afirma -que:

"O mundo cotidiano no qua? se movem

membros de qualquer comunidade, seu campo

açao social considerado garantido, E hadil

y

do nac por homens quaisquer, sem noso,

uatiídades, mas por homens personalizados gl

6C4 concretas de pessoas determinadas,
í

(42) BERGER, F. e LUCKMANN, T. 1983: e

ERA



4cssas classes não são dados pela natureza das

cossas - clei say construidos histonicamen

tc, mantidos socialmente c aplicados indivi-

0)
| 4

dualtmente."

Os nomes pessoais entre os Pakaas-Novos foram

tonstruidos mitologicamente, mantêm-se socialmente e são

cados individualmente. O estoque de nomes que se repete

< es da transmissão bilateral, na verdade se constitui

fe um certo numero de pessoas (ha uma explicação para cada

Mome; o que motivou a escolha de cada um), que se tornam,

WDor isso, personagens (o homem personalizado) num momento

bem construído mitologicamente.

t
í

A

Ainda lembrando Geertz:

"Fisicamente, os homens vêem c vac,ege

meros como sac, mas as personae dramatis perd

(44)
manecem eternamente as mesmas."

Entre os Pakaas-Novos, os nomes pessoais de-

Wem ser entendidos em função da divisão da sociedade em gru-

Pos nominados. O nome pessoal define simultaneamente o ser

al - relacionando o individuo a um grupo de origem; O

Eoomico - colocando o individuo numa situação de atempora

lidade, uma vez que se reporta ao momento inicial da divi-

ão dos grupos no mundo e O mítico - uma ver que a expli-

ção do nome, bem como a relação simbolica, são de origem

Vimos que foi depois.da divisão dos grupos no

não que os individuos de cada um passaram a denominar seus

mae in

GEERTZ, Clifford. 1978: p. P
o

P
o
t
o

é) Idem: p. 237



. Ê s É - ; ' À A
filhos e filhas. tm decorrencia disto, passaram à estabes

tecer uma relaçao que une o individuo ao grupo, mas não uma

relação qualquer, ja que O nome é uma marca verba] providel

de significado para a comunidade. Tal significado, ar

£ = e
m

tudo indica, nao implica numa relação da forma com seu sen-h

tido, mas foi construido culturalmente, o que lhe confere

uma especificidade unica. Por issc, cada nome tem uma hist

toria, que remete a um personagem. Mesmo o demiurgo cria
o

dor dos uiam', Oro Pixi, tem uma explicação para seu nome:

este lhe foi dado por um papagaio. Reflete-se assim, no no:

Av
a]me, uma ordem social de acontecimentos e valores que assume

umo realidade psicologica e socio-cultural para a comunida-l

ecendo informações culturais.o

”

a
i
i

c
s s

u
-

O modeic interpretativo do socia

do indivi IC que se refere a pertencer a um grupo; narQ p
o

pode ectar dissociada do universo cosmico. Dessa forma, ca

rocosmo) & remetido ao universo (macrocosmo) e es-d
a
y

fg
]homem (m

ta relação € reciproca. fundamentando uma teia de Tigaçõesd

que une c individuo ac grupo e ao mundo mais abrangente,jd

: A (45)
que permanecem os mesmos modelos interpretaítivos.

Como os “
a uardioes do tempo, os nomes do:|

o Õ

f

a
]

[Q
)

E
]

(a
)
o R
a
)

(2
)

OPakaas-Novos remontam isas. ao mesmo momen..,

tc em que se reportam a uma contemporaneidade. O ser sociald

não € um ser qualquer, mas carrega consigo uma marca, que

não & somente o pertencer a um grupo, mas sobretudo um merh

ca com um significado culturalmente construido, fechando-se

os vertices do social-cosmico-mitico, no homem atual.

Como os guardives do tempo, os nomes são pi.

biicos, falados livremente, cumprindo O Seu papel de mantes,

na vida cotidiana, a lembrança dos valores culturais neles

(45; Ver,a e

Ge posso.



Tenho discutido ate agora os elementos prin-

ipais da identidade Pakaar Nova, e tenho me concentrado em

temonstrar a dialética das suas relações sociais. Nesse sen

tido. creio ter deixado claro que instituições e categorias

desempenham funções tanto definidoras e unificadoras quanto

mediadoras na manutenção da totalidade social. Os grupos no

nados, que conformam o elemento principal da organização

Social desse povo são, do ponto de vista da sua permanência

É de sua reprodução, comunidades ligadas pela articulação

sistemas de identidade social com profunda fundamentação

Vimos, a partir do mito de origem, como c

pensamento wari busca reforçar a ideia de totalidade. Mas

vimos, ainda no mesmo mito, que esses grupos nominados ac-

nitem diferenças internas e confessaram estados de beliqge-

rência. E essa a questão que vamos considerar agora: em que

gedida esses grupos se "veem" diferentes e a medida das suas

“erimosidades". Veremos que as "diferenças" e as "animosi-

dades", na verdade, fazem parte da tradição teorica do gru

Po que integra a area do simbólico. Entendendo que os pro-

tessos simbólicos são "processos de signágicação que 4e nege

tem a neatidades diferentes das pertencentes à vigia cotidia

(46)
ra", conforme argumentam Berger e Luckmann veremos

Que "os universos simbolácos são produtos sociass que í em

Cama historia. Se quisermos entender o seu siantgicado temos

Pê entender a histônia da sua produçao”. ainda: o

Paniverso simbólico condena e por 4440 mesmo Legitima os papeis

ctidianos, as prioridades e os procecimentos cperatonios,

131
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aê a

cotucando-os sui specie untversi, «sto E, no contexto

quaúro de referência mais gera! concebível. No mesmo cg
d

=

texto ainda as transações mais triviais da vida cotidiana |

(48)aem tornar-se imbuidas de profunda sianificação.”

O “contexto do quadro de referência mais

ra) concebivel", no caso, para localizarmos como os crup

"veem" as suas diferencças, e o mitologico. Nesse sentid

existem tres tipos de construção teorica: 1. mitos que

4“
pressam claramente a existêncie dos grupos Pakaas-Novos;

mitos que se referem & existência de muitos grupos » Como

espelho da sociedade Pakao-Nova, atraves da construção

enalogias e 3. mitos que contam & origem de outros povos,

partir de dissidencias da sociedade wari, os quais ja W

ram vistos, como Oro Trakom', Oro HWau Hau e Oro Pixi.

o

tre cesta categoria inciui os mitos que falam dos uiar'

Na construção das analogias, como veremos;

Pakaas-Novos estabelecem uma serie de correspondências metg

foricas entre c comporiamento humano e o comportamento ani

m e
t
] k em alguns mitos, os animais vivem . exatamente cor

Os humanos, ou o animal passz a ser humano ou ainda, o h

mem se transforma num determinado animal, de tal modo 04

: similaridade entre humanos e animais E tal que, na form
À

na motivação e no comportamento, são os mesmos. |

Um outro aspecto a ser observado E o da cal

lidade. Em muitos desses mitos, acontecem explicações pai

(48) ldem: p. 133. E importante deixar ciaro que no momento estamos

referindo a “realidades diferentes da vida cotidiana". Entretanto, n

estamos exciuindo outros dominiosda 'vida social da esfera do simbô

co. Conforme esclarecem Berger e Luckmanr. "o universo simbolico.

concedado como a matriz de todos os sigrigicaldos socialmente obs

dos e subsrctivamente neais. À sociedade ixstônsca antesra e toda a

orafia de individuo são vistas como acontecimentos ue, e. pasaniais

deste wntverso.” (Idem: p. 132)



tos e eventos como resultados da ação de algum personagem.

Fora do contexto mitologico, existem tambem

um serie de metãforas atraves das quais os Pakaas-Novos sim

-bolizam as suas diferenças. Mas% seja como for, essas "di-

ferençac" nao são vividas cotidianamente, não ha nada que

estimule a sua lembrança ou a lembrança das antigas animosi-

dades, muito pelo contraric: conforme dissemos, fazem par

te de uma construção teorica especifica. Para tentar com-

(
D
I
)

-la, perguntei a informantes de cada grupo, separa-

Camente, uma serie de questões, tais como:. os Oro Bone,Oro

Dao, etc. são diferentes de vocês? Por que, como, etc.:; an

tes da chegada do branco, qual deles "brigava" com voces?

+ y - ! o '

Atraves das respostas, creio ser possivel o estabelecimentoP
a
)

de um quadro que demonstra, no fundo, um intrincado e com-

plexo "jogo de espelhos", onde um grupo coloca oc outro no

Bapel de protagonista ou de antagonista, e esta mesma posi-

ção E repetida por outro. com grupos diferentes, ou ainda,

em alguns casos, um grupo atribui a outro a função da “cria

“cao”, da “invenção” de alguma coisa, e onde ainda, final-

mente, são estabelecidas as analogias.

Mitos que mencionam os grupos

Versões Oro Rame Xien

1. Oro Kot - Oro Kot & uma categoria cosmo

E logica, entidade que representa a chuva. Ja conhecemos 0

Significado de orc, kot E ume onomatopeia: o som do cajado

Eque o personagem traz consigo, batendo no chão. A figura

te Oro Kot foi representada por Frederico, do Ribeirao(Fig.

É, ne pêgine seguinte).

Cesta vez, um wark goá gazer um tapixs. Entrou

Quando acabou, cemeçou a chover. À clhuva ARA
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OnstAauido. De repente, epareceu Ono Kot: tinha uma vasta

abelecra lLormada de cipo-envina que caia até o chao; unhas

cnormes que se dobravam vara baixo; sequrava um cajado, com

* qual batia no chão: kôt, boí, Rot. O homem ficou Ea paná-

tt. Tentou ftechãa-to, mas Ono Koi bateu nele com 04 cipos

à cabeteinra. machucando-c muito. Etc voltou para casa

fuase morto. Descansou alguns dias e quando se sentiu me -

thor, pensou: Vou ótcar igual Ono Ko£.

O homem saiu para o mato, peaou muita envina.

Jogou dentro do não. A envina $ícou preta. Costunou-a na

cabeça, de modo a $Sormar uma vasta cabeteina. Depois bus-

oua tamilia e Levou para o mato. Quando queria comer, Ja

Wubar caça dos outros. Coctecava a peruca na cabeça e saxa,

iipantando todo mundc. Então roubava comida e fevava para

é jamitia que estava escondida no mato.

Os Ono Rame Xier não tinham visto este homem

&inda, que 46 aparecia na 04 Ono Rame. Entao 04 Ôno

fame Xien nesotveram matar caça c cozinhar a carne. Antes,

Porem, chamaram os Ono Rame e combinaram de ficar escondá-

“ot para matar o homem. O homem aparéceu, mas os Ono Rame

Mcaram com medo e fugiram. Os Ono Rame Xien resctvenram avá

*ê1 04 Ono Dao. Tudo se nepetiu: os Ono Dao tuginam, com

ido. Depois foi a vez dos Ono Ai, que guginam ec contaram

Pia 04 Ono Eo.

Os Ono Ec cicaanram, tizeram como os outros,

323 não tiveram medo: &4lechanam c homem. Quando etLe casu,

* Cabeleina dcsprendeu-se ec etes viram que o homem ena Ono

=.

3 , : + - "

2. Mauo - a palavra mauo significa “coruja”.

Havia um homem numa aldeta Ono Rame que se



trarsgormava em coruja, pousava no pau seco c atraia a all

ção das mulheres. Quando etas chegavam perto, ceLe vAnd

gente ac novo c iknha netações sexuass com cfas.

Certa vez, um homem(Ono Rame) viu a Coru

Tentou mata-ta, mas cua mulher não deixou. Depois chegl

um homen Ono Rame Xten. Esperou q coruja. Mas eta estava

maic, 4€C Inansgormara cr gente e estava com uma mulher BREe

Rame X«er. Esta mulher avásou-o que tivesse cuidado, poá

quersam mata-Lo. O homem nespondeu que não £inha medo. Cem

bxnou com a mulher que Ania nevê-ta. E assim foá. Trans

dORMOL-4C em coruja c voou. Posou no pau secc. O homen 0x

Ramc Xcer tentou fLecha-ta, mas ennou. Então este hop

nesctveu chamar os Oxo Bone. Estes cheaaran:, csAperaran

Coruja aparecer c tentaram flecha-lta. Ennanam. Os Ono BM

t0nram ecmvora, ce chamaram os Ono Dac. Os Ono Dao sc cam

g4nam para £tã. Tudo se nepeziu. Foram chamados 04 One

que tambem não consequiram matas a coruja. 04 Ono AL

Zarnam e chamaram os Ono Fo. Os Oro Eo foram até La e fio

nam esperando. Quando a conuja apareceu, os Ono Eo 64 é

chanran. Acentanam bem nc peito. Assim que caiu, aq Conus

virou agente. Os Ono Ec ficaram com medo. Então nesctvera

ê 
k 

pd 
(49)assa-Lo c come-Lo. Mas o espirito dete - +amecor

VArou gavião.

Mitos que mencionam a existencia de aldeia]

=

1

bitadas por animais/gente "

À

t. Oro Maho - dos mitos que fazem referê

-

cia à existencia de aldeias habitadas por animais que

transformam em gente ou vivem como gente, Oro Maho E «:

mm - .— — e — ——— 
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(49, lamecon € uma das palavras que designa "espirito", assunto
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É TRE = oavorcare, no capituio seguinte, MR PRA



Binformantes de todos os grupo

Fis importantes, porque suas versões foram coletadas entre

O cem exceção. Aqui conside-
.

EBreremos tres versões, que comportam algumas diferenças.

mm sfonifica “urubu”. ss

Versão Oro Dao (coletada no Negro-Dcaia)

Um homem exa casado com wna mulher que não gosta-

e defe, ponque etc ena muito feio. Centa tande, eLe foí

caçar nambu-gatinha. Escutou, Longe, uma voz feminina can-

tendo: "tantanae, tantanat...” ELe andou em direção a voz.

as não viu ninguem ec voltou para casa.

No dia seguinte, saiu c novamente escutou a

22. Resofveu ver quem exa. Pegou uma cabaça e fez uma

tuia. Transgonmou-se num patinho (iuato). Entrou denino da

cabacinha e goi para o ato. A cabacinha flutuou ao sabor da

correnteza. À certa attura, escutou a voz de uma mulher.

las ainda estava Longe. Continuou descendo o n4c.Anciteceu.

Efe parou e dormiu num barranco. Na manha seguinte, desceu

é novo. Encontrou a atdeia- dos gaviões [totot). Etes có-

tavam fazendo gtechas. Quando venam o patinho, anitanan.

Tentanam fLecha-Lo, mas nãc conscauinam, porque ele menau

lhou. Depois, voltou a cabacinha e prosseguiu. ÃO anoi-

tecer, parou novamente para dormir.

Peta manha, continuou a viagem em direção a

E Encontrou a atdeia das conujas (kokllin). Estavam -ja-

tendo ftechas. Gritanram quando o viram € tentaram atinga-

E io, mas ete mergulhou. Continuou até c anoitecer, quando

Parou para dormir.

Novamente seguiu viagem pete manhã. Encontrou

Paaldeia de cutros aavives juaiô- gavião grande). Tudo se

Repetau. No dia scauínte, encontrou à aldeia dos unubus

“Joro mahó). Não conseguiram gtecha-Lo, porque suas flechas



cram deítenentes das wanna. Os unubus ecngraram varas acnisçã

=
,

e ”
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F
anAC, que secou. has c padanho conscaucu ÁugLa.

com rasva € netiraram as varas. O nãc encheu novamente,

Fanalmente, efe chegou na aldesa da mu cha

que cantava. Ela tinha muitas filhas, todas muito boniia

Quando c viram, garitaram pana avisar a mãe: "Nos6o táciajãl

chegou! 'Denam-Lhe chíciha para beber. Ele bebeu € de poda

aormsu. À mulher mandou as gálhas buscarem um grande poáil

de barro onde pudessem esconde-Lo.

Peta manha, chegaram 04 japus (mao koklini]

Sentsram chesro de gente. Fonam ate pento do pote, mais .
.

mulher nao desxou que o descobníssen.

Em seguida, vieram os urubus junto com e:

gaviões ijuaLo). Eta Lhes deu chicha. Quando sentiram chm

no de gente, a mulher nac deixou que 4€ aproximassem do pol

É Os unubus c 04 gaavives foram embora.

Passado algum tempo, vieram todos: 04 um

bus, 04 gavioes, e vs japus. Começaram a mexer no poíe.

mulher zangou-se ec os expulsou. Eles deixaram cossas pad

eta comer: os gaviões luaio) deixaram macacos- preíos; cél

gaviões (totot), carne de cobra; os japué, deixaram natel

c 04 unubus, carne podhc. À mulher nao gostava dessas cega.

sas €c sogou Ludo gonna.

A nosíte, eta tirou c homem de dentro dc posa

ce massageou-Lhe o conpc. Ele fícou exesiado ec teve rclaçonl

A .

com cta. Depois, ete ficou bonito. Resolveu voltar par B
o
o

casa, mas-cte nao goá peto não: +4nou um numo no maio. Chegar

do ac makanacon, gGoá dineto para a casa dos soliernos. Pela

,
manhã seu irmão veio trazen-Llhe um pouco de chicha e nepal

:

nou que cte estava bonito. Disse: "Como você fácou bont

to?” Tie entao «copondeu: "Tem uma mulher que amassa

conpo da gente ce a gente gáca bonito." Os outros -. quíscam

4n £a tambem. CG homem ncunie cs que queriam 4h e, de tand

PELE MR |



aPoXAmaram-4e tcdos do não para ouvir a voz. Um deles pe-

Eru a cuia e pantiu imediatamente. Os outros ficaram. Tudo

nepetiu como da primeira vez. Mas, & noite, quando este

sutro homem estava com a mulher, cesta o avisou: "não | me

penctrc muito, caso contrânio, seu pênis ficara qnrande.”

te não obedeceu. Quando acabou, viu que seu pênis havia

to tornado uma conda enorme. O homem ficou desesperado. En

Wtou-o e goi procurar palha para gazern um cesto onde pudes-

arda-to. Desse jeito, c homem voltou pana a aldeia.

Pela manha, quando o viram, começaram a nin debe. Nunca

344 ele pode ter uma mulher.

Versão Oro Dao (coletada no Pakaas-hovos)

Existia um homem, de quem a mulher não gosta-

ve, por causa da fetuna. Ela se necusava a dormir com ete,

Fermanecendo na casa des na

Ete pensou: vou subir o não, atras de uma

Bulher que goste de mim.

Contcu uma cabaça, sentou em cima c virou um

fito pequeno. Subiu o n4c. Chegou na casa dos Ono Maho.

Fecou pensando como 4a fazer para passar. Os Ono Maho viram

«noc tentaram pega-Lc. Ete mengulhou e desapareceu.

Depois, continuou subindo o não ate chegar

na casa de uma muther. Eta nesotveu esconde-to dentro de um

panciro, com medc de que os Ono Maho o encontrassem.

Em sequida, chegou Oro Maho. Sentiu chesno

iijerente. Teve re£ações com a mulher e gou4 embora. Depous,

Eeu-lhe coisas podres para comer.

Assim que o Ono Maho partiu, eta abrsu o pa-

necxo e c homem saiu. Contou a eta que tinha uma Csposa,

Ras que esta não qostava defe porque ecra muiio gfeic. Disse

PEuc querÃa cutna esposa. À mulher nesotveu ficar com ele.



'O homem pediu-lhe que oc fizesse Sicar bonito. Ela comi

dou. Disse: anda. Ete andou. "De quatro pes”. Ele

Ete correu. "Sobe na arvore”. "Desce". Ele

tuac que ela queria. "O que quer mais?” perguntou."Qu

você” - respondeu e o Tiveram netaçõoes. A mulher pea

the que nao a penetrasse muito, 40 a metade. Ele assa

Depos: ela pediu ac homem que gázesse pom

todo c irabalho que iinha de fazer. Ete concordou.

Aa ,- - 0

Mais tarde, o Ono Maho voltou. Seniku cl

O homem quis «xr embora. Tomou um caminho

berente, para que o Ono Maho não v encontrasse.

Quando ctareou c dta, chegou na sua atdl

Sua mulher o viu c achou que ele estava muito bontto. PR

as coussas dela, ce dos para a casa dete. Ele não Ligoill

Ê po )

cz chacha, fez tudo para aghadar, mas eLe não de Amp

Passados alguns dias, seus tres inmãos q

procurar a mulher que c gizera ficar bonito. Tudo se) RM

AA Ela teve netações com 04 tncs. Mas oc tenccirno, LM

nando aq sua adventência, penetaou-a de uma vez. OQuandol
,

bcu, seu membro cotava encame. "Eu não avisea?” -

eta. Etc i«mplonou para voltar ao normal, mas ela na(

xou. Ele quis 4r embora. Ennolou oc membac enoame ec cha

na abkdeta. Ficou assim para sempac.

Algum tempo depois, três outros irmãos mk

vernam subir oc não e àn atras da mulher.

Chegando perto dos Ono Maho, cósco maia
Ê

04 dois mass velhos e pegaram o menor para criar. Dex

04 mortos apodrecerem e Levaram para o aapaz comer. Ele

s€ que não quenia, pongue cena carne dc irmão.- Adocceul

xeram gongos para efe comer, mas ele não “quis.

Sua mãc passava DA dias



“os galhos que nao voltavam.

Um Ono Maho viu a mar chorando Cc disseque cha

precrso Levar o rapaz de votta. Mas nAnguem queria.

Musto tempo deppis, nesotveram Leva-Lo. Um

Oro Mahô suspendeu-o e voou. Largou-c com a mãe. Ete che-

Sou aesmatado. Ninguem tinha coragem de peaa-to. Sua mãe

chorava. Denam-Lhe chicha para beber. Ete acordou. Ficou

um homem. Casou-se com a mulher de um dos inmãos que Zainham

sido comiídos pefos Ono Mahõ.

Os Oxo Maho tinham Lhe dado duas varas: uma

Para ALCar 04 ntos ec apanhar peixes, outra pana jogar no

sato ce pazen derrubadas.

Elc saiu com as varas. Engiou uma detas no

MO EC 0 R40 secou. Peaou muitos peixes.

Tode mundo viu que cle tinha muitos peixes.

Peposs sogou a outra vara no mato c tez uma derrubada gnran-

dc. Sua mãe e esposa vieram ver. Perguntaram quen havia

teto a derrubada. Respondeu que efe mesmo fázexa.

Todos vieram ver. Sua mãe começou a pLantar,

fogande sementes de mitho. Mas as sementes acabaram. Eta

Bv4s0u que ia sobrar muita terna, ponque a derrubada era

Grande demais. EtLe foi ver. Chegou ao Loca? e avistou fed

grande area que não havia sádo plantada. Subiu num pê de

açai. Tánou um caroço e jogou. Nasceram açais. Sue mãe

fot ver. Quebrou um caroço de açaX e encontrou sementes de

stlho noxc. O açai tinha virado milho.

Os cutros foram pedir ao homem que tambem Lhes

Se as varas. Efe concordou, mas avisou que nao poderiam

Alauns acharam graça e coméçanam a air. A roça não

Os paus que tinham nascido cairam.

Não tinha mais nenhuma noça.

Por 4850, cLes tiveram de usar o machado pana

Roças, ce usam ate hoje.



Versao Oro Bone

Um homem saiu para caçar nambus ao entar

cer. Andou muito, cansou-se e sentou-se. Um pau casu

sua cabeça. Etc escutou o barulho dec um tambor de mulnea

quau na direção do som. Foí andando, andando, mas costa

musto Longe. Anosteceu. Resolveu voltas.

" No dsa scausnic, novamente ao entandoces

sasu. Voltou ac Loca? anterior c tornou a ouvir 0 40m 4

tambor. Foá andando na sua direção ate atcançar um hão qm

ac. la chegando, G4cou pensando come faria para subi-b

Aproniou uma cangça e subiu c nÃo.

Na subida, encontrou uma tasbo [s4c) muda

valenic. Ena uma Xn4bo de mutuns, Ono Me. Nac gostas

detc, +entanam gLecha-Lo, mas não acentanram porque o

era musico grande. Conticnucu subindo. Encontrou outra |

be, ac gavices, Ono Winem. E

Mais adiante, chegou na Zníbo dos aavag

onandes, Ono ALo. Um pouco mais adiante, aleançou a di

bo dos japus. :

Subtu mass ainda ec chegou na tribo das mull

nes. Escondeu a canoa ec foá ate uma casa. As mulheres

seram que clc cena muito geic. Uma delas paséou a mão Sm

c 4ecu rosto, cotocando 04 04406 no Lugar. Ele entao

ter netaçoes com eta. Eta concordou, mas adveaisu: À

empurrc muito, ou o seu pênis ficara grande”. Etc disse

estava bem. Dormiu com eta. 4 g

Peta mania, bem cedo, chegaramcs mutungs,

vices c japus. A mulher escondeu o homem numa grande nei
: e

de barro. As aves sentinam cheiro de homem, cheiro de.

406. bas a mulher avisou que não mexcs:cm na panela,

ta estava uma cobra. As aves foram embora.
f y



4

sua aldeia.

duando chegou, nctatam que cstava digerente,
muito boniz.. Pensaram Que era outra pessoa. As mulheres
à atdeia, que nac dostavam dete antes porque cena muito 6e-
to, passaram q 904tar. Então outras Pess0as quiseram ÁR
Para o Lugar de onde efe havia chegado. Dois Ârmãos nesotf-
Viram partir naquete dia mesmo. O homem preventu-os que
Ítvessem cutdado, por causa das cutras tribos.

Os dois inmãcs foram subindo o r40, mas apro
“aram-se muito da Margem. Quando chegaram perto da tribo
“os urubus, Oxc ano, um detes toi gLechado e morreu na ho -
ta
a. Os Ono Mahã LevanraV=ho Pre que apodrenesae. Era ai

Contam carne podre. Tornanam garinha de mcZho para comer
Coma canne podre. Comeram ate se empanturnanrem. AL cha.
“tamc cutro AAMÃO, Pára comer um pouco. Ele não quis. Vo
stlou muito. Quase monneu.

Os Oro Mahô soxam buscar gongos para ete co-
"CXe melhonas. Esperaram atguns dias. Ete melhorou, fácou

Disse que queria voltar para sua aldeia. Ds Oro Makhô
*oncordanar.

No dia seguinte, bem cedo, um Oro Mahô segu

Breuo homem e voou. ÃO 4€ aproximar da atdeia, viu Que NA.
sra uma Gnvone de galhos secos. Deixou O homem ta e voltou.

À mãe desse homem tinha ído para o mato defe-
Estava chorando musto porque pensou que seu gilho tá

PESC morrido. Entao olhou para cima e o viu to: Corneu
Pa casa, a dim de avisar os outros. Eles vicram e tina

de cima da Grvoxc.

Depois de descer, contou que seu irmão tinha

P monto petos Ono Mahg. Contou tambem que os Oxo Haho tá
REM Lhe ensinado a fazer noça grande. Ete ganhara uma boa-
RP dos Oro laho. Esperou chegar o verão, a aqua secar e
Bnhou muitos peixes.

cem ie urm comie ii 
e 
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O pessoal da aldeia foí brocar noça. Ele

tos porque tinha a borduna que dernubava napido. Fácoi

servanãdo as pessoas trabalharem. Fizenam uma noça pecur

AZ ete pensou: vou jogar a boxduna para «

bar fogo com c senviço. Falou com qa bonduna: você vas

rubar, vai brocar, para me ajudar. E jogou a bonduna

seguida cs paus fonam caindo. A noça gicou phonta rapá

mente. Ena muito grande.

, , '

Quando 06 cutros viram, pensaram que ecra

masor noça que existia. Não tinha mato, so uma derruba

enocamc

Outras pessoas, de outras aldesas, VÁCE

tatar com etc. Queriam que as ajudasse. O homem concondi

mas prevensu: "Essa minha borduna me ajuda muito, mas

quem pode ernstar ou nar quando estiver trabalhando." E RB

meçou « dernudada. Mas atauem atu. A bonduna caiu.

"Eu avisei!” - disse o homem. "AÁgona, voê

vao fazer dernubada com machado."

R odos ficanam taistes. E depois desse da

cs waxi 40 puderam fazer derrubada com machado.

r
o + CER Tak sfEstedri

Versao Oro Rame Xien

Um homem quenta atravessar um ato anande.

sucuná vivia Lã. O homem pediu-Lhe que se CotACaSMC, Pa

que ctce pudesse cruzar o nãc € buscar caça do outro tado.)

SuUcurs concordou, esticou-se e c homem caminhou s0bne

Do outro tado, conseguiu pcaar muita caça, jogou aígumas

na a ducuns e Levou o resto para a familia.

Na manha seguinte, tudo 4€ nepetiu. Um

a
2)

mem, que observou como este havia festo, cresotu
f Po qa

do É a ai A



, Ea aa NC cese AE Pa BRA =E a WCCODÃA Colícou-sae para exe rambem que apanicu musia

taça. Contudo, ele não quis dar nada para a sucurá. Pensou

ir mata-Lo. Tentou, mes não conseguiu. Resotveu então em-

drulhar um pouco de paLha c dar para a cobre comer. A cobra

iicou furiosa, avançou na dineção do homem e o engoliu. De

pott, fci embora. Passado afaoum tempo, a sucuri vomitou

03 04404 do homem. Ele tentou andar mas não conseguiu. À

tobra oc engotiu novamente.

Havia uma atdexa gen imatakun'!). 04

carrceco perceberam que a cobra estava engotindo gente. Fo-

iam La e esperaram que eta vomitasse. Eta vomitou: 04404,ca

tetos, dentes. Os mannecos juntaram tudo. O homem váveu de

novo. Denam chicha para ete beber. Ete ficou fonte e vol-

tou para casa. La chegando, netatou c que havia oconnádo.

Seus parentes rescfvexram então fazer um cocho de chicha e

convidar 04 marrecos. Mas, para não haver problemas, gáze-

tam uma grande cerca de palha para ocuttan as mulhenes da

alicia.

Passados afguns dias, os marrnecos chegaram.

Estavam tomando chicha quando uma mulher abriu a palha c os

olhou. Etes fonam ate eta e a Levaram embora. Nunca mais

voltaram.

3. Mitos que mencionam os uiam! - ja vimos

& mito Oro Pixi, que conta a origem dos uiam'. Existem ain-

é varios outros mitos, usualmente pequenas narrativas, co-

& o mito de Oro Katat, que mencionam os uiam', mas não no

sentido de "branco" e sim no sentido de um povo estrangeiro,

Oro Katat (katat quer dizer "“seios")

Versão Oro Rame Xien



Um homem solteiro foá caçar. Avistou, dE

ar uma moça € sua mac. À mae tinha os 40404 Ccnormes,
x ,

arandes que quase atingiam o ciac. Chamava-se Ono Katall

entrou dentro do asc para pegar peixes e o homem pensoudl

tsicar com «a moça. Mas «a mae voltou e não deu tempo. Em

o homem nesolveu seguc-tas, mas perdeu o hasino no mega

camenho.

Na manha seguinte, elas voltaram ao n40s

mac mergulhou e voltou com as macs cheias de peixes. Dem

mergulhou de novo. O homem aproximou-se da moça € ien:

agarna-La Eta gritou: "Utam'! Mãe, um utam'!" À mam

vesc depressa, segurou-o e bateu nele com 04 se404. bai

tanto que o deixou quase monto. E go4 embora, com a fal

Começou a chover c o homem melhorou um pol

Voltou pana casa ec contou para o4 cutros. Os outros er.

disscram que as mulheres eram utam'. Resolveram 4x air

- , ú : y - a
actas para mata-tas. Chegaran na besra do a£o, mas nao

vta mais ninguem. Nunca mais foram encontradas.

Vamos considerar esses mitos conforme E

tematica. Em primeiro lugar, temos os que mencionam os

pos, Oro Kot e Mauo. O fato mais marcante a ser assinala

e que, nesses dois mitos, ambos versao Orc Rame Xien,

afinal consegue flechar, matando oc personagem, são os

to. Existe uma sequencia de eventos envolvendo os grupo

Oro Kot aparece na aldeia Oro Rame;s
d
a

.

[8
5] - na aldeia Oro Rame Xien;

os Oro Rame Xien chamam os Oro Bone;L
O
)

.

«- os Oro Rame.Xien chamamos Oro Dac;>
»

e
m - os Cro Rame Xien chamamos Oro At;

[m
a] nenhum deles conseguem ter exito; 4

m
a
)

- os Oro Rame Xien chamam os Dro Êo:



é: os Oro Eo conseçuem matar Oro kot ;

t
o

- Oro Kot era um Dro Rame.

No mito,de Mauô a sequência E a seguinte:

c
o
d
i
s

- um Oro Rame viu a Coruja mas não conseguiu

mata-lo;

[
a
]

depois foi a vez de um Oro Rame Xien;

[
|

os Oro Rame Xien avisaram os Cro Bone;

4. os Oro Rame Xien avisaram os Oro Dao;

>. 05 Oro Dao avisaram os Oro A£:

6. os Oro At avisaram os Oro Eo;

f. os Oro Eo mataram a coruja;

6. a coruja era um homem;

t
o

0s:0ró:Eo comeram;

10. a coruja virou gavião.

As sequencias correspondem exatamente à proxi

cidade geografica: Oro Rame - Dro Rame Xien - Oro Bone -Oro

dao - Oro At - Oro Ec. Entretanto, esta proximidade, embo-

Fê possa explicar a ordem em que os grupos participam do

tcontecimento, não explica porque, afinal, os Oro Eo ven-

tem. Por alguma razão especial, os Oro Rame Xien e os Oro

fame e ainda, os Oro Bone, atribuem ao grupo mais distante

teles, os Oro Eo, os adjetivos de grandes flechadores. Mas

não so isso. Segundo a versão Oro Bonditoras os Oro Fo

em ensinaram aos Oro Bone, Oro Rame e Orc Rame Xien oO uso

é borduna. Na versão, os tres grupos desconheciam comple-

fimente o uso da borduna: Certa vez, uma mulher Oro Bone

oi infiel ao marido. Este descobriu, matou-a com uma fle-
Chada e a comeu. Os Oro Eo ficaram sabendo e mandaram cha-

E R-1o. Disseram: "Rap:z, você não pode matar assim! Os

E ari vão acabar desse jeito.” Então mostraram-lhe o papão



4

(borduna) que podia machucar muitc, mas nao matar. Disse

ram-lhe ainda que so usasse flechas para matar os bichos

“

os uiam'.

Na versão Oro Ec, os Oro Eo, Oro Dao e MH

At jamais brigaram de flechas entre si, mas sempre com bm

por que? A segundm

duna. Mas quem lutava contra quem?

resposta e mais facil de ser obtida que a primeira: já W

[a
d]mos, no Capitulo Il, a tênue fronteira que se estabeleci

entre à guerra e a paz, definida pelo roubo ou a troca

c
+

mulheres.

No mito MauO, a hostilidade & decorrência&

reiação com uma mulher indevida; no mito de Oro Kot, do nã

DO de aijimentos. O casamento e comunhão alimentar Gefine:
q

à paz; o contrario, e sempre a guerra.

Segundo um informante Oro Dao, este grup

não brigava com os Oro Ec, mas sim com os Oro At, que po

ro Eo. Na versão deste mea

sua vez tambem brigavam com os

mo informante, os Oro Bone, ha muitos anos, brigavam sem

pre com os Oro Rame Xien.

Na versão de um Orc Bone, as maiores briga

desse grupo ocorriam com os Oro Rame. Teria sido O “chefel

de “gruta” (mito de origem dos grupos) que selor & paz entr

eles, pedindo que não lutassem entre si, mas se unissa

contra os uiam:'.

Na versão de um Oro Rame Xien, estes não ge

tavam, a princípio, dos Oro Rame, mas eram amigos dos

Bone. Muitas vezes as brigas eram entre cunhados: os ir

mãos nao gostavam do tratamento que os maridos davam às d

posas (suas irmas), e partiam em, sua defesa. Ainde nesi

RR as relações mais tensos eram entre os Orc Bone e.
Oro kame, e entre os Cro Rame Xien e os Oro Kao Oro ne.

As brigas entre os Oro BoneE os Oro Rame |

riam tido fim quando os primeiros deram uma mulher para



cesar com um Oro Rame.

3

f
a
i

Outro aspecto da questão é que os informantes

ifirmam que os grupos têm a gumas "diferenças" fisicas, “2 Q

taso, atribuem-lhes dores iterentas. isto e, calguns- se-

riam mais "brancos" e outros mais “pretos". Existe até 0

taso de dois grupos terem sido considerados “vermelhos”.

Nesta questão das "cores", e importante res

Saltar, em primeiro lugar, que os Pakaas-Novos tem pala-

vras para cinco: paka - vermelho; prúm - verde; huxiki

- amarelo; towo - azul e tambem branco; e mixem" - pre

to, que e a palavra tambem para "sujo" e "sujeira"

Se considerarmos a visao que aiguns grupos

tem do outro, conforme a relação tenha sido positiva ou ne-

Gativa, e conforme a "cor" atribuída, poderemos sintetizar

é: informações do seguinte mode:

1. Relação com Oro Bone - informante Oro Bone

Uro Bone - “brancos”

Positiva Negativa Cor

Oro Kao Oro Aje brancos

“bro Jowin brancos

“ dro Dao pretos

bro At ú pretos

Oro Rame pretos

ro Eo pretos

Oro Rame Xãen pretos



"e

Es

Po

Orc Bone

Oro kRame

Oro

Rame Xien

Kao Oro Aje

Rame

junto, veremos

é atribuição de

Relação com os Oro Jowin -

Relaçao com Oro Dao

informante Oro

Oro Jowin - “pretos”

Negativa

pretos W

Oro Ec pretos

Oro kt presa
48

pretos

Oro Dao brancos+

brancos

brancos|

informante Oro

Oro Dao - “vermelhos'

Negativa

pretos

pretos

-. Ore Jowinr pretos

Oro At brancos
q

brancos |

brancos.

vermeino

Se considerarmos as três informações em con

que comportam contradições. Seja como for

uma cor não & indicativa da relaçã po
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e Marshal) Sahlins *, Segundo O qual, as cores são co-

c

Edigos semioticos. Estã o
)

et

o
) ajadas como signos em vastos es-

quemas de relações sociais: estruturas significativas atra-[7
2]

vês das quais as pessoas e grupos, objetos e ocasiões são

Siferenciados e concebidos em ordens culturais. Ou Gee.

atribuição de cores serve para estabelecer a diferença, e a

iconicidade & relativa 2 um: ordem cultural.

No mito Oro Maho, sem duvida, um dos ma is

interessantes, vimos, na versão Oro Bone, que teriam sido

03 Oro Maho que deram ao homem wari uma borduna de presente.

É borduna, historicamente, foi introduzida entre os Pakaas-

hovos por um outro gruvo, conforme relatam os mais velhos, e te-

fia assinalado co fim d brigas com flechas.[8
]

[r
a]

O mito de Oro Maho e complexo e, a nosso ver,

fez emergir, dentre muitas, as seguintes questões:

- as analogias são feitas com aves, ou seja,

aldeias ou "tribos" povoadas de aves com

comportamento humano;

- as aves ensinaram coisas novas aos wari, co

mo fazer uma derrubada sem machado;

- as aves deram uma borduna de presente;

- O mito explica a origem do milho roxo na

versão Oro Dao do Pakaas-Novos;

- O mito explica porque hoje os wari fazem der

rubada com machado.

“

Na versão Oro Dao do Negro-Ocaia, sao mencio

S: dois tipos de gaviao; bina urubu e japu. Na versão

Oro Dao do Tanajura, somente o urubu, e na versão Oro Bone,

estun, gavião, jJapu e urubu. O que e realmente digno de no-

E que em todos os mitos, as analogias são sempre estabe-

Jecidas com aves. O mito sequinte, Em' Tak, comprova este



fato: a “aldeia” citada era povoada por marrecos. No mi

Mauc, o homem se transforma em coruja.

Em todos esses mitos, O que nos parece red!

mente importante, & o estabelecimento das “diferenças”

aves formam "tribos" ou "aldeias" distintas, e ne ver

Ore Dao do Negro-Ocaia do mito de Oro Mahô, cada um cel

oferta um tipo de comida diferente à mulher, ou seja, 0 8H

po de alimento € utilizado para marcar a diferença.

»
=

grande importancia historica do mito dé Oh

Maho & dar a alguns eventos um tipo de explicação: se ma

lP
a
)

2 O resuitados da ação humana, são percebidos como parte €

o p
y

O
Q

o [8
6] xercido pelo supernatural. Por outro lado, É grand
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[a
l] simbolica deste conjunto de mitos reside ne ex

tensao metaforica do comportamento humano, atraves da criê

Ja o mito de Oro Katãat, que faz parte de un
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az emergir uma outragl

tafora, que também estã presente no mitode Oro Maho: am

ção aos seios, no primeiro caso, e ao penis, no segundo,

|
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Q as. Veremos, no proximo capítulo, a jm

portancia deste fato

O que procuramos demonstrar, no caso de al

9 [o
l 3

P
a
]

| a (6
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| o onsiderados, & que o mito age tambêm com

ume metafora para a ideia que os Pakaas-lovos têm de si mes

mos: vários grupos que formam uma totalidade. No caso deli

Maho essz totalidade & expressa pelos animais escolhidos»p

ra a construção das analogias - aves, que expressam tambê

modos: particulares de relações "humanas".

A percepção das diferenças, simbol icament
4

construídas, não constitui uma contradição, mas serve pa!

“2.

delinear a propria sociedade, ao mesmo tempo em que su

tambem para abrigar experiências históricas com outras g

ciedades.



O universo Pakaa-Novo E pensadc dentro de uma

Esscr" - fundamenta): [o
3)

Ge que o universo inteiro e um

lugar onde podem viver varios p o vos, mas, OU à sua imagen,
! o « = . 

ate À 
* 

a 

-
OU Originario dele, ja que, como vimos no capitulo II, os

Mari são, ontologicamente, a unica humanidade possivel.

À construção simbólica das diferenças entre

os grupos, ou, por outro lado, a construção das analogias,

- | 
e - E 

: : :

feveiam que o pensamento wari abriga outras compiexidades

nê mediação e na definição da totalidade, atraves dos sim-

bolos das mais diversas ordens, formando um "jogo de espe-

ihos" que, embora possa refletir indefinidamente, parte da

Mmegem da propria sociedade.

* DO RITO AO MITO, OS CAMINHOS DO MAKARACON

Neste capítulo, percorremos do rito ao mito,

OU do mito ao rito, não importa: são os caminhos do

“Bkaracon.

Tentei, no capítulo anterior, demonstrar a

importância fundamenta] do espaço paraa organização social

| Takaa Nova. Dentro desta organização espacial, o mundo wari

“*m movimento é um mundo que põe em relevo um vasto campo de

“relações Sociais entre os grupos nominados. Por sua vez, &

Pb estabelecimento dessas relações sociais que permite a com-

preensão da natureza mesma dos grupos nominados.

| Ainda na Introdução desta Dissertação afirmei
que a Compreensão da natureza dos grupos nominados emergira

*omo O grande desafio teorico a ser resolvido, uma vez que

BRO Cram clas, nem linhagens, nem grupos de descendencia.

É sua definição como grupos territoriais reconhecidos e como

irupos MA iscêdires e compositores da identidade social] E
Penas um. definição preliminar. Vimos que a menor rede da

ganização social Pakaa-hova - o makaracon - constituia



h

-se dc uma localidade nominada, passível de ser ocupada
+

reocupada, e o seu conjunto formava o territorio reconh

Aa “.s -2 *3 MISS pigsps

ui Mit td ua our nomaIin 200. Topônimia e território es a

intimamente relacionados, e esta relação tem graves im

cações simbólicas: o nome como patrimonio historico,em

do eventos, evocando testemunhos, mantidos na memoria

passados atraves das gerações. O mesmo ocorre com os UM

torios, traves da su fo
t) divisao legitimada pelo discursol1o

tologicc, que não apenas servia pare fundamentar o moiM

como garanti onstante troca verba! que identificavaje
t)

o [
2

t
n

locutores e auditores como parceiros de uma mesma linguag

Os ilocutores e auditores do mito eram tam

atores e espectadores do rito, perpetuando as linguagens
e
)

e
+mensagens: no primeiro caso, as narrativas que fundambl

van os modelos e os inseriam num fluxo de historia; no MM

os num fluxo de tradição. y

Os ritos transformavam os makaracon em es

ços rituais e. nesse sentido, dotavam-nos de uma outra

tidade, eminentemente simbólica. Vimos que o hiroroi,.

tamara e o hitóp são rituais voltados para a audiencia

e
m
e
)

sua realização implicava numa expectativa da resposta,

ao mesmo tempo era a garantia de sua continuidade. À om

ritual tinha um profundo impacto sobre o individuo, impli

do em decisões pragmaticas (quem realizava o que), parti
Ê

paçoes, emoções. A ausencia de um calendario cerimoni

4
deixava em aberto uma. possibilidade que podia ser efetiW

por qualquer um dos grupos. Nesse sentido, essas cer

nias efetuavam uma identificação entre a organização soci
z

e vrdem ritual.

Na. nã duvida de que a realização dessas

mônias possibilitava o partilhar de experiencias comuns
a

+ o
mundo do nos, O que por sua vez reforçava a intersuojei)
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"Ge. O “contexto motivacional” usando uma expressãode

Alfred Schutz - era O mesmo. Isso permitia, por exemplo,

WUe O grupo anfitrião testemunhasse o comportamento e a in-

terpretação dos significados “as atuações dos atores. E vi-

fe-versa. As festas permitiam compartilhar um relacionamen

to do nos sem a necessidade de se refletir sobre 1SSO, como

im dado imediato. Num “instante fugidio" (Mauss) ou “num

piscar de olhos" (Schutz), episódios das biografias dos in-

“ividuos de grupo anfitrião ou do grupo convidado ficavam

cheios de experiências continuas que eram vivenciadas, cap-

tadas dentro do relacionamento do nós e ambos estavam “cons-

“lentes deste fato. Nesse sentido, a percepção do tempo

"tual como uma perspectiva sempre aberta e a percepção do

-Spaço do makaracon como espaço ritual são tambem constru-

- és Subjetivas: um individuo "percebe o mesmo objeto que o

o

"tu parceiro, mas com ecotoridos que dependem do seu deter-

stnado Aqui e do seu fenomenal Agora. Qualquer sujeito pax

“cipa de diversas dimensões de tempo: ha primeiro o 4eu

tempo interior pariscular, ce gLuxo de tempo imanente, oc fu-

$ar das experiências que se consictuem; em segundo Lugar,

é Gimensão de tempo das experiências constituídas c (ainda

tubfeisvo) tempo-espaço." Er.

Vimos que o mapa topográfico da sociedade era,

ta larga medida, um mapa social. Este mapa social era

“nstruido em função das "experiências constituídas" que tor

tevam subjetivo o tempo-espaçe: os rituais dos quais os in-

tivicuos participavam, fosse como Organizadores (espectado-

5) ou convidados (atores) em sequências de experiências

»ncretas; o parentesco, que pela própria terminologia,

"ossibilitava o estabelecimento de uma ampla rede de rela-

*oes entre os varios grupos.

É emma,

CH) SCHUTZ, Alfred. 1979: p. 161

o A E
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qOs caminhos que uniam os makuracon não er

P0o?5, os varadouros da floresta. À batida ritmada e mel

colica dos tambores e o sopro das flautas eram os sons

+

paz. Nao ha duvida de que esses ritos estabeleciam tam

ticos, da mesma forma que o parentesco: os gh

juntos de makaracon ligados por relações matrimoniais e ca

moniais não eram necessariamente próximos. O rito,o ml

e O parentesco estabeleci e
u m campos de relações socio-poiil

cas e politico-cerimoniais entre Os makaracon e entre Os q

Dos nominados e institulam zonas de paz e de segurança

Modo que os-territórios de um pride oubia pudessem ser atra

vessados,. e constitulam, desse modo, a totalidade +

As festas estabeleciam verdadeiros camposs

ciais, e creio ser possivel falar de um campo social

tamaro. unindo os orupos inter-regionais; do hiroroi, unim

do OS grupos regionais e do hitôp, unindo Os maRIMICIA in

tra-regionais, mas todos eles como possibilidades aberta

]
Ca unidade menor - o makaracon - a unidade maicr - tod

& Sociedade.

Não E gratuito que a garantia da coniiny

dade do rito repousasse na certeza do contra-dom, fazent

circular os instrumentos musicais, num Jogo que prima pl

sutileza, pela delicadeza. Ja que não havia regras par

ê retribuição direta, foi, Dois, na vivência do dom que

seu sentido pode ser reconstruido.

Tudo concorria para impulsionar O individy

bara fora do makaracon, atirando-o numa rede social maio

”

e inserindo-o nela. Nesse caso, a terminologia de paren

tesco tinha um papel fundamental, interditando c Casameni Ft

nos makaracon ligados pela consanguinidade. Mas, como vi;:

E

- nt: a à E k:mos, o conceito de "próximo" e “Yongínguo" modificava-
- SE o En Do é

função desse jogo constante. Creio que se oss



wr interpretar o mito Oro Hahô atribuindo-lhe esse sentido:

sr homem que, renegado por ser "feio" sai em busca da mu-

lher distante, E aceito por ela, retorna e retoma uma mu-

lher de seu grupo. A aventurado "feio" poderia ser a aven

tura do “proibido” que vai do longe ao perto, da mulher

distante 2 mulher proxima. Os caminhos do makaracon eram

taminhos que mantinham constante essa ligação entre o dis-

tante e co perto, atraves do mito, do rito e do parentesco.

Os demais mitos que vimos neste capitulo ex-

pressam de diversas formas a construçao do outro grupo, as

relações varias que se estabelecem entre os varios grupos e

ue são percebidas simbolicamente. E se o conteudo das nar

ativas contem referências acerca desta construção, este e

v
d
»

im dado a mais na complexidade do pensamento Pakaa-Novo. 0

We importa salientar e que o mito, legitimando o modelo da

Sociedade enquanto uma totalidade que se divide permitia ao

indivíduo participar de um"fluxo de tempo imanente", do "lu

Gar onde as experiências se constitulam" eo rito, parti-

cipar da "dimensão de tempo da experiencia constituida”. 0

seu Aqui e o seu Agora eram, pois, vividos subjetivamen-

tt, num jogo entre a alteridade e a identidade, onde o ou-

.
.

3 4
) possibilitava a resposta para o eu.

Os caminhos do makaracon passavam tambem pela

Onomastica, na medida em que os nomes se constituiam em

tatrimonios simbolicos dos grupos nominados que eram inter-

tambiaveis e intercambiados continuamente. A nivel do indi

viduo, seu nome era a marca Verba um Signo do pertencer

é um dos grupos, que evocava publicamente a sua lembrança.

*as não apenas isso: recaindo no dominio mitologico, os no-

Fes asseguravam uma vez mais a troca verbal que remonta a

totalidade, ao mito de origem comum.

Os caminhos do makaracon são, portanto. .oda

ssa rede de relações sociais e de ordem simbólica. O domi -



nic do simbólico, nesse sentido, cria um vasto esquema

significados que sao compartilhados pelos wari e que sol

definidores do seu modo de vida e das propriedades que 0

racterizam. É, pois, esse rede de relações simbolicas

fundamenta, em grande parte, as relações entre Os | qrul

nominados, inserindo toda a sociedade e mantendo-a coes

desde ez sua unidade menor é maior. E tambem o que instig

o sistema de reciprocidades articulando o conjunto de aver

dades que confere sentido é coletividade. Exatamente k

H

isso, esses "caminhos" do makaracon permaneceram, mesmo q

e Gesagregação da organização espacial. Os ritos, que

nascem, inaugurando talvez uma nova temporalidade;

c parentesco, a onomastica: sua permanencia permitiu é

nutenção da soberania dos grupos nominados, do modeic ice;

logico da sociedade, apesar e a despeito da crise do cont

LO. hs formulas que emergiram visaram contornar esse

se. abrigando a nova realidade mas mantendo a concepção ia

da sociedade dividida onde e a divisão que permite e dê se
a

Desse modo, a sociedade Pakaa-Nova dispoel

um modelo unico e peculiar, onde as praticas concretas

podem ser compreendidas em função da compreensão da artie

lação desses sistemas.



CAPITULO YV

A MORTE, O OUTRO, A PESSOA. IDENTIDADE E ALTERIDADE

Ao longo des anos. os antropólogos tem con-

cluido que a visao de mundo de um povo € composta de duas

partes inter-relacionadas: primeiro, a noção de como o mun

do E estruturado, de como suas partes foram modeladas num

todo coeso; segundo, o conjunto de regras atraves das

Quais esta estrutura e posta em movimento. e controlada e

direcionada. Clifford Geertz estabeleceu muito bem a ques-

tão: "Na discussão antropotônica necente, cs aspectos mo-

aais (e esteticos) de uma dada cultura, os etementos vato-

Aalivos, foram nesumídos sob o tenmo ethos, enquanto 04

aspectos cognitivos, existenciais, foram designados peto

teamo " visão de mundo". O ethos de um povo & o tom, o ca-

ater ca quatidade de sua vida, seu estáto moral e estetí

| toc sua disposição, Ca atitude subjacente em netação a

ete mesmo e ao seu mundo que a vida neglete. A visão de

sundo que esse povo tem cv oc quadro que elabona das coisas

— com elas são na simples rcalidade, seu conceito da natune-

de si mesmo, cia sociedade. Esse quadro contem suas



re

ideias mais abrangentes sobre a ordem.” Partindo dertal

fundamentação conceitual, meu proposito neste capituic a

examinar as ideias-basicas da visão de mundo Pakaa-Nova -

como elas operam no universo intelectua! Pakaa-NHovo.

Geertz chamou atenção pare o fato de que

possivel sintetizar a visão de mundo e o ethos em algum p5-M

e
m
e
l

ise de religiao, ou, mais propriz1vel, por exemplo, na an

mente, do conjunto de simbolos sagrados que forma O Sistemi

religioso. Os simbolos, ou complexos de simbolos que os

povos veem como sagrados variam muito, como nos exemplo:

> y

[
o

o ra

$ o

(
D

e
]

+ O
o 2

a [g
e] iniciação, contos filosoficos,xi

e" . . * .

ia ni SME, ritos de sacritiçio Bumano. cerimonias Ge Cura,

comunais. Seja como for, "os sambotos sagrados”c
o

Q

y )

]

(a
!) firma - "rnetacionam uma ontotogia c uma cosmoLogãa com

2)
uma ecsteisca ec uma nealidade”. Em outras palavras, t

cthos e v visao de mundo, enquanto “estilo de vida aprova.

do" e “estrutura da realidade adotada" emprestam signifi-

cado um ao outro.

Em determinadas culturas, e

,

(
4 sas concepçõe:'

podem ser resumidas atraves de certos conceitos e categorias

fundamentais, que representam o poder da imaginação human:

na construção de imagens da realidade. k analise do “seu

significado é umê tarefa àrdua, porque se esbarra às ve-

zes num discurso intraduzivel, o aque exige um grande esforl

ço de interpretação. Mas € esse o desafio do etnograio,.

"descobrir as estruturas conceptuais que informam 06 ato:E

dos nossos sujeitos"; "gorxnecex um vocabulanÃo nc qual posÀ

sa ser expresso o que oc atc simbolico tem a dizer s0ubre sul

mesmo - isto €, sobre o papel dg cultura na vida humana,

.

(1) GEERTZ, C./ 49782 pp. 145 - 144

(2) Idem:p. 144 A

(3)- Idem: p. 3B
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Acredito que os conceitos fundamentais

melhor expressar c- varios complexos de simbolos como reve-

dadores dc crhos e da visac de mundo Pakaas-Novos, sao os

de Kaji con iam', iami, jima e tama, que descreverei e
; ,

analisarei neste capítulo. Esses conceitos são a chave pa-

ri à compreensão do sistema religioso, ai inclusive o xa-

manismo e 2 antropofagia. (4)

Esses conceitos surgiram para mim na medida

em que me aprofundava no conhecimento de questoes ligadas à

antropofagia e ao xamanismo. Ouvi-os pela primeira vez numa

referencia a um dos xamas e, retomando-os agora, vejo o quan

to€ dificil descreve-los pois foi necessario um grande es-

forço para compreendê-los. Embora fizessem parte do discur-

So de qualquer informante que fosse abordado sobre a atuação

do xamã. por exemplo, poucos sabiam explica-los, consi-

-

jderando-se a barreira da lingua.

O que vou apresentar ao leitor E uma interpre

tação desses conceitos, a partir das explicações que obtive

dos xamas. Mas esta interpretação so pode ser feita atraves

é utilização de alguns conceitos nossos, numa tentativa de

aproximação. Esses conceitos nossos são filosoficos, e ten-

tarei estabelecer alguns parametros na medida em que forem

sendo utilizados.

Na realidade, a tarefa principal E atingir a

sus compreensão como os postuiados fundamentais da relação

entre os valores e a visão de mundo Pakaas-Novos, O mundo

interior do pensamento e da emoção

São também fundamentais para a compreensão do

[EAdotando-se a definição de religiao segundo Geertz (Op. cit: pp. 104

4105): "[1) um sistema de simbolos que atua para (2) estabelecer pode-

— Rosas, pencirantes c dunadowas disposições e motivações nos homens

E: atravesda 13) gormutação de concextos de uma ondem existencial geral

2143 vestindo essas concepções com tal aura de fatualicdade que (5) as

q duposições c motivações parecem stngutarmmente nealistas”,



conjunto de crenças oue forma o arcabouço da religião. Ser

eles nao se compreende as formas cerimoniais, os comporta.

mentos consagrados onde "o mundo vivido c o mundo «maginarr

tundem-se sob qa mediação de um unico conjunto de formas sár.

boticas" É , e onde O ethos se funde com a visão de mundi,

Ou Seja, as disposições e motivações se fundem com as cor

cepções metafisicas.

Enfim, fornecem um arcabouço para as idela:

gerais que conferem significado a grande parte do comporta.

mento intelectual, moral e emocional do indivíduo Pakaa-

Novo.

1. AS SOMBRAS E A ESSÊNCIA

Vamos examinar, em primeiro lugar, OS con.

ceitos de kaji con iam' e de iami. Kaji con iam' pode ser

traduzido da seguinte forma: Kkaji E a particula para es.

tranho", estrangeiro"; € o antônimo de iri, palavra que

significa "verdadeiro", "conhecido", "familiar. A pale-

vra kaji e empregada de multiplas formas. Por exemplo:

memem' & a palavra para "fruta", isto &, o nome genérico;

kaji memem' designa as frutas dos uiam', como laranja, me-

ca, ete. Tamara Ee, como sabemos, “musica”, kaji tamarê |

designa “radio”, “gravador”, vete. Tan e "folha", kaj: |

tan E "dinheiro". Cor, como sabemos, €E a partícula par:

A

der:o possessivo, 34 pessoa do singular masculino. liam

va de iami que E, TIiteralmente, “espirito”. Desse modo,

a palavra sugere uma tradução tal como “espirito estranho”.

Kaji con iam', segundo os índios, & um:
:

"coisa" que alguns bichos, o mel, algumas frutas e os xa-

mãs têm: outros bichos, outras frutas e os seres humanç:.

(5) GEERTZ, C. Op. Cit.: p. 105



RR não tem: Jar como o tami; a hivelsemnticoc a

noção de kaji con iam' M
D

multipla. Para determinar seu

sentido proprio, o termo necessita de um complemento que

permite exprimir a sua especificidade: kaji con iam' de

Porco, kaji con iam' de onça, etc. E a analise deste 1E-

Fico que nos permite, numa primeira instancia, verificar os

Que tem e os que não tem kaji con iam' conforme o quadro se-

suinte.

PRESENÇA DE KAJI CON IAM'

Versoes

CRO DAO ORO JOWIN ORO RAME ORO RAME XIEN

US xamas os xamas . Os xamas os xamas

?s abelhas as abelhas as abelhas as abelhas

é nel o mel o mel o mel

3 ente anta 
anta

da onça onça onça

tusixada 
ousixada

*rquinho porquinho porquinho porquinho

— 8300 roxo veado roxo veado roxo veado roxo

— "Rato vermelho veado vermelho veado vermelho veado vermelho

Rati quati à quati

tatu-canastra tatu-canastra

cobras cobras

gavião grande gaviao grande

gavião (totot)

gavião (naua)

gavião (uiuin)



mu tuir

cujubir

jacamim

corujz

nambu-ga Tinha

nambu-macucau

nambu-azu”

nambu-pretc

,

nambu-pedres

tucano 

tucano

Dica-pal

arara vermelha

arara-azu!

jandaia

pa pagaic

macaco-pregç macaco-prego macaco-preg

macaco-cheirç

macaco Zogue-za

urubu

pa taus 
pa taué

PRESENÇA DE KAJI CON IAM'

ORO DAO ORO JONIK ORO RAME ORO RAME XIY

jacare



Segundo ume versão Oro Ram: Xien, nã tem

Se casco”, como o jabots, o tatu

2s as versões, o macaco-preto, a

5, com Exceção dos xamãs. Isso não

Esignífica, contudo, que todos os outros bichos tenhor kaji

Con iam. Os Pakaas-Novos, na sua maioria, são capazes de

listar os bichos Que têm kaji con iam', mas O mesmo não

| acontece Com OS que não têm. Mesmo com respeito aos que
tem, pocemos ver, pela lista apresentada, que as versões

| não são idênticas. Ro que parece, não hã um consenso so-

bre O assunto. Na verdade, o lexico não nos informa muita

tosa, exatamente porque não hã consenso. Alem disso, ao

que tudo indica, o discurso, sobretudo o xamanistico (ja
Que foi atraves dos xamãs que obtive a maicria das informa

* cões Sobre o assunto), parece ser capaz de criar novas en-
“tidades possvidoras de kaji con iam'. Exatamente por isso,

PP Que importa, reaimente, E o conteudo simbólico do con-

Pétito, que exprime uma noção muito complexa.

ho que parece, o kaji con iam', enquanto

conceito, reporta-se à cssência, cuja noção alauns se-

Pres (xamã, bichos, frutas, mel) possuem, independentementedo
seu existir. Ou seja: os que têm kaji con iam' possuem-no
Independentemente do seu existir, ja que o kaji con iam'

Ermanece apos a morte. O kaji con iam' E umê entidade es-

firitual (a própria palavra iam' deriva de iami, "espirito")
lisivel aos olhos, mas sô aos olhos do xanã.

É Morto um animal ou morto um xamã, seu kaji
n iam: continuarô a existir. O viver e o existir cor-

Eres. porque revelam ordens diversas, ou pontos

net distintos sobre o real. O primeiro seria o empi-



d

a

rico, que se oferece ao pensamento wari como um fato bruto

O segundo & transcendente. (6)
+, 4

O kaji con iam' pode ser, a meu ver, enten.]

dido como cccência porque se distingue do ser (isto E, sel

À

distingue do xamã, do animal, etc.) e porque tem, ele prosa

prio, uma existência, "Ao 5€ apreender uma ecssechcia como

"existente! (desnecessanio insistir que não se trata de um

existência cu neatidade menamente empanica), não ha nenhumal
O]

possabilidade de se 'duvidar' acerca da sua excstencia,por

= 4

seria um contaasenso.” !!' Alem disso, o kaji con jan'h

e intemporal? e inespacial + quer dizer, não estã restrite.

”

a condições faticas que lhe proporcione a sua existencia. EM

uma constituição ontologic e, nesse sentido, possui àc
u

su: propria “realidade”. Sendo uma constituição ontoldei.

cê ode ser entendido tambem como uma entidade, definin-

do-se este termo como “previao de um modo de 4€h Cs pecáis..

camente deginivel". E ainda: "Na Logica contemporanea eJ

termo c empregado para indicar todo objeto do qual se poste

detinar o status existencia!; ou então, como tambem st]

diz, todo objeto «a nespeito do qua? o uso Linguisiico com.

(6)
porte um empenho ontoLogáco”.

4
q

Todos os Pakaas-Novos demonstram grande re-.

ceio de serem encontrados por um kaji con iam' no matc, ou

de que um kaji con iam' venha ate suas casas, OU ainde,

(6) Do ponto de vista linguístico, o sentido de “existir” parece ter

muitas conotações. Por exemplo, a frase Ma nim xirim significa: "Vo.

ce tem um: casa", mas Significa tambem “uma casa existe para você". ko

que tudo indica, ma = “ter” pode ser usado tambem como “existir”, K

sentido de que se alguem tem alguma- coisa, e porque esta coisa “exis
te" para alquem.

(7) VALLENILLA, Ernesto Mayz: p. 280|

(8) ABBAGNANO, Nicola. 1982: p. 316



ve- um kaji con iam;, embora, teoriicamente, so os xamas

o significa que eles não saiam paraO
!podem ve-los. Isso n

A
)EeRcar, Ou que não matem os animais que tenham kaji con iam',

mou que não apanhem mel. xatamente porque matar o ser que

possui não E matar o kaji con iam', este permanece na car

ne, ou no peixe, etc.. ate que c xamê venha ver o animal

e o expulse, conforme veremos logo mais. Por isso creio

Eve o conceito deve ser entendido como essência: ka3i con

Pjam' E inerente a esses seres, os indiios dizem inclusiveque

Erica na carne”.

Foi dificil entender o conceito porque, tende

seo identificar o kaji con iam' com q ser que o possui, re

Es indo -os a unidade. Definitivamente, não sao uma uni-

| cade, mas não hã, por outro lado, um primado do kaji con

am) Sobre o ser. Os Pakaas-Novos não especulam dessa

Forma, ou seja, como se o kaji con imam' fosse um princípio

vital, um elemento espiritual que constituisse a vida. Isso

Significa que não é o kaji con iam' que confere a vida, mes

no porque muitos seres vivos não tem kmji con iam'.

Segundo me pareceu, dotar alguns seres de

Eai con iam' significou, para o intelecto Pakaa-Novo, dis

“tribuir os fragmentos virtuais de um mesmo princípio, dentro

de um grande leque de escolhas possivel. Separar o kaji

con iam! do ser significa que este nao é um acidente do

que cependa do ser para existir. Por isso, pode ser

entendido como essência: "A essência - diz Etienne Gilson

"tem a propriedade sundamental! de sur uma, quer dizer,

ser excfusivamente o que €, sem se confundir com o que

utr que seja.” 19) ;



Mas ficam ainda muitas questões: o kaji

iam', entendido como essência, & concebido também come4

pirito". Sendo. assim, “por que apenas determinados ser
A

o possuem: A explicação dada por eles & a seguinte: o ka

À a a o 410) -
con iam' e um espirito "mau". Nao se trata de um SH

tido moral: o kaji con iam' & um espirito "mau" porque cê

sa doenças. Quando alguem mata um bicho, ou pesca, ou am

nha mel, & necessario que, antes de serem consumidos,

carne, os peixes e o mel sejam vistos pelo xama, o Uh

capaz, por sua vez, de "ver" e expulsar O kaji con iam'f

carnes e do mei. Este vai, mas fica no mato. ou no TH

Ou seja: continua a existir. O xama tem a capacidade

ver o kaji con iam' dos bichos em geral, que andam na mM

ta. ou dos peixes, ainda dentro dos rios.

sta, E por conseguinte, a concepção quim
M

os war: tem tanto da etiologia das doenças quanto da cura

los xamas. É bem verdade que nem todas as doenças são cay

sadas pelos kaji con iam': os Pakaas-Novos distinguem E

tre as doenças "graves", que são causadas pelos kaji

iar' e as doenças mais comuns, como dor de cabeça, dor
;

ouvido, etc., que podem ser curadas por remedios. Usua]

mente o limite estabelecido entre ambas E a febre, mas

existencia do pus tambem pode ser considerada como um ma rei

«limite, isto €, para as doenças causadas por kaji cond

As doenças que não são causadas pelos kaji con iam' teor

camente não matam. Alem disso, os Pakaas-Rovos conheci
q

iai - conforme veremos logo mais -D
A

uma rica farmacop

uso se presta a cura dessas doenças mais comuns € cujo cor

cimento e publico, opondo-se ao conhecimento esoterico

xama.

(10) Por isso, os Índios traduziram a palavra por "demônio",|

devido à influência missionária. 1468 a



A> doenças causadas pele kaji con iam Ocor-

Fem da seguinte forma: ov a pessoa comeu carne ou peixe ou

Re! ou uma fruta que não foram olhados pelo xama, ou foi

“flechada" pelo kaji con iam' de algum bicho. No primeiro

| caso, O xamê pode tirar 'o "coco" ou qualquer coisa que [o
À bicho tenha comido e que, atraves da carne, passa para 0

torpo da pessoa. E o que faz mal. No caso do mel, o kaji

ton iam" fica alojado na cera. Os velhos "descobriram"que

O mel tem kaji con iam' porque, certa vez, um homem foi

buscar mel e voltou cego. Por isso, as mulheres são proi-

didas de buscar mel, porque so os homens sabem ter o cuida-

do necessario para não serem atingidos pelas "flechas" do

kaji con iam.

Antes do branco chegar, não existiam doençasP
a
)

Como o Sarampo, gripe, etc. Por isso, as doenças trans-(6
)

mitidas pelos brancos têem outras causas, desconhecidas por

eles, e so podem ser curadas pelos doutores uiam'.

Vamos nos aprofundar um pouco nesta questao.

Porque a sua compreensão esclarecera o conceito de kaji con

Piam', sob um outro angulo.

Os xamas

Um individuo se torna xama em duas circuns-

: Quando mata um animal e sonha com o seu kaji con

=» O que E mais raro; quando mate um animal, come ê

carne que não foi previamente olhada por um xamã e adoece, o
EscE mais comum. Em ambos os casos, o kaji con iam' do

ima específico passa a ser o kaji con iam' do xama. Desse

iodo, Cada xamê tem um detcrminado kaji con iam', conforme
Ciemos ver em alguns exemplos do Laje, Ribeirao, Sagarana

Santo André.



NOME DO XAMI

Pankam' Merem'

Tupara:

Do '1

Uem' kKepimial

Uem' Kant

ms EEE
Óroao Tata

vVroac Id To

Ten | Ex
[Ca t pa

àdo Ms me
Es) t tu Ra GL

Bone Xiau PE

Maxuim Koraj

taxuim lan

Vejamos algumas

dividuo se torna xamaã:

encontrou uma cobra num igarapé.

Voltou para casa

iam' da cobra.

-lhe a curar.

Um homem Oro Dao relatou que certa vez, um pare:

GRUPO

ORX

OR)

O RX

OR)»

ORX

O RX

ORX

OKOA

0

OE

0E

0E

0B

CJ

Cu

OD

e sentiu-se.mãi.

Durante o sonho,

(11) Trata-se de um: “onça branca pintacs de pretorça
visto pelos xamas e & imortal.

versões acerca de como um in.

um homem Oro Rame Xien,

Matou-a çom um terçado,

Sonhou com o

o kaji con iam" ensinou

KAJI CON je

cobra

queixade

onça branca!

porco

porco

porco

pa tavã

onçã

onça

onça

cara(peixel

onça

onça

onça e poRh

onça

onçe

certo dial

kaji con



te Scu matou umz queixada. Nao levaram a carne para Ss [e
]

e

Polhada pelo xama. Quando à cabeça estava sendo assada, ele

ficou olhando e esta moveu-se para o lado oposto. À noite,

ele sonhou com o kaji cbn ja da queixada que lhe ensinou

ê curar.

Um Oro Jowin contou que um dia estava andan-

do no mato quando foi atacado por uma ónça que mordeu a sua

perna. Seus companheiros que estavam perto conseguiram ma-

-ta. Quando sarou, o kaji con iam! da onça ficou com

ele e ele virou"doutor",

Existe em Santo Andre um xama Oro Jowin cha-

mado Maxuim Korai. Este homem, certo dia, saiu para [o

Moto e voltou para a ald D ia afirmando ter visto o kaji con

m

iam' de uma onça. ste lhe teria dito que ele ficaria alei

jade. À partir de entao Maxuim Korai não andou mais. Foi

levado para Guajara-Mirim onde foram realizados varios exa-

“mes, e se constatou que ele nada tinha de anormal. Entre-

tanto. ele nunca mais andou novamente e, como tempo, evi

dentemente, suas pernas se atrofiaram. Hoje, ele é um

| Xama extremamente respeitado. Ajem do kaji con iam' de on-

Eça, ele possui tambem o kaji con iam' de porco. Numa das

"minhas passagens pelo Santo André, os outros fizeram ques-

tão de chama-jo para conversar, porque, para eles, somente
À

“Maxuim Korai tinha o conhecimento para esclarecer as ques-

“tões que eu levantava.

Os xamas, ao contrario dos outros indivi-

duos, não podem comer a carne do animal do qual possui 0

iji con iam'.

Uma vez que cada xamã tem um kaji con iam' es

Pecifico, seu poder de cura tambem & especifico. Explican-

quando um individuo, por exemplo, € mordido por uma

cobra, s6 pode cura-lo um xama que tenha o kaji con iam' de

Porco, porque o porco “fede muito e espanta a cobra". Por



Outro lado, se um individuo adoece por causa de um kajik

iam' de peixe, os xamãs que tem kaji con iam' de peixe

podem curã-lo. Ão que parece, a única exceção E 2 Om

esta, segundo muitos informantes, tem um kaji con jar

paz de dar ao xama o poder de curar todas as doenças.

mesmo ocorre com a caça: sO podera olhar e “ver" a presen

Ge kaii con jap” xama que for diferente ao do anima!

Çãaão, ou do peixe, etc., sto E Vo dias que tiver um kaj

con iam' diferente. Uma vez que as doenças pediam kajit cg

iam* diferentes para serem curadas, ocorria Que, muitasy

Zes, o xamê de um outro makaracon era chamado ou até mes

Ce outro grupo nominado, habito que existe ate hoje ent

Õ [0
4]
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s
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a
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Os habitantes dos makaracon sabiam quais

os kaji con iam' dos xamas dos makaracon proximos e mess

a [6
]

n

o
]

c
e

c
r E)

O grupos nominados. Consequentemente, do ponti

|

de vista social, o xam agia como um elemento centralizade

na uniao, não so dos makaracon, como dos diversos grupo

nominados. O papel social do xamã era fundamental: prot

gendo contra o perigo das doenças, ao agir como Unico el

mento capaz de neutrali p
e
,

t
o ar os alimentos, e circulando pela

[a
]
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t
o

wrupos.

O poder de cura atribuido ao kaji con iam'

xame poderia, a princípio, parecer contraditorio, porque

CO kaji con iam que causa doenças. Entretanto, uma ve

Junto com o xama, ou Seja, junto com um ser humano, c Kal

con iam' torna-se a antítese da doença, ou Seja, torna-s

o proprio poder de cura. Vimos que tem kaji con iam': al

guns bichos, algumas frutas, o mel e os xamãs. 0s prime

ros pertencem ac domínio da Natureza, os Ultimos, da
:

tura. Nesse sentido, O xamã& um clemento mediador ent

ê Natureza e a Cultura.



NATUREZA CULTURA

m
e
d
e

Fa
i

=

Presença de Kaji con iam' Ausência de Kaji con
| |

YRAMEN

Re x

Kaji con iam' + ser humano

x

k presença do kaji con iam' cria um movimento

entre o proprio kaji con iam', da Natureza, e o homem, da

Cultura. Mas não se trata de uma simples passagem, de uma

transformação. Pelo contrario, implica numa especie ce

eliança, nume intrusão dz Natureza na Cultura, que redunda

tun tipo especial de ser humano: O xama, que tem c poder

RE Curar: Em Pakaa-Novo. a palavra para xama & Ko Eta

Uinum nana. traduzido exatamente por “aquele que tem oc po-

der de curar".

Alem disso, o kaji con iam' do xamã não e

mu, ja que pode ser usado para curar, e pode ser neutra-

lizado. Quando morrem, os xamas transformam-se nos kaji

ton iam' dos bichos que os acompanhavam, tendo, portante.

um destino diferente dos outros seres humanos, conforme ve-

remos logo mais.

É como curam os xamas? Uaualmente, durante

t processo de cura, o xama retira do corpo do doente o “co-

tc" ou o "caroço", que mastiga e expreme, e joga sobre ele,

Pare "enfraquecer" o kaji con iam'. Em seguida, o kaji con

iam" que atacou o doente "“amclece!. Então o xamã vai che-

Psando perto, para"“tirar a doença”. Vai chupando, mas nao

E Chega a encostar a boca. Vai "puxando" e tira da propria

"boca pedaços de osso ou pelos do animal especifico causador

É: doenca. O kaji con iam' vai emboro e a pessoa fica cure

No caso do mel, o xamô tira "flores" e, no caso, dos

Res, "vermes".



A performance do xami lembra ur duelo

os kaj con lam': “Jo da Nature
.

t
a 2, Causador da doença,

atraves do ato xamanístico, “amolecido", isto E, “negh

lizadc” pelo kaji con iam" da Cultura, propiciador da EM

E
sVence c Ultimo. xama, mediando a Natureza e za Culê

assegura, de certa forma, a soberania da Ultima sobre

primeira. Uma vez que o kaji con iam' pertence ao dom

da Natureza, estando virtualmente nos alimentos, incius

,

alguns vegetais, a sua atuação mneutraliza-os para que pa

sem ac dominio da Cultura. As mulheres, como vimos

capitulo Ill, definem, por sua atuação, O espaço done

cc como espaço feminino, e não podem ter contato com os

Estes seres são do dominiçã

naharak.: mel, caça, plantas silvestres Nenhum procã
]

cultivado tem kaji con dam'. Desse modc, a presença-ayã

cia de kaji con iamr' pode ser entendida tambem como um es

co simbólico que separa o masculino-feminino. Todos os€

mentos possuidores de kaji con ian pas5Sam pelo xamã an!

de <crem processados no espaço domestico-feminino. Depo!

c Êiiberaçao do consumo nao envolve mais nenhuma restriç

com exceção do proprio xama que nao pode consumir a car

(ou vegetal) do animal eponimo do seu kaji con iam. hos

caso, por uma razão simples: ele e mediador entre dois

los, mas não pode mediar a si mesmo.

Aicuns xamas sao marginalizados pela comu

r
adade. c caso de Xuã, que se diz poderoso, mas não

aceito pelos demais. Xua foi acusado, no Ribeirao, de

co responsavel por uma morte. Em decorrência disto, mué

se para Sagarana. Mas, nesse:caso, nao se trata de

falha da atuação do xamã. Xuã E um homem de personalida

complexa e um desses informantes que fazem a felicidade |
e

propria cultura, & de fato um

E à
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1550? Para compreendermos precisamos esclarecer o concci-

1» tambem muito compiexc. de iami.

O iami E

lami & tambem uma noção múltipla a nivel se-

aôntico, e necessita de um complemento. Sempre se diz
iimecon, iamecam ou Yaminain, que sao as formas para o mas

E tulino singular 32 pessoa e neutro. Da mesma forma que
RE Sorre com o conceito de kaji con iam", o de jami tem um

lexico Que permite, numa primeira instância, verificar-se
* que tem e o que nao tem iami. Vamos começar levando o

genero em consideração, isto e, verificando O que tem e o

NvE não tem iamecon e iaminain, ja que a forma iamecam E

(
D
AExclusiva do ser humano, isto &, da mulher.

PRESENÇA DE IAMECON

RO DAO ORO JOWIN ORO RAME XIEN

Ss homens os homens os homens

pica onça onçz

anta ante anta

cotia cotia

paca

Ficaco-prego macaco-prego macaco-prego

Pcaco-cheiro macaco-cheiro

ficaco-preguiçe

veado roxo veado roxo

veado vermelho



mutun mutum

UFruDi urubu

jaCcamin

araras

curica

nambus 
nambus +

'ija-florQ o

cujubim

jatuaranae 
jatuaran:

traira 
traira

cara 
cara

piranha 
piranha

pacu

piau

tucunaré

curimatã

matrinxã

tambagui

piolho piolho

escorpiac

Jacraia
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“morcegos
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2lguns tipos de mel

PRESENÇA DE IAMINAIN

Versões

ORO DAO ORO JOWIN

FCO porco

erquinho porquinho

Bcare jacare

feco-preto macaco-preto

cuns tipos de me) alguns tipos de me]

cabas

& Remi per r
e
aii 

SR o pia

formigas

cobras

aiguns tipos de me]

ORO RAME XIEN

porco

porquinho

jacarê

macaco-preto

alguns tipos de me]

cabas

surubim

poraquê



mand:

vegetais:

burit: buriti burit

cacau cacau cacau

aDI

tucumê

o

cagu caju

nai 
naja 

na jê

DeqU

E aguez a agui a àgui

a Chuva dUcnuvo é chuva

o vento o vento o vento

todos os passaros

pequenos, salvo c

beija-fior

Em primeiro lugar, ter iamecon ou iaminel

pode ser entendido em função de um aspecto classificatoril

os substantivos masculinos e neutros. Como ja foi dit

esses são os dois generos para os substantivos ne Ting

Pakaa-hova. Tomemos alguns exemplos: 4
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borboleta

Weado roxo e vermelho

Biguns animais peque-

nos como piolho, car-

Fapato, escorpião

Espeito à classificação.

Rji con iam', o iamecon

Massificatórios. E dif

Sim DEC Se Tratar A

Este e um dos

laminain

responder,

êspecio menos relevante da questão.

Er classificado como neutro,

Caco como masculino. iamecon, o kaji

Ende do agênero. Por que?

Ânceitos nos dã a explicação.

Bão O "espirito", E vis

bi não podem ser visíveis.

SUBSTA!

macaco

macaco-preto

porco.

tatus

tucano

(
7
1

jJacar

alguns

nos como

PIAS E o da AC

TITS LU TNVOS

-quariba

porquinho

anima is peque-

minhoca

todos ospassaros pe-

aspectos da questão

agem como

mas esse

quenos menos o beija-

-flor

» que diz

Aqui poderiamos perguntar se 0

princípios

me parece

Evidentemente, 0

ijaminain:

explicação

“Íamecon e q ianinain, recebi como resposta

e

con

O S07 cClassãs

tam' inde-

mesma dos

como o da chuva (o'da

Indagando sobre o que eram

a sombra".En

mr

forma de sompra. Certos

agua



serê discutido adiante). Mas outros podem. Por exerpil

se um homem caminha sob o sol, pode-se ver o seu janecolh

em forma de sombra, da mesma forma, o ijamecam da nv lhen

de alguns animais. O que se ve, portanto, não E a e-ml

bra, "mes de Tai:

Todo ser humano tem iami, bem como ajqur:

chos e vegetais. Mas aiguns animais, como a Onçã, tesl

iamecon e kajircon iam'; outros, como o porco,tem iaminatl

o

e kaji cor iam Ou seja: alguns seres tem kaji con jararl

tami (con ou nain conforme o genero). A diferença entre e:
“

dois foi explicada do seguinte modo: o kaji con iam' esti

“na propria carne” ( a essencia), enquanto o iami & a “ses.

1 fdra”. : ideia de sombra no caso é, ela propria, metafori.

ca. O iami € extríinseco à entidade que O possui, enquans

que 0 kaji con iam' E intrínceco. O iami, do mesmo me

oue o kaji con iam', tem existencia enquanto O ser que .

possui este vivo, mas tambem continua a existir depois mu

morte, aentro da ideia de viver-existir que mencionamos,Ur

ser humano st morre quando seu iami vai para dentro d'água,

que € o destino de todos apos a morte. com exceção dos xa.l

mas, que se transformam nos kaji con iam' que os acompa.]J p

o

nham, e ficam na terra.

k ideia de "sombra" e um sentido figurado pa.lP

ra-o iamio O iami não & a essencia, ja que o homem, por

-

exempic, nasce sem ele: as crianças muito pequenas nãç til
: = * 2 Y

iami. (iz.

O iami.se distingue do corpo (em Pakaa-hoves

(12) É interessante observar que, para os Pakaas-liovos, nos, osb u

cos, nac temos iami. Esta & uma opiniao geral, embora alguns tento

duvidas. De qualquer forma, assim como à Igreja Catolica pagan

os indios teriam ou não alma, os Pakaas-iHovos hoje especulam se |nós |
Elsemos ou nac iami. E PNR O info hab A

» Ea a a l Le qa e om

cs opala a



core), e ca combinação core + iami que forr: o ser vivo.

“Por outro lado, & a perda do iami que acarreta a morte. Tra

use evidentemente de uma idtia de duplicação, muito co-

num em diversas filosofias, e que implica numa concepção

| dualista do universo. Para os Pakaas-Novos, o mundo, em

todas as suas manifestações, € feito de materia e espirito.

Mas a materia e o espirito não estão repartidos entre os se-

res de uma forma idêntica. O espirito € concebido atraves

de: ideia de essência - kKaji con iam! - e sombra - jami.

E A atribuição do kaji con iam' qualífico determinados seres

mês não necessariamente os classifica; não E possível Ta-

lar de uma taxonomia do kaji con iam' simplesmente porque

não hi consenso. como vimos, e porque o conceito E meta-

físico e não biológico. O kaji con iam' como essencia, €&
'

“Concebido em seres singulares, mas a concepção, ou seja, a

escolha desses seres e um produto intelectual e por isso so-

"fre mudanças. alterações ate mesmo no discurso. O kaji con

"jam! pode ser atribuido a uma pluralidade de seres, como

"uma possibilidade mesma, que se realiza no exercicio do pen

samentc.

ã Os Pakaas-llovos não tem - como ocorre em

E algumas cosmologias sul-americanas - uma notavel quanti-

* dade de espiritos e divindades. O seu grande esforço fi-

“losôfico foi o de criar conceitos - altamente abstratos -

Que se aplicam a grande parte do universo real.

| Vindos de uma gruta (mito de origem) e na ter

ra e no subaquatico (debaixo dos rios) que estao os espiri-

S, os iami. O ceu, para os Pakaas-Novos, parece ser
ss ea Mi ] = mus

indiferente: não distinguem as constelações, e tem apenas

palavra - piio - para as estrelas.

k concepção da vida apôs a morte gira em tor-

o iaminain da àgua, ao lado
"

ay
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da sua mulher (sem nome), ambos responsáveis DOr receber,

iami dos mortos. k palavra Tuira-Tuirã € alusiva é tuirag

"testiculos", na forma masculina singular. Tuirá-Tuirê

um homem enorme, monstruoso, peludo, de crandes orcih

e que tem uma imensa bolsa escrotal que desce até os uu

Thos. Bone Xipanai, co jovem que desenhou o kaxa, fez tai

bem um desenho de Tuira-Tuirô que o leitor pode ver nã

gina seguinte «Fig. 3) Entretanto, no desenho, ele deu

Tuira-Tuira um rabo, numa analogia com o diabo, pelet à

fjuência missionaria (embora ele nao seja “crente"). Lev

o desenho pare outros Postos e todos em geral gostaram mu

protestaram contra o rabo: "Tuira-Tuirê não tema
)

k mulher de Tuirã- Tuirã E quase a sua rêpli

ca, mas E um ser andrógino: tem uma vagina e uma bolsa es:

-

crotal, alem de seios. Por ser assim, não podem ter fi

lhos. Ambos vivem no fundo dos rios com todos os iamíi do

wari mortos. A visão deste mundo é idilica: fartura

Pta aa jatos a dt du 1a a

alimentos. nenhuma doença (dai não existirem kaji con iam”)

todos os aparelhos e objetos dos uiam' como motores de pors

aviões. etc., mas sem a presença dos uiam.. |

Quando alguem esta doente, Tuira-Tuirê chem

o seu iami. O iami da pessoa afasta-se do seu corpo e val

ate o fundo do rio. Lã chegando, au mulher de Tuirá Tull

oferece-lhe uma cuia de chicha. Se o iami aceitar e beber
j

imediatamente a pessoa morre. Caso contrario, o iami vol.

ta para perto do corpo e a pessoa melhora. q

A mulher de Tuira-Tuira e,

bolo da lTiminaridade entre o viver e O morrer.
“ aaa

tuito que seja hermafrodita, que esteja en

ser, ja que representa essa passagem v

& também, tal como Tuirã-Tuir >

E
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sua mulher são o jaminain da àgua, isto Significa que O

iami não € uma replica identica ao ser. O iami pode ser

isto sob a forme de sombra, mas não & a sombra, ou Seja,

não € a projeção. Para: alguns informantes (mas não todos)

bro kot serialijaminain da chuva, dentro de uma ideia que

leva à uma concepção totalmente diferente da replica do ser.

Poderíamos nos perguntar se, com relação ao

ser humano, a noção de pessoa. para os Pakaas-Novos esta-

+

v S;ria ligada ao conceito de iami. Este assunto sera ana

lisado no final deste capítulo, mas por enquanto gostaria

dc enfatizar os seguintes aspectos: em primeiro lugar, (a)

w
a

[a
s]

e a
o

E [0
8]

po
 

|

Q Pã
o) formado pelo core + o iami, mas tambem pelo

tama, que discutirei adiante. Em princípio trata-se de

uma concepção filosofica que implica na duplicação. Mas

umano, ja queS
sao dual] não é exciusiva ao ser

(
> Exa ta-[
0
]outras entidades possuem iami, inclusive vegeta?

te por issc. tentarei demonstrar oportunamente que e)

conceito e muito mais uma base cosmologica para O entendi-

mento do mundo do que uma base para a construção da noção

de pessoa.

A diferença entre kaji con iam' e o iami. den

(13) A noção de pessoa, a ideia do eu (moi) conforme a analise de Marcel

Mauss: uma das categorias do espirito humano, um valor metafísico e

mora (MAUSS, M. 1968c: pp. 333 - 362).

k principal ideia de Mauss & a de que a condição de

pessoa E imposta ou oferecida pela sociedade, & um fato sociologico

durkheimiano, e nao um fato biologico. Por isso, pode-se- perguntar

se diferentes tipos de sistemas socio-culturais produzem diferentes ti-

pos de pessoa. Este constatação demonstrou o valor heurístico da noção

oc pessoz como uma construção cultural, no entendimento do jogo entre

à cultura e a sociedade. e tem sido largamente explorada como um fas-

Cinante tema dentro ca antropologia. Voltarei ao assunto.
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o Fa a o satre outros aspectos, separa atê mesmo Os seres humanos: “%

xama nac tem ijami, mas kaji ton jam. Ou seja, a partir

do momento em que se “torna xamã, atraves de um processo que

para mim não ficou claro, deixa de ter iami para” passar? a

ter o kaji con iam' da entidade que lhe ensinou a curar, o

seja, o kaji con iam' especifico. Mas nao podemos nos es. 4
E 

j
quecer que alguns seres possuem os dois, kaji con iam' e

- - 
|iami. Se retomarmos as listas, considerando todas as ver. É

A 

E)

s0€s em conjunte, veremos que são os seguintes: 4

|
E.

F
É|

PRESENÇA DE IAMI E KAJI CON IAM'

4 E NS E K E ] MaIAMECON E KAJI CON IAM IAMINAIN E KAJI CON IA:

4

anca porco
|

anta porquinho !

j E.
cobras jacaré H

A

veado roxo tatu-canastra E

Y
veado vermelho tatu pequeno o

mutum alguns tipos de mei io

gaviao grande o
A
UA

4

macaco-prego

aiguns tipos de nambu

piranha

alguns tipos de mel

A diferença entre o iamecon e o iaminain &,

como vimos, uma mera questão de genero. tas O mesmo nãg

“ocorre entre este conceito e o de kaji con iam'. Se tentar-

estabelecer um paraício para à Sua comparação, VET anas



nas semelhanças e algumas diferenças, que

larecem mais a posição do xamã:

,.
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o
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, à JAM]

- “sombra”

) - extrinseco (ao ser)

Zê - presente da Natureza

humanos - presente no seres humanos

- imperecível

ria - "sofre. feitigania

sr. - apos a morte do ser

vai para dentro d'agua

- visivel] pelo xamã e

pelos que praticam

Teiticaria

XAMA

dotado de kaji con iam'

apos a morte, continua

na terra, sob a forma

do kaji con iam'

neutralizador do kaji

con iam' “H

neutralizador da doença

neutralizadordos alimentos

neutralizador do feitiço



Dessa nossa lista, consta um aspecto que até

q então não foi mencionado, e que foi a minha preocupação ini

cial quando começamos $ tratar a questão do iamecon: a fei-

tiçaria. Para os Pakaas-Novos, o iami, exatamente por ser

extrinseco, E passivel de feitiçaria: uma pessoa pode,

usando certos atributos, chamar o iami de alguem e causar. a

lhe mal e ate mesmo matá-la. Para alguns informantes, al- E

gumas pessoas são capazes de “aprisionar” o iami de alquênr,

Para isso, cavam um buraco na terra, chamam pelo nome dê

pessoa, e o iami vem. Então o "feiticeiro" fica com o

] ijami, ez pessoa morre. Não consegui a explicação pare

este fatc. Parece que o poder de chamar € aprisionar q

iami de alguem e individual, ou seja, algumas pessoas ter

outras não. A palavra para “feitiço” E iamecon, ou, pel

menos, assim disseram os wari. A sua finalidade E causar

a doença e a morte. Este e assunto impossivel de ser trata

4 do por uma razao muito simples: “as pessoas capazes de prats

car feitiçaria sao consideradas "mas". Em consequencia, os

Oro Bone se dizem incapazes de faze-lo e afirmaram nada se-

E ber: "quem faz isso nao somos nos, pergunte a um Orc Rame

Xien". Isso se repetiu com cada grupo, ou seja, cada ur

atribuia a outro a responsabilidade pela feitiçaria.

Por outro lado, os xamas tem poderes pari

neutralizar o efeito da feitiçaria. Nesse sentido, mais

uma vez c papel social do xama era de importancia fundamen-

tai para as relações entre os grupos, minimizando a hostili

dade que vinha de fora, ja que, via de regra, so O outr

& capaz de praticar a feitiçaria. Sua função mediadora E,.

* portanto, dupla: neutralizando o perigo externo, quando ef
sr =

feitiço e consideradoobra de outro grupo; levando a outro.
ae|
a

po a cura, quando a doença necessita do
secifi 7 

E

E |



cc um grupo oposta a outro e contr

vs relaçoes entre os varios grupo

À dadasa Fase
a iUCUia ão IeITICO

coerente com a ideia

E em Ultima instancia -U " UI TIma nstancia, as

“ta 1dcia pode ser verificada,por

to de Tipain que passo a narrar.
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AÃo . Eles assim fizeram

à aparecer varios porcos. 04

mesh hando aos

Quande Trpaíin

can ARUMO G0S porcos morios.annanac

540 mas POACOS, S40 peixes.

m
MRG, gjatuarana, matrinia. ta to

perxes. Depois ela avisou aos pi

v.am Levado embora seu tamá. ÁvA

d'agua, junto com 04 peixes.

acontece noq [
6
]

a
)

“
4

o c
u

+ [8
7]

como

+ a
m
)

fraquece cada vez mais.

definitivo, ha a morte.

Eencostou no

+» , q í a o , e , 1 “+, o jp Pá A ado TOC E E CHALU-40C CANAAGC. La t

, Rr MA E miss NANA EAL = A PARADOGAL í to (LCNACS GUOC MALasdsse e

UVA < tidi tá vuanacl Deazu Qo + paren 104

parentes os mataram.

à dando

40uU que La

doença,

mito.

são profundas as consequências para O corpo que se

Finalmente,

"Ybuja para Oo estreitamento

Ss nominados.

enquanto a “perda” do iami

que os Pakaas-Novos tem de morte, ê

eparaçao do ijami e do core.

exemplo, num mito: o mi-

Ex Cento dia, comeu

tamecam ficou andando per

sC/a:0 tamátamt miak [ou j

tami da mulhex,

( GUEeErAO MOXACAÃ

m € porco. Eta

Pevassemque a para

, La cheaando, começaram

EL Ca

Levantou-se e foí

entao disse:

toi mostrando 04 peíixes:ca

nome a todos Cs

nentces que 04 peixes ha-

morar denthao

E morreu.

o iami se afasta da

Durante este afastamen

en-

se o afastamento for

car



Ve-se que no mito de Tipain, os iami não fo.

o
r

cem regra do processo metaforico basico dos Pakaas-Novos.

que E a criação de analogias com o comportamento humanc. 1

O que podemos observar em outro mito, lamecon dao *espiria

to” do morcego), que & o mito de origem do mel.

lamecon dao - versão Oro Dao

Cento dia, um homem foi caçar. Estava ar.

dando, quando escutou um barulho. Viu alguem subindo num:

Arvore: exa o iamecon dao. O homem gicou cbsenrvando. q

tamecon subiu c apanhou uma cotmeia. Jogou no chão, e «

me? esconrreu. O homem entao pegou o me! e saiu correndo.

Quando o tamecon dao desceu da arvore, não váu mais nada.

Fícou fuatosc. Satu cheirando, Geito um cachorro. Segui

04 nastnros do homen. Este, porem, havia comiuov todo '

met e tinha tdo para a casa. O tamecon dao oc seguiu ai:

ta. Esperou que ancíitecesac. Quando estavam todcs dor.

mindo, procurou, peto cheiro, quem havia comido o mes e

estava peíidando. Foi ate a casa dos satiteáinos. Encontres

o homem que havia comido o meL. Ficou alegre. Com muit

jeito, cannegou-o nos baaços. Levou-c ate o não, com mui-

to cuidado para que não despentasse. La chegando, jogou-r

e ele se agfogou. Retirou oc corpo. Abriu a banniga, tánou

as vísceras, jogou fona. Contou os braços e as pernas +

cotocou tudo num paneirc, junto com a cabeça. Foi andando,

numo à casa dete. la assoviando, para avisar (14) Seu

filho escutou: "Mace, nos4sc paí matou caça, vamos comer!"

Sua casa ena um buraco, hum enorme tronco.Sus

muther necrbeu as carnes e pos para cozinhar numa grande pa.

stcr vam tudo.
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No dia seguinic, co iamecon dao foá tirar mel

ãe nove. Quando estava subindo na arvore, o irmão do xa-

paz que cte matara na noite anteriDa O viu. Tudo 4e hnepe-

ttu exatamente como da outra vez. Esse napaz tambem “4oá

morto c comido peta familia do iamecon dao. Eles não | co-

-

mam caça, 40 gente.

No outro dia, um outro irmão dos dois monZos

viu oc tamecon dao tirando mel. Tudo se nepcíisu, mas c45€

rapaz, ac ser transportado para o nãc, acondou ec percebeu

tudo. Finaiu que estava dormindo, mas quando O tamecon a

cao tentou joga-Lo no não, ete gugaiu. O tamecon dao fícou

funtose. Foi embora para casa, mas 6 napaz o seguiu. Che

nonde, € iamecor dao avisou à mulher: "Agora ja sabem onde

tu mono.” À mulher ficou preocupada.

O rapaz voltou para a aldeia e encontrou sua

mac chorando, pensando que etc tambem tinha morrido. [8]
-

disse: "Mac, eu sei quem matou 04 meus irmãos". Cham ”

3

mou c6 parentes c pediu que juntassem muita Lenha. "Vamos

queimar a casa de£e" - conctamou. Foram todos. Quando

chcoaram em frente do tronco onde morava o iamecon dao, vá-

ram as cabeças dos inmãos penduradas. Acenderam o fogo [d

íronco começou «a andes. ds filhos do tamecon dao toram

casndo, monto. Mas ete não tigava. Ficava caçoando: "Po

nham mais gogo!" Ate que a mulher dele morreu. À voz de-

te goá ficando graca, fraca, ce eLe goá4 morrendo.

Passados atguns dias, os parentes foram Lã

ver o que xestava do tronco. Nãc tinha mais nada.- Os waná
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puderam entao pegar mel em paz.

Neste mito, o iamecon do morcego morre, (o)

cue sugere que os iami dos bichos podem ter um destino Gife-

rente dos iami dos seres humanos.
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O detentor de mel era um morcego 1 e ambos

(mel e morcego) vossuen, reconhecidamente, iamecon. O mei

era então exclusivo aum ser não-humano, e foi preciso que ele

morresse para que os wari pudessem coletã-lo.

No mito de Tipain hã a sugestão explicita de

que a pessoa melhora quando se mata o animal que supostamen.

te lhe faz mal. No mito iamecon dao, € o próprio iamecor

Que mata, masrde uma forma bem diversa. Sao duas temit:.

cas bem diferentes, mas que têm pelo menos um elemento e-

comum: reportam-se à origem de alguma coisa, no caso, dos

peixes e do mel. Alem disso, no primeiro mito, o iami

mulher queria "namorar" o iami do porco; no segundo, q

iamecon é um homem explicitamente, O que sugere que a ima.

gem do iami E ana oga à do homem. isto E importante, por-

que o iami, tal como o kaji con iam', € um conceito, um:

ideia atraves da qual os Pakaas-Novos refletem sobre & rez-

lidade e, neste sentido, os mitos apresentam tematicasber

diversas mas que se prestam para a reflexão tanto dz origer

de aiguma coisa quanto da ideia de morte.

Com relação ao iami causando a morte, colete;

ainda um outro mito muito significativo:

lamecon iu (iu = “piolho")

Versão Oro Dao

Certa vez, uma criança apareceu com a cabeça

cheia de piolhos. À sua mac e a sua avot queriam catar, mai

A avo esperou que dormisse, acendeu
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tamparina de breu e começou a catar devagarinho. Mas eta

acondou: "Mec deixem em paz!” aqnitou - "Vocês tambem Lêm

ptoLhos!” E correu.

No dia seguinte, «Seu tio, irmão da sua mãe,

foi caçar. Passado ataum tempo, o menino cacutou um as40-

vic: "E meu tio” - disse. "ELe esta chegando com caça.”

E saiu para in ao seu encontro. Conneu e caiu. Quando

casu, cs piolhos salitanam dos seus cabelos ce se amontoaram

no chão. Entao «a mac dete descobriu que quem tinha ass0via

do não tinha sido o seu irmão, mas o tamecon Xu. Por 4440

O mensnec casu e morACLu.

Neste mito, o causador da morte e explicita-

mente 6 iamecon.

O conceito - ijami - & abrangente e presta

-se a fins multiplos, inclusive de representatividade do

lado imaterial do universo. O espiritual nao & apenas uma

ou outra divindade, mas implica uma percepção complexa que

combina o ser e a essência, o intrinseco e o extrínseco, [o

kaji con iam' e o iami, que são, ambos, o lado imaterial

do mundo. Mas oijmaterial não esta restrito a esses dois

conceitos. Existem ainda dois mais. que mencionei no ini-

cio do capitulo: o tama e o jimã, que analisarei a seguir.

C tama

O tama, tal como o iami, € uma noção que

pece um complemento: tamatracon (a palavra € irregular do

ponto de vista gramatical), tamatracam, tamatarain, isto e

masculino, feminino e neutro. O tamã & tambêmum elemento

constitutivo dos seres vivos: o homem, O xamã, os “animais Z
ui: y

eos vegetais. Na sua forma, assemelha-se ao ser,

pode ser visto nos sonhos. Ou seja: uma Da , Cd

a tia Es al h id ; sda Eis] E CRE À



sonha, ve o tamã ce um ser. Portanto, o tamã é a “form*

como os seres se apresentam aos wari durante o sonhe. Seng

assim, se um wari sonhar com alguém que jê morreu, dirã que

vivo tamê daquela pessoa, e não o seu iami. ho que parece, «

tama explica uma “teoria dos sonhos" - se assim se poco

dizer - dos wari. Os wari sonham porque os tama se tor.

nam visíveis para quem sonha. No caso de ver um kaji cw f

E iam' durante o' sonho, as implicações são muito mais com-

plexas: quem vê um kaji con iam' se torna xama e, portante,

poucos veem. Com relação ao tama & diferente: todos pocer

Es
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ver, pois todos sonham.

O jima

O jima & proprio e especifico do ser humano.

E, na verdade, a forma da pessoa depois da morte, ou seja,

exatamente igual ao core. Enquanto um ser humano esta vi.

vo, € formado pelo core e o iami; quando morre, o jami

vai para dentro dos rios, o-core se modifica, mas oc jami

não pode existir sem um "core". Por isso, o core se trans-

ni -

forma no jima. Algumas pessoas, que afirmam ter visto os

mortos, os veem como jima. Literalmente: jima & o que a

pessoa vem a ser depois que morre.

Em sintese, esses conceitos podem ser enten-

didos conforme o quadro a seguir:
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CONCEITO SIGNIFICADO ATRIBUIDO A/AC

kaji con iam essência xamã, algunsbi

: chos, algumas

frutas, mel

jami "espirito",visível seres humanos,

em alguns casos sob aqua ,alguns bi

a forma de sombra. chos, algumas

frutas, mel.

Core corpo biologico ser humanc

Jima corpo espiritua] ser humano

Tamê forma do core ou ser humano, xa

jima nos sonhos; ma. bichos, ve

forma como são vis getais

tos os bichos e os

vegetais nos sonhos

Assim considerados, o kaji con iam; o iami.

c tam: e oc jima sãc tambêm conceitos religiosos, no sentido

de que "fornecem um arcabouço de idesas genais em termos das

quais pode ser dada uma fonma sxgnigicaisva a uma parte da

expercencaa: - anteteciualL, moral, emocapnal,

Se considerarmos que a religião, ou, "o s4b

iema dc stanigicados ec simbotos que formam a netigiac" im-

"nctacionamento desses sisicmas aos

PAOCCSSCS SUCA4U-CSiruturars € psrcoloascos E

piica necessariamente no

podemos

compreender melhor de cue forma os sistemas conceituais aqui

cescritos infiuenciam na estrutura social e mesmo no aspecto

(16) GEERTZ,.C. 1978: p. 140

(17) Idem: p. 142
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emocional dos Pakaas-Novos.

O xamanismo, por exemplo, € uma operação

dialetica: o kaji- con“iam' & a antitese da doença (istodo

ponto de vista do significado); a sua atuação e eminente-

mente neutralizadora, ado do kaji con iam' quanto do fei

tiço (ainda do mesmo ponto de vista); a concepção de cur:

é concebida em função da presença do outro, ja que as curas

dependem de kaji con iam' específicos, o que reforça à rela

ção de intersubjetividade (do ponto de vista das relaçõesse

ciais entre os grupos).

O feitiço, da forma como é concebido, aqgiz

em sentido contrario. Mas ambos - xamanismo e feitiçaria

- SO se tornam inteligiveis se considerarmos o jogo Com-

plexo dos grupos Pakaas-Novos, ora reforçando a totalidace,

ora opondo um grupo ao outro. Desse modo, uma concepçãç

abstrata, como a presença do kaji con iam! especifico, Ê

utilizada numa situação cultural precisa - o ato xamanis-

tico - com profundas implicações sociais e emocionais.

Portanto, ocorre que, muito alem do contex-

to metafísico, esses conceitos prestam-se ao entendimento

do significado de grande parte das experiências do mundo

wari. Era exatamente esta a questao teorica para a qual

chamei a atenção no início deste capítulo, qual seja, a de

que a relação entre o ethos e a visão de mundo de um povo,

no seu intimo inter-relacionamento pode ser sintetizada E

inteligivel em certas esferas do comportamento humano, em

prestando significado um ao outro. E o que veremos a se

guir, ac tratarmos do destino dos mortos entre os wari.

n
a
o
 
ç
a

E R
E
L

 SA
E a

 a
ta
 a
 

Ta
rt
e 

ed 
a

 g
rs

A
B
I

RE
 N
M

 N
E
M

 f
a

G
r
 m
m

F

E
R

Y



É) d
V
C
2
9
0
9
9
0
0
0
C
.

P
R
 
u
e

,

e

e É
(6)

(6)

e

o

>

(6)

e

fe)

(é)

e)

[e

S

e

[e

8

fe

a

fe)

o

e|

e

o

8

8

e

[o

e

(6)

s

(6)

s

o
ad

b
g

«
é

À t
a 

é 
[
R
R

Ê A
2. -O DESTINO DOS MORTOS

Fevereiro de 1962. A revista “O Cruzeiro",

de grande circulação na epoca, publicou, no seu número 18:

"Em abri? do anc passado, saiu do Ternitorio de Rondônia a

'Expedição Maira! planejada peto entao Governador Alvarenaa

Hagra. Um anrupo de homens que desprezava a proprsa vida em

bencixcio da ciência. Tam comprovar um mito: sentiam ver-

dadeinas as hestorsas que 04 naiivos contavam s0bne 04 AN-

dios canibais das trábos Unundac, Unuboin, Unuai, Ununan €

Urucu, componentes do grupo Pakaanovas, habitantes das ma-

cas prUximas às maroens dos nãos Neano e Ocaia? As hásto-

as contadas na capita! e nas cidades vizinhas eram estar.

oras: nitos canibatescos € necacfagos; cnianças mor

é de inanição e posteriormente devoradas, expedições brar

cas assassinadas a stechadas para servir de nepasto À dia-

bolicos jantares. A meta da expedição ena uma 4C: desco-

bxir co Pahaanovas É, comprovados os festine de carne huma

ne, pacigica-Los.”

A linguagem inflamada e sensacionalista do

jornzliste culminava com uma informação bombastica: a revis

te dispunha de fotos que comprovavam o canibalismo. Ja dis

cutimos no capítulo 1 as consequências desta reportagem e

não vamos retoma-la agora. O que E importante salientar e

que atê cerca de 20 anos atras, os Pakaas-Novos eram antro-

L

pofago Aqui tentarei analisar o que isto significa ne

w
w

seu contexto cultural - tarefa ârdua, desanimadora mesmo.

P
a
d e muitas vezes o etnôgrafo se depara com um discurso intra-

cuzivel. foi, sem dúvida, com relação à antropofagia que

senti as maiores dificuldades. «À princípio, pensei que

fosse um assunto tabu.

- Como vocês enterravam os mortos” -nerguntes

2: ho Kamip. Oro Bone. Com à calma de sempre, coma pacien
ED E e

rr a a e me



cia infinita que os indios costumam ter com os etnografos,.

respondeu:

| - À gente não enternava.

Silencio. Coloquei o lápis do lado e, apa-

rentando displicência, voltei a perguntar:

- Ah, e? E o que vocês faziam?

- À ento comia.

" À partir dai começou o meu desespero em bus.

ca dos "porque", dos "como" dos “quando”. Era desanima.

dor. Obtinha respostas tais como: " a gente comia porque

gostava"; “a gente comia porque comia": “a gente comia por

que era assim mesmo”. Mas nao apenas isso. k situaçãr

se complicava porque os Pakaas-Novos não comiam apenas 0:

seus mortos, mas tambem os brancos. Certa feita, numa rei

niac, apontaram para Do'i, um xamãa Oro Rame Xien, e exp!

caram que ele era assim “gordo, bem disposto”, porque hz.

via comido muita carne de uiam', o que provocou uma serie

de risos, e aquiescencia silenciosa dele, que ba lançavi

afirmativamente com a cabeça, em meio as historias que sur-

giram e que eu, infelizmente, entendi muito pouco.

Foi somente muito tempo depois, conhecendo a!

guns conceitos basicos que me permitiram esclarecer um pou-

co o complexo cultural Pakaa-Novo, e apos mergulhar na etne

grafia do canibalismo, que a questao foi se tornando mais

clara. E um interessante caminho de reflexão teorica que

convido o leitor a percorrer comigo.

As considerações teoricas

í

te pelo horror que costume despertar sempre constitui; ;
PAi

er fazer umhistórico «

k

W

Não hê dúvida de que c canibalismo - emp
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Ta) à questao na mairoria dê vezes foi enfocada à partir de“
o

umo tipologia basica: oc endo e o exocanibalismo. Trata-se,

evidentemente, de uma analise dos habitos do canibalismo no

que diz respeito ao consumo da carne humana. Nesse senti-

do, a sistematização mais completa das formas existentes, &o

partir de uma vasta bibliografia do final do século XIX, pa-

(18)

- aigumas vezes o corpo £ inteiramente consu-

mido, com exceção dos ossos; outras, come-

-Se apenas uma parte. como O coração e o

figado;

- muitas vezes a vitima € um inimigo, ou mem

bro de uma tribo estrangeira,- mas pode ser

tambêm um membro da tribo ou família;

- em alguns povos, e exo e o endocanibalismo

coexistem, em outros, somente os estran-

geiros, inimiges ou prisioneiros de querra

são consumidos;

- hã casos em que somente os parentes são con

sumidos e qualquer outra forma de antropo-

fagia causa horror;

- no consumo dos parentes, não raro existe

uma repartição dos mortos conforme o grau

de parentesco e este habito e variavel; 2

mãe pode ou não comer os filhos, os filhos

podem ou nao comer o pai, etc.;

- em alguns povos o canibalismo é um habitoex

.

clusivamente masculino.

Westermarck, que estava preocupado com as

Causas e as motivações que induziam ao canibalismo, acabou

(18) WESTERMARCK, E. 1929: pp. 537 - 540 E Oi

E]

BR 2, e a E Digo
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fazendo uma interessante etnografia dz prática. Rejeitouas

explicações mais correntes tais como: a crença de que ê

carne humano atribuia poderes a quem a consumia (transferên-

cia); o endocanibalismocomo uma marca de afeição aos mor-

tos; a "“sobrevivencia"-de uma prâtica primitiva, para ci-

tar apenas tres. Para ele, o que lhe pareceu mais verda

deiro € que a antropofagia existiu muito mais entre povosdt

cultura elaborada do que entre "selvagens inferiores". Ê

favor desta ideia, cita, dentre outros, Humboldt, que te

ria observado que "as nações que têm como ponto de honxa de.

VORAR Seus priSsentico: não são nem mais grosseiras nem mais

ferozes.” E mesmo Montaigne, que escreveu no seu Essais1:

"Eu penso que ha muito mais de banbanic em atormentar e toa

tunar um corpo ainda pteno de sentimento do que assa-Lo e

comê-L£o depois de traspassado.”"

A preocupação com o estabelecimento de umê

tipologia permanece mesmc em autores mais modernos, antropo-

logos, que se ocuparam da questao. E o caso, por exem-

plo, de Pierre Clastres (19), Helene Clastres (20),
(21)

e

Lucien Sebaçg. Os tres analisaram o canibalismo entre

os Guayaki (Helene Clastres tambem analisou o canibalismo

Tupinambã, como veremos Jogo mais), um grupo de caçadores

e coletores do Paraguai.

Traçando um panorama do “horizonte antropofi-

gico" sul-americano, Ciastres procurou salientar os aspec-

tos variaveis da instituição. Para ele, o fato de se con-

sumir os semelhantes toma uma forma de significação muito

diferente conforme se trate dos mortos da propria comunidade

- ou de estrangeiros inimigos do grupo, mortos em combate,.da 

: 
|

.

CLASTRES,P. 1968
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ho primeiro caso, trata-se do endocanibalismo; no segundo,

de exocanibalismo. As duas variantes da antropofagia estão

obundant[6
7]

M mente representadas no continente e os documentos

a elas referentes são precisos e numerosos. Mas & sobre o

“
g
t
s

exocanibalismo o material mais numeroso, precisamente por-

que os primeiros contatos entre europeus e indies sul-ameri

canos se deu com os Tupinamba, junto aos quais os cronistas

do seculo XVI puderam observar o longo e complicado ritual

de matar e consumir os prisioneiros de querra.

A América do Sul - argumenta Clastres - foi

: terra privilegiada da antropofagia como ritual de vingança

sobre os prisioneiros de querra e praticada por sociedadesde

nive! cultura: relativamente elevado nos quais a guerra te-

ve um papel extremamente importante. Foi largamente prati

ado entre os Karib (a propria palavra canibal e uma defor-

mação de "“caribe") e os Aruak davam aos seus inimigos [o

mesmo destino que tinham nas mãos dos Karib.

O endocanibalismo, na sua opinião, e com-

pietamente diferente, pois concerne não as relações com o

inimigo. mas aos mortos da tribo. Nao assume a forma ex-

terna, "gastronomica" (sic) do exocanibalismo, porque não

€ 2 carne do cadaver que se consome, mas OS OSSOS. 0 endo

o o pe
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ismo - argumenta Clastres - consiste numa antro-

Dofagiz reduzida a uma osteofaqgia. E ainda, consiste em

misturar o pô dos ossos a uma bebida fermentada ou, algumas

vezes, a agua pura, muitas vezes no decorrer de cerimonias

religiosas. Assim - conclui ele - o endocanibalismosul

americano € certamente antropofagia, mas muito “atenuada.

er funçao de que a substancia humana € consumida sob a forma

de pô dijuido.

Para Clastres, a oposição entre exo e endo-

+ canibalismo se manifesta e se detalha em todos os planos
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carne-ossos; exterior-interior; cocção-cremação; comida.

-bebiga:; consumo imediato - consumo diferenciado, etc. NM

que se refere ao-contéxto socio-religioso da antropofagia,as 4

diferenças, a seu ver, são profundas: consumir o corpode +

prisioneiro de querra E, no pensamento indigena, vingaras

ofensas cometidas pela tribo da vitima e tambêm incorporar

à força e o poder do guerreiro capturado. Pelo contrario, Et

a absorção das cinzas de um parente misturadas a uma bebida e

, fermentada, segundo os indios, temo objetivo de afastar do

à alma do morto - perigosa para os vivos - porque send |

Os ossos a sede da alma, consumi-los significa aniquila-l:

e tornar impossivel o seu retorno. Alem do mais, as ua:

formas, conforme deduziu Clastres da analise da Jliteratur:

| etnografica, são excludentes: não haveria nenhum caso dé

tribo endocanibal praticando o exocanibalismo e o inverso &

verdadeiro. Resumindo, Clastres aponta as seguintes ca-

racteristicas para o canibalismo na America do Sul:

tea ft. o exocanibalismo consiste em consumir

az carne, e não os ossos, do inimigo;

Rê 2. o endocanibalismo consiste na absorçãose:

R forma liquida dos ossos dos parentes, )

não das suas carnes;

3. as duas formas parecem excludentes.

Entretanto, apesar destas definições teori.

analisando o canibalismo Guayaki, Clastres concluiy.

entre eles, a prática não se enquadra va em nenhum

EPop formas. No caso, sãodas a q: são Pride



-

tados de consumi-lo:; o ritual destinava-se a ser um meca-.

nismo de defesa contra a alma do morto, que, segundo a

crença, afa (0
a) tava-se depois dor-consumo integra] da carne do

defunto. Essa crença estava “impreonada de varios elementos

simbolicos que emprestavam significado à prática. Apresen-

tado deste modo, o canibalismo Guayaki seria uma sintese

das duas formas: o modo do consumo, próprio do exocaniba-

ismo; as razões, inerentes ao endocanibalismo. Concluiu

lastres que, a nível do rito, a antropofagia Guayaki re-

fletia o exocanibalismo: a nivel do mito, o endocanibalis-

Gertrude Dole (2 asvidiu tanto o endo quanto

c exocanibalismo em dois tipos, conforme as suas funções

am biologicas ou sobrenaturais. Esses dois tipos são:

gastronomicc", no quêl o sujeito & consumido por seu va-

lor alimentício e “ritual ou magico", no qual o espirito €&

O primeiro, na sua opinião, tem ocorridotan

to em sociedades primitivas quanto civilizadas, enquanto o

segundo restringe-se a povos nao civilizados. As razões

apontadas para ela para a segunda forma variam: banir o es-

pirito do morto; adquirir as suas qualidades; a associação

com a guerra. À ultima seria a mais frequente.

No que se refere as duas formas do endocani-

balismo, ou Seja, consumo de carne ou dos ossos, Dole acre

dita que os dados sugerem que a primeira & uma fase mais an-

terior do ritual canibalístico, e a segunda, -uma sobrevi-

vencia da forma mais simples. q

A necessidade de carne seria um outro fator.

significativo para o desenvolvimento do canibalismo, na suz|

opinião. Mesmo porque - argumenta -a querrae à. fome,



via de regra, não ocorrem separadamente.

Finalmente, Dole acredita que os dados sobre

esta Ultima questao pederiam ser confirmados pelos "Pacaãs-

Novos", conforme elz concluiu de uma leitura (certamente

precipitada) que fez da revista O Cruzeiro. Como Os Índio:

foram descritos como famintos.e em guerra com grupos vizi-

nhos, ela deduziu que comiam carne humana porque estavar

com fome. Esta argumentação, contudo, dificiimente poge

ser aceita. Paul Shankman (25) por exemplo, ao definir o

canibalismo como "consumo regular institucionatizado de al.

guma forma do conpo humano”, ou seja, consumo publico e

normal, exclui da definição, automaticamente, O caniba-

lismo praticado como uma medida contra a fome, ja que, nes

se caso, trata-se de uma situação de desesperc.

Não hã duvida de que a pratica, onde existe,

e institucionalizada e pública. O que varia, com efeite,

são as suas formas.

Outros autores, alem de Gertrude Dole, preo-

cuparam-Secom o aspecto “evolucionista” do canibalismo. E

0 caso de Otto Zerries (24) que, apos analisar um vasto ma-

terial sobre o endocanibalismo na America do Sul, conciviy

que ha dados que tendem a evidenciar que o costume de beber

as cinzas mortuarias tenha se originado em povos caçadores;

e coletores e nao agricultores. A seu ver, a pratica te.

ria tido seu ponto de gravidade e, por isso, provavelmente,.

a sua origem, a oeste do continente. Ele sustenta tambêr |

que a porcentagem dos grupos Pano que praticavam o endocani.

balismo foi muito maior do que os grupos Aruak e Karib. Re.
ES

censeando os grupos endocanibais, na formada prática ad
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maior parte deles estava agrupada na região do alto Orenoco

e sobretudo nas zonas oeste e nordeste da bacia amazônia.

A explicação dada -por ele à prática & reli-

giosa: cita alguns povos que acreditavam ser os ossos a

“sede” da alma e que, consumindo-se os ossos, obtinha-se a

nao voltariam mais. Tal origem da[
o
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)garantia de qu

concepção da alma localizada nos ossos pertenceria, a seu

ver, ao complexo cultural dos caçadores.

qa ico ERR (25) É
Claude Levi-Strauss * tentou correlacionar

os modos de cozinhar à estrutura social do canibalismo. Para :

ele co ferver seria mais frequente no endocanibalismo e [8

sar no exocanibalismo. Entretanto, esta hipotese, tras

balhada é: luz de etnografia por Paul Shankman, não se sus-

E maneira de preparar nao reflete necessariamente

s distinções feitas entre parentes e inimigos. Isto não

distinções nao sejam feitas, mas Sig-t
n
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nifica que quem € consumido não pode ser deduzido de como é

consumido a la Levi-Strauss.

Comparando os grupos Jê e Tupi no que se refe

re é ausencia do canibalismo entre os primeiros e a presença

entre os ultimos, Levi-Strauss (26) argumenta que ha refle-

xos no plano mítico: de uma parte, nos mitos Je sobre a

origem do forno-de-barro. em que o heroi finge se imolar a

maneira que os homens preparam seus festins; de outra | par-

te, nos mitos Tupi em cue o heroi toma o aspecto de decom-

posição e finge se oferecer aos abutres. Assim conclui que BR

“ao canibalismo auttntico ec belicoso dos Tupá, que comiam

a Cannc dos inimigos, os. Je cpoem, mas somente!no ptano mi A

; eo Sp o Enf lie Cord
isco, um cartbalismo metaforico e humantitarko.

(25) Apud SHANKMAN, P. 1965

(26) LEVI-STRAUSS, C. 1971: p. 55%
/



O exocanibalismo Tupi foi amplamente discuti-

do, sobretudo em função da riqueza de informações deixadas

peitos cronistas coloniais, conforme observou Clastres. No

seu classico "4 função social da guerra entre os Tupinambe",

Florestan Fernandes fez uma exaustiva analise dessas fon-

tes. "As açocs canibalisiicas" diz ele - "possuzarm un

contexic cultural proprio, «4Ansento no conjunto de cchim.

n£as: sacrigáciars. À conexao imediata, de que dependia «

Sentido subjetivo dessas ações, abrangia duas perspeciivas

cocexistentes de projeção de sentimentos e de vatones socia-

tizados. De um Lado, eta se potanizava andevidualmente,e»

prímindo-sc em atitudes nas quais q nefação dos agentes cun

a vítima permite cotocar o canibalismo Tupínamba entre as

modalidades de canibatismo magico: a ingestao de carne hu.

mana representava um meio de captação de encagias. De ou.

tino, a expressao cotetiva dessas ações assumia uma gunças

“magico-neligiosa,pokspor seu intermedio nao 40 pretendiamos

Tupinamba destruir oc 'suponte orgânico! da 'alma «monta!

mas ainda o 04 perígos que a cotena dete poderia de-

sencadear do alem.” 127)

É certo que, entre os Tupinambas, simulta-

neos aos ritos de antropofagia, decorriam outros, envol-

vendo o matador e toda a coletividade. Com relaçac ac ma-

E udor, estava interditado de participar do repasto coleti-

vo e mudava de nome. Na opiniao de Florestan Fernandes, o

" nome adquirido por intermédio do massacre ritual da vitim:

“não provinha necessariamente dela, mas dos “poderes” de

| sacrificado, inerentes E porção "destrutivel" da sua pes.

- O nome estabelecia uma comunicação entre c sacrifi-

te Rom e espirito ap ENE se cordaE:ao
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0 desempenho de uma função eminentemente magico-religiosa.

(28)

4

=

Viveiros de Castro argumenta que O cani-

balismo Tupi deve ser entendido como uma forma peculiar e!

emblemitica de “agir sobre a alteridade”, um modelo simbô-

lico, real ou imaginario de construção da Pessoa. Entre

os Arawete, por ele estudados, são os deuses os canibais.

isto e: as almas dos mortos, uma vez no cêu,: são mortas

e devoradas por deuses, que em seguida os ressuscitam a

partir dos ossos e eles se tornam então imortais. Dentro

desta concepção, o canibalismo é o "Devir", na interpreta a

ção do autor, isto &: a "Pessoa" Arawetê sô se completa ou

se realiza em seu "Devir" (o que serã), no caso, deuses.

O canibalismo Tupinambã também E interpre-

tago por eie dentro desta mesma perspectiva, qual seja, ê

de que a pratica institucionalizada conduzia à construção de

categoria de pessoa. E o caso, por exemplo, dos nomes

pessoais. Apos a morte do inimigo e apos partirem-lhe 0

craneo, os que haviam capturado. o matador, sua mulher e

ate outros envolvidos, mudavam de nome. O morto, ritual-

mente devorado. emprestava aos vivos elementos para a cons-

trução da pessoa: "Sem inimigo não ha pessoa, feixe de no-

mes, corpo taboricsamente coberto de incisoes comemonraizí-

vas, alma imontaL. Sem mortos não ha, dinreiamente, VA-

vos." 129] Para Viveiros de Castro, isto e de tal forma

rea! que a propria sociedade Tupinambã incluia os inimigos,

que nao existiam fora da relação entre o nos e os outros.

Trata-se de uma interpretação muito mais complexa, que re-

ideias mais correntes como a de que o « canibalismo-
t
y

Ut a wo

lupinambã era explicado em função da “incorporação das qua-

jidades do inimigo.” Em sintese, o autor propõe que ê

(28) VIVEIROS DE CASTRO, E. B. 1984

(29) Idem: p. 630
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Gpratica do canibalismo, o ato concreto de comer o “semelhan a

te", entre os Tupi-Guarani pode ser explicado a partir de
A

um contexto ideologico onde se destaca o desejo de se esca- Ê
pd

par da condição humana, dos seus limites, para se lograr É

o que ele chama de Devir.

De uma maneira geral, pode-se dizer que e

canibalismo foi analisado a partir das seguintes perspecti- ;

vas: o estabelécimento das tipologias; as suas formas, as E!

suas motivações e quanto ao consumo. Ha um consenso de

wo
 
s
e
s
,

p
e
s

que o endocanibalismo consiste no consumo dos ossos aos pa-

T
A

F
e
s
 
po
s

rentes e de que o exocanibalismo no consumo da carne do ini-

A
r
i
a

migo. Mas vimos que este consenso, embora admitido, com- a

porta exceções e vimos tambem que as formas não podem ser Pa

consideradas necessariamente excludentes. :

Os Tupi e os Karib foram considerados c gran- :
t

de exemplo para o exocanibalismo; os Pano a grande refe )

rência para o endocanibalismo. “Alguns grupos Pano pocem

ser citados tambêm como exemplo etnográfico de que o consumo

dos ossos e da carne nao podem ser considerados respectiva-

mente exclusivos ao endo e ao exocanibalismo. Gertrude

(30)Dole concluiu que os Amahuaça, povo de lingua Pano vi-

vendo ao longo da fronteira sudeste do Peru com o Brasil,con

(31) cole-sumiam os ossos e a carne dos parentes. Melatti

tou descrições do antigo rito antropológico dos Marubo (gru

po Pano) e observou que, embora consistisse basicamente

no consumo das cinzas nha ossos, alguns informantes f ize-

ram referencias ao consumo da carne.

O que poderiamos dizer sobre o canibalism

Txapakura? Vimos, no capítulo1, que Alfred Metraux +
ar 4

Stig Rydên fizeram referênciasao canibalismo More. O it

.

2
à

(30) DOLE, G. Op. Cit.

(31) MELATTI, 0. C. 1985
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funerario consistia no consumo dos ossos calcinados, pelos

parentes, que os bebiam misturados à chicha.

Vimos ainda que,. Robert Southey, baseando-

-se em fontes muito antigas faz,referências ao endocaniba-

lismo entre os Guaraios (os mesmos Chapacura). Vejamos a

c: "Com sangular costume manifestavam 04 heto-o
)

i
e
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nonhos, pechutos c quaratos o seu sentimento pelos montos:

consumindo o conpo, desenterravam 04 04404 € neduziam-nos

a po de que misturado com milho preparavam um boto, 0ÁC-
+ |. 4

necer ou participar do qua? cena c maior sinal .de amizade.

Antes de saberem o que comiam fonam alauns dos primetros mis

as : Ea ER 32sas0onaxtos negafados com este pao de familia." IA,

Nesse sentido, alguma semelhança com o cani-

balismo Yanomami? O -endocanibalismo Yanomami consiste -

grosseiramente falando - no consumo dos ossos misturados

ea (33) 4 u
a um mingau de banana. Pierre Clastres “considerou “sur

preendente” que a explicação dada pelos Yanomami para o endo

canibalismo fosse a mesma dos Guayaki, embora a antropofa-

gia Guayaki seja a "simetrica inversa" da antropofagia Yanomami,

os primeiros comem a carne e abandonam os ossos. Masa
)ja qu q

nos dois casos oc pensamento indigena apreende este ritual co

mortos.mo um meio de reconciliação entre os vivos “ os

Ciastres constatou tambem que entre as duas tribos os paren

tes mortos sao consumidos coletivamente em grandes festas em

subs-que o ser humano & sempre consumido misturado com uma

tancia vegetal. O antropologo viu neste fato a inscrição

do endocanibalismo num espaço homogêneo que reveja -=50a des

peito das diferentes formas que toma - uma teoria unita-

a . : 4ER Mas os Yanomami, conforme analisou Bruce Albert (3 Pe

(32) SOUTHEY, Robert. 1965: p. 183

(33) CLASTRES, P. 1969

(34) ALBERT, B. 1985: pp. 192, 382 e 526



praticam um exocanibalismo "guerreiro" que prevalece entre.

os inimigos de diferentes categorias e um endocanibalismo

“funerário” que opera no seio de um conjunto multicomuniti-

rio de aliados politicos e do grupo local, unidos atraves E

de uma rede de alianças matrimoniais e de trocas economicas. &

No caso, o exocanibalismo não implica no consumo de alguer 11,3%

fora da sociedade RR mas sim num comportamento ri. ns

tual extremamente complexo pelo qual passa o matador, nos; |

chamados por ele "ritos de homicídio”, contra grupos fora

deste conjunto de aliados a que o autor se refere. R cias- e

sificação das relações intercomunitâárias Yanomami & comple. |

xa e abrange desde os “co-residentes" ate os “conjuntos ce /

inimigos: atuais, virtuais, desconhecidos", segundo cs pró ”
prios Yanomami. O exocanibalismo € simbolico (todo can'-

balismo & simbolico: nesse caso, entenda-se como não rezl),

e se inscreve dentro de um quadro ideologico das relaçõe

entre a alteridade e reciprocidade Yanomami. | 0 conceito

de "exo" e “"endo" e extremamente relativo, como discutirei

logo mais.

E dificil estabelecer uma comparação com o |

dados sobre os Txapakura. porque são muito escassos. Aind

assim, dentro das distinções teoricas que vimos agora, os Bl

Txapakura seriam endocanibais. Ate que ponto esta conside. |.

ração é valida para os Pakaas-Novos? E o que vamos ver

seguir.

O canibalismo Pakaa-Novo

se foi extremamente dificil obter dos Pakaas.

“Novos uma resposta para aapra “por que comiam os e
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sobre o qual o corpo era estendido. Um: pessoa do makaracon,

não parente consanguineo do falecido, considerada forte e

que nunca tivesse ficado doente, preparava o corpo: a pes-

soa O cortava e retirava os intestinos e os Orgãos sexuais,

que eram enterrados ou - em algumas versões - simples-

mente iogados fora, ou ainda, queimados.

Depois, chegavam os parentes convocados,O

Ou seja, pai, irmão do pai, mae, irmã da mãe, avos, tios e

sobrinhos, ficavam de longe, chorando. A situação foi

brilhantemente explicada por uma velha Oro Rame Xien: "Quem

chorava nac comia”. Somente podiam comer o morto as pes-

soas classificadas dentro das seguintes categorias de pa-

rentesco:

Manã - "esposa", Esta categoria, tal co-

mo as outras do parentescc, recebe c

acrescimo de morfemas indicativos de

pessoa: por exemplo, manacon xa (es-

posa do irmao, esposa do. homem da

categoria xa), etc.

Taxi - "marido". O mesmo ocorre: taxicam,

seguido da categoria discriminatória.

Por razões Obvias, não existe a for

mê con.

Nem - literalmente: "cunhado". Serve para

designar o marido das mulheres da ca

“+

tegoria xa, embora esses possam ser

chamados tambem de taxicam Xa.

Namori- tambêm "cunhado" ou "cunhada". Serve

para designar os irmãos e irmas da

esposa.
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Kromita - o pai da esposa, os irmãos do pai de

esposa, os filhos dos irmãos do paí

- * da esposa (mesmo termo para ego femi

nino, no caso do marido, etc.)

Uiap7 -mãe da esposa, irmas da mãe da espç

sa, filhas das irmas da mae da espc-

sa (mesmo caso anterior).

Os parentes acima comiam toda a carne do mor-

to, inclusive o cerebro. O início do consumo era sempre

ao cair da tarde. Os mortos nunca eram consumidos pele

manha. Durante o consumo, bebia-se chicha doce. Haviz

interdição, que durava alguns dias, de comer carne de caçi

apos o consumo humanc. Mesmo Os parentes consanguineos,

durante o ritual, estavam interditados de comer carne e se

alimentavam de chicha doce e pamonha. Depois que toda ê

carne era consumida, os ossos eram depositados num recipi-

ente, triturados, e consumidos misturados com mel. Não

havia distinção entre os ERR qualquer que fosse o sexo,

ou a causa da morte, eram comidos. A unica exceção se

fazia em relação as crianças muito pequenas, que ainda nãs

andavam: essas nao eram consumidas, mas enterradas, por-

que “tinham muito sangue da mae” e, caso fossem consumi-

das, esta adoeceria. Mas em nenhuma hipotese os Pakaas-

Novos matavam para comer.

O morto era consumido devagar, em pedaços

muito pequenos, o que levava tempo. Findo o consumo, os sa

“parentes iam embora, o xirim onde morava O falecido erê

“queimado junto com todos os seus pertences e o makaraconerz |

Co Uma vez que somente Os afins acima
h pança ds preco FERA e RE Re!

É

donado por alg: tempo. | “a É



uma mulher casada, cram os habitantes do makaracon onde:

moreva, ou seje, dc makzracon do marido que participavam

do repasto, devido à patrilocalidade; quando se tratava de.

' ê
ur homem casado, eram os habitantes de outros makaracon,

) seus parentes afins e consanguineos da sua mulher, que vi- <a

nham para o consumo.

Trata-se, como se pode ver, de um ritual mui

to simples na sua forma. Desta descrição,quero chamar à

atenção, no início de uma tentativa de analise, para as

seguintes questões: em primeiro lugar, o fato de que a

interdição do consumo do morto recaia sobre as mesmas cate-

gorias de parentesco cobertas pela proibição do incesto. Es E

tamos Giante de um problema que nos remete ê& estrutura so-

cia" e que põe em rejevo a relatividade das formas do endo

e dc exocanibalismo, da mesma maneira como foi considerada 4

ê definicao de endogamia.e exogamia no capítulo anterior. Vi E

mos cue as categorias exogamas e endôgamas nao constituem «HA

: entigades independentes e dotadas de existencia objetiva,. 8

: mes categorias solidarias dentro de um sistema de relações E

once cada termo se define por oposição no interior deste |

sistema. Ora, o mesmo raciocínio € valido para o endo e

o exccanibalismo. E distinção entre as duas formas põe e

: er relevo as questões relacionadas com a problematica db
eh

: parentesco, a aliança e a filiação. O que era consumido,BoA

no caso dos Pakaas-Novos era o corpo do qutro e, para .ue
» a: Ec consumo se efetivasse, era necessario o deslocamento. E

pessoas de diferentes makaracon. Nesse sentido,.

argumentação de Andrê Green: "Se comer o ho

É comer c 'mesmo”, não é sempre o mesmo mes

Asssim a distinção entre endo, e x



amigo ou Anímigo, se as netações com cte são pacígicas ou

beticosas.” E ainda: “O canibatismo pode ser compreendide

dentro de uma inspiração proxima de Levi-Strauss como uma

modalidade de troca. Todc um fogo de netações entre o An-

Zerno co extenno, o proximo e o Longe, gixa as netaçocs

e : E 1 E : as
de distancia citma entac qa vitima € seus consumidores." 7

A Pouil! (36) Plana : E
vean Pouillon vai ajem: se, para a1-

gumas sociedades que praticam o canibalismo, não se poge

comer aqueles con os quais nao se pode copular, se "as ne-

gras de mesa e as negras de Leito sao homotogas", e, uma

vez que 2 nomenclatura de parentesco € suficiente para indi

car quem deve e quem não deve ser comido, poder-se-ia fa-

lar de uma “estrutura elementar do canibalismo”. Uma vez

que O incesto e a aliança autorizada se definem formalmente

pela posição genealógica do sujeito, a interdição e a pres-

crição canibal se definem formalmente pela posição social

daquele que deve ou nao deve ser-comido. Da mesma forma

que para o incesto e a aliança, a variabilidade do campo

da interdição explica a multiplicidade dos sistemas. Mesmo

quando não sao determinantes - argumenta Pouilion - 0

parentesco a aliança fornecem frequentemente uma Tinguager

para o canibalismo: no seio de um grupo, os Tupi, paren-

tes ou não, aliados ou não, não se comiam entre si; mas

aqueles a quem comia, eles chamavam “cunhados”, metafori-

zando em sentido inverso os não-canibais. Os lroqueses nao

comiam os lroqueses, suas vitimas eram estrangeiras; en-

tretanto, os seus prisioneiros eram objetos de uma escolha:

ou comidos ou adotados. Nesse caso, os adotados entravar

em pleno direito no jogo matrimonial. A ligaçao metafori-
1

cae reversível do canibalismo € da sexualidade se compreen-

ei ece

(35) GREEN, A. 1972: p. 31

(36) POUILLON. 0. 1972: pp. 19, 20, 22 -23
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de facilmente.

Ainda na opinião de Pouillon. as duas inter-

dições - a do incesto e a canibal- na sua intenção | pro

e

' =

funda, de certa maneita metafísica, visam protegero ho-

mem dos desregramentos aos quais se abandonaria se vivesse E

“naturalmente”: promiscuidade e canibalismo sem freios.

A perfeita homojogia entre as regras do | in-

di 
ni
iv
td

 i
is

 l
i
 

aa
a:

cesto e as regras do canibalismo, no caso Pakaa-Novo, nos

levam & conclusão da existência de uma analogia entre ambos,

oue E a que permeia a ideia basica da criação de um campo

de aliança. Vimos que na complexa dialetica das relações E

entre os crupos nominados, as genealogias eram vividas es-

pacialmente, de uma forma centripeta, enquanto a: termino-

iagia de parentesco impulsionava para fora dos. makaracon, de

um: forma centrifuga. A antrofagia agia de modo a unir os “M

makaracon, uma vez que .era necessaria a convocação dos, pa-

rentes para os quais o consumo do morto era socialmente pres

crito. Se os parentes do morto nao fossem avisados, o RE

Dlicou um informante, os habitantes dos seus makaracon e:

atê mesmo outros membros do grupo nominado ficariam seria- a

mente ofendidos, o que poderia redundar em drásticas con-

sequências. Ora, a razão para isso nao & apenas social,

mas religiosa, como veremos logo mais. Entretanto, * con- K

centrando a nossa atenção dentro do campo da estrutura mata iia

“cial, podemos dizer que o canibalismo era uma . instituição

eminentemente unificadora, contribuindo para&

da totalidade wari. Um morto Oro Dao, pegador
o

A ria entre os seus consumidores: necessariamente |

“de um grupo diverso do seu, e isso e verdadeir |

quer um deles, com relação a, pelo,

um grupo diferente, . em unção ae



se considerarmos as ideias religiosas e simbolicas que en.

volvem o canibalismo Pakaa-Novo. Mas vejamos ainda um ou-

tro aspecto que diz respeito ao consumo do parente afim: e
retonemos a frase “quem chorava não comia”. Seria alcur à

indício de que 0 ritual antropofâgico, conduzido pelos af: ;

traduziria um anseio contra a propria afinidade? E esta
rt 

bg 
; 

(37)a ideia de Helene Clastres ao tentar uma interpretaçaç

dc canibalismo Tupinambã. Uma vez que, entre eles, a prai-

tica punha em evidência a relação artificial "inimigo-cunha-

do”, a autora propõe que os Tupinamba realizavam uma vir

gança contra a afinidade". A esse respeito, Viveiros. de d

(38) a ; àCastro argumenta que o canibalismo, nesse caso, seria ?

uma “negação ritual da aliança", uma, como ela mesma dis-

se, “vingança contra afinidade". Entretanto, ocorre que

eram os “afins simbolicos" que eram consumidos e não as o

afins reais, num ritual infinitamente mais complexo que é

ritual Pakaa-Novo. Na verdade, o exocanibalismo Tupinamba,

assim interpretado, sugere que, através da negação da

aliança, a sociedade teria "posto no neat aqguito que a maio

n4a das sociedades humanas não gez mais que desejar” - ar-

gumenta Viveiros de Castro - ou seja, a ideia de "um afir

bom é um agám monto”.

Não estou querendo forçar uma comparação en-

treo exocanibalismo Tupi e o endocanibalismo Pakaa-lHovo,m::

refletindo sobreas teorias que tentaram interpretar ur

pratica tão desconcertante. Por isso, creio que, apesar

da observação “quem chorava não comia", não se tratava, de

modo algum, de um posicionamento contra a afinidade. Muito E

pelo contrário: os mortos, dentro da concepção religiosa,

E
gg

7) CLASTRES, h. 1872: p 8 —



do, enquanto socialmente institucionalizado, o canibalis-

mo, tal como o xamanismo e as festas, dependia do outro

A para a Sua realização: no caso do xâmanismo, porque'o kaji

con iam' específico necessário para a cura, muitas vezes

era o de um xama de fora, que era chamado; no caso “das

festas, porque não havia regras para a retribuição, mas a
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o certeza. como imperativo moral, da reciprocidade: no caso

da antropofagia, porque o consumo prescrito era sempre para

os de fora. Desse modo, o canibalismo reforçava a aliança

20 inves de negõ-la ritualmente. Novamente, a gigantesca

Dresenç: fenomenológica do outro estendia-se sobre toda â

ciedade, uma vez que as instituições e praticas sociais

ram construidas de forma que ficassem sob a sua dependen-

cia. ou seja, do outrc, para a sua realização E para a

isto a totalidade Pakaa-Nova: um con-a = e é
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junto de praticas onde o simbolico empresta significado ao
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é social, e vice-versa.
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Mas por que o morto tinha de ser devorado?

Vamos entrar agora no aspecto religioso da questão, ligado.

as crenças que vimos na primeira parte deste capitulo. Ea

evidente que as cerimônias funerárias, quaisquer que sejam,

so ad SD
exprimem ideias sobre a pessoa humana, as crenças sobre a |.

existência de vida após a morte e as relações entre os vivos |.

e os mortos. Assim o canibalismo tem de ser analisado

partir de um quadro que leve estas questões em consid

e pode. em si mesmo, ajudar a compreende-las.. ME

(39) 5balisme” | - argumenta Jean Pouillon e

maneira de pensar quanto de comer”.

“considerar a cultura inteira.
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Fretivas apresentadas até agora. Portanto, vamos começar

por este pontc. Lembro-me que, certa vez, ainda procu- ig

rando desesperadamente que os Pakaas-Novos me dessem uma Ep

razão para o canibalismo: um velho Oro Dao me disse: "Eu Fo

vou Ze dizer pongue nos comemos os montos”". E contou fá E '

mito de origem do fogo, Pino. Ro
e iai

Pinom' (a palavra designa um tipo de cipõ) a

Versão Oro Dao - Ee

a
d
 
o
d

”
,

y

E
 
A
t
e

 
g
g
 
g
gNuma atdeta, havia uma velha que tinha muiia

tenha. Às pess0as queriam pegar a Lenha, mas eta exigia

que Zrouxessem comída. Um dia, uma menina tentou noubar

poucc de Lenha. À velha a matou e comeu. Todos gáca-

nam com medo deta. Por 4440, nesotveram gugár.

Havia um pe de gruta de onde pendia um imen-

40 cípo. As pessoas subiram peto cípô e ficaram Lã em ci

E ma. Chamaram peta velha. Entao as pessoas matavam cs É

q passaros c jogavam para ela aa Mas nesotveran engani. é |
Es e RE PPA um passarinho e, quando eta tentou pega-te, í F

v passarinho você. Gritaram £a de cima: "Ja pegou, ve. &

tha?” E eta: "Nao, ainda não". C passarinho voou para

mais tongc. "Ja, velha?” - perguntaram novamente. E «

— voz ía se destanciando: "Não, ainda não consegui.” Conii.

E nuaram perguntando aié que não ouviram mais nada. Quando st

dois irmãos, meninos,

Mas Logo viram que a velha estava vol.

e ficaram com medo. a rd para pegar o cípo Paris

Ã certa ie o maésEron dani



binde. A vetha vinha atras. Quando cte atcançou o “cêu,

cd palt perguntaram: "A velha vem vindo?” Ete conginmou.
E

Resotveram cortar co cipi. .Mas quem inia conta-to? O, pai
y 3 . À '

dot meninos A+cuniu os peixes que estavam Lã. "Você aa ua

MD contar” . disse ao mandi. "Não” - nespondeu c mandi,

MD "eu não tenho dentes". Fatfonam para a traina: "Vai você".

A ZraZna xcopondeu: "Meu dente não & afiado". Pedinam en-

; tão à piranha, que concondor. Quando a velha cstava bem
pertc, a piranha contou oc cipôo e eta casu.

Assam que a velha bateu na terna, do seu

corpo saxnam varios bichos: onça, gatc, naposa, trana, qua

Às pess0as que estavam no ceu não podiam mais

descer, porque o cipo tinha sido contado. Fizeram uma AG-

ca por ta. Passou-se muito tempo. Ençuanto isso, alguns y

viraram bicho: macace-prego, macaco-preto, macaco-preqguiça, 08

macaco-cheiro, macaco-da-noite, jacu, tucano, arara, papa-

caro, anta, onça, tatu, jaboti, uxu, nambu, jacamim, curica,

periquito. 04 macacos pretos passaram breu nas maos e nobo

nados e por is40 não caem das anvoncs. Os macacos-- precos

tentaram noubar o breu c passar tambem, mas o breu ja dJá- a A

nha acabado. Por isso, ot macacos-pretos quando são mor -

Z04 nãc caem das arvores, ce oé macacos-pregos caem. |

Todos ficavam othando os pes de qfruita, espe”

— nando as grutas amadunecerem. Mandanam o macaco-cheixro des

“cer para copias. Ete go4 e voltou com a noticia:"Tem gru-

ad dE Roda EE)

ta madura”. Então dissenam para ele pular. Ete tentou,

mas não conseguiu.

macaco preto,
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cisavam do fogo. Dois napazes nesotveram virar unruo. Esscu

urus foram ataãs da velha c viram que cla tinha fogo. Con.

seguiram acubar uma Labareda. Um homem, chamado Pinom',

(oi atnãs dos unus e os matou. Rasgou a barriga de ur
£

4
:

defes e vau que v gogo estava La.

Chegando em casa, Pinom' pedíu para a muínc:

que g4084e buscar Lenha para assar cs uxuL. "Mas nos nãc

| temos gogo” —- disse eta. "Eu secá onde tem" - responde. E

tte. Eta saiu com 04 gilhos para buscar Lenha e voltouer

seguida. Pinom' sentou-se em cima do feixe e degecou e

| fogo. A Lenha incandesceu. O unu goá assado. Ab pes.

| s0a4 vinam, vieram gatan com ete, mas ele não quis dar /

$0go para ninguem. Resctveu 4€e afastar com a tamitia. Ed
Enquanto 4440, as pessoas caçavam, deposita.

vam a carne horas s0b o 40£, mas não adiantava. Tudo apo. |

a
d
d
d

drecia. Pinom' passava bem, fazia chicha, assava a caça.

As outras pessoas 46 podiam comer met, palmito, gruta dc

maio.

Pinom' fez uma roça. Passou-se muito ter.

po. Um dia, um dos seus sobrinhos (wit£) virou passarínio
|

|

|
e nesotveu ix atras dete. Outro sobrinho virou sapo ce foi

!

tambem.

Pinom' estava no mato, tirando castanha.en. LAS

quanto a mulher dete estava em casa, iriturando mítho. é E

passaranho gácou othando: caso o milho se espalhasse, ete |

E engolinia um canoço. E as44m gez. Em seguida, voou, pa.

E na Levar o caroço para os outros. A mulher ficou zangade

e goi avisar o mando. Enquanto 4440, o sapo goi chegand:

ipa bem pento de Pinom". Ficou observando, viu que cte pegos

Ea oa ouriços de castanha, epa tata no chão € degeeda e.

a um ese ue Cinom', O sapo ESA uma tabene.
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Et. O sapo Levouo fcao para 04 outros.

Pinom' voltou para casa e pegou um arco para

aÀ brigar com 04 outros. Quando chegou, váu que ja esta-

vam assando caça, tomando chicha. "Passe fogo C case má-

tho são meus!” - anritou Pinom'. "Vocês me roubaram!” Ob

outros responderam: "Sovina! Você € doido! Engotiu o fogo

80 para você!” Pinom' então nespondeu: "Pode ficar para

você., c milho co fogo. Quando seus filhos morrerem, vo-

cts vão comê-tos assados”. E Pinom! foi embona. Algum tem

po depois, as pessoas da aldeia o procuraram € gicanam amá-

q0t de novo.

Oro Bonev
w

V
I

oVer

Na aldeia, morava uma mulher que tomava con-

ta de foac Para dar um pouco de foge aos outros, eta exi

gra que Lhe dessem comida.

Cento dia, uma mulher que nao tinha comida

; pediu as filhas que pegassem foge escondido. As meninas

foram, mas a velha as viu, matou-as € e Seus país

ficaram muito zangados. O pai tentou mata-La, mas as gfLe-

chas não varavam 0 ACu conpo.

À mac das meninas s04 fatar com eta. Disse

que eta poderia comer toda a carne das meninas, mas que Lhe

“desse 04 Cs404 para enternar.

Todos tinham medo da vetha porque eta pi

E nionças-. Dois rapazes, 4inmacs, ptanejanam tevã- ta para

o mato.

tam muito de comer, e a Levaram tê ga.

4 + Br
antes escanu"iam c eta não “conseguia peg tos



goram para a afdeia. La chegando,- comenam-nos assados.Te ,

maram a chicha ec foram tomar banho. o

Subiram hum cipc grande. Quando o mais nove J
$'

dos inmãos se cansou, pongue o ceu exa muito Longe, sobtou E!

uma flecha. Disse que estava cansado demais. O mais ve. él

tho pediu-lhe que aguentasse um pouco mais. O outro nes. 4

pondeu que não cairia, mas inia virar um passarinho. O mais Ely

velho continuou Subindo, ati chegar numa atdeia. Encontro. 4

seus pais. Contou-thes que o outro irmão tinha virado pas É

4arinho. Os país choraram muito. E E

Enguanto 4840, ta embaixo, a velha batanços t

o cipo. Ftcanam com medo de que eta subissc. Eta fez uma /

arande fogueina. Conseguiu subir. Quando goi Chegandr Td
pesto, o pai dos irmãos cortou seus braços e eta caiu des.

iro da gogueinra. Logo em seguida sainam da fogueira ana.

nhas, cobras, cachoxnos-do-mato, tucandeiras, CACORpÃOES. po

Às outras vethas que moravam na atdeia embai-

xo g0hnam juntar fothas secas. Pensaram que era methon vá.

nan bicho, tatu-canasira.

k Enquanto 4440, no ceu, fizeram uma noça.
ã ;

ê Mas ninguem podia ptantar, porque não tinham sementes de

- o

milho. Passanam muita fome. Resoctveram entao tirar cena

E de abetha, esfregar nas mãos c descer.

Ficaram discutindo s0bne quem 4a descer pai.

meino. "E você, macaco-preto?" "Eu não vou, não". AX fa.

Lanam para cv macaco-cheiro «x. Ele conseguíu. Pegou e

seu githo e putou na terna. Acharam um pe de abiu. Subi.

nam no abicixro c de La assoviaram para 04 outros que ainde

— estavam no ceu. ;

Os outros nesotveram descer. — Primeixo e

+

is
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Mar, ninguem tinha fogo. Chegaram4

Ze4 que resolveram virar unus. Ácenderam c g0go, oese
se apagava. rttudid

Porque não tinham g0g0, 40 comiam patmito Dor

minam sem gogo. a

Peta manhã, um dos que tinham virado | gente

matou um nambu. Abriu seu bico e nasgou-o peto meio. 0

togo estava La. Peaou o fogo e engoliu, para ninguem ver.

Passados muitos dias, caçanam, mas não 4Já-

nham como cozinhar. Cotocavam sob c 40£, mas nãc adianta- E

va. Passavam fome. O inmão do napaz que tinha engolido |

c foac começou a desconfiar. A sua mulher tambem, porque

viu cuc cfe tinha assado ouniço para quebnan castanha.

; O irmão resolveu ir atras dete. ELe subiu

numa castanheina c, sem saber que cstava sendo visto, des-

ceu c foi tirar pau para fazer fogo. Juntou muita tenha,

c dci buscar agua pana apagar c fogo. O inmão observava.

Viu cue c £ogo saxa peto ânus dete. O irmão goi chegando

perto, ate conseguir pegar uma Labareda. Engoliu-a e mea
aros aa

aOu um sapo. Corneu ate um iganapt, atravess0u-o e virou.

oente de novo. Xes

O outro goi atras, mas não ateançou.

para a aldeia. No caminho, viu brasas pelo chão.

com muita raiva do inmac. Chegou em casa e disse para

esposa que tinham noubado o seu fogo. E avisou aos ou

"Eu não queria mostnar o fogo agona. a Aa dar, “mas
ROME

ci Es R eae]
não esperaram. Tomaram o meu fuao. Agora, q

DE co

mennenen, vão ter de 4eh ATA peto APR ande



Versão Oro Rame

Havia uma velha que 40 comia crianças. Todos

04 dias, eta tirava Lenha e exigtra que as pessoas Lhe de:.

oc atgo em troca. Às pessoas se revottaram. Havia ur

grande cipo, que i ati o ceu. As-pessoas resolveram si.

bin no cipo para fugir da velha. Enquanto subiam, atgun:

tentavam distrair a vetha, dando-Lhe passaranhos para ec.

mer. Um passarinho voou ec efe quis pega-to. Satu corner.

do, ganráitando, até que se afastou tanto que não cuvíiram ma.

Ab G sua voz.

Enquanto 4440, a familia $ez uma casa em ca.

R
S

ma de uma Gnvorce. De ta, viram que q vetha estava voltar.

do. Eta voltava para comê-tos. Qutsenam gugír, mas não

conseguiram.

Às pes40a4 continuavam querendo sudir no ci.

po, para fugir de velha. Dois inmãos estavam cansados,

não aguentavam mais subir. A vetha se aproximava. Um dos

irmãos pediu ac outro que virasse um passarinho. Ete entao

$e iZnansgonrmou num passarinho e voou. O outro continuo

subindo, chegou ta em cima e avásou que a veLha estava vin

do. Resotveram cortar o cápo. Escothenram quem tinha mai:

dentes: a tnraina. Mas eta não quis monder o cípo. Pedirar

ao cana. Ete necusou. Chamaram muitos peixes, mas ne.

nhum quás. Por fam a piranha concondou. Contou o cípt +

a velha caiu. Catu s0bne um fogo aceso. Seu corpo come.

çou a queimar e de dentro sairam onças. E

Ninguem podia descer. Ficaram pensando no

que fazer. O unico jeito ena fazer nabo e virar macaco. 2

Foram procurar cena de abetha para fazer nabo. Alguns: du

deram que iam virar macaco-preto, outros, macaco-prego. lu

que queriam virar macaco-prego, ganharam nabo maioa. Por

- 4460 começou uma briga. Os macacos. preto tomaram dos macc.
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toc-prego os nabos maiores. E essa a razão pela quatdro nr

bos dos macacos-pretes não caem, enquanto os rabos dos maca. Shea

cos pregos caem. j

Otharam para baixo c viram que tinha muito

abiu. Mas estavam verdes. Quando os abius amadureceram,

resctveram descer para apanhã-tos. Disseram: "Macaco-preto,

você vai na frente”. Esse respondeu: "Não, vão vocês”.

Discutiram c decidinam que o macaco-cheiro

srta primeiro. Etc pegou o filho, cotocou-o nas costas €

desceu. Os cutros ficaram oclhando. O macaco-cheiro al.

cançou um abicanc, comeu um abiu ec deu outro ao gálho. De-

Poss chamou cs cuíxros.

Vieram: macacos, jabutis, tamanduas. CaZram

do ceu. Lovoc avos cairem, viram que não tinham mais fogo.

Ficdham pensando no que fazer. Nem todos tinham descádo.

Fensaram tambem como iriam fazer para buscar os outros. Re E

solvcaam virar tucanos. Nac conseguiram. Resolveram virar E

a , à
nambus. Nac deu. Começaram a ficar preocupados, porque

achavam que atguns meninos La em cima cotavam com o fogo. Re | Ena

sctvcram virar uxu. Conscauiram. Começaram q Seoubi: Ai

viram co meninos que estavam com o fogao.

Os meninos avisaram que queriam comer abius, Ra

case contrario, se zangariam e Levariam o fogo embona. PS

togo ao chegarem, correram.

Enquanto isso, um homem, eu. sc Rss

“ Pancm', resolveu matar um un. Matou-o,

fku c fogo que estava dentro dete. Os: meninos

“mas sem c gogo.

“seram que Finom'" havia sesaR uãs Pinom' tinha
a E o

Andava por az, como cd naRR

sata fogo.
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tava com o fogo. Etc ficava acendendo c apagando as bra.

sas.

Resolvrram tomar o fogo. Viranam um bácho,

parecido com sapo. Fícaram perto, esperando que caxsse

uma brasa na Lingua. Caiu, eles engotinam e putanam n'aqum

Ptnom' viu e gícou zangado. Tirou toda a

agua do iganrape e a WE do boca dos peixes ec sapos para VER

4e estavam com o fogo.

Mas o g0go estava na aldeia.

Pinom' gicou funíoso e disse que etes Antar

a44ar 04 monios.

O mito, em toda sões. E extremamenteR
a
)

sã
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as ve

rico e não trata apenas da origem do fogo, mas tambêm de

milho (embora existam outros mitos para a origem do milho,

que vimos no capitulo III) e do canibalismo.

As narrativas teêrminam com a institucionaii-

zação do canibalismo. Situando a origem do canibalismonuz

mesmo mito, ao lado do milho e do fogo, os Pakaas-Novos si

tuam a pratica, portanto, a nível da origem da propria cul

tura. A narrativa € muito clara nesse sentido: atê que se

apossassem do fogo, os homens viviam naturalmente, alimen-

tando-se de palmito, frutas e mel. Não podiam fabricar a

chicha, porque nac tinham milho, nem podiam assar caça,por

que nao tinham fogo. Ora, o milho, o fogo e o canibalis-

mo, no mito, demonstram claramente a passagem da Natures:

& Cultura. "A origem do canibalismo €& a origem da cultura"

- afirma Sahlins. (40) Talvez poucos mitos sejam tao trans

parentes quanto Pinom' para corroborar esta afirmativa do

antropõlogo. Mas não apenas isso. O canibalismo estã

presente em varios outros mitos. E o caso de Mauo,Oro Maho,

,
1

(40) SAHLINS.M. 1983: p. 72

W
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Em' Tak (capítulo IV), Iamecon dao (este capítulo). Tomando|

o canibalismo como tema, podemos tentar estabelecer um para

lelo entre esses mitos. Os mitos Mauo, Em' Tak e Oro Mabô

tem como principal temética as analogías estabelecidas entre

as aves e os seres humanos, a luz da sociedade Pakaa-Nova,

formando o que chamei de "jocus de espelhos", No caso de

Mauo, são os Oro Eo, especificamente, que consomem um ho-

mem; no caso Oro Mau6, os grupos de homens-aves têm impe-

tos de comer o personagem, que E protegido pela mulher, mas

quem chega efetivamente a comer carne humana são os urubus;

no mito Em' Tak € a sucuri que devora o heroi e, finalmente,

no mitc lamecon dao £ c iamecon que leva carne humana para

família.4 “
o

O motivo canibol nesses mitos varia: MauO - o

medo; Oro Haho - oc aprisionamento de um estranho; Em' Tak

- à vingança; lamecon dao - a vingança. As formas de

consumo tambêm variam: Mauo - assado; Oro Maho - podre;

Em' Tak - cru; JIamecon dao - cozido. E interessante ob-

servar que o Unico mito que menciona o consumo por parte de

um wari reconhecidamente, ou seja, os Oro Eo, no mito Mavo,

oc morto E consumido assado. As outras formas se explicam

facilmente: os urubus comem carne podre; a sucuri come

carne crua e 0 iamecon, que não & nem humano nem animal,mas

um iami de morcego, come carne cozida. Pinom' que insti-

tucionaliza a prática & explicito: os mortos devem ser comi.

dos assados. Podemos resumir esses dados conformeo quadro

seguinte: cia

E

k
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“so,

MITO

Mauo

Oro Maho

Em' Tak

Iamecon dao

PERSONAGEM

.

Os Oro Eo

urubus

sucuri

iamecon do

morcego

Ou seja:

Consumidor

animais

iamecon (espirito)

wari

Vimos ainda,

um dos irmaos em comer o outro,

são Oro Bone de Pinom',

ACE icon adaaçaç

os ossos da filha para enterrar.

masbai o faso iaáteo

no mito Oro Maho,

MOTIVO

CANIBAL

medo

presença

de um es

tranho

vingança

vingança

Forma do consumo

cru, podre

cozido

assado

chegando a adoecer.

Ou seja,

fica claro pe o coming não era praticado

tm

FORMA Di

CONSUME

assado

podre |

Lá

aa

cru

fd
cozido E

a recusa de

Na ver.

a mulher pedeà velha as

Epa



erpretado como uma punição contra o roubo do fogo. E tal

vez, exatamente por isso, a sua efetivação tenha sido pos-

Isivel passando & sua execução para O outro.

A ho colocarmos z origem do canibalismo no mes- E

E mo plano da origem da cultura, freiamos um pouco a tenden-

IB lcia que temos de especular sobre as suas razões. A clareza

Ior que a sociedade Pakaa-Nova o faz nao deixa duvidas.

Juas estaria resolvido o problema? "O sentido cuttunal doe

canibaliamo” - diz Sahlins - "e o seu sentido dentro de

Bum coquemo cultural totaL, que dã o seu vator diferencial

(417) Desse mode,em rcfação a cutras categorias e conceitos”

] poderíamos perguntar: como os Pakaas-Novos pensam do cani-

ba: ismo? Que) 2 conexão que estebelecem entre o seu siste

religiosas e a pratica? Esta conexão € esta-= e [8
]
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Dejecidz por todos os povos que praticam o canibalismo, seja

pelos proprios membros da sociedade, seja peic antropologo,

E partir dos modelos da sociedade. a

Vamos ver,por exemplo, o caso dos Guayaki, es

tudados por Pierre e Helene Clastres. Segundo a crença SA

digena, =: morte opera uma mudança, € geradora de desiqui-

lYibrios e perigos, liberando as almas (para eles, existem

duas almas). A função do canibalismo entre os Guayaki Epi

conciuiu Ciastres - & compensar os efeitos negativos da o
ç

morte, de anula-los e restabelecer o equilibrio ante mortem.
nã Logo

“k explicação pare c endocanibalismo segundo os prôpriosin-
ã 

; 
a: A

“dios, apoia-se, essencialmente, na idéia de que as almas+
pd e

“dos mortos tentam investir sobre os vivos, penetrando nm

— seus corpos. Mas & somente depois da morte que almas
Rel:

passam a existir: o corpo vivo não tem alma.

mento, ha simultaneidade da morte e apa
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num segundo, esforço da alma liberada para entrar nos cor.

pos dos parentes vivos. O perigo desta conjunção & evitado

pelo consumo coletivo“do cadaver, de tal forma que o endo.

canibalismo opera uma disjunção entre a alma do morto e

corpo dos vivos.

Toda morte, evidentemente, opera uma muden-

ça e gera desiquilibrios que as sociedades tentam Superar

ritualmente. "Ora, os ritos nada mais sao do que uma in

guagem simbólica que confere significado às crenças. O cas

nibalismo não pode ser diferente Er - per disão; colocado sr

nivel do mito não esgota a sua compreensão. Os Pakaas-Novos,

tal como os Guayaki, tambem tem uma teoria para explicá-lo.

Ja mencionei as dificuldades que tive para levantar infor-

mações sobre esse assuntc. Mas um dia, elas acontecerar,

de forma muito espontanea. Eu quis ver um cemitério. Na

longe da casa do Posto dc Ribeirao, estavam as covas rasas.

formando uma linha paralela ao Fio. A proximidade da gu:

era notavel.

- Por que os corpos estão enterrados tão per.

to do rio? - perguntei. 4

- Pongue € xiu na - responderam. Ora, xiu na |

e a palavra para "frio", o antônimo de xai na, "quente". ;
%

- Os mortos devem sex enterrados perito do -

AÃo porque a agua 04 esqria. -
4

É veio a explicação: o iami, logo apôs ê É

morte, permanece perto do corpo. E preciso garantir o seu

afastamento, a sua ida para o fundo dos rios, junto de ar
ae

Tuira-Tuira. Ocorre que o iami não suporta calor. Assin É
a (te

que o fogo começava a assar o corpo, o iami corria, em by: Elo

, e
dl

à ca de lugar fresco, abandonando definitivarcite O corpo.

Para se ter a certeza que a sua ida era mesmo definitiva, as

Pessoas consumiam é carne e os ossos do defunto, atê que

— nada mais restasse.
E RS

“faso contrário, se os corpos não fos-
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sem consumidos, o-iami permaneceria à solta na aldeia, cau

sando febres e doenças.

Hoje, como o canibalismo não & mais pratica-

do, os Pakaas-Novos procuram enterrar os mortos em Iugares

proximos da Zêgua, ou considerados frescos.

Os Pakaas-Novos opõem nitidamente o quente ao

frio, atraves de uma serie de dicotomias. Por exemplo: o

Sol, à lua e as estrelas são xaí na. O cêu, a mata € ||

rios sao xiu na. As aldeias dos wari são xiu na, bem como

os corpos dos wari, com exceção dos doentes, que são xai

na. Os uiam', corpo e sangue, são xai na. Os wari não

comem cualauer alimento quente. Toda a sua comida, inde-

pendente de ter sido cozida ou assada, €& posta para esfriar

e -so E consumida fria. Os unicos alimentos que consomem

quentes sãac os de origem ou fornecidos pelos brancos. De

uma maneire geral, considera-se que o alimento quente pode

fazer mal. Mas, se a comida quente faz mal, os remedios

para algumas doenças, sobretudo as mais comuns, não causa-

das por kaji con iam', sao sempre quentes. já farmacopéia

Pakaa-Nova tem a sua base no vapor, chamado tai. Mas não

um vapor qualquer: na maioria das vezes, aves, sobretudo

jacamim, jacu e nambu, sao cozidas e o vapor é posto sobre

o estomago e o peito do individuo doente. Aigums remedios

vem da fiora. mas o processo € basicamente o mesmo: folhas,

raspas de cascas de arvore, raizes, são cozidos eo vapor

aplicado sobre a parte do corpo da qual o doente se queixa (42)

(42)Esta fascinante farmacopeia mereceria um estudo à parte. Tentei co-

Yetar ajguns dados sobre o assunto, mas não pude me aprofundar. Cito al
guns exempios:Ums certa folha bem verde, chamada matxiram deve ser cozi

da. a se no corto umadi de jacu e ae cdi um ouvia
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Temos para o canibalismo, uma explicação que,

tal como 2 teoria Guayaki, baseia-se na idêia de que a alma

do morto tem de ser barida, sob pena de afligir os vivos.

Na teoria Pakaa-Nova, o fogo e mediador ritual de grande

eficacia simbolica: assando os mortos, garante a sua pas-

sagem para o mundo dos iami; em forma de vapor, posto so-

bre os doentes, neutraliza a doença, ocasionando a cura.

Temos assim, dois polos contínuos: o mundo dos vivos,frio;

o mundo dos mortos, tambem frio. A morte, de vez que cau

sa um estado de intranquilidade, ja que o iami tem necessz-

riamente de ir para a âgua, precisa ser neutralizada. 0

fogo tem então uma eficácia fundamental, isto E o estado

de calor: o vapor (que se eleva dos remédios) e a fumaça

(que se ejeva dos corpos moqueados) são mediadores equiva-

lentes, ambos tem a função de anular estados transitórios

e críticos - a doença e a morte. Ou seja:

Mundo dos vivos Mundo dos mortos

FRIO FRIO

R

FOGO

doença

vapor (remedios)

morte

fumaça (corpos)

Ve-se que na teoria Pakaa-Nova o cs.

4

dm 
Z

|

a

tal
fil



E
O
m
,

'
n
a
 

no
C
p
s
s
t
e
s

c
g

C
l
i
p
,
 
M
o

a
E
o
s

a
e

T
d

gem desta crença, -a nivel] do mito, & à origem dê própria

cultura. Ora, o morto era consumido por um parente afim.

Do ponto de vista emocional e psicológico, o consumo do

'morto era fundamental, pois garantia, ,a nível do rito, a

sue passagem simbólica a um estado de paz. Essa garantia

era possivel em função do outro, que formava, por assim

| dizer, o grupo de consumo prescrito institucional e publi-

| comente. À certeza do consumo do morto por outrem era a

certeza da efetividade da pratica, que envolvia Os grupos

e os makaracon. A relação de afinidade tinha um papel uni-

ficador. na medida em que havia a necessidade do outro para

2 formaçao da totalidade.

[q

Acredito que, visto dessa forma, o caniba-

Jismo passa a ser entendido como uma pratica institucionali-
tu.

zada de profunda significação simbólica, o que € muito mais

interessante do que discutir as formas do consumo em termos

so exo ou do endocanibalismo, que sao, em si mesmos, con-

ceitos extremamente relativos, aos quais somente o refe-

rencial etnografico pode emprestar um significado conciso.

Entretanto, se esta questao parece relativa-

mente clara, o mesmo não acontece com uma outra, muito in-

quietante: os Pakaas-Novos nao comiam apenas os seus mor-

tos, mas tambem os uiam'.

O consumo dos Uiam'

Vimos referencias ao consumo dos brancos nos

"capítulos iniciais. Os Pakaas-Novos não raro mataram “

cortaram, levando consigo, os membros superiores e infe



preendente, nesse sentido: "Quaisquer que sejam 04 costu.

mes funcnanios de uma sociedade primitiva, os membros cc

grupo são tratados de mancira diferente dos montos Cstran-

acanos. A monte confirma a digenença entre 44 co nesto de

mundo”. 143)

Quando alguem matava um uiam', cortava a sus

cabeça e os seus membros superiores e inferiores, Tevande

para a aldeia. Lã chegando, uma outra pessoa, seu paren-

te consanguiíneo (não especificado) preparava uma rede de

açai (iram') onde o matador deveria deitar-se. 0 mata-

dor ficava isolado de todos por um bom periodo, que podiz

durar semanas. Ajimentava-se somente de chicha, que erê

fornecida por sua esposa ou sua mae, se fosse solteiro.Não

Saia nem para tomar banho, a agua era trazida tambêm pele

sua esposa ou mãe. Durante esse periodo, ele nao podia to

car em ninguem, nem as pessoas podiam sequer se encostar

em nada que ele tivesse tocado. Findo o periodo de reclu-

sao, o iram', bem como tudo que o matador havia tocado, era

queimado. Obviamente, as relações sexuais estavam proi-

bidas no periodo.

A reclusão nao atingia apenas o matador, mas

todos aqueles que haviam participado da expedição e ajudadc

a trazer os pedaços do uiam' embora com menos severidade.[

matador nac podia sequer encostar em nada que-circundasse «

makaracon: arvores,arbustos, etc., nem tampouco podia ser

visto por ninguem com exceção da esposa ou mãe.

Ao chegar, antes de se deitar, ma tador

fincava sobre uma estaca a cabeça do uiam' que matara, para

que todos pudessem nr) Ato, continuo, recolhia-se,

IO CLASTRES, H. 1972: p. 72 -

(44) Vimos, no mitc lamecon dao, que o iamecon dao pendurou as cabeças

dos dois irmãos que matou em frente ac loca! onde morava.
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hão podia, porên, comer a cerne do viam! que havia. matado.

Os pedaços das pernas e dos braços eram moqueados e comidos

pelos habitantes do makaracon, todos, sem discriminação.Não

eram convocados o: habitantes de outros makaracon. A cabe-

cê do morto e os seus ossos eram depois jogados fora.

Trata-se, portanto, de um ritual completa-

mente diferente do anterior. Quanto aos motivos do consumo

dos brancos, os indios foram unânimes: "A gente comia por-

que tinham matado nos40s parentes”.

Vamos analisar a questão começando pelo as-

pecto socia:: a morte e o consumo de um uiam' era um assun-

to internc do makaracon e. embora muitas vezes varios

akzracon tenham se unido para atacar os brancos, cabia ao

matador levar o corpo para seu makaracon e cabia aos habitan

tes do seu makaracon consumi-lo. Mas o matador, ele mes-

mo. estava interditado de consumir, alem de estar sujeito

: reciusaão. A explicicão dada para este fato foi a seguin-

te: tinham medo que o espirito do morto pudesse se vingar.

CO fato de que o matador não pudesse tocar em nada nem ser

tocado pode implicar na “ideia de poluição. Ao que tudo in-

dica. a reciusao do matador € um habito institucionalizado

em muitas sociedades. Entre os Yanomami, Bruce atbert!95),

analisando as interdições que regulamentam a dieta do mata-.

dor, observou que, do ponto de vista logico, E possível

estabelecer formas de correlação e de oposição simbõlicaen- .

tre o canibalismo e alimentação. No caso, as interdições|

procedem a uma “dessocialização" e a uma "deculturaçãocor

poral" da sistematica do matador (isolamento, mutismo;

sencia de contato com corpos e objetos, alimentação.

e reduzida) para prevenir contra um "perigo. io
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da da carne em decomposição do inimigo morto.

Essa "sistematica do matador" Yanomami & Sê.

melhante à do me tador- Pakaa-Novo. Ve-se ainda nesse cas

alguma semelhance com o exocanibalismo Tupi? Aparentcme

sim: C matador Tupinamba tambem entrava num estado Vini.

nar, tambem não participava do consumo, embora as implica.

ções rituais fossem infinitamente mais complexas do que er.

tre os Pakaas-Novos. Mas os Pakaas-Novos, tal coms e:

Tupinamba, desenvolviam igualmente uma operação de querr:.

2
)

dentro de uma consciência de vingança, no sentido de

iam matar quem havia matado seus parentes. Entretanto =»

isto é de extrema importância - os Pakaas-Novos nunca se.

ram uma Sociedade guerreira. Pelo contrário, vimos o fe.

nomenal exercicio ideológico e simbolico que eles desenvol.

veram para manter a totalidade e a coesão. Eram povos es.

sencialmente agricultores, tendo no milho a base para ê

Sua alimentação e possuiam secularmente territorios defini.

dos e soberanos. O fato de que nao foram guerreiros dif
t
e
m

rencia-os fundamental e definitivamente dos Tupinambêã e qe:

Yanomami, e de muitos povos entre os quais o exocanibalis.

mo era institucionalizado. Contudo, ha um aspecto da ri.

ior relevancia a ser salientado: Os Pakaas-Novos começara»

& manter um estado de guerra com os brancos, a partir fed

cerca de 1930 (talvez uma dacada antes). Ate então, havizr

vivido em estado de relativo isolamento, e os seus eves-

tuais inimigos, os outros oro, reais ou imaginários, esta.

vam na floresta distante. O branco surgiu de maneira ter

Surpreendente quanto intensa. Mas não se tratava do Dran-

Co: tratava-se, no pensamento mar, do grupo do Cro Pixi.

Tão surpreendentes que a eles foi reservado o nome de uiam',

palavra do mesmo grupo de iami « iam '. k guerra aos ha.

mens de Oro Pixi & extremamente recente na história Pakaa-

Nova, o que significaque a guerra E uma prática cpecente.

£
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Desorganizade o espaço, o grande substrato material da so-

ciedade, interrompidas as festas e os fluxos entre os

makaracon, os Pakazas-Novos se viram diante de um estado no-

vo, que os obrigou a in restota ada d estreitando de outras

formas, inclusive atraves da proximidade geografica, os la-

ços que uniam OS grupos nominados.

Os homens de Oro Pixi - ou os Oro Pixi -tal

como os outros oro, eram, na sua origem, wari. O encontro

E com eies foi o quadro historico que permitiu aos Pakaas-

hkovos reforçarem a sua identidade, numa nova oposição. Mas F

; toi um quadro altamente traumatico. onde os Oro Pixi se

destacaram pelas suas armas de fogo (eram chamados Oro Tou), E

nela invasao e destruição dos makaracon, pela transmissão |

7 Cos doencas desconhecidas, pela grande mortandade que oca- |

sionaram. Foi, portanto, dentre deste quadro que os

f Pakaas-Novos se tornaram exocanibais. Por dssq. Db cani-

balismo € tão diferente nesta forma “exo": o corpo, ou me-

lhor, o cadaver, recebe um tratamento diverso. estando li

! perados apenas os braços para o consume. Mas, os Pakaas -

Novos jamais mataram para comer, tanto assim que o matador

não comia a sua vitima. Pelo contrário, estava sujeito

a uma série de interdições que o colocavam sob um estado de

liminaridade ate que pudesse voltar à vida normal. A = a

pedição querreira, por vingança ou por defesa, culminava

em canibalismo, mas um canibalismo ritualizado, dentro de

uma pratica sem paralelos na historia Pakaa-Nova(eles jamais

comeram seus outros inimigos, os outros oro). Assim, 6:

de e ir
exocanibalismo & uma pratica recente, ausente do . discurso

mitológico, que nos remete à guerra. Ea guerraE,

"* ricamente, um dado recente. Portanto,- enquanto em

a
usociedades o exocanibalismo esteve sempre ligadoa ui

texto de guerra, entreos Pakaas-hovos, &



entre os Pakaas-Novos foi muito menor do que em outras 50-

ciedades exocanibais, mas este fato pode ser explicado por

duas razoes: primeiro, por ser um dado novo que surgiu nur

momento de desorganização social; segundo, por ter sidt

abafado pelo trabalho de missionarios e do pessoal do S.P.i!.

A guerra não teve, portanto, uma dimensão política signi-

ficativa. Poderia ter tido - mas isto e uma conjetura.

O fato é que, nesse contexto, os Pakaas-Novos ritualizarar

a morte dos prisioneiros dentro de um sistema de crenças E

atitudes que emprestaram significado a uma situação histori-

ca nova. Eles nunca tiveram duvidas, por exemplo, de que

os Cro Pixi pudessem ser, eles mesmos, canibais. Às ou-

W
w

tras sociedades nada mais são do que um espelho dos wari,

como vimos. Como vingança, a cabeça do uiam', fincada pe-

lo matador no alto de uma vara, para que todos pudessem ver

era um sinal de prestígio, o trunfo do guerreiro. E este

era tambem um dado novo, sem.precendentes no mito. sem pre

cedentes na historia da sociedade.

5. AR PESSOA PAKAA-NOVA

Sem duvida, a “noção de pessoa" tomada com

uma categoria tem um incontestável valor heuriístico que ver

emprestando uma riqueza a mais ne analise antropológica.

Para a analise da pessoa Pakaa-Nova gostari:

de, inicialmente, utilizar dois conceitos propostos por

e )Françoise Heritier (46). o de componentes e 0 de atributos.

Componentes são os elementos cuja associação constitui a uni

dade da pessoa; atributos são os elementos que precisam à |

t

identidade social.

Entre os Pakzas-Novos, os componentes sãc

4

(46) HERITIER, F. 1981. A propósito ds análise da identidade Samo,Afri=:

gel Dose qr e e: E j 15 k y .

DE sa | j RR DR suo e o E ET ERES2 Tn E EE PS, eo Da”2



: elementos próprios E "humanidade", isto 2 AS nabo :

singularmente próprios também aos seres vivos em geral.

ts wari conceber a pessoa, como vimos pelo

core - corpo; oc iami, -' “espirito” visível sob a “ forma

de sombra; o tamê - forma como a pessoa se apresenta nos

sonhos e identica ao corpc. O morto & formado pelo jima,

que & semelhante ac core, mas, evidentemente, imperecivel;

o iami e o tamã.

C xamã, nesse sentido, diferencia-se dos

outros wari, porque nao tem um iami mas um kaji con iam'

e porque, depois de morto não tem um jima, mas se transfor

me no mesmo kaji con iam'.

Os atributos, enquanto elementos que preci-

sam a identidade social, sao de duas ordens: a “filiação

ao-grupo nominade, como uma decorrência da patrilocalidade

e hoje da patrilinearidade, e o nome pessoal. Entretanto,

se a identidade E uma construção contrastiva, implica na

construção do seu oposto, que é a da alteridade. Entre os

Pakaas-Novos, as duas categorias envolvem um complexo jogo

sociel de relações dialêticas. Vamos considerar, primeira-

mente, Os componentes da pessoa entre os wari.

O conceito de iami e, por excelência, o ele

mento espiritual, ja que a sua perda acarreta a morte. £o EM

que estabelece a ligação entre o mundo dos vivos e O mundo

dos mortos. Não se atribui ao iami nenhum adjetivo detmau”
Ro

ou "bom", enquanto faz parte do ser vivo nem mesmo depois.

de sair do corpo. Mas, se apôs a morte, não seguir se
*

- destino natural, que e o fundo dos rios, torna-se
Eid

Tampouco o tamã e o jima recebem |
ca A Ê

“ções de "bom" ou “mau”.
4

Esses componentes, cl!



isto E, são atribuídos tambêm-a quase todos os animais

vegetais (com exceções que não sei precisar). Segundo

parece, a grande matriz simbólica atraves da qual os Pakaas

-Novos refletiram sobre o universo foi o ser humano. O url.

verso inteiro E assim "humanizado", pensado E luz do mode:

humanc.. Nesse sentido, a construção desses conceitos pas.

sou da Humanidade à Natureza, na forma como Marce) Mau

demonstrou com relação as "classificações primitivas": Pá

: s0ciedade nao € simplesmente o modeto a paxtár do quat , E

pensamento classigicatonio trabalhou; são seus próprios que

dros que serviram de quadro ao sistema. Às prímeinas cat: y,

gortas Logicas gonam categorsas sociais; as primeira: cla. Ea

$es4 de coisas foram ciasses de homens nas quais estas cos.

, n [47]444 estavam integradas”.

E Poderiamos perguntar, entao, ate que ponte

os Pakaas-Novos tem uma noção ou uma categoria de pessoa,E

É ta preocupação teôrica (ou seja, ter ou não ter tal noção E
E numa dada sociedade) foi formulada por Manuela Carneirods: TAE Cunha, que questionou a sua existência em todas as socie- o

RE dades como um dado: "Se, por cento, uma sociedade não aí oa 

; 
A

É pode pensar sem seu acervo de papess, de pensonae, se efe od

É dispoe tambem de um ideanÃo sobre o que constitui q indivi. E
2 dualidade de um homem, nac é ctaxo que eta tenha necessaria

E mente uma categoria ou simplesmente uma noção de pessoa", [éH
9 a “ - .Viveiros de Castro (49) viu “alguma justiça" no posiciona-

mento da antropologa, mais acredita que a categoria de pes-

soa possa ser deduzida, em qualquer sociedade, deste mes..

mo "ídeanio sobre o que constitui aq individualidadedo homen”.



especie".

(ão & Bet dor cuas vazões:

ro porque, se os componentes da pessoa Pakua-Nova não se

prestam apenas pare definir a noção de pessoa, poderíamos su

por que não existe entrg eles uma categoria ou uma notão de

pessoa. como sugere Manuela Carneiro da Cunha para algumas

sociedades? Ou, por outro lado, poderiamos pensar que,

se não são Os componentes não seriam os atributos que real-

mente fornecem a noção de pessoa entre os wari? Ao que me

parece, oc problema se resume exztamente nesta Ultima ques-

tão. Françoise Heritier (50) chegou a conclusão de que,

para e construção da pessoa entre os Samo africanos, o que

prevalece são os atributos. Creio que o mesmo & valido, em

larga medida, para os Pakaas-Novos. Neles, os componentes

são conceitos metafísicos que foram utilizados a partir do

nomem, isto &, usando-se a humanidade como a grande matriz

mbolica. s atributos não são de ordem metafísica, mas

social, e, nesse sentido, são os que, de fato, anprestik

um sentido à noção de pessoa entre os Pakaas-Novos. Ou seja:

e a construção da identidade social da empresta significado

2 noção de pessoa. Quero dizer com isso que a persona Pakaa-

Hova deve à sociedade 2 sua base conceitual. ja que os atri

butos nao sao exclusivos ao ser humano. Parece-se perfei-

to, no caso, utilizar o termo pessoa conforme proposto por
+

Re

Françoise Michel-Jdones: para designar oc aspecto socialmente |

especigicado dc sex humanc, do individuo enquanto sadio A
secial. Por outras palavras, e na Gíica duma inves tEnRe

socioctnotoaica,

unidade gornmal, como uma 'gicção Legal'!,

[51)



Se são OS atributos que definem a pessoas Pakaz

-Nova, estes, por sua vez, acem de uma forma que E eminen-

temente de ordem dialetica: o que garante a identificaçãoa

individuo ( a territorialidade, o nome) corresponde à su;

diferenciação, ou seja; a sua inscrição num grupo nominacs

ao mesmo tempo em que o integra na totalidade, uma totali-

dade que abriga e reconhece a diferenciação. Desta form

a identidade social Pakaa-Nova E construida paralelamente

alteridade Pakaa-Nova. Ser um wari significa ser, por ex-

celencia, um Oro Dao, Oro Bone, etc. Assim, no modelo d:

Organização social wari, a identidade, emprestando um sigç-

nificado a construção da pessoa, era concebida em funçãc

da alteridade. Sem a alteridade, nao existiria a pessoa.

E a presença do outro que fundamenta e torna possivel tod:

e qualquer instituição social entre os wari. Ao começar

peito mito, que & um dos grandes suportes ideológicos pari:

totalidade da sociedade: entendido desta forma, E o cons

tante partilhar dos repertórios entre locutores e auditores:

que garante a consciencia de uma origem comum, vivida his.

toricamente. h começar, pois, pelo mito de origem comun,

passando por todas as instituições wari, que são concebi-

das e se constituem dentro deste jogo dialetico que opde q

nós ao outro, reforçando a identidade a partir da alterida-

de, dentro de uma totalidade que, para ganhar sentido e

coerência, depende deste sistema de reciprocidade que, er

Ultima instância, demonstra a interdependência e a coesão,

A nível individual, um wari vive a sua iden-

tidade social, desde o seu nascimento ate a sua morte, er

função da dependencia direta da alteridade. Exatamente por

isso, € inprescindivel para firdois social que a soberani:
dos grupos nominados seja mantida, ja que a coesac epous:

precisamente nas relações estabelecidas a partir desta divi-
A 
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ao E o caso das festas, onde & iniciativa do dom repo
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San

tambores e das flautas. E o caso do xamanismo, que, desde

2 Sue concepção tecrica, coloca O nós sob a dependência do

outro. E o caso da antropofagia, que fazia recair sobreo

outro a prescrição publica e institucionalizada do consumo

E
a

 N
E

e
"

e
s

do morto. E ainda o caso do parentesco, estendendo à con-

[|] sanguinidade atraves da terminologia Crow-Omaha, criando no

vas alianças e mantendo as antigas, prolongando a efetiva

presença do nos entre os outros. E, finalmente, D-' vaso

de onomastica, fazendo circular os nomes, relíquias do pa-

trimônio simbólico dos grupos nominados. Por todos esses
= O digo

fetos, essas multiplas faces da realidade social “recair so

bre za pessoa war! a presença do outro, que depende dela e

Cc que! eia depende. O individuc, vivendo uma "situação

biografica determinada" - para usar uma expressão de Alfred

| (69)by Ratilsa (52) É ; ; 3 E
js Schutz » vive intersubjetivamente, na sua interpre-

Ê E

ú tação, este jogo onde a sua identidade social se comple-

menta em função da alteridade. E o que caracteriza o “es-

: pelhamento múltiplo" de que fala Schutz: espelhamento mul-

tifacetado do relacionamento face-a-face, "onde o conteudo

da consciencia dos dois parceiros c mutuamente identigicado".

E ainda: "O participantede um retacionamento tace-a-gace

sabc, com orande probabilidade ou. centeza, que o comporta-.

pd Po ud o 153Ãmento ac seu parcesro ce orientado em dineçao ao seur.! . a

(52) "Todo momento da vida de um homem E a situação biogangica deteuni-

nada em que ele se encontra, «sto e, c ambiente gísicoe culturalcom.

dorme deginido por ele, centro do qual ete tema sua posição, não ape.

“pel dentro do sistema social, mas tambem sua posição muralc A

reg". SCHUF2; À. 1979: p. 73 | Pak:

(53) SCHUTZ, A. Idem: p. 192. Já havia chamadoa at



A concepção de pessoa - argumenta Françoise

Michej-Jones - "Nãc pode sex estática, uma vez que aq sue

composição testemhuha « interdependência Intima que exáste

entre o «ndividua! co social - sendo o s0cia? aquito que

da forma ao individual - e permite pensar as suas reta.

ções recíprocas. Assam, a quatidade positiva ou negative

da Ligação que o individuo mantem com o meio ambiente 'ecoç'

nos ctementos que constituem a sua pess0a, SUSCeLiVEÃS nei.

]

154) Nesse4e caso de enriquecimento ou de destocação”".

caso o “enriquecimento”, o “empobrecimento” ou a "desloca-

ção" dizem respeito aos constrangimentos do meio social se-

bre o individuo. isso porque os direitos, privilegios e

responsabilidades são estipulados pelo grupo. Entre os

Pakaas-Novos, o individuo é introduzido nesta teia de rela.

ções sociais que mencionei acima, e que configura momentos

decisivos e definitivos que assinalam a sua inserção dentro

da sociedade. Vivendo-os, o indíviduo vive a sua identi-

dade social que &, o tempo todo, contraposta e simulta-

neamente dependente da alteridade. E o que garante c seu

lugar, como sujeito, na estrutura social. Desse modo, «é

noção de pessoa, assim construida, implica num sistema de

representações que permite ao individuo ppa a suz

propria posição no mundo social e ao mesmo tempo lidar cor

os outros membros desta sociedade em todas as situações pos-

siveis.

Alfred Schutz analisou amplamente oc relacio-

namento do Nos, que envolve a consciencia da presença do

Outro e tambem o conhecimento de cada um esta consciente d

“Outro. "O que se requer" - argumenta - "E que a onie.

* tação para c Outro de cada parceiro seja cotonida por ur



hoconhecamento especifico da mantixa CaApecs pace pela qual.

bte cstã sendo visto pelo outro parceiro. 1330, por sua

vez, 40 E possíve! dentro da realidade social dinetamer-

te vivenciado. Semente aqui| que nossos olhares nealmen-

ce se encontram; somente aqui C que se pode realmente no-

ar como € ouc o outro cv esta vendo” (55)

k noção de pessoa, entre os Pakaas-Novos E

eminentemente social e se inscreve dentro das ordens cultu-

raic e cimbôlicas que configuram a identidade social. Essas
|é

ordens agem de forma a enfatizar o grupo nominado €e ao mesmo

temno a totalidade. Nesse sentido, estabelecem uma cone-

Eyzc inconstestêvel entre o individuo e O outro, Ge forma

reciproca

a q A identidade E à alteridade. E vice-versa. E

o cue torna possivel "os olhares se encontrarem. E se com

(55) SCHUTZ, A. Op. cit.: p. 185. O autor, ao analisar O relacionamento

do Nós. inscreve-o dentro do que chamou de "retação interativa — dace-

G-á4acc”, como vimos na introdução. Clifford Geertz (1978: pp. 220-233)

usou conceitos analíticos propostos por Schutz para o estudo da vida

cotidiana enquanto uma relação interativa e para à categorização de

pessoa Dalinesa como uma concepção de identidade social.

pp. 46- ne nc conceidera iá e Luckmann gas

É

Escamente Pediepasa O preloatitude com relação a sá quey
ar ENA conençe, 2 resposta de “espelho” o.sa



CONCLUSÃO

o teorica norteou esta
Uma grande preocupaçã

AA desde o início: compreender à natureza dos oito

“grupos nominados que configuram à sociedade Pakaa-iiova. Tra-

verti o leitor, de uma sociedade pouco
“tando-se, conforme ad

à empresa exigiu um en-

de
conhecida na literatura etnograficas,

primeiramente, por esta razão,“foque monográfico classico,

“pois, porque compreender a natureza dos grupo
s nominados Sig-

“nificou buscar a sua interdependência e coecão, ou seja, a to

Enade social.

0 enfoque monografico classico exigiu à 
aborda

“de temas muito vastos - desde a historia da sociedade, à

fologia, o parentesco. à cosmologia. Sabe-se que empreendi

entos de tal ordem costumam pecar pela superfi
cialidade. Mas

aqui, em momento aigum, esgotã-los. O 
que se pre- |

se quis,

v foiep spotsdnaEO UÇO
 social eu

ser Antetioivai O



nenhum deles como um operador sociologico dominante, nem tas

pouco consigera-los de uma forma desarticulada. Nesse senti.

do,esforcei-me para compreender o modelo Pakaa-Novo em seus +

próprios termos, sem me preocupar com as construções tegri-.

cas que, seguramente, não poderiam dar conta da sua realidade. |

Vimos que a tentativa de confrontar um modelo teGrico ortods-

xo com as instituições Pakaas-Novas levou o autor do empreen-

dimento, Ajan Mason, a considerar os wari como incapazes ce

“descrever za sua própria realidade de maneira que pudesse indi-

Car algum: orcem e tambêm falacia em se ordenarem a si mes-

mos - conforme ja havia mencionado no capítulo Ill. Se, per

um lado, Mason nao conseguiu encontrar entre eles nenhuma "ir

tituiçac" que lembrasse a ordem, por outro, passou a conside

ra-ios * fluidos" e “a-estruturais

No capitulo 1 eu mencionei uma questao que cor

sidero da maior importancia: o fato de que cada vez mais, es

modeics aplicados as sociedades indígenas sul-americanas tez

sido repensados e muitas vezes considerados inato e in-

suficientes. Ao mesmo tempo, pesquisadores vem propondo quea

realidade cultural desses povos sugere que as diferentes com

nidades que os compõem articulam complexos sistemas simboli-

cos que definem a sua estrutura social. São esses sistemasq:

informam sobre as praticas sociais e que dao significado ar

vivido. Longe da “fluidez”, são sistemas que permitem a confi

guração de totalidades rigorosas e extremamente coesas, for-

mais e permanentes. Nao & possivel captar o seu 'sentido quar-

do se buscam “modelos" pre-concebidos teoricamente. Pelo cor

traric: & preciso partir da magistral lição jegada por Geeri: —

de que : experiência humana tem uma estrutura plenamente sig-

Ed , - E dna O os E
nificativa e que é tarefa do etnografo e a de des ! Fr, sa
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Necse sentido, creio que a

presentaaas podem se constituir num peso é mais como uma Con-

tribuição para uma etnograíis com este tipo de preocupação teô

rica. RE $

0s Pakaas-Novos - tentei demonstrar - desenvol

veram um fenomenal esforço para manter coesos Os grupos nomi-

nados que-conformam a totalidade. À começar pela relação com

a terra, princípio organizador das menores unidades sociais
 -

os makaracon. Se, via de regra, 05 Timites territoriais das

sociedades indígenas sul-americanas foram considerados “
vagos”

e “imprecisos”, aqui, ocorre O contrário. A organização em

makaracon põe a nu um conhecimento sofisticado e uma organiza

ção formada por um conjunto de representações e ideias que

+ m
e
d
e

( [o
]

dão uma importancia fundamental ao aspecto geopoli ao mes

mo tempo em que transformam o mapa topogrêfico em mapa social.

Havia, & verdade, uma organização morfologica

rigida, que se desorganizou em consequência do contato. Mas é

desorganização espacial, a despeito dos traumas que certamen-

te acarretou, nao destruiu os “caminhos do makaracon”. Tais

"caminhos" conformam um espaço social muito mais 
abrangente

dentro dc qual tinham lugar as relações politico-simb
olicas e

cimbolico-cerimoniais entre os grupos nominados,
 Os grupos

jocais e os grupos regionais.

A construção do nós se inscreve tambem dentro

desse espaço e. sem duvida, o jogo entre a “identidade e a al-

teridade torna essas coletividades solidárias e interdependen

tes, atraves das relações de subjetividade. £ e SSA interdepen

dencia, sao essas relações, que explicam e tornam possiveis
as

praticas sociais como Oo xamanismo, come as festas, a onomasti

En SFccas praticas, e outras, como a antiga antropofagia, a

feitiçaria, agiam (agem) de forma à reforçar a identidade dos

“grupos enquanto uma totalidade, ao mesmo tempo em
 que assina-



lam a identidade de um grupo em oposição a outro. São pri

Cêas ac mesmo tempo unificadoras e mediadoras que necessitar

outro para a sua efetivação.

Portanto, creio ter demonstrado que & organi

2çac sociai Pakaa-Nova se curacteriza por uma estrutura con:

gurada .por esses sistemas de relações dialeticas. Tal model

evidentemente, não informa apenas a prãtica social, mas tamal

bem o sistema ideológico que o produziu. Nesse sentido, «tel

tei enfatizar a importancia do mito enquanto um modo de apr

ensao do real. Para mim, na qualidade de etnografa, foi om

to o grande mediador de um dialogo que teve de vencer toda!

orie cc cificuldades para fluir. Mas o mito E tambêm um do

recursos que os Pakaas-Novos utilizam para a construção |

suz identidade, ja que esta E, como tentei cemonstrar, a pri

E, ainda, as narrativas míticas, apreciando 0

eventos reais em função de uma logica própria, permitiram qu

o sentido da historia wari fosse captado. Tenho consciênciad

que o uso dos mitos que aqui fiz foi modesto. Mas busquei nes

sas narrativas precisamente o quadro de referencias para

ao À a - 20808significados de certas praticas, instituições ou mesmo ideias

- Caso da antropofagia, do conceito de iami, dos “jogos de es

pelhos", etc. Nesses casos, procurei evidenciar que O mito,

em larga medida, ordena uma grande quantidade de percepções £

sensações que vive o indivíduo wari, que pode assim se situar
st

em relação aos outros mari e com relação ao universo inteiro,

E
impedindo representações antagonicas nas praticas dos grupos.



E 
-

= wa = c -, “mm ram ” ho ap As as ” F A ”
ED para é sua manutenção foi gigantesco, mas foi o que nerm.-

É

Ptiu aos wari continuarem a ser wari. Mais surpreendente foi

testemunhar a execução de um tamarê e a reconstrução do hiro

E roi, após 16 anos.
s

”

E certo que à possibilidade dessas atuaçõessão

um reflexo direto da manutenção de um sistema intelectual que

faz recair sobre os laços de ordem simbôlica a base pare ê

E coesão. E de vez que o espaço era, em larga medida, social e

o tempo, um reflexo das relações construidas subjetivamente ,

os novos espaços e uma nova temporalidade nao impediram as

praticas tradicionais, mas, ao contrario, essas praticas ga-

nham lugar dentro da nova e inexoravel realigade.

A Yogica das relações entre os grupos nomina

-

intelectual que explicab)

E edos se inscreve dentro de um siste a

o modelo wari e cuja operacionalidade e indiscutível. Ser um

wari. dissemos, & ser um Oro Bone, um Oro Dao, etc. Portanto,

esses grupos sao tambêm coletividades coexistentes cuja coe

xistência garante a perpetuação do modelo. Elainda McDexis -

tência que permite simultaneamente a identidade ser pensada e

vivida em função direta da alteridade e tentei demonstrar Cco-

mo isto se reflete ate mesmo num signo Jingúístico, o nossc

inclusivo e o nosso exclusivo.

Enfim, ao tomar o desafio tedrico inicial de

tentar descrever a natureza dos grupos nominados, acabei por

descrever a construção do nós entre os wari. Uma das questoes

suscitadas nesse jogo entre a identidade e à alteridade, onde

“se inscreve a construção do nos, foi a do tanibalismo, Um te-

“ma que tem despertado um interesse cada vez maior e
ntre os an

'*tropõlogos. Na sociedade Pakaa-hova, a prática, publica e ins

“titucionalizada, inscreve-se dentro da ordem social que .con-

E fere sentido às demais praticas, mas fundamenta-se tambem p
or

* uma concepção religiosa peculiar. Mesmo nc morte, à alterida-



t

de E fundamenta! para a efetivação do ritual, que dela dept

Ge.

Pa

Entre os Pakaas-Novos, a construção de uma et

nografi [o
t] exigiu que se fosse buscar os significaaos nos SI58

mas intelectuais. Tivesse eu ficado a nivel do visto ou

acontecimento, e nada teria a dizer. Mas creio que esta E,im

gavelmente, é vocação da antropologia que se recusa a ver,nesd

sociedades indígenas sul-amerícanas, as "tribos" conforme ins

terpretadas a partir de uma tradição que legou uma visão se

ciai em larga medida, reificadora.

Mas & certo tambêm que é tarefa d (d
o) descreveras

estruturas significativas da sociedade Pakaa-liova teve come

ponto fundamental a elucidação do que E ser um homem wari ne

mundo wari. Em outras palavras, foi preciso descobrir, identi.

Eira PR , k qo k
ircar e caracterizar a persona wari, as circunstancias e as

rejações que tornam possíveis as instituições e as praticas.

Desse modo, o parentesco, por exemplo, apresentando caracte-

rísticas definitivamente Crow-Dmaha, demonstrou ter um carg

lter de intencionalidade, no sentido de que se dirige para aj-|

guma coisa, de que E vivenciado para um propósito ou uma Ji-.

nna de conduta em particular. Tentei demonstrar que esse pro-

pósito era a manutenção da preservação das antigas aliançase.

a formação de novas, fato aparentemente antagonico que erad

4

mediado por uma relação dialetica, no casco, uma terminologia.

a

que, “congelando” o tempo, mantinha constantes as gerações,es

tendia a consanglinidade entre os diversos makaracon e media-|

va tambem a exogamia, que, no caso, tomava uma feição muito

peculiar. A terminologia estava, portanto, dotada de uma esfe,
|

á .

4

ra de significados na qual se constituiam objetos de percep-.

ção e cogitação, que definiam situaço”: nas quais se encontre.

vam os individuos wari e guiavam a sua conduta. As condut

Cecses individuos enquanto imediatamente vividas foram os

dos básicos para a reflexão e à Ed 2 este elnografi:

gr Me



n
a
datraves de ume situação "dialógica" tornada possivel pelo tra

balho de campo. Mas & a descrição dos contextos de significa-

dos que tornam inteligíveis tais condutas. E bem verdade que

o meu alcance (como de resto osde todo etnografo) sofre se-

rios e por vezes insuperáveis limites, ja que não dominava a

lingua, nem o mundo das lembranças nem da fantasia. Conforme

as palavras de Schutz, já citadas, os tumulos e as reminiscen

cias são intransferiveis. Exatamente por isso, mesmo atraves

de um enfoque monográfico classico, o que este trabalho con-

tem E um pequeno estoque do que me foi dado à conhecer. Tenho

consciencia de que a cosmologia Pakaa-lNova apresenta uma com-

plexidade impar mas uma maior densidade que o assunto suscita

e exige fugiria aos objetivos que me propus. Muitos clementos

desafiaram a minha capacidade de descreve-los adequadamente ,

tarefez que não posso afirmar que tenha sido lograda com exito.

De uma maneira geral, posso dizer que tentei,

à medida do possivel. conhecer os significados subjetivos das

condutas, experiencias e ações wari, isto e, o significadoque

eles mesmos atribulam às suas condutas, experiências e ações.

isso exigiu, da parte deles, uma “exegese” do seu sistema cui

tura) tradicional, conforme mencionei no capitulo IV, citando

James Clifford: no trabalho de campo o etnografo € o inician-

te e o informante, o instrutor, e ambos, “autores de represen

tações culturais" atraves das quais os sistemas culturais tra

dicionais são textualizados. Nesta condição de dialogo E que

& possível perceber que inumeros elementos culturais não "de-

sapareceram" como poderia parecer a um observador descuidado.

Mas E também nesta condição de dislogo que podemos perceber o

que certas categorias e conceitos significam e verificar que,

“de fato, os problemas são universais, mas as soluções, sendo

culturais, variam.

Finalmente, uma palavra ainda sobre a questão

ada nesta Dissertação.
ja

e conforme ab
a mo PR PE



Tentei demonstrar a sua imensa importância na sociedade Pak

Nova, a forma como € construída, vivenciada e experimentadas

Nesse sentido, esta categorta sô se torna inteligível se to

localizada historicamente, ja que "homens com identidades sd

pecificas" fazem “historias no seio das quais emergem identi-

daces particulares", conforme argumentam Berger e Luckmann,.

Citado no capítulo Il. Creio que, cada vez mais, & preciso

conhecer a historia das sociedades indigenas, que, na maioria.

das vezes, resume-se a um capítulo introdutorio sobre reja-.

ções interetnicas, uma atitude enganosa. A relação entre mito.

M
D

Poisto Eria € um tema sempre abordado, polêmico e apaixonante.

Mas se o mito E o informador de modelos, E também informador.

de historia, como tentei demonstrar, considerando opiniões did

versas, no capítulo Il. Nesse sentido, foi o mito que infor-

mou sobre as diversas maneiras como o fenomeno identidade po-

de ser localizado e, consequentemente, descrito. Deterninagoal

eventos, como o encontro entre os Oro Hari e os outrosoro con|

formam a história da sociedade e explicam de que forma a cons |

trução desta categoria emerge em diferentes contextos. O en.

contro com os brancos tambem foi um evento apreciado dentro.

do corpo mitologico - como, alias, todas as sociedades indige

nas o fazem - o que, por um jado, demonstra o acontecimento

histórico irrefutavei exibido na narrativa, por outro, um E

dro de interpretação teórica peculiar. Limitar, portanto,

historia de uma sociedade indigena aos eventos do quadra É,

relações interetnicas Rara so então extrair a gategoria
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APENDICE 1

BREVES DADOS DEMOGRAFICOS ROS

- Em Rondônia, realizei uma pesquisa em conjun. a

te com a 8o Delegacia Regional da FUNAI, Visatdo a compara-.

cêac de dados demograficos entre quatro grupos; taritiana,

Suruí, Gaviões e Pakaas-liovos. Resumo aqui os principais re.

Cumpre esclarecer, em pri
ds peRE Ameiro lugar, que os dados foram coletados durante. o periodo,

sultados sobre os Pakaas-Novos.

de 20/05/80 a 20/05/81, que chamamos ano base, em que

população total dos Postos (aldeia principadoera aa seguáni

POSTO POP. MASC.

dE Negro Ocaia 127

É Laje | 9€

“Ribeirão | 66

Pakzaas-Novos



DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR CLASSE ETÁRIA (EM 2)

CLASSE ETÁRIA NEGRO-OCAIA LAJE RIBEIRÃO PAKAAS-NOIOS

Ras -.:5 42,2 40,4 36,9 35,2

lh so 49 21,8 419,0 14,0 27,4 4| BD, 29. 7,6 8,4 20,4 11, f
doc 39 13,3 17,4 15,7 13,6 |

| 40 - 49 6,9 7,4 6;5 541
| Ds = só a 3.4 156 3,6

Rae, 5,6 4,3 4,9 3,À

E
R

Total 100,0 100,0 100,0 100,0

No Negro-Ocaia a expectativa de vida revelor f

-Se mais alta que nos outros Postos, expressa pela porcer. do
, tagem de 15,1% de individuos de mais de 40 anos. k porcent:

gem da população infantil & muito mta E atinge !

É 42,2%. Verifica-se um grave estrangulamento na faixa etã- o
E: ria 20 - 29 anos, com uma abrupta diminuição da Dopuiaçar Ha
Aa (apenas 7,6% da população total).

No Laje a composição estrutural E bastante «cc

melhante à do Negro-Ocaia. A população infantil E alta, re.

presentada por 40% de menores de 9 anos e a expectativa de

vida não € tao baixa quanto a dos outros grupos, representaç:

por 14,84% de individuos maiores de 40 anos. O maior estran.

“guiamento também se da na faixa 20 - 29 anos, representa:

- por apenas 8,4% da população total.

No Ribeirão aà pediaseà Apresenta
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6: população total: A expectativa de vida E om

daixa, expressa por 13,0% de maiores de 40 anos. E o

k composição estrutural do Pakaas-Novos. asse-

melha-se à do Negro-Ocaia e do Laje. A população infantil e

menor, expressa por 35,3% de menores de 9 anos mas Eabio

caracteriza uma popujação em crescimento. A diferença pro-

pocional de individuos por classe etãria & menor do que nos

outros Postos, mas o astra ndo amo ocorre na mesma faixa

ReRria: Pl - 20 amos. k expectativa de vida E menor, ex-

pressa por 12,3% de maiores de 40 anos. 
12

Embora todos tenham sofrido graves reduções q

de população, as altas porcentagens de jovens nas populações

a
t
)

tuais denctam condições de crescimento. As principais bai

xas de natalidade Ocorreram precisamente por ocasião dos con-

tatos mais intensos, corroborando a ideia de que os grupos E
tendem a perder população nesses momentos críticos e recupe- 4

rarem-se depois. F

Outras medidas utilizadas foram: a tora geral

de fecundidade (relação dos nascidos vivos no. dd Ea E

população feminina em idade fertil, isto E, cirthe ot! e Ra

49 anos); a taxo específica de fecundidadepor idadc (reta-

ção entre o numero total de nascidos vivos eo número eddie

de mulheres em, idade: fêrtil)-cesa Sagá rilo de din

(somatoria das taxas especificas). As duas Ultimas órhétem o

um quadro da fecundidade no passado: PES

TAXA GERAL DE FECUNDIDADE

LOCAL

Negro-Ocaia|

AA Pio



cris a O ig anca

É CLASSE ETÁRIA NEGRO-OCAIA LAJE RIBEIRÃO PAKAAS-NOSOS

É: a 

!ERR É 0,2 0,2 00 0,3

| ER oa 3,3 2.5 1,4 nt
; ES = “28 6,2 3,6 E; ao: 

-

En = 5:30 4,7 4,2 5? 4,7

O = 44 4,3 DE 00 7,7

ER ds 3.7 7,0 00 euL

| é
49 

”
TAXA BRUTA DE FECUNDIDADE (z (x)) |

] 
x=15

LOCAL 
TAXA

| Negro-Ocaia E SDa E

a Pakaas-Novos 26,6 sa

E. o
Dentre os Postos analisados, o Negro-Ocais E

apresentou a segunda menor taxa de natalidade: e Houve

apenas 9 nascimentos no ano base. numa população de 248 pes.

soas. Neste Posto verificou-se tambema segunda menor tax:

geral de fecundidade: 19,6. Entretanto, as taxas de fecur

“ didade especificas por idade são relativamente altas, sento

deste Posto z mais alta taxa bruta de Fecunditadas 20,7.



til totaliza 37 pessoas, ou seja, 19,5% da população femi-

nina total. A analise das taxas especificas de fe.undidade

por idade demonstra que a fecundidade nesta população E tam-

bem relativamente alta. , Consequentemente, a taxa bruta de

fecundidade (27,2) E alta, sendo a segunda maior de todos os

Postos. q

No Ribeirão, a taxa de natalidade atingiu

4,9, com um total de S nascimentos .numa populaçao de 122 pes-

soas. k taxa geral] de fecundidade atingiu 20,0. h popula-

ção feminina em idade fertil totaliza 26 pessoas, ou seja, 48

2',5% oe população feminina total. Havia um grave estrangu

remento no faixz etária 15 - 19 anos, com população igual ê

zero. kh taxa de fecundidade especifica por idade e relati-

vamente baixa (é
s) considerando-se o agravante de ser igual a

Lero nas Taix

a

v
a

pa
d)

1
”

p
a

e
r

19, 40 - 44 e 45 - 43 anos, redundou

na mais baixa taxa bruta de fecundidade dentre todos os Pos-

tos. Z

No P.l. Pakaas-Novos registrou-se uma taxa de

natalicade de e
m

.

.
—

“
” com um total de 18 nascimentos numa popu-

lação de 354 pessoas. Trata-se da maior população, onde o

total feminino em idade fertil atingiu 19,8% da população fe-

minina total. Todas as taxas analisadas podem ser conside-

radas relativamente altas. q

Cruzando-se a taxa geral de fecundidade com O

percentual da população feminina em idade fertil, observa-se E

que a taxa geral de fecundidade no ano base foi maior nolaje, “UR

seguida do Negro-Ocaia, Pakaas-Novos e Ribeirão. Por isso,

no que se refere ao ano base, as populações dos Postos dis-

tribuem-se do sequinte modo quanto à fecundidade:

ALTA MEDIA “ARA

Laje Negro-Ocaia

Pakaas-Novos
ds Et



Se tomarmos as taxas especificas de fecund:-

dade por idade e a taxa bruta de fecundidade observa-se aus

Ro “à distribuição dessas populações quanto à fecundidade no pas-

“ERRA sado era diferente:

E ETA O. MEDIA BAIXA E:

E

Laje lê Ribeirao E

Negro-Ocaia

E Pakaas-Novos

De fato, se o leitor voltar ao quadro cas

E taxas específicas de fecundidade por idade, observarê que

são muito altas na faixa de 30 - 49 anos, notaveimente no

E Laje. 0 caso do Ribeirão pode ser considerado atípico, um:

E vez que, no ano base, a população femininade 40 - 49 ano:

era igual a zero. Evidentemente, se as medidas fossem re-

feitas em epoca diferente, os resultados seriam diversos.

No que se refere à mortalidade, foram obti-

dos os seguintes dados:

“TAXA DE MORTALIDADE (N9 DE DBITOS/NO DE HAB. NO PERIODO).
=

» RR É | 1a 8 ss

— Negro-Ocaia 00 RE Sb né |

erlaje à 5,8 celta sofra radar DD 7

Es Ribeirao Um Elmo RESTO TO. Re

* Pakaas-Novos - Xmas + RA do Voo pandas ESA Adm



MORTALIDADE INFANTIL - ANO BASE
—e——. ao me aro em co mer eo aa mm e ema —

LOCAL NO DE NASLIDOS VIVOS NC DE MORTOS

, ; MENORES DE 1 ANO

Negro-Dcaia 0s 00 q

Laje 15 01 |

Ribeirão 06 00

Pakaas-Novos 18 01

h altissima taxa de mortalidade do Laje deve

ser considerada atípica em virtude de um surto de malária.

De uma maneira geral, as taxas de mortalidade são-baixas se

comparadas com outras populações. Não ha duvida que as popu

loções destes Postos demonstram uma notâvel capacidade de re-

cuperação, considerando-se os grandes traumas sofridos pelo

contato,

ER
R 

age 
TR

Os dados aqui apresentados estao desatualiza-

dos. mas pretendemos ocportunamente retomã-los para uma com-

paraçãao com dados recentes. Ainda assim, permitem uma se Ea

rie ce questionamentos, tais como: a verificação de uma va-

riação nas taxas de natalidade e fecundidade entreos Postos,.

sendo maior nos Postos que se mantiveram menos vulneraveis à.

penetração do branco e menor nos outros, poderia ser explica- RR

de somente em função deste fator? e
sich

Apesar de anos em contato, continuaa popula

ção Pakaa-Nova a apresentar altas taxas de fecundidade er

ciasses etárias "tardias"? Como se comportam essas.

função das mudanças ocorridas: -a sedentarização, O

ter mais ou menos filhos, etc.?

Essas e atras

E " anã a



APENDICE II

LISTA COMPARATIVA ORO WIN

DRTUGUES ORO WIN

gua kom

anauvin

erra namakan

jarro tufo

oça XI EOL

panao

fuakami

ogo mipit

Eta naharak

omem trama

ulher narimê

Fiança ipie

vc ipê

ite

inê

mão mais velho aji

PARKAA-NOVO

PAKAA-NOVA

kom

auin

makan

tapaxY

xitot

panao

xina

xe

naharak

tramã

narima

pie

apa

te

1n

aji
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PORTUGUÊS ORO WIN a

Fraga e
irmã mais velha pune ada

irmão ED “açã “aê
gente 

wari 
wari o

osso 
at 

at

pênis 
panaritin' katã

genitália 
tuorã manã E

olho 
tukuT - tuku7 4

boca 
tupaka — kapiã |

cabeça pii vinã ,

sangue 
wic - “ mié a "a

arare 
tramin | tramin 4

b) onça kinam' kopakao
macaco-prege kaupra dowin

jacaré 
ahop anõp

queixada Dre .s miak Ê

nambu-galinha mipiran' A andaran'

gavião (gavião grande) ipan Co apa E

mu tum 
tui

mandioca curi i

arco (de pupunhe) parô : pda tem

machado share. ab cio ARA

terçado caiam E ER e

panela de barro ta0 (2 1 + IPADA

civilizado



4 APENDICE III

OS HAKARACON (o)

1. MAKARACON ORO DAO

h
A

1.1, ORO DAO JI BONE

Ra

— kKurumii kao uiam' Kao = comer; uiam' = civilizado

a
ou estranho. Traduzido por:"lu-

gar onde os civilizados mataram

a Indios", embora, literalmente,

o sentido posse ser: “ijugar on-

de os indios comeram civiliza-

dos."

komerem' = trovão



Totain uet

Inã xirim

Uap am'

Tocon urau

Parapã

Mapat

fTocor torocar'

Totain kac jiein

Totain temem

Xom horok

Totain ka:

Totain pia

Tocon jowin

totain = como foi visto no c

pitulo 1, totain E a forma neç..

tra para “roça”; uet = cerejei

ra

xirim, como foi visto,signific

“a casa; ina = palha usada mo

construção das casas.

Uap am' foi traduzido por "pa.+

rar um som" e teve a seguinte

explicação: numa festa, alguis

pegou o tambor, bateu e abafe

O Som.

tocon = olho dele (3ã pes. Jura

= fruta parecida com açaí.

fai
s

tipo- de pau espinhoso

tipo de taboca

torocan'= abelha; literaimente:

olho de abelha e

kao = comer; iein = uma fruta|

temem = pupunha e tambêm arco..

xom 1] e
r

Fo
)

“
4

he
 À

Fo
u

* m
d
!

o 3 » w
e ” O
)
:

s
e

u |

”

Bulcão

E

n

kai = tipo de lagarta É y
da dA A,

o
) m
d
a

a

o

PS
"
= =
)
o é

o a o



“Horoman toko

E UE tlri

' Tikam araiê

Manatoô

Pikaié

“1. 2, ORO DAO UIAM'

de uiam' = civilizado: "lugar on

de foi encontrada uma roçãê ae

seringueiros.

a =
nao consegui traduzir

homonimo do rio

ara araram
e
d
e

M

"

“gameleira". Obtive outra tra-

dução: ma = ter; na =particula;

to = cuia

pa tuê

“Igarapé Dois irmãos (margem direita e esquerda)

abelha

kam = mutuca; “olho de matuca”

kan = tipo de cipo; pa = ter;

ra e ca são particulas

tucumã

porquinho

kom = agua; i = locativo; traho

= cabelo Mia aRca ta

“kao = comer; traduzido para, a
gar uma od comeu came de caçar



Komi con bê

Tocon komerem

Nanarak

Totain xinto

Xikin

Kuoho

Tocon cam

Ma na horor

Toui

Om ham bY

Totain ki jam

Kom7 karan

Tocon kopakao

Tucurume

Ton pin

Totain tom'

HE po

dg
Ss Pr; id de 24

mutum. “Rio de Rae og

komerem = trovão

a mata

xinto = abelha

traira |

tipo de palha

cam = carapanã, “olho de” 4

Ma = ter; na = partícula ;horôp

= paxiuba

anta

nambuzinho

Om = negativa; ham = peixe. “id
Ei

[ri

Ea li á
Egar onde não tem peixe.” Eli
“a

EP =

jam = pessoa cansada, Pavia



Kaximi

Kom? pra

DO taii

Om cote ne

Tamaiain

Totain mixem'

Totain tawi

— Piuê

Moau

| Totain trakom'

* Totacon oro wari
E.

“Tocon ain

nrà = tipo de arvore

táii = nome de uma folha

Om = negativa; cote = pai, for-

me neutra; ne = particula."Quan

do não se conhece o pai".

barranco alto

mixem” = sujo, preto, sujeira;

“Roça suja”.

Om = negativa; ciri =banana-bra

vê.

tawi = mel. "Roça de mel".

cotia

gongo

trakom' = taboce

"roça de todos".

ain = onomatopéia: dor.

barro, lama,-argila

saracura

quandu

tipode cobra

tipo de madeira



Totain LU

Horon xitot

Totain v'avu

Margem direit o

Margem direita

kKkomi con xupik

Tuxik

Kao iein

Kaximã

Komi traho

Om çiri

Om cote ne

Torem

pica-pau

. kantm = cacau, “roça de",

U = formiga

“roça velha"

u'au = tucumã

II. MAKARACON ORO JOWIN

e esquerda do rio Novo

€ esquerda do igarape Inajatuba

arco, pupunha

pia= tipo de lagarta

abiu

kanúm Cacau

xupik abelha

abelha

“azedo"

babaçu

traduzido

“idem

idem | da



icon pije pije = nesso filho nel...

oui á tradezido

kom tawi idem

fotain karam karam = palavra para “articula-

ção", "joelho", “cotovelo”

anain fumaça

fotair trakom trakom = taboca

Tocon urume urume = nambu

fotain xuin xuin = centopéia

Je tan pan ué = onomatopéia, ja visto; tan

; pan = traduzido por "quando "6

curso do rio e reto”.

Tfocon uaio uaio = gavião

bro iei jei = abelha

Totain aui au7 = tucano

Fon pin xirim “casa queimada"; pin = acabar

Panhuip abiu

Totain kiam kiam = tipo de ârvore

cikin traira

na horop traduzido

arapakarn idem
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D Vinain xitot

Kao o tok kao uiam'

“Manai iram'

To pa kon

Kit

Mapat

“Manato

“Totain xuir

Taparato

“ Panhuip

x IV. MAKARACON

deriva de mauin = urucum

tipo de pau espinhoso

traduzido

"casa de civilizado perto”

iram! = açaí

cinza

machado de pedra

Tipc de taboca

gameleira

xuin = centopeia

nao consegui traduzir

abiu

oRC AT

traduzido

não consegui traduzir

panã = pau, madeira.

YJama, terra mole

nãoconsegui traduzir



Oro ko munu 
munu - tipo de pau

Horon xitot 
traduzido

Hana to | traduzido Ea E

Totain xuin 
idem 

]

Terem bone 
homônimo do rio É

Panhuip 
traduzido 

4

Om homiri "Vimpo" q

kax imã 
traduzido

ka tuin 
tuin = curica 

|

Ta kitam' 
kitam' = jirau 

É

Ma ne ari 
erip = tipo de pau E

To pe kor 
traduzido a

V. MAKARACON ORO BONE

hargem esquerda e direita do rio Laje, provavelmente entre
as cabecei hs

3
tras e o curso médio, 

es

e ao longo dos ci
Komi kuiai e Kom% trakom'

kuiai 
àssaro nop

Tama iair

Komi kit
' -;

a 

des de 
4

-

, g| 
ta e ] E



“Totain tikiepan

Kom? Pakauin

Tao pane

Toxam pipiro

Komi ka ek

— Totain xinto

Taiaupã

Komi con takao

—* Totain Be

“e um Oro Jowin

“terra moje”

tikicpan = tatu-canastra

kauin = variação de mauin = uru

cum. Como foi visto, ha outra

variação de mauin:Panauin, nome

de makaracon Oro Dao

homonimo do rio Ouro Preto

pipirô foi traduzido da seguin-

te forma: “quando o cacau cres-

ce, as pontas dos galhos viram

para o chao."

traduzido por:"quando se enfor-

ca alguem"

homonimo de um makaracon Oro Dao

nome de um peixe

urui = nome de um peixe

takao = nome de um peixe

be = mutum

literalmente: “terra vermelha"

iaiau = nome de um passaro

homonimo de um makaracon Oro Dao

homônimo de um makaracon Oro At



“ au ui kao pijicman kao = comer; pijicman = Taman

Traduzido por: “Jugar onde cor
4

+ ram tamanduô escondido",

Pakwin xain xain 
pakwin = pedra, cachoeira, xain

xain = onomatopéia: o barulho -
po

“am
E

da cachoeira.

Komi kurar ; a: kuran = outra palavra para pu-

punha 
k 7

Matupiu 
campo 

À

Taiht 
da madeira. 

|

Tocon tramir 
tramin = arara vermelha

VI. MAKARACON ORO RAME 
“a

Margem esquerda do Laje, depois do afluente Komi kuiai, à ju é
sante.

Panpran 
variação de paparan - carapanã

Tocon tutum
tutum = mucuim E

Tocon muxuit 
muxuit = coruja

Tac tuam 
tuam = dormir após muito.

ço

A x o ú E A

Ton pin xirim dus A
No a [o ;

Tocon nauikin Á n W

Totain memem.
PR



, Tocon touã

Om paiain

Taihop

Rotain iram

a Totain temem

horôk = nambu. (iz varios tipos

de nambu, ave que € personagem

em muitos mitos).

“touã = palavra para "tartaruga",

“Jaboti” e todos os bichos de

casco. E tambem a palavra para

“"caucho*.

om' = negativa; pajain = forma

neutra para "boca". Essa tra-

dução foi explicada da seguinte

forma: "Um homem matou uma anta.

Todos pediram um pedaço, menos

uma mulher. O caçador pergurn-

tou-lhe: Por que não fala? Não

tem boca? Om paiain?

variação de tuhop = lagarta

iram' açai, mencionado

temem = Como vimos, pupunha,mas

pode ser tambem "“arco".Homonimo

de um makaracon Oro Dao

não conseguimos s tradução

idem

muxuci = lagrima. Traduzido por:

"quando a pessoz chora e não sai

lagrima”
E

pijicman = tamanduê

4 a à E te



to; topitãk = tucandeira.

-

Karaman tikã não conseguimos a tradução

z -

Pan horep horop, como foi visto, € "pa-

xiuba"

Totain Xucun não conseguimos a tradução

totain hor k hop = jacare

Totain kaji panã kaji pana = pau, madeira, des-

conhecida

to pa komererm traduzido por "“ijugar onde a 1-

guem foi morto por um raio”

ao ciri ciri = banana-brava

VII. MAKARACON ORO RAME XIEN

Margem esquerda do Laje, rumo à foz. e ao longo do afluente

Tucu?i

Totain xucun homonimo de um Oro Rame

Xat arai arai = outro nome para “arara

vermelha"

Totain urem' urem' = guariba “

Totain memem homonimo de um Oro Rame

Tocon toxik toxik = abelha, mencionado|

Toxar «cmonimo de um makarac o

' uaA ap da a
one E já



Makan tuã : | “areia branca”

— Totain piz piã = tipo de madeira

Ma ni cam pijieman -Ppijieman = tamanduã, mencionado

o Xikapar matiuat matiuat = tipo de madeira

E

E is ) E: An xika taparain taparain = braço, na forma neu-

a 
tra. Traduzido por: "tirar o

braço”

|

lo Tohoron pedra pequena

“Kom7 takat takat = tipo de madeira

Matupiu homonimo de um makaracon Oro

E Bone
q

NM

— Totain uakaran idem

VIII. MAKARACON ORO KAO ORO AJÊ
”

Próximos do Tucui e perto da foz do Laje. Território imedia-
“tamente contiguo ao anterior. 

j

axiu Uanap homônimo de um Cro At

on Be be = mutum,: mencionado

n Xinderau xinderau = tipo de peixe

pin xirin Ton pin, como foi visto, “aca

bar. Hã dois homônimos: um pa ER

Dao. outro dd Rage

dr at; es



Ton parapã 
parapã = tipo de made

espinhos. Hé dois hom

drodão. rs

Totain Det 
homônimo de um Oro Dao .

Makan paka 
homônimo de um Oro Bone

Tocon jowin 
jJowin = macaco-prego ,

Pe tao no bone 
“ter a barriga cheia de fezes" sm

Tamaiain 
hê outros homonimos, um Oro Dao,

outro Oro Bone |. ç E

"— Totain nai 
nai = pau espinhosoc 

|

Totain mus 
mui = tipo de fruta :

kom? hitr% 
hitri = tipo de peixe.

-

Tocon uaid 
homonimo de um Oro Jdovin

Horon xitot 
homonimo de um Oro Rame É

Kao tikitat 
tikirat = sapo

Nirefe



in APENDICE IV

f
r

a QUADRO

NOMES POR GRUPO - TRADUÇÃO

eruPO - ORO BONE TRADUÇÃO
o

— NOMES MASCULINOS

Puã = cair

“Harem Tapaxi Tapaxi = panela de barro

tipo de abelha"

A6 Panxinto xinto

kanúm cacau

nd

em" Kami mi pi na = morrer

Parauan' Parauan' = tipo de abelha ne

E O yinaitoin = pente-de-mecaco!?)
A te Eastates ta



Tenkomeren' Komerem' = trovão

Oroao Pandaram' “ Pandaram' - abelha, mel

. E A

Maxuim Hat Hat = macaco prego, onomatopEi;

som do seu grito É

Vem' Xai Xai = calor, quente, febre E

Maxuim Kohot : Hot = tirar, puxar 8

4
Bone Xiau Pa bone = fezes q

Maxuim lam À “milho branco"

hc 
passaro 4J

a Ao Kamip makamip = tipo de peixe

Tokorom' Pauram' Uram' = macaco-preto

y

Tem Xiko Xiko-= tipo de caba;"xikô xiko”

e uma onomatopéia: o barulho que

faz a caba quando os Índiosto

cam o pau onde se escondem |

Uan' Hon' Hon' = onomatopeia: peidar.

Maxuim Teperepe Teperepê = pau cheio de buracos.
DEVEM SM

aXuê

Tuji

Torei

Tuparain

Tokorom Pik
ERRA DIS ARS raçaA IRA



Prixi = tipo de abelha

5 N97 = umbigo

Auiri = tipo de caba

— AO Xohara Horã = crescer

q
| Harem Patakúic Patakúie = castanha

| lamai Tukuan' Katukuan' = cera de abelha

E VUem' Tauinain Vinain = cabeça, forma neutra

| Miai Karamain Karamain = articulações(joelho,
o

cotovelo). forma neutra

— Minai Koka kokã = um peixe

E E - z :
E DOroao Tata Tata = tipo de cada

A Troiã Traiain = folha nova de àrvore,

traduzido por “amanhecendo*

Xinxoi Xiroxoi = tipo de abelha

“Vem! Xipai Xipai na = âgua funda

p Mete Mete = verme

Kom = agua

“ uê= vômito, onomatopêia

Rai é Led NE

Qi E E)
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Oroao Kaurã

Pakao Orop

RAY Tot

Too Ciri

Niro Pinten

RAME

MASCULINOSNOMES

Urau

Uan' Hon

Tokorom Tirei

Uem' Kantm

Patakúie

AO Troia

ho Xai

T 1U'au Taran

Tokorom Kaiu

Miauri

Parauan' =

Uram' = macaco-preto

kaurã = um peixe

Orop = jenipapc

Totot = gavião

Ciri = banana-brava

Tatep = tampar, vira

Toorau = papagaio

Hon' = peidar, onomatopêia

Tirei = grilo

Kanlm = cacau

castanha

"Amanhecendo"

Xai =

laran' taran' =

E Pe bue

kalu = passarinho

Auiri = tipv de caba

febre, calor, quente

onomatopéia,"gri



ÃO Xiko Xiko xiko: onomatopêia,"caba"

Ximai “Kaximai = raiz

A'Ai Xupaií - Xupai = fundo

Maxuim Korai. Korai = folha

Maxuim Uram' ; Uram' = macaco-preto

Uem' Xai Xai = quente, febre, calor “]

Pauiam' Ipauiam' = passarinho ]

Patct Totot = gavião: E

Ku" im Im' = escuro

Ac Kamip Makamip = peixe

Tokorom Patie patie= cego a

U'au Hora Hora = crescer ]

Maxuim Teperepe Teperepe = pau cheio de bura

Tokorom Xiau Naiau = peixe

Paion' passarinho y |

Harem Totoro Totoro = abelha |

NOMES FEMININOS

A'ai Toi Totot = gavião

Ariram: 
Iram'=taçai

Pakao



ro

Tod Xakaui " Xakaud = tipo de abelha

É Water kotem = tipo de abelha

| Vem! hHarakure: Rd, burei = carne

| -—
Morotin Mitrakop mitrakop = chicha de macaxeira

Tunpan Toroton Ton = onomatopêia: espingarda

lap Toau Toau = uma flor

| Oroao Xiau Xiau = peixe

— Pirê milho vermelho

A'ai Tamanain Tamanain = tonto, doido,bebado
É.

— Monotir Pik Pik = borracha, seringueira

Oroao Pinkan' Pinkan'= grilo

| Pakao Orop Orop = jenipapo

— Toô Ciri Ciri = banana-brava

“Nakom' Kôr Kkop = macaxeira

*GRUPO - ORO RAME XIEN

E E a

OMES MASCULINOS

kan Merem' E Kamerem' = envira

lapuiam' = passarinho

fezes



oa

Tenkomerem' Komerem' = trovão —

Do 'i — poraquê ia
N . dE Pr A

Tokorom Panji Bone Bone = fezes

Vem' Xai Xai = febre, calor, quente.

Mam'xim' Mete Mete - verme

Harem Katua katuã » buriti

Maxuim lam À "milho branco"

Taiam' Kaiam' = tipo de madeira

Minai Koka Kokã = peixe

Tem' Paranam' Paranam' = biriba

UVem' kanúm Kanúm = cacau |

É: tt

Jiemai Torei Torei = urina

Nauakan' kan*= grito

Oroao Tata Tata = caba E

Patôt Totôt - gavião RE

Oroao X&j xai - quente, aim
PaGRENa =

AO Xohara. Horá =crescer
o y “E Ei) E : E Ee

NOMES FEMININOS

Totopsam



Nakom uOp

Hatem Mapap

Niro Pintep

Morotin Pik

GRUPO - ORO KÃO ORO AJÉ

NOMES MASCULINOS

Maxuim Hat

NOMES FEMININOS

lap Toau

Oroao Tata

GRUPO - ORO JOWIN

NOMES MASCULINOS'

Pete verme

Pahún = tipo de abelha

Uop = peixe

Urapap = tipo de madeira

Tatep = tampar, virar,emborcar

Pik = borracha, seringa, serin-

queira

Takao = peixe (cara)

passarinho

macaco-prego (onomatopêia)

Toau = uma flor

Tata caba

Urina

Cipô (timbo)

Xai = calor,quentc, febre



Oro lram' lram'= açai o

Mam'xim' Mete Meté = verme nes age

vem" Pixom' Pixom'= escorpião . Ea

Maxuim Korai Korai = folha : E
Ha

NOMES FEMININOS

Morotin Pik Pik = borracha, seringa, serin-

queira é ea

"

q E
d

“
4
e 5 a fo

tlToo Papita Pita

Túpa Húpa " (8
)

= a
l

o r
p

o
s

GRUPO - ORO DAO RPE.

NOMES MASCULINOS DRAag

Maxuim lam (ou Jam) lam ou Jam = espírito

Tokorom Pavram' Uram'* = macaco-preto

Oroao vJeir Jein = correr

Harem Uinaitain - Vinaitain= Pente-c

ue E | - Ampin = carê(

Vatakao



Harem Kuta

Jibom O

Jiemai Humai

Jiemai Maram'

Torei

U'au Xinto

Orom Tokom

Orom XYu

UVatakac Bone

H Morotin Pakurar'

Jiemai Trié

viemai Uom'

passarinho

Tarã = passarinho

trovejar

To = madeira

Xai = quente, calor, febre

Kutã = farinha

O = goiaba do mato

Humai = banha, gordura

Otao = sapo

kirim = piaba

Maram' = coisa podre, mole

urina

Xinto = abelha

— [s
]

E
 | " [
e
d

t
Q | [
o

bone = fezes

Auiran' = passarinho

trie brasa de fogo

uom algodao

Kap = Jagarta

andorinha

passarinho



Harem Totoro

; 
Man'xim Metg 

— Netê = verme 
á

j Tem' UE 
Ve = vomito, onóma Lopeis

EA Ti
Oroao Piripit 

Piripit:s quebrar

Bone Xipanai 
bone - fezes

Tokorom Kaiegu 
kaieu = passarinho

eTem! Nof 
noi = umbigo

Morotin Uat 
maxiuat = madeira

ÃO Xoharã 
horã = crescer

Tokorom Xiau 
lau-au = peixe

Ler' Troít 
trot à Ouricuri

AO Tot 
Totot = gavião Rs

U'au Em'
Em' = cobra

Tem! Ciri 
CIPA & banana-brava

Uem' Paio 
To = arvore

A'Ai tom' 
Tom" = sapo

A'Ai Xikau Tuktie

Ximai á dessa és

x

Ea



Orom' Puã o Pua cair

Maxuim Horoi horok = uru

Uem' Xem' Hixem' = Sujo, preto, sujeira

UVem' Parauarn' Parauan' = abelha

Miai Iro kaur0 = cabe

Vem' Pixom' Pixom' tipo de escorpião

Maxuim Hom Homa in = gordura

Harem Tamanain Tamanain = tonto, bebado, doido

Harem Xixip koxip = gavião

Jiemai Xukta hota = quati

Uem' Kanúm' kanúm' = cacau

06 Orek lurek = tipo de lagarto

Maxuim Hat Hat = macaco-prego,onomatopeia:

som do grito

NOMES FEMININOS

Morotin Papiemarn' Pijieman' = tamanduê

Oroao Tamanain Tamanain = tonto, bebado,doido

Tumpan' Tikiepan' = tatu-canastra

kuetem XUt Ut >» nariz

Orom Tuirã Tuira = testículos

Drom Kraxi Kraxi = madeira

Tokohet Piíio Piio = estrela

4

sa mo o e ami



lap Toau |

Kimoi. “estar cheio", “bar

Pirô milho vermelho de Ta
RD) tê

Tokohet Mem' Mem' = fruta ;

UVem' XUt Ut = raiz

Tokohet Xipan' tikiepan' = dd da cidigádos

U'au Orotao Otao = sapo E

U'au Bin Bin = anta á RR

Orc lram' Iram' = açaí

Ê vem"! kKanúm Kanúm = cacau e

Lem' kamaji Kamai = sem doce

Too Uruak Uak = ad E =

Too Em: Em'= cobra

Morotin Uat Maxiuat = pau, ad A

Orom Kraxi kraxi = Ren

| : tens
Topã iam lar ou Jam= espirito

E di

Morotin Pik

e Diadema SER pie. E a Ro



* Oroao He pao

Groao Kaurã

Toô Takao

Pakao

GRUPO - ORO EO

E AD Kuro

| Orom Kiin

Harem Tlam'

Morotin Maumpain

Vem' Parauan'

Ao Tot

Harem ka tuê

Maxuim Teperepé

Van Hon'
ma

Tui

* Tokorom Pawari

NOMES MASCULINOS

mapao - pupunha

Kaurê peixe

takao = carê (peixe)

kopakao = onça

Kurô = casca de àârvore

Kúin = tipo de escorpião

Túam' = tipo de madeira

pauin = ceu,alto

Parauan'= tipo de abelha

Totot = gavião

Katuã = buriti

Teperepê = pau cheio de buracos

Hon' = peidar, onomatopéia

Muji = tripa

Nari = ta

korai = tipo de planta

jam ou Jam = espirito

Pixam'= pica-pau

E E ya
is Ri



Oroao Kauraã

Miai Pixuin Jowin = macaco-prego
á j » E

Morotin Oran Oran= passarinho »

Mam'xim Metê Metê = verme "88

Oroao Tatã Tata = caba

taxuim Towor Towon = passaro a

Maxuim Hat Hat = macaco-prego, onomatopêis,.

som do grito É

NOMES FEMININOS

Oro Toc Eita aa

kKimo' “Estar cheio, barriga chens ed

Nakom kom» Eos | |

Pairam' Deaisé e laca e

Tokchet Kao Xêo Xeo = cheiro bom; |

co-cheiro

pico Muji = tripa quo

Too Xakauz talhas + abelhe

UVem' Parauan' Parâuan* - abelha

NE
podeis

Niro Pintep

Oroao kaurã



jroao Panaram

lorotin Orar'

Horom Urb

JPan' Hon'

Xinxo:

Xinxai

Oror Tukba i

Jiema i Trie

Vem! Kirim'

Jiemai Tamanain

P'au Horom Tok

Jrom Kúin

Takao = peixe

Panaram' = breu

Oran' passarinho"

E = peixe

Url = trovejar

Hon' = peidar onomatopêia

xiroxoi = abelha

xai = quente,vcalor; Febre

tdúiai = peixe

Trie = brasa de fogo

Kirim' = pacu

Tamanain = tonto, bebado,

Kaximai = raiz

[V
a]Bone = feze

Too = arvore

morotot = abelha

Kúin= tipc de escorpião

Omiji = peixe

xai - quente, febre

doido



E d E

Harem Katuê

Oro Uam'

lap Patauan'

Uau Tukuri

NOMES FEMININOS

Urt

Uam Paxikz Taparain

Kuetem Pataparamen'

Morotin To

lap Patauan'

Katuôã = buriti

. A , a”: Za! do = é Lê :

Uam' = passarinho

tarauan' = patuã É E

Tukuri = um inseto

Trovejar

Arain = osso, forma neutra

taramen' = arara

To = arvore

tarauan' = patuê



SÉRIE DE NO

NOME

Maxuim Kohot

Maxuim Teperepe

Maxuim

Maxuim Hat

be
 
m
e

[
e

Pa
l

e m
d

e E
s

Maxuim Hor

Maxuim lam

s ã A

PMaxuim Towon

kanúm'

Parauan'

Xipai

Pato

Trot

MEC

tuo q

[
7
]

| 
o
 
|

x x

0D/0E

(
9
)

m
m

0B/0D/O0RX/0J/0R

0B/OR/OD/ORX

0B/0£

OE

OD

OL

GRUPO

TRADUÇÃO

teperepê =pau cheio

hom =

dura

tam OU

towon

nhorok

Rai =

calDr

kanúm'

paraua

RrOr

[3
]

e
)

o
) ]

“
O e
à

M
D

O
Q

[e
o]

de homai,gor

H

ne

jam= espirito

uruv

cacau

ouricuri



UVem'

Uem'

Vem

Vem'

Uem

Uem'

Vem'

Oroao

Oroao

Oroao

Oroao

Oroao

Oroao

Oroao

Pixom'

Kap

Xem'

Kepimiak

Kirim

Harakurei

Taparain

Tamanain

Pinkan'

Tata

Panaram'

No?Y

-

Xai

Kaurã.

0D/00

o a

0D kap = lagarta

BD = mixem'= preto

ORX miak= porco

OA kirim = pacu

OR kurei = carne,

0, arain = osso,form

neutra

0D tamanain= bêbado,

tonto, dolo

drorii E
0B/OR pinkan' grito

0B/O0R/0K0A/0E tata = caba É

e

0B/0A pandaram'= abelha.

0E no7 = umbigo

OD/ORX xãi= calor,

quente

0E/05

0B/O0R



l
E Rarem Totoro

Xupai

ão Xoharã

"am Bin

Pau Orotao

Vau Hara Uinain

au harã

Jau Taran'

0D

OE

0B/OR/O0D

0B/OR

OR

0B/0L

=
)
m

o
|

m

OD

OD

OD

OD

OR/ORX

0

0B/ORX

0B

totoro = abelha

[0
8]

- po
s]

m
i
d

E
] " O e
u

S
s

(
u
l

— c
r

[6
7]

[
a

f
o
)

e
r

[9
7]

kutã = farinha

xinto = abelha

makamip = peixe

“amanhecendo

xai = quente,febre

calor

xupai = fundo

horá = crescer

bin = anta

tao sapo

uinain = cabeça

hara = crescer

taran'= grilo ono-

matopéia

katukuam'= cera de

abelha

xai = quente,calor,

febre

tapr7 = abelha

Es Ta ea a ANPR cas + 8, 1;



;

U'au Horon Tok OA 
|

pe Gt
U'au Omiji OL 

omiji = peixe

U'au Tukuri 04 E tukuri = inseto “4
U'au Xinto ob 

xintô = abelha

Tokorom Tirei OF tirei = grilo É

Tokorom kaiu OR/OD kaiu = passarinho '

Tokorom Pat% OR 
pati = cego | ,

Tokorom Xiau OR 
naiau = peixe

Tokorom Panajiemon OR 
panajiemon =tamanduêa 

Tokorom a
u

 idaA 

0B/0D 

uran'-macaco-preto +

Tokorom Pik 0B ; pik =borracha , seringa 4

Tokorom Pawarj 0E 
wari = gente 4

Orom Pu 0B/0D puê = cair 4008

Orom Tokom OD 
kom = agua j ca

Há

Orom XJu 
oD 

xiu = frio ; Pai

Orom Ktin 0D/0E/04 kdin = escorpião

Orom Tukua; A pesar - sea

Orom Tuirã OD a tuirã-

Orom



“iemai

Jiemai

Jiemai

Jiemai

Jiemai

Jiemai

Jiemai

Morotin

Morotin

Morotin

tin

Horotin

Morotin

Morotin

Morotin

Morotin

O
»

Huma:

Maran'

Trie

Tamanain

Torei

Pakuran'

Uat

Ma umpain

Orau

Bone

Too

Pik

Mitrakop

PA'Ai Tot

ERAS Mi xem

OD

S
o E
s

OL

0:

OA

ORX

Q 8
8
)

OA

OA

OB

0B/0R/0J/0RX/0D

0B/OR

0E

0B/OR

moran'=coisa podre

trie -=brasa de foge

uom' = algodao

tamancin-tonto,do:

do, bebado

torei = urina

auiran'=passarinho

maxiuat = madeira

pauin = ceu,alto

Orau = passarinho

bone = fezes

arvorec
t

o H

ue = vomito, onoma

topêia

Pik = borracha

trakop = chichade

macaxeira

totot = gavião

mixem' = preto
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QUADRO II!

NOMES QUE SE REPETEM ENTRE OS GRUPOS

&SRUPOS NOME

DRO BONE/ORO RAME aut

Maxuim Teperepe

o
i
R
]

m
a
i
s

vem! X

Uem' Kanúm'

ho Kamip

ho Troia

Uan' Hon'

Pakao

Pakao Orop

Morotin Pik

Morotin Mitracop

Oroao Jipra

Oroao Xiau

Oroao Pinkan

R'Ar Tot

A'Ai Mixem'

Piro

RO BONE/ORO DAO Piro

Tod Xakaua

Morotin Pik

Pakao

Nakom

Nirô6 Pintep

Harem Uinaitai

AO Kamip

Tokorom Panuram'



ORO BONE/ORO RAME XIEN

ORO BONE/ORO RAME XIEN

ORO BONE/ORO EO

Haxuim Hat

Vem" Kantm'

Bone Xiau Pã

Tenkomerem'

Maxuim lam É

UVem' Kanúm'

Harem Katroa

Uan' Hon'

Mai Pahu

Niro Pintep

Tokopian

Pakao

Too Takao

Morotin Pik

Vem' Parauan'

Maxuim TeperepE

Uan' Hon'

Oroac Tatã



[a

|
k

E
f

k
k

4

q “ Orom Kbin
di

Xuê

Torei

Morotin Pik

Too Papita

Maxuim Hat

Oroao Tatã

UVem' Kantm'

harem Tototro

Pauiam'

Uem' Kanem'

Ximai

ho Kamip

lap Toau

Pakao

Too Xzkaus

Vem! Kantm'

Oroao xãi

Pauiam'

Mam'xim' Mete

ho Xoharã

Pakao

Too Takao
-

Morotin Pik

AO Tot

Maxuim lam



ORO

ORO

ORO

ORO

ORO

ORO

ORO

ORO

DAO/ORO AT

DAO/ORO JOWIN

DAO/ORO KAO OAO AJE

RAMI/ORO RAME XIEN

RAME/ORO EO

RAME/ORO AT

RAME/ORC JOWIN

RAME/ORO KAO ORO Ade

RAME XIEN/ORO EO

RAME XiEN/ORO AT

Nirô Pintep

Oroao Kaurã

o

e,

Orom Kúin

Vem' Kirim

X imai

Mam'xim Mete

Vem' Pixom'

Maxuim Hat

LVem' Xai

Patot

U'au Taran'

Pakao

Maxuim Korai

X ima

Pauiam'

Morotin Pik
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SIGNIFICADO DOS NOMES

1. VERBOS

Orom Puê

Maxuim Kohot

U'au Hora

Uem' Kanúm

Ratakuiê

tarem Patakúie

Harem Uinaitain

Tim Ai

Maxuim Korai

Tokorom Pik

Morotin Pik

Harem Mopin

Jiemai To

PatoUem'

QUADRO IV

+

Eri SR PE

puã = cair

hot = tirar, puxar ,

-— ih

hora = crescer a

kanúm = cacau Ke,

patakúie = castanha

uvinaitain = pente-de-macaco

= raizkatimai

korai = folha

pik = borracha, seringa,serin-

queira

ampim = carô (batata)

to-= madeira



o = bina -do-ásto &

Jiemai Von “on? algodão

Mem Ciri 
ciri = banana-brava

Xuê 
cipo

Oro Iram' 
iram' = açaí

3. ANIMAIS (vários tipos)

| Urau toorau = papagaio
O Panxintô xinto = abelha

Harem Totord totoro = abelha

Uau Petas tapri = abelha |

Xinxoi xiroxoi = abelha |

“au Horon Tok morotok - abelha

em Parauan parauan'= oia

koparak - abelha

ip 
| makamip = peixe

kokã = peixe

ER dad Ra oa
os ea ra. AE

na



Vem' Kirim'

Maxuim Hat

Maxuim Uram'

Tokorom Paurarm'

Miai Pixuim

U'au Taran'

Tokorom Tire:

Miaur:

AO Xuko

Tem! XIk5

Oroao Tata

Miai Iro

Paton'

ho Tot

Harem Xixip

Maxuim HorOk

A'ai Tom'

Uru Tac

DA si

Vem' Kepimiak.

a E si d

ne

uram'= macaco-preto BE M

uram'= macaco-preto Pe

Jowin = macaco-prego

taran'= taran' = griio, onome-

topêia a

tirei = grilo

auiri = caba 14 AR ÁRI

xuko xuko
ans ao É

Cabz, onomatopeia

xiko xiko = caba, onomaLopéia

Kauro = caba PERA Re

SÊ

passarinho

totot = gavião

koxip = gavião RES:
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—- xãi RPCanRe Rosa

peidar, onomatopéia

bone - fezes

urina

noi = umbigo

Ue = vomito, vomitar, onomatc-

peia

iat = dente

e mó
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APENDICE YV

LEITURA DA GRADE GENEALÓGICA DO RIBEIRÃO

NOMES QUE SE REPETEM

-

- letra A: nomes Oroao, que, no Ribeirão, de-

nomina nove pessoas. Qual o parentesco entre ejas? "E variã

vel: Oroao Maerai (A 1, Oro Rame)e Oroao Pinkam ( A 2, Oro

Bone) são mãe e filha: o avô paterno do Oroao Troto (A 3,

irmão da avo materna de ( A 2)3 Oroao Jata TA E,

D
IOro Bone)

tambêm irma da avô materna de (A 2) e do avô pa-

D
IOro Bone)

terno de (A 3); Oroao Xiau (A S, Oro Rame Xien) E casada com

o irmão da mãe de Oroao lein (A 6, Oro Bone) e E meia-irmã

(por parte de mãe) de pai de Oroao Iaprã (A 7, Oro Rame

Xien). Oroao (A &, Oro Bone) E casada com o irmão da é RA

materna de Oroao Pandaram' (A 9, Oro Bone), que por sua | vez.

Hts-

e irmão do marido de (A 4). A 4) é tambêm irma do avoid

no de (A 3) e da avo paterna de (a AA

unem (A 5), (A 6) e (A 2)



Letra E - nomes Toô: Toô Xakaua (E 1,..-Oro-

Bone) e Too Takumai (E 2, Oro Rame Xien), tem uma relação de

“afinidade; Too Papitã (B3, Oro Jowin) e prima paralela de

Too Tamanain (B 4, Oro Bone): suas mães são irmas; a mae de

E. Too Xakauz (E 5, Oro Bone) E irmã de (B 4).

| 
Letra C - nome Vem' Xai, que designa duas

pessoas, as quais não tem parentesco verificavel na genealo-

gia.

k 
Letra D - nome Bone Xiau Pã: (D 1,0ro Bone:

E não tem parentesco verificável na genealogia com (D 2), (D 3)

e (Dag). O pai de (D 2) E irmão do pai de (D 4) que são,

portanto, primos paralelos.

Letre E - nomes Maxuim: Maxuim Kohôt (E ba
-

Oro Bone) não tem parentesco verificavel na genealogia com os

demais, da mesma forma que Maxuim Hat (E 2, Oro Bone) e

Maxuim lam (E 3, Oro Dao). O Ultimo, vale lembrar, junto
* com seu irmão, são os únicos Oro Dao do Ribeirão. Ambos vie-

ram do P.l. Pakaas-Novos.

Maxuim Teperepe (E 4, Oro Bone) E primo de

Maxuim lam À (E 5, Oro Bone): seus pais eram irmãos. O pai
E Maxuim Kohot (E 5. Gro Bone). é irmão de (E 5).

EE a | Letra F - nome Van' Hon': (F e Oro Bone)



das Morotin Pik, (H 1, Cro Bone), (ki 2, Oro Done) e (H 3, Oro

Jowin). (H 2) e (H 3) são primas cruzadas: a mae de IH 3)

e irma do pai de (H 2). Ambas tem com (E 1) a seguinte rela

cao: o avo (paterno de (H 3) e materno de (H 2) E irmão do

avo paterno de (E 1).

Ha duas Morotin Ucue: (H 4, Oro Bone) e (H 5,

tambem Oro Bone). (H 4) E prima paralela de (h 3): as mães

são irmas, e € prima cruzada de (h 2), tendo, portanto, o)

mesmo tipo de relaçao que (HK 2) tem com (E 1).

Letra 1 nomes Hatem, que designam duas mu-

lheres Oro Bone k genealogia nao fornece o parentesco en-

Letra ) - nome lamai, que designa dois ho-

t
9 (
D

p
o

D y e
)

o

]mens Oro Bone, tambem sem parentesco verificavel na

ê.q

Letra K - nome Tokopiam: (K 1) e (X 2), tem

uma relação de afinidade; (K 3) não tem parentesco verifica-(o
!)

vel com as demais.

Letra L - nome Ae, que designa tres mulhe

res, uma Oro Rame Xien, duas Oro Bone. (L 3) tem com (L 1)

a Seguinte relaçao: o avo materno de (L 3) é irmão da mulher

do irmão “do paivde TU 1) ALBMR (13) tem a seguinte rela-
pe a N -

ção: o pai de (L 2) é irmão do avo paterno de (L 3).

Letra MK - nome Tenkomcrem': (M 1, Oro Rame

Xien) e (M 2, Oro Bone). O pai de (M 2) E irmão do avo ma-.

terno de (M 1).

Letra N - nome Xuã. Seus portadores



tem parentesco verificavel na genealogia.

Letra 0: )- “Nomes Tokorom':Tokorom' Panajiemon'

(0 1, Oro Rame Xien) não tem parentes no Ribeirao. Tokorom'

Pik (0 3, Oro Rame Xien) e Tokorom' Panuram' (0 4,0ro Bone)

tem a seguinte relação: o avo materno de (0 4) E irmão de

avo materna de (0 3). ieiices Tokorom' Panuram' (0 1, Oro

Dao), não tem parentesco algum com os demais.

Letra P - nomes Uem' : Uem' Parauan' nomina

duas pessoas, Oro Bone, (P 1 e P 2) que tema seguinte rela

ção: o pai de (P 2) era irmão do pai de (P 1) que são, por-

tanto, primos paralelos. UVem' Kanim' (P 3, Cro Bone), Uem'

Kepimiak (P 4, Oro Rame Xien) e Uem' Kakamie (P 5, Oro Bone)

não têm parentesco observavei na genealogia.

Letra R - nome Torei:seus portadores não

tem qualquer parentesco. (R 1, Oro Jowin), veio do Negro-
”

-Ocaia e não tem parentes no Ribeirao.

Letra S - nomes Harem: Harem Tapaxi E 4

Oro Bone) e liarem VUinaitai (S 2, Oro Bone), tem a seguinte

Ralação - o pai de (S:1) era irmão de [5 R).

Letra T - nomes lap, que designam duas mu-

"* Jheres sem parentesco observavel na genealogia.

— Letra U - nome Niro, que designa duas mu-

“tambêm sem parentesco verificávelna genealogia. .



| E ae

mulheres, (W 1, Oro Bone) e (W2, Oro Kao Oro Ají
irmãs por parte de mãe. 

a

Letra X - nomes U'au: U'au Xãi (X 1, Ore

Bone) e U'au (X 2, Oro Rame Xien), são primos cruzados - a

mae de (X 2) E irmã do pai de (X 1).

Letra Z - nomes Aô: Ad (Z 4, Oro Rame Xien),|!

ho (Z 2, Oro Boneje Ao Kamip (Z 3, Oro Bone). O Unico paren vã

tesco observavel é entre (Z 2) e (Z 3), mas trata-se de am |

relação de afinidade.
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